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CARTA DO AUTOR 

DIBIGIDA A.0 l.** SFXRETARIO DA ASSEMliLÉA LEGISLATIVA 
PROVINCIAL APUESEMANBO O «QUADRO HISTÓRICO DA 
PROVÍNCIA D£ SÃO PAULO»* 

111.'"'^ e Ex.^^ Snr. — Com esta carta passo ás 
mH os de v. ex. os inclusos volumes do Quadro 
tíiSTOi^ico desla Província, que escrevi para uso 
das escholas de instrucçSo publica» e que offereço 
á assembléa legislativa provincial como um voto de 
adhesão pelo zelo e interesse que toma ella sempre 
na dissenniiaçao dos conhecimentos apropriados á 
educação inlellecinal da nossa talentosa mocidade. 

A obra monuiiiental dos feitos dos paulistas, o 
vulto histórico da província, estimados no paiz e 
memorados fóra delle, dão jus a serem descriptos 
por quem esteja em maiores alcances, não seja 
adstricto a deficiências, e com recursos intellectuaes 
para subir á sua allura e não amesquinhal-os ; a 
ti^do isto, poréai, sobrepujou o amor extreme pela 
terra em que nasci, fez elle vingar essa idéa, 
fallou mais alto do que a consciência da própria 
incapacidade, e cis-me exhibindo um trabalho de 
dous annos, que por certo muito se resente de me- 
diocridade, que não podia estar em mim escoimal*a 
das suas formulas. 

Releve-se*me, pois, da ousadia desta offerta, 
dando*se^Ihe a significação de um proceder em que 
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PARECER. 

A com missão a cujo exame ibi sujeita a obra 
que o cidadão brigadeiro José Joaquim Machado 
d'01ÍYeira, com o titulo de Quadro Histórico da 
PROVÍNCIA DE São Paulo offereceu a esta assembléa, 
é de parecer que a mesma obra é mais um honroso 
monumento do subido mérito litterario do autor, e 
um claro testemunho do seu amor pelas cousas 
pátrias; justificando abundantemente o dito^cjda- 
dão no decurso da referida obra a epigraphe que 
tomou por empreza; a saber: que a historia da 
província de São Paulo, será também a historia 
geral do Brasil. 

Outro sim, a mesma commissão, aquilatando de- 
vidamente a proficiência do trabalbocque teve de 
examinar, reconhece que, aproveitando cabalmente 
os subsídios históricos que possuimos a respeito 
da matéria, o benemérito autor do Quadro Histó- 
rico conserva sempre, a par de um sao critério na 
escolha dos materiaes, uma originalidade condigna 
do nome que possue nas leiras pátrias. 

Do mesmo modo parece á commissão, que o 
Quadro Histórico, sem deixar de occupar um logar 
dtstinclo na litteratnra do paiz, é ao mesmo tempo 
uma cartilha d'ouro para a mocidade do império e 
com particularidade da provincia, que nessas pa- 
ginas cheias de correcção e de sciencia, bebendo 
em fonte pura o conhecimento de nossos principaes 
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factos históricos» se compenetrará mais e mais, de 
dia em dia do dever em que se acha constituida de 
não desmentir esse glorioso passado, e sem inter- 
romper essa longa cadeia de tantos acontechnciUos 
grandiosos, a que se acha ligado o nome da antiga 
capitania de São Vicente. 

jNestes termos, a commissão opina a que se 
nsande imprimir a expensas dos cofres provinciaes 
o Quadro Histórico da província de São Paulo do 
Ijrigadeiro José Joaquim Machado d^Oliveira, re- 
commendando-se a sua adopção nas escholas pri- 
marias e secundarias da provincia, louvando-se ao 
jnesmo cidadão pelo seu patriotismo e amor ás le- 
tras pátrias, inserindo-se na acta respectiva o pre- 
sente parecer e dando-se-lhe coina. 

Emfim, a commissão agradece a confiança que 
foi nella depositada por esta assembléa, e que lhe 
proporcionou tão propicia occasião de fazer a de- 
vida justiça a um brasileiro benemérito, encanecido 
no serviço do paiz e das letras, sendo que ella se 
desvanece de ter sido o intermédio pelo qual a 
mesma assembléa eleve duradouro padrão ao saber 
e á tirtude. 

Hoe facit uí longos duretU bene gesta perannos. 
Et possint sera posteritate frui. 

Paço da assembléa legislativa provincial de São 
Paulo aos 27 de fevereiro de 1864, — Dr. Manoel 
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Antonio Duarte de Azevedo. — Dr. José Manoel de 
Castro Santos. — Dr. Ernesto Ferreira França.^ 
Secretaria da assembléa legislativa proviDcial de 

São Paulo 19 de abril de 1864. — Está conforme. — 
0|directOf José Antonio Getúlio de Almeida Ma- 
chado. 
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QUADRO HISTÓRICO 

Bi. 

PROVUKCIA D£ SÃO PÂULO 

PARA O 1780 

DAS ESCUOLAS DE INSTRUCÇÃO PUBUGA. 



BRBVE RETROSPECTO À UISTORU DA PROTIMCU 

DE SÃO PAULO. 

O porlenloso pensamento de Christovão Colombo es- 
tava realisaiiu ; era um iaclo coiísummado havia já trinta 
annos. 

Fez-se caminlio de uma outra terra além da conheci- 
da no mundo; e todos os povos do antigo continente 
tinham os olhos voltados para essas regiões longinquas, 
da qual se húà narrativas grandiosas á similliança de 
coDto$ mágicos, de onde chegavam homens estranhos e 
cousas maravilhosas. 

O secttio XVI abriu-se para as descobertas do Brasil. 

Trinta e ooatro annos eram passados depois que Vasco 
da Gama, dobrando o Cabo da Boa Esperança, devas- 
sSra o império asiático ; vinte e tres, que o italiano 
Américo Vespncio reconhecéra o continente a que déra 
o seu nome ; Vicente Pinzon chegára ao rio das Amazo-< 
nas ; e Pedro Alvares Cabral, á costa do Brasil cm de- 
manda da índia, seu único destino. Martim Affonso, 
navegando o Âtlaniico-ipendional em 1531, corta nesses 



Digitized by Google 



12 ' QtÁDRO HtôTORICiO 

mares a paraleila 32.% e prosej^uindo, vai surgir no rio 
da Pr.tia, para em seu regresso d'ali firmar pé no litoral 
de São Viccnie qae anles atravessara. 

Ajjos o que, a formosa cordilheira das Aniilhas, os 
páranios do Praia, o estreito de Magalhães, os rochedos 
alcanii lados do Caho d'Horn, emfim toda a Ainerica- 
austral figura na topograpbia da Terra como formando 
partitba entre os reis de Portugal e Hespanha, que, sem i 
deixarem seus sumptuosos palácios» faziam maiores coo- k 
quistos do que Cesar e Alexandre. \ 

Â Martim Affonso haviam precedido na navegação do 
Atlantíco-meridiooal : . 

£m l&OI, Gonçalo Coelho, que commandára a frota * 
poitttgneza, expedida em reconhecimento Ú9s tenras co- 
lateraes das que foram imprevistamente deparadas por 
Alvares Cabral em 1500, dando uoiiic aos poatos mais i 
notáveis da costa. ' i 

Em 1503, AíTonso de Albuquerque, que, em demanda ' 
da índia, aporlou n'um silio desconljecido do litoral do 
Brasil, o reiazen(io-s{» das avarias do mar, d*ali proseguili i 
em sua navegação p:ir:i o oriente. ] 

£m 1513, João Dias Sohs^ enviade pelo governo de í 
Castella a reconhecer as regiões auatraes da America | 
reveladas por Vespucio, descobriu em seus mares o || 
golfo do rio da Prata. « 

Em 1515, o mesmo Dias Solis, que voltando ao rio 
da Prata, navegou por elle acima até ao Paraguay, onde t 
foi morto pelos selvagens. | 

Em 15t9, Fernando de Magalhães, portuguez ao ser* . 
viço de Carlos I de Castella, que, correndo a costa occi- í 
dental do Atlaiiiico ate á extrema meridional da Ame- í 
ca, deixa ali seu nome no braço de mar que separada 
Palagonia da Terra do Fogo. 

iilm 1 525 Rodrigo de Acunha, chpfe de uma aunada 
hespanhola em demanda das ilhas Molucas, que, arri- 
bando do estreito de Magalhães, faz estação na costa aus- * 
trai da ilha de Santa Catharina, e navega essa costa até 
Pernambuco. 
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Em iS26, Cfaristovão Jtcques, maiid«da pelo goreroo 
de Portugal aos mares do Brasil por capilSo^mdr de onsa 
armada, aíSifi de guardal-o limpando-o da pirataria euro- 

péa, estabeleceu nessa occasião a feitoria de Itamaracá. 

Por esse tempo lambem corriam os mares auslraes 
da America os hespanhoes Diego Garcia, Sebastião 
Cabol, e Luiz Ramirez á procura do rio de Solis, e para 
o seu povoamento, que íôra premeditado desde a des- 
coberta daquella região. 



A PROVÍNCIA D£ SÃO PAULO ANTES DO SEU DESCOBRIMENTO* 

BTHN06RAPHIA INDÍGENA* 

Os primitivos habitantes da parte da America-meri- 

dional que fica aquém do Amazonas, e da cordilheira 
dos Ancks procediam, segundo a opini3o mais averigua- 
* da e geralmente aceita, de uma origem commum, de 
uma raça peculiar lormando uma só congerie, que 
dividia -se em diversas nações e estas em tribus, disse- 
miriadas por toda a sua superfície, cada uína das quaes 
fallaiido diíTerenle dialecto do uma lingoa geral que se 
diz ser a tupy, sujeita á voz de um régulo, que n^algnns 
Jogares úoha o nome de cacique, e o'outros o de lo* 
pichava, e sd em tempo de gaerra submissa ao mando 
desle* 

Tem sido phiiosoâcamente e assás debatida, e ainda 
depende de uma solução que seja Aindada em factos 
bem esmerilhados, e não em tradições vagas, como 89o 
as da America em tempos anteriores ao seu descobri- 
mento, a questão de — qual foi a origem dos primitivos 
liabitanies do mundo descoberto por CoIoniLio^ e dei- 
xando aos eruditos o resolvel-a, contenlio-me nas raias 
da especialidade histórica que me impuz, e que neste 
logar refere-se ás roças indigenas, conhecidas á chegada 
de Martim Aiiboso no litoral de Sâo Yicentft. 

2 
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Pelo que se infere dos factos posteriores á conquista 
da regiOo que a principio teve o nome de capitania de 
S2o Vicente, e ao depois o de província de São Paulo, 
era ellu habitada desde remotas eras^» cujo prtiicifíOvé 
nerdid^» 0h9ciNpida4^; dos tempos, poit iresr naçoefí Jn!^ 
gig!em3(: eqiiijtQri^oeii^, que littliavi ahi a^Mia-iNngeiily^iio 
porventura para tbí .wMem de puttas regiões. < t < / 
;>f:np;^^:in»çOi^<a 4os i}iia}aaá8,^a dosToilyÉ^ — 
e:t-4«^ jOarytffi»,. • ..k . • . ... 

rtc«A pni^^na bal)íf»va a partè austral do paiz^ ooufiQaiii> 
te oriente, com i>t Tamoyos ; occupanão no Jitòml 
cinepeata kgÃaa, e no iaterior o espaço que lhe per- 
initliam os Paynguás, e outras nações aborígenes que 
dominavam as terras ceiUraes. * • 

A segunda fazia a sua parada mais habilual no terri- 
tório que vae do rio Ilanhaen ao de Cananéa, denomi- 
nado ao depois « Mar-pequeno » ; apossada de quarenta 
legoas de costa, e vi&iiihando os Cargos pdo lado 
Occidental. 

A terceira derrama va-rse por um litoral de setenta* 
legoas, desde o rio de Cananéa, que servia de raia 
entre ella e os Tupys, até o dos Patos, ^ue desagua em 
frenle da ilha de iSantarCaibarina, seis legoas a sulr da 
poiita,|dititta9ac^o]f|ie *déBa nome ao gentio assim cha- 
madQ. * • 'í''-' 

.> AÍD,da qiiaodoressas n^ções^ conterrâneas .fossem de 
diversas origens, occupassem diflerenlcs localiclades; ? e 
não faliassera o mesmo dialecto ; eram, coniludo, idên- 
ticos os seus usos, costumes, e a pratica da vida phy- 
sica : si bera que fossem inimigas umas das outras, seus 
bandos enconiravam-se por vezes no exercicio da pesca 
e Ycação sem que entre si houvessem animosidades e 
conílictos. Só tinham por inimigo commum, e lhes fa- 
ziam guerra coliecliva e .de extcrnúoÍQt ^as nações do 
sertão suas confinantes. I. ]. 

j .Na e|M>d>a do .descobrimento tinham os Guayanás por 
principaès chefes conhecidos a Tebyreçá e CayuJbi, apuio 
qúe estOi pela que pareceu posto que tivesse por sen de^ 
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friflif irUirias de Jer^bataba^ enire a aerrii e % IHohil, 
eibsaa abi quási babttaalmeiile a saa residência, eia 
asbaiisso á aquell*', porquanto' se iDfere do proeedimeo* 

to do segundo, sujeitando-se ao que dispozéra Tebyreçá, 
de se não impedir o desembarque dc Matim ÂfTonso 
em Turoiarú (notne que entSío $e dava ao litoral de São 
Vicente), quando ali aportou em 1532. 

Tcbyreçá era o chefe privativo da confedcrncão das 
tríbus indiaoas que dominavam os campos dc Pirati- 
ninga ; e Caynbi, senhor de Jerybatiiba. o dus tribiis do 
litoral, occupando-o desde o rio da Bertíoga, ou o esco- 
ante aeptentrional do pégo do Ganiú e lagamar de SaDtoa« 
até ao rio doa Patos, A serra de Paranapiacaba aerria 
de linha de separação a esiaa dvaa coDfederações* 

Na primeira figuravam uDicameiite os Guayanás, tribo 
amneròsisaima e poderosa ; na segunda, os Carqds e 
08 Tvf^ys, tribos conterrâneas, vivendo separadamente 
eomo inimigas, mas eom os mesmos usos e eostomes. 

0 primeiro régulo tinha assento nos campos de Pira- 
*tininga, e d^dhi dispunha as monlerias do interior, a 
pesca no mar, e as expedições armadas coulra o gentio 
do sertão quando ameaçava o do litoral ; e Cayubi quasi 
sempre residia na região marítima, regulando a prsca, 
ê arrecadando-a para o provimento, em commum em 
tempo qne f.jltasse outro alimento. • 

A naçAo era dividida em iribus, cada qual subordi* 
Dada á um cabo com o nome de caciquot que era esco- 
lhido d'eotre oa mais velhos, e destes os mais distinctos, 
qoe 08 commandava na guerra; e as tribos subdivididas 
em turmas ou bandos pouco numerosos» para que boa-» 
vesse mais celeridade e prestança em seos movimentos 
com applicaçâo á caça e á pesca ; em cujo exercício re** 
▼esavam-se oppnrtunamente. 

Só ha conhecimenio tradicional de algumas dessas 
tribus da confederaçao-guayaná, alojadas em diversas 
terras dos campos de Piratininga, que, não quorendo 
cocipurtir a sorte de suas co-irniãs, qoe espavoridas dos 
massacres e horrores dos conquistadores tomaram o 
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eSypxki^B matas, perinaneeeram nos sitiosda sua anliga 
residência, e ppsleriòroiente, os poucos qae dBo linham 
cabido em escravidão, sujeitaram^se é Viver era aUea- 
meoto * • 

. A mais numerosa das tribus dos Gtiayaois, que resig- 
il9tfam-se a per&istír nas lerraa do seu antigo domioio, 
foi a chamada € Guarulhos » que, em seguida ao desba- 
rate dos Índios, furmou a aldêa disse nome, e esu era 
1685 foi coDstiluida em fregtiezia, logo que as outras 
raças foram-se ali aggloineraudo. 

Ouira, a dos Maramomis, habitando a margem es- 
querda do Berlinda, funto á sua bana, em cujo sitio a 
encontrara Martim AtTonso, quando fez ali o seu desem- 
barque, em hreve dispersou-se abandonando aquelle sitio 
já por causa dos Tamoyos que, habilaudo o litoral desde 
São Sebastião até Guanajára, faziam frequeiiies acommet- 
llmeiilos á povoaçSo de Sno Viceote, quando por ahí era 
0 seu transito, já pela visínbança e contacto com a po- 
voafio da ilha de Santo Amaro, clijos moradores a oori- 
(avam a violento trabalho. * 

A historia ainda faa meoçSo da Iribu Uritray pertenr 
cente á confederaç^o-guayaná, occupamlo um dos re-* 
cantos dos campos de Piratininga. c tendo por cliefe o 
cacique Piqueioby, que déia sua filha por mulher a An- 
tonio Rodrigues, companheiro de Jo?fo Ramalho, e talvez 
sócio com este em seu desterro. Desta tribu fn n d o u-se 
a opulenta aldéa de São Miguei, que, como as outras, 
não escapou á commum destruição porque todas eiias 
passaram. 

Os Guayanás fízeram-se notáveis pelo seu valor, alta?- 
nerla e decidida aversSo ao captiveíro ; cedendo do seu 
estado livre só & pura força e na ultima extremidade ; e 
aquelles que nlo podiam evitar a escravidão, cogitando 
aò nos meios de sahirein d^ella. 

Tinham civilisação a seu modo. costumes brandos e 
bibitos sedentários ; eram estranhos i antropopbagia, e 



• Ravis. Trim. do iiist. ilist. e Geog. Bras., Tom. 8.», pag. 204. 
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acrcdilavam na metempsicose ou Ii*ansmigi^aç3a das 
almas, pro veado aos mortos como ^que si /ossem.^^è'»- 
janda vida. ■ . " * ■ ' „' 

l)eu-se fé da exislencia dos Tupys, no litoral que de* 
corre do rio de Itanhaen ao de Cananéa* pouco depois 
de conquistado o terriiorio onde eslaLe)ece]U*se{9 içapi"* 
tania de SSo Vicente, pelo fòctp de terem ellei^jeiji, 
1^3, depois de eonfederados com $s osções lo^ifébas 
suas còttlerfBEíéas, ido iovestir a recente povoação dè 
Í52o Paulo de PirAtioifiga, defeúdida por Teibjrrei^á e peite 
tribos que se cóoser^anim fieis ao seu doiniiiio^ . 
. Parece, còmtudio, que houve ianohialía 4á âeiiomiiia* 
ç5o que se deu a csie gentio, chamando-os aTupyni^ 
qiiiiis i), porque, não lia facto algum histórico qne auto- 
rise a deslocaiisação dos indigenas, que tinham este 
nome, da litoral onde os enconlrára Alvares Cabral, ou 
do da capilaniíi dos Ilhéos, onde se filiaram por muito 
tempo, saLi !)(!(> d'ali para o sertão por acossados pelos 
Aymorés posiciíormente ao povoaaieAtQ da.çapilauia de 
São Vicente*. . 

Ba. porém, mais probabilidades de que o gentio, que 
na primitiva Ifdbitava o litoral entre Iianba^n le Çanauéa, 
fizesse parte da grande naipSo.Tup;^ adopitando és^e 
oonie ; pq^^que,, daudo-se a eMa rájji^' o prediiQàmento de 
iiáçsó originaria,, da qual se diz qué .deriyaraá*se quan- 
tas foram deparadas pelos conqulstadóres. da Nova-Liasi» 
tania, e eslava disseminada pela mdr piorte da sua su* 
perficie, é verosimii ou quasi evidente que a esse litoral 
íosse ler alguma das suas numerosas trihiis. 

Não nos deteremos mais sobre especialidades deste 
gentio, que se suppoem oriundo da nação Tupy, porque 
tem sido csla longa e prolicienlemenle. tratada por es- 
criptnrcs (jiio se deram a escrever fstudando a ellino- 
gruphia americano, e o fizeram com jus á convicção. 

Jios Tupys suppoem-se provimta, .além de omU^ 
ttlbns desconhecidas, a dos Itanhaehs, e inais outra que 
deu pessoal para se formar a aidéa de Perub^be^ posta 
Ho litoral a .pouca distancia da de itauhaen; sendo 
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âmbas de origem eauimiUD> e exciusivaaieii(e ictyo* 

« A sldéa doB lUnliàens foi fundadâ perto do local tm 
que teve asseAU^ a povoação do aiesuio nome ; a qual 
cm 1561 foi crcada villa pelo capitão-mór Francisco de 
Moraes, erigindo-a enl3o em caberá da capitania do do- 
nalarío Pedro Lopes de Souza, irmão de Martim Aíionso; 

Qaasi que passou desapercebida a existência dos Cari- 
jós si a nao revelasse unicamente o bem lastimoso facto, 
de darem, «lies cabo Hòs oileota homens que Mariim 
AffoDso, quando ia á pesquisa do rio de Solia, e levadd 
por «uggeatSea de Francisco dé Chaves, o baebaref; en- 
Estrado em Oanaiiéa, fitoraali desembarcar pira a tt^ 
ploraçno de minàs de ouro e prata, que se aiúa haver 
naquelias paragens em grande copia. 

Homisiados como pareciam esiar no seu próprio ter- 
ritório, que os punha em guarda dos acommetiimentos 
dos seus inimigos coolinanles (dos Guayanás, pelo rio de 
Cananéa ou Mar-pequeno; dos Patos, pelo rio do mesmo 
nome, hoje chamado « líigiiassú > ; e das hordas do 
sertão, pela Cordilheira mui li ma), os Carijós só aban- 
donaram esse território quando atacados e repeilidos 
delle pelos vicentisias, nas excursões que estes fizeram 
para b povoamento das regiões austraes do Brasil* . 
' Si petos indivíduos desta raça, aprehendidos nessas 
excursões e em subsequentes recontros, o que deo causa 
á soa extincção, póde-se formar uma exacia apreciaçio 
4o verdadeiro caracteristico da nação Carijó, redutida 
em máxima pane á escravidão, não se duvidará que 

-eram esses iiidios, posio que aíTaveis e pacificos, mali- 
ciosos, indolentes e de liiiiino apoucado^ acommetlen- 
do a seus coiiíiârios insidiosamente, e exercendo car- 
niíicína só nos inermes e prisioneiros. Sujeitarrim-se 
sem reiuciancia á vida áe escravos, solTiinilo com re- 
signação as durexas e flagícios dessa miseranda con- 
dição. 

Das poucas tradições desta nação u3o se colhe quaes 
fiissem o sen dteie e outros mandataríost e qual o re- 
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l^men qae tiobamem eommunidade ; sabe&do-se apegas 
qae viviam do pescado no extenso litoral do seu^ doini' 
Dio, e da pouca veaçSo que lhe fomeciaiQ a§ eslreiUfi 
iiiataa dos^decUviíis mairmm^s d^tCardiUieíni. 

■ ' A - i ' 



. ' UTORAI. I« 8Í0. VICENTE. : 

Como quer que no fím do reiaddo-de-D. Maíioei de 
Portugal, e lio começo do de D, ioâo- III nenbum^ím- 
porlancia se désse ao descobrimento do Brasil, dandorfie 
toda, então, ao da índia pelos portuguezes ; para onde, 
sem probabilidades de compensação e só por espirito de 
dura conquista, alHuiain e encarreiravam-se frotas e 
gente, esgotando-se dessa arte os escassos recursos do 
pai2 em tão longínquas regiões, e atravéz de descommu- 
naes difficnldad«$,o€erto é que baniu-se esse lorpôr e 
deí^reso com as iafomações, sobre a Novo-Lusiiania, 
havidas postetiormeote ao ffXíi achado de Alvares Ca» 
bral sd por força do acaso, e com especialidade as que 
deram GonçalOrCoeiho e Christovão Jacques, mandadpa 
expressameote para darem fé4 e tomarem o possivel co- 
^lecímento da teita nas localída4ea que lhes fossem ae- 

cessiveís. - . ' . ' 

Não menos concorreu para o propósito de se CDidar 
attentamenlc paia a Terirt de Sanla Cruz, como Cabral 
a chamara, o facto de já a terem devassado, e de anicno 
deliberado a se asseuliorearem delia, aventureiros es- 
tranc^ciios (jue, com ou sem coadjuvação dos respectivos 
Estados, ahi chegaram, dispostos a íirmar pé nos pontos 
' da costa que mais aproveitáveis lhes pareciam j e além 
desses, ouiros se jireparavam para idêntico fim, anima- 
dos lambem pelo abandono em que por trinta aunos ^s- 
livera o paiz descoberlo. , • 

Sem dovida, attento o espirito da epocha, mais por 
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81 «ftxmé niani^ . 

MOgloria potouir tèitás na America a^sím como im 
Asia, do que pela especlatíva de vantagens, que 5c podia 
colher do seu povoamenio c colonisaçio, o governo por- 
tuguez fez aprestar e partir para o Atlohtíco-ineíidional 
uma arifiada de cinco velas, lormada de navios da Gorga 
coro a guarniçSo de quatrocentos homens, nomeando a 
Martini Affonso de Souza para conimandal-a com o titulo 
de seu cnpiíãd-mòr, e a seu irmão P^dro . Lopes i.d6 
Souza para dirigir a navegação. ' • ' 

A JMartim Affónso» além do encargo espéciàl de rçéb- 
nheeer e pesquisar nos mares do sul p rio descobj^rto 
por Diaa SoIíSt , foi onlorgfido poderei» extraòrdifi^irlos 
para commandar taotci no mar, eojoió^ èm terrq^âs,cp|o- 

níasqne ahi fond^isse. 

, A armada zarpou de Lisboa ám S dé dezembro de 
1530, e depois de correr a costa do Brasil desde o cabo 
de Sanio Agostinho para o sul, entrando no porto de 
Peruanibuco» uo da Bahia e no do Rio de Janeiro, de- 
morando-se neste ullinio três raezes, surgiu a 12 de ^ 
agosto de 1531 junto á ilha de Cananéa (hoje ilha do 
Abrigo); e (oino Martim Atlonso fosse infurn>adr pelo 
denoíí-inado bacharel, que residia nessas f>iiragens havia 
trinta aunos, de haver no interior daqueilas terras ricas 
minas de ouro e praia, fez ao l."" de setembro daquelle 
anno partir pára ali com o fim de as explorar a oimita 
homens ao mando de Pedro Lobo, da sorte dos qiiàes 
adiante se tratará. 

• .Estivéramos navegantes quarenta e qiiaUro dias no 
si|if ídouro da iiba do Abrigo em Cananêa, erigindorse 
nesse tempo no pontal fronteiro á ilha ires padrIJfes de 
pedra com as quinas poriuguezas indicando aestação qvie 

ali fizera a aunada. 

E como fosse o principal encargo de Martim Affonso 
a exploração e pOYoauieulo do rio da Prata, conhecido 
enlão com o nome de rio de Sanln Maria, fez seguir a 
armada para ali, largando de Cananéa a 26 de setem- 
bro; e como nessa quadra reinassem naquelles mares 
violentos e successivos temporaes» fazendo naufragar 
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juDto .aocabo de SaiHa Maria a capitanea da araia(£|a, 
deaiatiii o capitão-roiSr do propósito que o levava ao rio. 
da Prata, inçumbiado a aua execução a seo irmão Pedro. 
Lòpes de Souza ; fez dar evrso contrario á navegação 
retrocedendo para o norte, e a ãl de janeiro de 1532 
entrou na enseada de Guarapissuinã, fundeando a 22 
desse mez junlo á cosia orienlal da ilha Induá-guassú, 
cujo nome foi mudado pelo de Sno Vicente por ser esse 
o dia consagrado pela Igreja ao santo desie nome; e 
Qes5^a enscida deparou a armada com bom e seguro 
abrigo, e em terra, com abundantes meios e recursos 
paru nma colonisação. 

. Âo entrar a armada na enseada de Giiarapíssumã^ á 
que poateriormente deu -se o nome de c Barra do rio de 
Santo Amaro » ou « Barra-graiide afim de dístioguil-a 
das de Sso Vicente e Bertioga. appareceram no litoral 
alguns indígenas da trilm dos Topiniquins aliada com os 
Guayanás e sujeita ali a Cayubi, e que a esse tempo 
empregava-se na pescaria occupando as duas ilhas que 
formam a enseada, denominadas entSo « Indná-guassú » 
e € Gnaymbê » e qao ao depois cliamou-se, a primeira, 
ilha de São yicente, em coramemoraçtío do dia em que 
fundeou em sua costa a armada deM.n tim AíTonso; e a 
segunda, ilha de Sanlo Amaro, derivando o seu nome 
do orago da po|mlaçno levantada ahi pelo donatário 
Pedro Lopes de Souza, quando se lhe concedeu aqnellas 
eoutras terras para seu apanágio sob o titulo de capitania* 
. ^.ssoinbrados os índios pescadoies com a perspectiva 
das náose temerosos da aua aproximaçí^o á costa, retrar 
htrani-se á seus alojamentos, pondo de sobreaviso a 
Cayubi que canielloso foi logo dar fé desse aconteci*- 
mento. 

Explorado o litoral exterior destas i^has, c escolhido 
o da barra da Bertioga como o mais adeqnado para o 

desembarque de Mariím AfTonso e seu séquito, e depois 
de alijada a gente em terra com prompiidão ediíicou-se 
na ilba de Sanio Amaro em proximidade d i l);)rra, uma 
casa forte tanto para proteger esse desembarque, como 
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Jahi atòjar a |(ènle' qde fosse posta em f^rrtt/e deftn» 
el-a assim doa acoinmeUimpDios das tríbas selvagens, 
cuja existência ali era revelada pelos iodigeiías, que 
foram vislos á aproximação <la armado. 

Concliiida a obra e depois de se lhe assestar a arli- 
ftaria que podia comportar, foi guarnecida de força ar- 
inadii, loinando-se a necessária atitude era prevenção â 

Jualquer eventualidade. E porque toda essa lida fosse 
s occultas espreitada pelos indígenas do litoral, chegou 
isso ao conhecimento de Tehyreçá nos campos de Pi- 
ratininga, que sem demora fez reunir ioda a gente de 
guerra que Ibe era sujeita» dispoodo-a a partir para a 
marinha com o fim de repellir o ingresso dos invasores. 

A boa estreita de Martim Affonso neste ensejó con- 
sistiu em ser a Residência de Jo8o Ramalho ao pé da de 
Tebyreçá, por se achar ligado com uma filha do régulo 
teúda por sua mulher, tendo-o em mér estima e ouvindo 
seus conselhos. 

Ramalho, que parece fora lançado por desterro n'al- 
guma das lerras da costa, ou por Gonçalo Coelho quan- 
do eni 15GI navegou o Atlantico-meridional em desco- 
brimento das terras colaieraes do litoral que fôra reco- 
nhecido por Cabral, ou quando ntío, por Christovão Jac- 
ques, a quem etn i526 se commettêra o encargo de po- 
liciar esses mares da [)i rataria européa e que aportara 
em diversos pontos do litoral ; não podendo-se tomar 
senão como um efleito de alienação mental a declaração 
em seu testamento feito em 1580, segundo refere o chro- 
nísta da capítoDÍa de São Vicente * de a residir do Rrasil 
havia noventa annosi, porque seria mister que a sua 
chegada ahí precedesse ao descobrimento do Novo-Mundp 
por Colombo em 1492. 

^ JoSo Ramalho, como digo, comprehendendo da noti- 
cia dada — de haver chegado á coála de Guarapissumfi 



* Fr. Gaspar da Madre de Deus na <c Noticia dos annos em que 
se descobriu o Brasil publicada ã pag. 425 do Tomo 2.* da Re- 
vista do lustit. Histor. e Geogr. do Brasil. 
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9fB)fm^0ea^ de alto horá^ das 9? alíjáe^^r gente 
]|á .práia da Qeriíoga, que logo áe d^ra a constèuir uma 
cá^ forte em que pudesse estar segura— , que essa 
mádá outra nlo podíá ser senão porlugueza, por já ri9o 
secem desconhecidas ao seu paíz as regiões daquella 
parte do hemispherio austral, e havei -as explorado por 
roais de uma vez ; e conseguindo despreoccupar a Teby- 
reçá da primeira impressão que ihe causara aquciin no- 
ticia, e apasigual-o nas aprehensões hostis que ella lhe 
suscitou coDlra os intrusos, para eíTeito do que já se 
preparava^ dondo-Ihes pelo contrario booi acolhimento, 
e 9 adjuctorio de que dependessem para. qualquer iim 
fffta porventura iateotassemé: . \ 

Ò erahsario jdspaz, traosferindo-se logo para o lito- 
if^vfrèute de treseotps sagitarios de Piraiinínga, f(tea 

ÍjDQUiiil em C|zer coniiécer a Çayubi :a .disposição pacpw 
.iifi dp régulo de Piratinínga a respeito do genie ^qpe da 
armada de Martím Affonso se fizera desembarcar epi 
BffrUoga ; e Cayubi, que á chegada da armada fetíráírâ- 
sè da costa com a sua tribu, e a que de Itanhacn viera 
em seu auxilio, pondo-se ao abrigo das monlanhas da 
ilha Guaymbé, hesitando a principio, foi por lim obedi- 
ente ao mandato transuiitlido de Tebyreçá, c, n tmdo-se 
naquelle legar, cntiegára a Ramalho a gente pedida por 
este para reforço da que trouxera de Piratininga, no in- 
tuito de, em caso de reluctancia, poder sustentar o que 
fora p^ciuadp com Tebyreçá ; tendo por companheiro 
nessa empreza a Antonio Rodrigues que, como já dílo. 
fiça^.^liára-se á filha de Piq^erphy, chefe da tribu Uru- 
iray, depois de conseguir destOt á imitação do regulo de 
Piratininga^ sua annuenela a fiivor do desembarque de 
Mariim Affonso. 

Bamalbo aproxíma-se á Jerybatuba tres dias dc^pois 
^ft chegada de Marttm Affonso á Bertioga^ e quasí ao 
ponto em (jue Cayubi, coadjuvado pelos Tupys e íta- 
nhaens, ia investir o forte que ali se fizera de improvi- 
so; detém a este cacique em seu rompimento, annun- 
ciando-lbe que era essa a vontade do iéguIo> ,e cami- 
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Ilha aiFoQto e abèrtámente para o forte i frente dos tre* 
senlos «agitarios de Piratininga» e das tribos qoe a esse 
tempo estavam reunidas na ilha ifo Goaymbé. 

A' vista <]o que os desembarcados apteslaram-se a 
aífrontar o evento que parecia indicar a aproxjmaç3o da 
gente da terra, collocando-se Martim Aífonso á sua 
freme, e preparaado-se Pedro Lopes á jogar a artilha- 
ria da armada. 

Tomando as cousas esta atitude fez Ramalbo parar o 
gentio do seu séquito em sitio que estivesse fóra do al- 
cance dos liros do forte, e só e empunhando unica- 
mente um sigoal indicativo de paz; adiantou-se para o 
forte, e á distancia que pudesse ser ouvido bradou aos 
portuguezes em seu idioma, declarando-lhes qu^ os ín- 
dios vinham ^ guiza de paz, e só dispostos a recebel*os 
favoravelmente. 

Imagine-se a alegria dos invasores ao ouvirem em 
tão remetais ptfiragons, e por uma vos portuguesa o pátrio 
idioma expressando consoladoras p&lavras de paz e bom 
acolhirneiilo da parte dos senhores da lerra, quando es- 
peravam as do guerra e extermínio, bera temerosos como 
estavam da sorte que tiveram os companheiros de Diogo 
Alvares, o Caramuru, cm seu nuuiragio, que souberam 
na Bahia de Todos os Santos! 

Ouviu-se a Ramalho acredilando-se em suas palavras; 
abaixaram-se as armas, quer de um quer de outro lado ; 
houve trégoa e concórdia entre os que, pouco antes, se 

f»odia considerar como temíveis contendores ; e a arti- 
haria da armada^ que em tom de guerra estava prestes 
a desfechar tiros contra os índios de Sao .Vicente, soou 
de alegria, salvando ao destrisvamento de uma locta com 
os índios, que se afigurava inevitável. 

Este inesperado arrefecimento dos ânimos foi apro* 
veitado por Martim Aííonso^ que, dando maiores* dimen* 
soes ao forte de Bertioga, e guarnecendo-o capazmente, 
fez regressar a armada para a enseada de São Vicente, e 
na praia de Eml»arc na ilha de Induá-guassú conii)lelou 
o desembarque dos colonos que comsigo trouxera. 
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F13XDAÇ V0 DA VILLA DE SAO VICENTE. — DELlNEAMF^i U» 
DA i nVOACVO DE SAMO ANDRÉ. — RETIRA SE MáUHM 
AI^TOiNSO PAiU PORTUGAL. 



Por informações dndris por Jo3o Ramalho e seu com- 
panheiro Antonio Rodrigues, de que era a ilha de In~ 
duá-goassii a que melhor se prestaria para o assento de 
ama colónia ; e isso já por sua posição no litoral, e re- 
cursos do sen stflo, já porque poder-se-hía tirar algum 
partido das tríbus in<líg«nas que habitavam as terras ao 
sul da ilha e lhe «ratn visinbas, as quaes, de indole pa- 
cifica e maleável, se ageitariam facilmente aos trabalhos 
dos colonos, foi Mariím Alfonso induzido a levaniar ali 
os ciineatos da povoaçíío que ilie cumpria fundar para 
acoiiiinodnçâo das familias por elle conlractadas para a 
colouisação, e que na armada vieram a expensas suas, 
como se suppoein. 
* Para essa {lovoação dcu-se preferencia a uma collina 
á beira do rio de São Vicente, de p< uca altura, que, co- 
meçando a elevar-se docemente da praia de Itareré^ vae 
preoder-se ao g7upo de montanhas que a principio teve 
o nome de outeiro de Braz de Cubas, ao depois, o de 
São Jeronvmo, e hoj.e, de MontserratCt ioterpoem^ae a 
ISantos e São Vicente. 

Escolhida definitivamente de entre diversas essa loca- 
lidade para estHbelecimento da povoação, sem demora 
e com assistência de Martim AíTonso, abrindo-se previa- 
mente um caminho que da praia do Embaré, alravessan- 
tio a de Itareré^ losse ici ao sitio em que se devia fun- 
dar a povoação, e isto porque, tendo-se explorado o 
rio de Sao Vicente (conhecido ao depois como um dos 
« escoantes do lagamar de Santos) nSo dava elle fácil 
navegaçTío para embarcações de coberta, edificou-se 
ahi com celeridade a igreja da AssumpçBo, que servin 
de matriz, e simultaneamente a casa do conselbo, 
cadéa, estaleiro e todas as mais obvaa qim eram do 

S 
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misi( r para gazalhado da coloaia e íuncções administra- 
tivas (a». 

Enlictanto quo se Innçava os primeiros fundamentos 
(Ia villa de São Yicenie occorreu a Marlim Aííonso, que 
lhe cumpria fazer chegar au conliecirnf^nlo do rei de 
Portugal os successos havidos subsequentemente á par- 
tida de Jo9o de Souza, que fôra portador da noticia do 
desbarate e apresamento das náos (rancèzas que a ar>* 
mada encontrára em Pernambuco, e de que o capitão- 
mòr pro^eguia em sua navegação para o suL 

Com este intuito fez partir para Portugal em 22 de 
maio de 1532, e quatro mezes depois da sna chegada a 
São Vicente, a seu irmão Pedro Lopes de Souza, que 
diriíiii a a lui vedação das náos para as r^ giõí s íiuslraes ; 
o uiíico que, estando na coníidcncia dos planos do ca- 
pilão-íuór, sobre a colónia e sou estabelecimento, e 
como te&it niiinlia presencial dos factos até ali occorridos, 
podia expol-os ao rei com lisura e verdade. 

Ao correr d s primeiros irabnlhos da edifieacSo da 
colónia foi ella provida de serventuários para as íuncções 
religiosas e administrativas. Foi assim que o capitão- 
mór nomeou para parocho da igreja, que apressada* 
mente se eonstruia, ao padre Gonçalo Monteiro, a quem 
D. Anna Pimentel, mulher de Martím Affonso, consti' 
ittira posteriormente, e por morte deste, sen loeo-tenen- 
te ; para provedor da fazenda, a Belchior de Azevedo, 
que tinha sido capitão da galé Santiago, e a Henrique 
Montes para lorncci dor de mantimentos ou almoxarife. 

Ao iticMuo Unripo que se Icvaut iva a povoação de São , 
Vicente, a que logo se deu o predicaiuento de villa, e 
foi por muito tf-mpo capital da capitania do mesmo 
nomo, procedia Martim Affonso, com a autorisação que 
lhe dava o Alvará de 20 de novembro de iT^?^0, á distri^ 
buição de terras na ilha de SSo Vicenie, a aniiga Indná- 
guassii, na »do Guaymbé, a cujo nome accrescentou se 
ao depois o.de Santo Amaro, e na das terras do interior 

(a) Yeja««eal6íi^ Ado Appendice. 
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qae eram eotao conhecidas ; provendo aoa coIodos de 
meios de as arroteareon para se maalerem logo do seu 
fructo. 

Na distribuição das terras das doas ilhas liveram pre- 
cedência AnioDío Rodrigues por soa adhesSo a Jo8o Ra* 
malho, a quem coadjovâra do desembarque de Martim 
AíToDso, e aquelles colonos que para taes concessões 
tinliam por únicos títulos o mérito do sru ^olar no palz 
do seu nascimento. E-^te procedimento de precedências 
ijobiliiarias estava nas coíKliçòes da epocha. 

A Antonio RodriiíiK s c iicedeu-se na ilha de São Vi- 
cente as terras situadas a duas legoas da barra de Santo 
Amaro e fronteiras a Tumiarú, resei vando-se delias a 
área que fosse necessária para estaleiro de embarca- 
ções ; a Pedro de Ooes, uma grande parte da ilha,, cuja 
carta de doação foi assigoada em 10 de outubro de 1532, 
achando-se Martim Aíí « nso em Piratininga, é nesse ter- 
ritório erigiu-se a fabrica de assucar conhecida com o 
nome de « engenho da Madre de Deos »^ do qual ainda 
ha bem pouco existiam vestígios ; e a Francisco Pinto, 
concessão feita na mesma ilha em A de março de 1538. 

Nessa partilha de terras foi Martim Affonso aquinhoado 
com a porção qfte no coiilro da ilha achnu-se azada para 
o cultivo da cana de assucai provinda da ilha da Madeira, 
e que d pois fora transplantada d'ali para diversos 
legares <l » Hrasil. Alii constiuiu-se a primeira fahiica 
tocada pur agua que houve nesta região, á que se anne- 
xou uma Capella com a invoi-ição de São Joigc, de que 
. ainda se vé resquicios nas localidades do rio do mesmo 
Donie que corre entre Santos e SSo Vicente. 

Esta distribuição de terras foi extensiva ás que nas 
fraldas da serra Paranapíacaba abeiram ao rio do Cnba* 
tAOi e até onde este rio se achava* explorado. Na para- 
gem, a que então se deo c nome de pc»rto das Armadias, 
• que na passagem por ali de Martim AQonso, quando 
las uma digressão á Piratininga, fot esse nome subaiitai- 
do pelo de porto de Santa Cruz, concedeu-se a Ruy Pinto 
uma sesmaria, em cujo lugar os jesuiias ãeus succcsso- 
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res levantaram um estabeiecimeiUo agricoia, por muito 
tempo conhecido com o nome de c sítio do Cubatão de 
Cima o» á pouca distancia do Cubatno-geral, onde a Com- 
panhia, fimdoa outro igual esta tnjlecí mento com ca- 
pella e a grande casa que ainda ali existe. 
. Logo que Martím Affonso achou-se menos atarefado, 
e alguma trégoa lhe deram os primeiros trabalhos da 
fiindaçlfo da villa de São Vicente, dirigiu-se a reconhecer 
08 campos de Piralíninga além da serra Paraíjapi ícaba, 
e a instancias de João Ramalho, que, dando-lhe uma li- 
geira noticia das torras de Serra àcinii), lhe suscilára o 

Kensamento de erigir ali uma [xivoaçao. E tomando a 
lanialho por guia encamiuhou-se para essas paragens, 
embarcando em São Vicente, e atravessando o lagamar 
do Caníú, entrou no rio do CubatSo, desembarcou no 
porto das Armadias próximo á raiz da strra, e desse 
logar seguia para Piratinioga, tomando o trilho feito 

trios in<iio$, onde chegou anteriormente a 10 de outu* 
ro dc lãSS, porque com essa data assignou alii o capi* 
IHo-mtfr a carta da sesmaria concedida a Pedro de Goés, 
«omo acima se disse> fazendo parada na habitação de 
Ramalho, que a teve no sítio conhi>eido ao depois com 
o nome de « Borda do Campo 9, e boje ^erve de assento 
á fregnezia do Srío Bernardo. 

A Raírallio, prla sua alliança com Bartira filha de Te- 
byreçá, fôr.i dado como em apnnagio unin parte do ex- 
tenso senhorio territorial do régulo nos campos de Pí- 
ratinin^^it, e ás paragens cedidas dcu-se ao depois o 
nooie de « Barda do Campo », como acima se diz, por 
formarem a linha extrema entre os campos de Pirali- 
-ninga e as matas da serra Paranaplacaba. A hi vivia o 
velho portognez com sua fimilia d» trabalho dos índios, 
i|ne cuidavam em bem servíl-o, menos pela condição de 
escravos seus, do que peia brandura com qoe os trata* 
va ; e essa posse foi confirmada por Martim Âffonsô 
quando ali se achou^ dando^lhe préviamente o governo' 
•da povoação que ali se fundasse ; cuja edificaçHo come<- 
çou em 1553 com a invocação de Santo André, á que o 
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governador geral do Brasil Tht»mé de Souza deu o pre- 
dicumenio de villa, eslabelecendo-se nesse logar uma 
feitoria para resgatar com os índios, devida aos traba- 
lhos rm ctiinmuai de Ramalho e Autonio Rodrigues. 

Reconhecidas por Harlim Affonso aa localidades da, 
Borda do Canoípo» e compeoetrando-se logo das vaniageos 
que se podiam colber do povoanieolo em tiaea sítios^ oa> 
lentaDdo em graode copia recursos» oaturaes, regreasoa 
a. São VicrDte, dHo sem admírar-se do progresso havido 
em sua edificação no pouco tempo que dorou a sua au- 
sência da colónia, e da lendencia e concórdia desânimos 
para aquelle fim ; e como coiiiprfhendesse logo as pro- 
pensões abusivas dos porluguezes para com os indios, 
piiucijj liaentc em privar a estes da liberdade que tanto 
presavam, e qtie da uimia franqueza que no trato mer- 
cantil houvesse entre as duas raças, e da indiscreta 
communieação que (Pahi se derivasse scriào os índios, 
quando não extorquidos dos seus haveres, os únicos mui 
prejudicados Dessa mercancia, com louvável previdên- 
cia dispoz o capiíão-mdr, e foi cpte o seu primeiro acto 
após a sua retirada do cumpo, que < nem a resgatar * 
com os índios pudessem ir ali os brancos sem sua lícen- 
ça« ou dos capitães^mdres seus loco-tenf nte»« a qual ae 
daria com muha círcurnspecção, e unicamenie a sugei- 
tos bem morigerados . 

Desta re^ra, porém, fora exceptuado Ramalho, que 
al«»m de residir enire os indios, pui amoi a e.sles, sahi- 
ria iogo (lo uavés a qualquer abuso que hou\esse ua 
concurrencia das duas raças. 

Durou pouco a prohíbição deste indiscreto amalgama 
de brancos e índios em i<.>mpo ainda iundequavel, porque 
de Lisboa e i»os 11 <lc fevereiro de 15i4 derogou -a im- 
prudentemente D. Anna Pimentel, mulher de iMartim 
AiTimso e seu loco-teuente» com a uuica exclusão do 
tempo em que os índios andassem m êua santidade, on 



* Hffigitíú/r por negociar. 

Hemorias para a Histor. da Capit. de S. Vicente» pag 'lO, 
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em exercícios Teligiosos, conforme a praticn dos jesõifas^ - 
que a esse tempo começavam a sua catechese nos cam- 
pos de Piratininga. 
E ainda quando hooTesse para isso razOes plausíveis, 

e mesmo que a successora do donatário dosconliecesse 
a rudeza de costumes dos que iam commnnirar-se com 
os Índios, contra a qual luclava em vão a iiu íiavi 1 doçura 
do christianismo, não podia esse meio sanar a cxlempora- 
neidade de similhante derogaç^o na iísongeira por.^pec- 
liva que aos invasores ostenlava-se o pniz, iniuiiiva de 
grandes riquezas, e quando á sna vista as paixões alta- 
mente cobiçosas desabrochavam com impt to, sem qne 
ainda iionvesse poder adequado e competente para re« 
freai-as ou contel-as em limites razoáveis. Pactos ulte- 
rioreSf que não ha termos que os qualifiquem, justifica- 
ram a previsão do prudente capitâo-mtfr. 

João de Souza, um dos officiaes da armada de Martim 
Affonso, qae de Pernambuco fôra mandado á . Lisboa 
elo capitão-mdr com a noticia do apresamento feito em 
1 de janeiro de 1531 das náos francezas, que est<-)vam 
em prelecção á fciloiia de Igaraçú, fundada oní Itnmara- 
cá pelos francezes, aportou a São Vicente trazendo duas 
caravellas : não se sabendo ao certo si a sua cheirada 
fôra nos dias em qne o capitão-mdr esteve cm Piralinin- 
ga^ ou depois do seu regresso d'ali. 

João de Souza foi poi t^dor da cíív[í\ do p i D. João III 
a Marlim Afibnso, datada em 28 de setembro de 1532, 
agradecendo-Uie os serviços prestados até eutãu, e sígni- 
ficando-lbe a confiança que tinha de que maiores havia 
a esperar delle« Nessa carta avisava o rei ao capitSo- 
mór de que, na partilha das terras descobertas desde 
Pernambuco até ao rio da Prata tiveram eile e seu 
irmão precedência, concedendo a aquelle cem legoas 
de costa, e a Pedro Lopesv cincoenta ; mandando Togo 
passar 08 títulos dessas doações. 

As cem legoas de terras da costa concedidas a Martim 
Âfibnso foram posteriormente e por iudicai^ão deste di^- 
vididas em ; dpus quinhões : o primeiro comprehendia- 
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se desde s barra de São Vicente até doze legoas ao sul 

de Cananéa, nu proximamente até á barra mais soptea- 
trional da balui de Paranaguá; e o sfgundo, desde o 
rio Juqueryqncrê liié á barra de Macahé. A costa qae 
vae de Juquei y iucrê á b iira de S3o Vicente foi desti- 
nada a Pedro Lopes, pieenchendo-se a sua doação de 
cincoentd Ipgoas com as terras qae decorrem de Parana- 
guá á LaguPM. 

Pareceu a Mariim Affonso que o povoamento do pri- 
meiro qaiiihSo das suas terra» devia começar da ilha de 
São Vicente para o sol, visto que, em sentido contrario, 
ia confundir-se « om o da doação *de aeu irmão, que fôra 
designada de São Vicente para o norte, e já este o liavia 
principiado na ilha de Santo Amaro e nas adjacências de 
bertioga. IVeste íntuiio dirígio-se, antes de partir para 
Portugal, is terras nccapadas no litoral pela tribn Ila- 
nhaen, e na barra do rio do mesmo nome, distante de 
SSo Vicente <'ito legoas, designou o local onde devia ler 
assento a povo;íçào, qne destlo o seu fundamento leve o 
nome de villa da Cone iç o de Ilanhaen. e já com o pen- 
sainenlo de que seria aii a sede de sua colónia por apre- 
sentar nelbures condições de segurança e vantagens 
agrícolas. 

Posto que D. João III sujeitasse á vontade de Marúm 
Affonso o seu regresso a Portugal, é todnvia certo que o 
capitão-mòr realisou-o na monsSo de 1533 com a arma» 
da á sua determinação, levado sem duvida pelas insinua- 
ções que continba a carta do rei— de ficar o governo na 
dependência de suas informações pessoaes para prose* 
guir na doaç?ia de terras da costa do BrasiU e do grande 
'«tislo que se fazia com a dita armada á tamanha distancia 
da metrópole, nssim como de serem . necessários seus 
serviços p;»ra desafronlar da pirataria a costa do Algarve. 

Por seu luco-lenenlr na colónia de Sno Viceote deixou 
Marlim Aílonso a Gnnçalo Monteiro, passando-llie os 
poderes que era licito delegar-lhe. Antes, porém, de 
sua retirada concedeu a Ruy Pinto por carta do 1/ de 
fevereiro de 1533 as terras do porto das Armadias» co* 
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ahecídas ao depckU <^om o nooie de € Santa Ouz»; « 
pois que por esse leidpo houvesse s noUcli d lim desss* 
troso t]ae tivera a expedição dos oitenta homens t^m-r 
mandados por Pedro Lobo, e guíadti por Franciseode 
Chaves, o chamado bacharel, que parlírsi de Caimiiéa ao 
1/ de setembro de 1581» com o hm de rrconhecer as. 
minas dèouro e prata, que certificava o bacharel 4iaver 
no interior daquellas (erras ; ucommeltid^i e massacrada 
a gente da expedição pelos bárbaros Car jós e Tupys, 
que habítavão ora o recoucavo de Canaiica, ora a ver^. 
tente oriental da G^rdílheira inarilima, qiir llie ficava 
próxima, recommendou o capitão-raòr a IVílro de Goes 
e Ruy Pinto que, em compensação dus terras que lhes 
concedera em São Vicente, tomassem o nirargo de 
formar uma bandeira * destinando-a contra ns índios 
que haviam commettido aquelle grande attentad«). 

Qualquer que tenha sido a reputação ^Icriosa de 
Marlim Âffonso de Souza pelos seus feitos m Muropa e 
na Asía« é ella, em meu eulender, somenos á qne lhe 
cabe pela circumspecção e prudência com que procedeu 
em seu desembarque e posse das ilhas de SSo Vicente e 
Santo Amaro, e pelo tino ndministraiivo e hofu senso 
com que se houve na fundação da sua ^coloni » ; sobre- 
tudo, sabendo tomar [jrevenções coulra o abuso da ag- 
glomeraçiío inlempesUva e imprudente dos colonos e in- 
dígenas ern quanto duravam as animosidades, que de 
costume soem haver entre os conqnisladori s <• conqiiis- 
lados, e cm íjUimto ellas se não nrrcfecem ; jyrocedi- 
mento este (}ue em parte foi contrariado na put»tfrior ad* 
ministração da colónia. 

Ha» porém, um facto que depõem contra o bom sensoii 
e que a luimanid^ide tomará sempre como um sttgma á 
reputação de Hartim Affooso no pouco tempo que admí- 
uistrou pessoalmente a sua colónia, posto que enfio 



• Chama-sf» bandeira no Brasil a uma associação de honu^ns 
armados, sujeitos a um chefe, com o íim exclusivo de invadir m 
matas á caça dc iudios para os atacar o captivar. 
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fosftd elle adoiittido, e posteriormente sanccionado como 
ttm preceito da legislação barbard imposU ao Brasil no 
tempo (lo seu descobrimento. Revela esse facto uma 
iniquidade que perdurou por muito tempo; elle significa 
qae a escravidão dos índios de SSo Vicente foi após a 
sua mansidão abaixando os arcos« qoandu podiam com 
TÍctoria repellír os intrusos em suas iems ; e isso ae 
conhece bem distinctamenfe na licença concedida pelo 
capitao-mór a Pedro de Goes em 3 de março de 1533, 
de « maotlar para Portugal nas aáos dVl-rci desesete 
peças de escravos indigeoas. » 



FACTOS IMMEDIATAUENTE SUBSEQUENTES Á RETIRADA DE 
MARTIM AFFONSO DE SlO VICENTE .^ASSàLTO k COLÓNIA 
PÉU» REFUGIADOS OO RIO DA PRATA. 

A nascente povoação de São Vicente foi pouco feliz 
nos primeiros annos da sna fundação, e p«mco medrou 
em popu!»ç9o,*'embora o donatário da capitania em 1538 
e anies da sua pariida para a Ásia lhe pri>vesse de co- 
lonos poríugufzes, enviando-! hc ao mesmo tempo entr*^ 
vários objectos di' cultura mutlas de cana de assucar, 
providenciando n sen fabrico: e é cerio que este infor- 
túnio tem sempre ido a par da sua existência, e irá até 
á sua ultima decadência peia bem coubecida causa dos 
inconvenientes da sua posiç^ío. 

. Os revezes porque por esse tempo passaram os pri- 
meiros povoadores hespanhoea do rio da Prata díi parte 
^os Qnerandís, indígenas daquella região, obrigaram a 
Rny Moschera, nm dos chefes doa povoadores, a reti- 
Ear^e d'ali refiigiando-se em Igi|ape com al$^nn8 homens 
do seu séquito, onde deparon com o bacharel, que al- 
gttiislhe deram o nome de Duarte Peres vivendo naqoel- 
las paragens couio obsidiado pelos Carijós, depois que 
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Iraiçnoiramenie entregara ao niassiicre dos índios a ex- 
pedição que, para a pesquisa de minas d'ouro no inte- 
rior deis terras de Cananéa lhe fora confiada por Martim 
AífonsH, quando este fizera íundear a sua armada na ilha 
do Abrigo. 

Logo que a noticia de similhante íntrasão em Iguapé 
chegou ao conhecimento de Gonçalo Monteiro» ioco- 
teneoiè do donatário, intimâra este aos refugiados, que 
pontnalinenle evaeoassem os sítios occopados por elles« 

pois que erani dependências da capitania concedida a 
Marliin ííuiiso pela corôa pítriugtiezu. A esia iniinia- 
ção nbedecfU o bacharel aprescraando-se (^m São Vicen- 
te; p rém despresára-a Mosclirra com arrogância, di- 
zendo que eslava em possessões do rei de Caslella, e 
que ali se sustentaria até quando lhe aprouvesse. 

Similhante resposta deci liu Gonçalo Monteiro a pro- 
ceder vigorosamente contra os intrusos de Iguapé, e 
para esst; íim mandou aprestar alguns barcos peqaenos 
e canóas para transporte de gente armada que obrigasse 
aquella evíicuação. 

Sem poder fixar a epocha em que se levou a effeito 
esta empreza*, porque a historia a nSo menciona, e os 
. doeu iiifntos que a podiam relatar foram ^extraviados ou 
consumidos n^im incêndio, presume-se que ella teve 
!og:)r enire os annos de 1535 a 4536, porque no de 
1537 M«'S('licra, depois de repellido d-' São Vicente, re- 
tirár.i-sc de Iguapé para as possessões hespunholas no 
rio da iV;ila. 

Como quer que seja, é certo, porém, que a expedição 
contra os hespuíihoes fugitivos do forte do Espirito 
Sanio no rio da Prata, e a>ylados nas terras de Ij^uape, 
formada de viceotistas e de indios a seu serviço, apor- 
tára á Cauanéa, e descendo em teria depois de observar 
que ninguém havia ali a affrontar, seguira para o interior 
com afoutesa, e descuidosa de deparar com obstá- 
culos. 

Nilo lardou muito que fosse de improviso aaommetti- 
da pur detraz pela gente de Moscbera, que reforçada 
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com o gentio daquellas par.igens, poz-se do emboscada 
no uiaio» esperaudo em silencio a passagem dqs con- 
trários. 

Esta surpresa dou fácil victoria aos emboscados, 
pondo em fu^ça e completa debandada os da expediçaío; 
em seguida ao que apoderou-se Moschera dos barcos 
abandonados, e meUt*ndo-se nelles com os seus compa* 
nheíros, e os índios que couberam^ navegou para o norte 
em procura da povoação de São Vicente, levando por 
guia a um dos indios qin' perionceram á expedição. A 
povoação (oi de súbito assaltada^ e Moschera deu-a á pi- 
Ibagciii lios seiís, o n^liiDw-se depois para o sid, 
proujj)l*im(M!te conin lhe aconselhava o medo da rrac- 
çSo, levando couii-igo alguns dos descontentes da co- 
lónia. 

Passado o [)aí:ico da surpresa, c depois de reconhe- 
cida a retirada dos assaltantes» alguns vicentisias diri- 
gidos por Pedro de Goes c Ruy Pinto foram em seu 
encalço ; porém elles contando com a perseguido, 
deram maior pn*$sa á sua retirada, e foram de rompi- 
da para o sal, sem nem sequer tocarem em Cananéa 
para o desembarque dos indios, que fòram d'ali arran* 
eados para o assalto em Siso Vicente, 

Por sem duvida que mais factos haveria a relatar, 
occorridos antes c depois do assalto de Moschera em 
São Vicenle, e em referencia á iidminislraçâo de Gon- 
çalo Monteiro, o prinieiru loco-lenenle qne deixou 
Marlim Aííonso na sua colónia, e paroclio da sua iuneja, 
si n2ío fòr.i o c nsuiuo por incêndio e extravio de docu- 
inentos (jue a desenharam, e a (]ne den cansa um p^rande 
transborda mento do miir nas abas dii [^ovoiíção (jiie mais 
próximas lhe ficavam, e que desmoronou a parte da edi- 
ficação que ali se fizera, ínclusivè a igreja da Assump- 
ção e a casa do conselho onde estava depositado o ar* 
chívo da administração. Todavia, o que de mais notável 
e saliente bouve nessa administração comprehende-se 
no assalto dado i colónia por Moschera, que abí fica re-* 
ferido, e na c<.«DcessSo de terras feita a vários (de prefev 
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rencia aos (jue tínljam títulos de nohreza e vieram como 
colonos de Manim AíTonso), cujos nomes são meucioQd- 
dos nas chroaicas daqueila epocha. 



ADMINISTRAÇÃO DE AjNTONIO D£ OLIVEIRA.— FUNDAÇÃO DA 
VJLLA DE SANTOS, E SEUS PRIMEIROS ESTABELECIHENTOS 
P1IBLIG0S. 

O soccessor de Gonçalo Hooteiro na qualidade de ca- 
pítão-iDÒr loco-tPDeiite do donatário da capitania de SSo 
Vicente foi Antonio de Oliveira, provido em 16 de ou* 
tubro de t538, accnmulando o cargo de ouvidor ao de 

capilão-mór, o qual tinha sido antes feitor da fazeoda e 
almoxarife da colónia por Doioeaçdo de 18 de janeiro 
de 1537, frita p n D. Anna Pimentel, muliíer de Martim 
Alíonso, pot ausoucia de seu marido em servigo na Asia. 

No começo desta adniinislração houve a grande cala- 
midadc* da qnasi complí ta uhslrucçaío da harra do rio de 
São Vicente, tnislraiido a navegação de embarcações de 
grande calado, do que derivou se, direcíamente, a pre- 
matura decadência da villa, que tem continuado, e se- 
guirá até a sua extincçSo, e, indirectamente, o povoa- 
mento do porto de Santos, que em pouco tempo torno u- 
se opulento lomando grandes proporções, e o das villas 
de Santo André da Borda do Campo, e de São Paulo de 
Piratininga, cujo estabelecimento notiificou as fabricas 
de assucar levantadas na ilha de Induá-guassú. 

O descorlinamenlo do sólo arborisadu da ilha, che- 
gando até ás mrirgens do rio de São Vicente, ou o es- 
coante meridional do pego de Cauiú, e o rotcamento 
das suas terras em beneficio da agricultura, lornando-as 
fofas e sem a primitiva consistência, fez com que cor- 
ressem estas p< r força das aguas pluviaes para a barra 

pela lentidão do curso do rio e os vaevers da maré, 
nSo puderam ser expeliidas^ e ali se depositaram com 
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adherencia á camada mais solida do' leito ; fieando na 
barra apenas um exigao e tortooso canal, correndo 

entre doas parceis, que sé dá passagem a canoas, e que 
conliniia cada vez com menos profundidade. Eis ahi a 
origem deste mal, c n3o o proi>osito, como sc ha insi- 
nuado, de se entulhar a barra, afim de pôr a jjovoaçno 
em segurança coiiii<i piratas que, como Tomaz Caven- 
dish, a acoqamcUesscm dc novo. O desembarque era 
São Vicente por este pirata foi cincocnla annos ao de- 
pois de que se reconhecesse, que a barra do rio deste 
• nome já nao se prestava á navegação de grandes em* 
barcações, como adiante se verá. 
O desanimo produzido na colónia de S3o Vicente 

Jner peta obstrucçao da sua barra, quer pelo transbor- 
amento do mar« que levou a melhor parte dos sens 
edificios, quer também pelas vicissitudes a que estSo 
sujeitos os silios baixos e alagadiços, fez convergir as 
vistas dos colonos para o lado da ilha que faz face a 
nordeste, e onde termina o lagamar de Santos, escoado 
para o mar pelo rio da Bertioga e pelo de San lo Ama- 
ro, denominado ao depois u Barra-grande de Santos. » 

Nesse logar, conhecido então com o norae de c Porto 
da villa <le São Ticentc », porque, para evitar o atraves- 
sado uro do golfo da Barra-grande» ali abicavam as ca- 
nôas procedentes do interior com eomestiveis para São 
Vicente» que do porto eram conduzidos por terra para a 
▼illa pelo caminho que ali se abrira^ achavam~se nelle* 
estabelecidos Domingos Pires e Paschoal Fernandes la- 
vrando em commum as terras situadas entre Hontierrate 
e o litoral, e ao oriente do ribeirão a que posterior- 
mente deu-se o nome de São Jeronymo ; terras que em 
1589 obtiveram elles do capit2ío-mér Antonio de Olivei- 
ra, passando por ellas e pela encosta oriental dos morros 
entrepostos ás duas localidades o caminho que ia do 
porlo á colónia, como acima se disse. 

O fundo das aguas desse litoral já era reconhecido de 
grande capacidade para surgidouro de boa lensa, pois 
que, afora a sondagem que aii se praticára por diversas 
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tezes, estivera nclle fundeada para fazer -se-lhe reparos 
a armada de Martim Affooso qoaodo teve de regressar 
para Porttigal. Das suas margens iDaccessiveis á cres- 
eente do mar elevava-se o terreno em algumas partes 
gradualmente até confundir^se com o accidentado dos 
morros fronteiros ao litoral ; e destes morros derWa- 
iram-sc perennes mananciaes, que com o ribeirão de São 
Jeronyniu pi omettiain maior abaslecimenlo de agua do 
que o da colónia. 

As terras que cai 1536 foram concedidas em Jery- 
batuba a Braz Cubas, depois das que em 1532 obtivera 
em Induá-gujssú, onde levantara a primeira fabrica de 
assucar (]uc houve na colónia, nlío corresponderam sa- 
tisfatoriamente á lavra que ahi cmpregára o colono, 
além de ficarem a grande distancia do centro povoado : 
também acbava-as mesquinhas e acanhadas para o desen* 
"volvímento pratico do plano que tinha em pensamento. 

Com estas vistas Braz Cubas houve de um dos asso-^ 
râdos, estabelecidos nas terras adjacentes ao porto, 
aquella parte em que entrava o outeirinho de Santa Ca- 
tharina, que ainda se uchava inenita e em sua mór parte 
em mato virgem ; e deu-se logo a adaptal-a a geito de 
receber edificação, que foi rápida pelo concurso dessas' 
circumslaucias Jocaes, de que se souberam apiovcitar 
muitos dos habitantes da desditosa primogí nitu de 
Martim AlVunso, que cabia em decadência á medida que 
a sua rival prosperava, e era já ura triste monumento 
representando a historia primitiva da sua fundação. 
Igual concurrencia houve da parte dos habitantes da 
ilha de Santo Amaro^ cujo sòlo enfesado não se amolda- 
ym a suas fadigas ruraes, e dos colonos estabelecidos 
no recôncavo do lagamar de Santos é pégo do Ganiú* 

A boa ancoragem que dava o porto de Santos, que 
aiibstitnira ao que fôra obstmido no rio de São Vicente, 
e a boaestréa com que começou o seu povoamento 
chamaram para ali os navios de cabotagem com destino 
á colónia; e os individuos das suas tripulações que en- 
fermavam soUriam grandes privações pela deílcieucia de 
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pessoas e cousas necessárias para o seu tratamento. 
Isto foi previsto pelo bom tino de Braz Cubas, e desde 
logo pensou em estabelecer naquella paragem uma casa 
de saúde para o tim especial de tratar do curativo da 
gente do mar e forasteiros que carecessem dos seus soe-* 
corres. 

Este philantropico |)ensameiito, bem raro dos tempos 
excepcionaes que corriam ao Brasil, e em homens cuja 
mtfr parte tudo sacrificata â ambição e ao egoísmo, mi 

a consenso dos principaes habitantes do porto e por 
elles piamente abraçado, e levado a cíTcito no principio do 
anno de 15^7, precedendo acquiescencia do capitao-mór 
de São Vicente, Cliristovâo de Aguiar d' A Itero, e ob- 
tendo-se confirmação do governo da metrópole, que a 
deu em 2 de abril de 1551, addicionando-lhe a organi- 
sação de uma confraria, a cujo cargo estivesse o serviço 
do estabetecimenlo, o primeiro que erigiu-se no Brasil. 

Teve o ])ospicio como indispensável accessorio uma 
Igreja dedicada a Nossa Senhora da Misericórdia, dando- 
se-Ihe a invocação de «Santos», á imitação de outra 
que havia em Lisboa; e esta invocação transmittiu-se á 

SOToação, que d'abi em diante denominou-se < Porto de 
antosi», ficando ainda sajeita á administração espiri- 
tual e temporal da villa de São Vicente. 

Ainda o Porto de Santos se acbava no berço quando 
já sobrepujava á villd de São Vicente em edificação, po- 
pulação e comroercio sob a providente e benéfica loco- 
tenencia de Braz Cubas, este homem de acção que con- 
junctamente servia o emprego de provedor da fazenda ; 
e parecendo a este um contra- senso o estar a sua piesada 
povoação subserviente a São Vicente em todos os ramos 
do publico, serviço, em 15A5 deu-lhe o foral de villa, 
qne foi ratificado pelo governo de Portugal em 1546, 
antes do que tivera um juiz pedaneo creaao pela muni- 
cipalidade de São Vicente, e sujeito a esta ; serfindo de 
matris á nova villa a igreja da Misericórdia, 
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OS TAMOYOS.— MEIOS DE DEFESA GONTBA SEUS' ACOMjHW* 
' TlHENTOS. — HAMS STAb:— THOMÉ DE SOUZA DE TlSlt^ A 
SÃO YICENTE.^OS JESUÍTAS EM ACÇÃO DA CAT^GHESeT 

A \illa de Sno Yicente soffreu por muitas vozes ncom- 
ineuimenlos dos Tamoyos, seus visintios do iado do 
orientes em cujos assaltos matavam a muitos colonos» 
captivavam bomeos» mulheres e crianças^ livres e escra* 
vos, roubavam e assolavam suas fazendas. De sua parte 
os vicenlistast ajudados pelos seus amigos Tupiniquius, 
autorisados por um termo que a camará de S9o Vicente 
promnigára em 9 de setembro de 1542» determinando 
que,— como a povoação ia em augmento» obrigava isso 
ao chamamenlo dos colonos existentes em cima da Serra, 
para que unidos aos vicenlíslas se desse cabo aos ata- 
ques dos Tamuyos — , investiram por tres vezes aos alo- 
jamentos dos indiosy destruindo-os^ massacrando c es- 
cravisando a muitos. 

Muitos aníios passoii-so nesta lucta incessante e atroz 
hostilisando-se recijirocrunenle os contendoros ; lucta 
que só veio a terminar jcom a derrota completa dos ín- 
dios no Rio de Janeiro, coadjuvada peIo8»vicentistas com 
gente e viveres. 

Especíalisemos alguns factos, em cuja referencia será 
alterôda a ordem chronologíca qoe lemos seguido nesla 
historia. 

Já ácima fica dito que estando sob o domínio dos 
Tamoyos o litoral e o território, que ficam a leste e a 
norte do rio da Bertioga, ou o primeiro escoaiile do 
lagamnr de Santos, depois que desalojaram á força os 
Tupiniquins, indo estes em seguida estabeleccr-se a sul 
da ilha de São Vicente, onde coniinuaram a prestar 
serviços aos colonos, entrando d en volta com estes em 
seus ataques aos índios refractários á escravitião, eram 
(piasi sem interrupção as investidas, que faziam os Ta- 
moyos á povoação qne se erigira ao redor do iorte man- 
dado construir por Martim Affooso quando desembarcou 
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oâqaellas paragens, e ás plantações dos colonos situados 
n'uma e n outra margem do rio. Embalde preteaden-se 
obstar a esses assaltos reparando-se aquelle forte já em 

ruínas, augmentando-se os meios de defesa e mandan- 
do-se levcUiLar outro na ilha de Santo Amaro, uo ponto 
fronteiro a aquelle, e no local cm que mais se conden- 
sara a população, pois que os selvagens souberam medir 
pelo aiigmento da resisteucia o da força que contra ella 
empregariam. 

Nesses acommetlimentos dos Tamoyos tinha sobre 
tudo o mais o primeiro logar a aprehensão dos colonos 
e com estes a dos indios a sen serviço ; e muitas vezes 
deixayam aqneiles por estes como melhores para o goso 
da antropophagia, e por vingança da sua sujeição á raça 
branca. 

assim que mui renhido e disputado foi o assalto 
que esses selvagens deram em 1547 á povação da Ber^ 

tioga, vindos á costa em' setenta canôas, e fazendo antes 
parada a cinco milhas distantes da povoação, aíim de que 
menos caiicados o com mais alento fossem á iiivoslida. 
O forte da pov(;açâo era valentemente defendido por 
cinco filhos de VMog<í de Bniga, que coadjuvados por 
poucos colonos e pel os Tiipiniqnlns reproduziram esfor- 
ços para a sua não rendição, t>cm que, todavin, pudessem 
sobrelevar-se ao numero c arrojo dos assaltantes que, 
senhores da povoação, a incendiaram, e ali mesmo de- 
voraram os indios que cahiram em seu poder, retirando- 
sc victoriosos e com o espolio da colónia derrotada. 

Em janeiro de 1565 8proximára*se a S8o Vicente - 
uma canôa com Tamoyos, os quaes sendo presenlidos e 
tomados como espias foram capturados ; porém, fugindo 
os indios da prisSo depois de a minarem, regressaram 
para seu alojamento, onde, reunidos mais alguns se» 
apromptàram de quatro canôas, e com ellas foram de 
novo atacar a villa. em que haviu ialia de homens que 
a defendessem, porque pouco antes tinha d*ali partido a 
expedição que iôra em soccorro do Rio de Janeiro 
ameaçado de perlo pelos francezes coligados com os 
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sem á nova invesiida a São Vicente ; e de^í^ ve?!, onln»||r't 
4^!pelo Po.íio Sífllus eu» fios dç fev^uu»» a prijirijiio 
^e marvo daquelle Ortno, foram' I<»g0! <i[)rrcel)i(Ios pela 
goma de JiBr^ai qoe ievou de âituncnda a São Vicei^-t, 

Si o forlo que fòra improvisado na barra da Bi^$H)|||||i 

8^9<')4e$eQr))aiix{ii|s;.tm: Q«Ba ^jtventía, demovendo. 
«ll9rtpriifiQÍra.liinRe^i..d^ todjos qiie« áiHéri^rni^epie 4, 
filhada itte ^ofto ItiMbialllo, pretendeMm emli^ir^çaf (^ks#- 
desi'fnb«M*iiiQ6s acàiikmHteiido o foi te^ de efiino4*i» dMintuI 
i^vím eHe com<» íje piuloo á pequena povoação que sc^ 
fpf^ou aos íieus arredores, poslo i|uc (lesgiiaríiecido. e, 

. já ew porie desnianii l ido pel'» tempo. Já a sua vista 
1)90 impi|nlia aos Tamoyos, que por siia IroquíMuia 
ijaquellas para<5ens, coubi ceram bem a ÍVaíjue/.» d<» seu. 
artllhamcnto pt)r desservido; e lanio assim que d'idí nJío 

' rçcuavano, nas vezci^ que appareciam em atitude hostil, 
8eiiãQ peta íorç) ^m CQfQflOMtn dos braços dos babiUHtea. 
49í#oyoa^Y^ E^rnboia ; corno se eoncebQsse qtit» p paro 
4e«pi^8i9 díPS itidios p^lo jToíTtê de B<> n ioga procedia 
iíO $^ i^^U^4f>4^;jrm9<< ^ fiSo de disir*di,ir a %ouUs p;ira< 
4iy^rso djfsUQdrdaqu^lle.. qi^ jeouq)oi'i.fva; a '^ego:r<iBÇS|. 
49 c^l!0^ia..ii:9U)iHS0ide vfecob^niij^o, a<ldiçion,ando-Ui9| 

^feraft/exln iOJÍ^-s aow» Itnba^i.d^ pâllssadar, >ejrvi;adp ap. 
9)C;$n»o l^^rapo dí^ padrasto afuiB f rlifi», que npsse tempo, 
fevantára-.N|$ Ma ,oiMra margem da Borli ga, e que na ilba 
4e Santo Am»rQ;da,ya a^gjiiíPaoça Àp^ .jí^qí^co^ ini>r^jlprçs^ 
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e^)POS)fhíi j>rQ,v;» í^etis j^iq^qyep, lendo <?m ^ii e d^, 
g^c^rpi^ào fq^^lUhoíi (It; Diogo de Bra^n, e mm al^^AD^. 
ou^ro.^ <:oií»^K>s c< m seímiíft de Tup^iuiquins c t^ry^«ii 
4içiaip aquciK%s iíiíJiov; |p,|Í8 aUenção ás lorçau ippíM-^iWi 
n^$ íi<lj ucias exiei iores do forte, do que aos lirft^ 
qifQ d ali se IIh' duij;iii, que de nienhuaVçíTeito er im fioft 

foi coolractado para servir na co|pgl^^d^•^^3i() Yi.çf i^fii^ 
e «|rta. çjríç^i;n^>.ií^i^^ja^i^^ ÍM)Íi|as 

aoibrie cmef ^ef^cia^ qiije: líiesobr^yjflrarn']íii>i<í<$ «leese seifi 
yiçp, e na vidu quf corí Ptí-lhe çntre os Tamov^íç, qpe 
airelivqníín un /o^ como prisioneiro infl iigíii^(í-Úi^ 
08 mais horriveis fla.i;ieios, sef;iuído a rel.çã') (jue es^ 
çreveu q i>u^)iiçuu eiu 1.556,^. depois U^. i*egjrç^Sw^i\íi^í^% 
fi&liia. ^ - 

Em I5/1O ílans Siad, navegando para o sul na armada 
bespauhola do Scuabiia, que fui em demanda do rip 4^ 
l^raif, .iWtfiiogiMi Ha cohU de Paraiiaguá«.e' (?»te,,jii(e];^ 
4ilfiçê«so^ separadQ ,,(!o!$ sei]S companheiras ji^oiAi fliVÀ 
fi^|iir»;iJa Hesp^ita» o ubrig^ a mudar de riiinò (o||)^i|^ 
o^yogaçspi ii^pnstp. (}^na.u(i*a^9,pt^..seguii$a(.yi>z,o4'P9M% 
dei^pJi?en,^ a»!roj4Hk),4o^ A^-cíirazes por um, ^WppraJli 
Ç ali ivc^lHid^) pelos, Tiq)inic|iiiujSv que c^.í<7;(C[n(i ç^ou^^l^^j^ 
g^çi S|io Jfie^l^ifi^ 4» rei/ireg^w a^HMlipdoi^ut E^^bft^^^^ 
Wi^ici'N a cuj'r (^rgí) sc^ç^a^a u,ma,(uljriçí^;4Q a^^ 
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Como a esse tempo se désse importância á defesa da 
barra daBertioga» mais do que antes tivera, porque era 
por ali que os Tamoyos faziam frequentes assaltos á villa 
de São Vicente, á povoação daquella barra e ás planta- 
ções da ilha de Santo Amaro, e ningnem houvesse na 
colónia qae bera preenchesse esse encargo, foi commet- 
tido a Hans Slad pelo capitão-mòr de São Vicente, e 
depois approvado em 1552 pelo governador Thomé de 
Souza, quando ali esteve, o cominando do forte da Ber- 
tioga eseus accessorios ; e ahi posto, tratou de dar-lhe 
maior força de rnodo que ao menos pudesse resistir ás 
investidas dos iudios. Antes, puiém, de concluir este 
trabjlho loi em 1550 surprehendido pelos Tamoyos em 
uma das suas emboscadas nas matas da visinhanca. 
Tentaram os da Bertioga retomal-o aos índios, e frus- 
trada foi a diligencia n'isso empregada, porque seus 
aprehensores o puzeram em segurança, e o tiveram em 
seu poder por muito tempo victima de suas horríveis 
crueldades, e sempre no temor de ser immolado por 
elles para o devorarem. 

Em 1552 Hans Stad, depois de alguns annos de cap- 
tiveiro entre os Tamoyos, n'uma vida de flagicios, pre- 
sente algumas vezes ú devoração dos colonos e índios 
que cabiani prisioneiros, sendo dcsles dous filbos de 
Diop;o de Braga, seus companiítiros no forte da Bertioga, 
evadiu-se do poder dos Tamoyos, e volveu á sua pátria. 

A carta regia de 7 de janeiro de 1549 instituiu no 
Brasil um governo geral com séde na Bahia, com o fim 
explicito de conservar e enobrecer as capitanias e povoa- 
ções que já haviam em suas terras, e por sem duvida 
com o implícito de reprimir os abusos que se davam 
nas capitanias provindos dos seus governadores privati- 
vos, cada um dos quaes arrogava a si um velo e auto- 
nomia absoluta, e estando á mercê delles, e impune* 
mente« a vida, a honra e a propriedade dos colonos ; e 
o primeiro governador geral foi Thomé de Soiiia, quo 
chegou á Bahia em 29 de março daquelle anno, vindo 
na mesma occasião, além dos funccionarios que deviam 
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tomar parte Da governação do Estado, o padre Manoel 
da Nóbrega e mais cídco membros da conipaiiliia de 
Jesus, que estava em grande \alimento em Portugal^ e 
tinha decidida preponderância dos alvedrios do loi» afim 
de servirem na missão religiosa da Mova-Lusitania. 

O governador geral, ancioso de ter Informações do 
que ia pelas capitanias do sul mediante pessoas autori- 
sadas e de sua confiança, mandou para São Vicente em 
1549 o ouvidor geral Pedro Borges, c o provedor-mór 
AntODio Cardoso em uma ílotilha íio iiíaudo de Pedro 
de Goes, que comm.Tíi(!ava o iirmadd. Os dons ])rimei- 
ros funccionarios provciaoi para a adminisirncõo da jus- 
tiça e fazenda quanto cabia em su*s attribuiçõcs, proce- 
dendo com prudência contra os omissos e prevaricado- 
res, e âbstendo-se de cominar degredos j nrn n Africa 
como eslava em pratica, e sim de umas para outras capi- 
tanias do Brasil^ e a bem do seu povoamento^ e levadas 
as cousas á boa ordem, retiraram se á Bahia, pondo o 
governador ao correr do que haviam feito em sua di- 
gresaSo. 

Das informações obtidas por este modo, posto que 
satisfizessem o governador, por provindas de pessoas 
conceituadas, if?feriu elle, comtudo, que se fazia indis- 
pensável sua presença nessas capitanias, entregues como 
esLavaiii á administração ás vezes imperita e caprichosa 
dos loco-tenentes dos donatários, que em seu meneio 
começavam a discrepar daquella boa marclia que por 
algum tempo se manifestara cm seu povoamento : par- 
tindo, pois, da P):il]ia no fmi de 1552 o governador lovou 
em sua companhia o padre Nóbrega, e aportou em bão 
Vicente em fevereiro do anno seguinte. 

O primeiro acto do governador foi approvar a fuuda-* 
ção.de Santos, confirmando o predicamento de vilia que 
íbe fôra dado por Braz Cubas, e onde já achou estabele- 
cida uma alfandega ; e com quanto reconhecesse o ab- 
surdo de haver na pequena ilha de S9o Vicente duas 
vilias tão próximas uma da outra, e que a de Santos 
iria por suas vantagens locaes e commerciaes absorvendo 
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ô povoamento da de São Vícenie ; todavia, nlio quíz ex« 
antorar a esta dos fóros de villa, gnardando-lhe assim o 
prestigio a qoe linha direito como o primeiro povoado 
havido na capitania, e cnjas tradições, e\Mo e como 
sempre, inspiram-lhe venerável acatamento e respeitosas 
sympathias* 

Não perdeu tempo Thomé de Souza em examinar 
pessoalmente as fortiíicações passageiras levantadas nas 
duas margens da Bertioga, e com quanto reconhecesse 
que por sua fraca constnicçao podiam só resistir ás in- 
vestidas dos Índios, viu-se por deficiência de recursos 
na impossibilidade de as pôr em melhor estado ; ratifi- 
cando, comliulo, a nomeação de Hans Stad para com- 
mandal-as, como já se disse anteriormente. 

Entre outros actos praticados pelo governador geral 
em S8o Vicente não foi menos notável o de fazer des* 
continuar a communicação da colónia com o Paraguay, 
a que déra principio o governador hespanhol Cabeza de 
Vacca quando aportou á Santa Gatharina» indo d'ali por 
terra ao Paraguay, e tolerada ao depois pelos capitae»* 
móres a pretexto de que d'ali provinha augmento de 
renda para o fisco ; bem como dispoz a fundação da 
villa de Titiiihaen, que começou em 1561, com o intuito 
de fazer convergir para ali a gente que andava dispersa 
por aquelle litoral : e quando as cousas de beira-mar 
deram-lhe tempo, foi em 1553 á Serra-nciraa tomar co- 
nhecimento do como ia a povoaç?ío de Snnto André da 
Borda do Campo, mandada crear por Marlim Atíonso 
em terras de João Ramalho, constituídas ao depois como 
apanágio do convento do Carmo. A povoação foi ele- 
vada á villa com o nome que tinha em 8 de abril 
daquelle anno, conferindo*se a Ramalho o titulo de et- 
caide-mdr, substituído ao de guarda-mòr do campo. 

Thomé de Souza, conferindo este posto, ordenou a 
Ramalho que fixesse centralisar no povoado os colonos 
qoe de São Vicente haviam transposto a serra e se loca- 
lisado em diversos pontos do cam|)o ^ os quaes, junto 
ao numeroso gentio ao serviço de Ramalho, em breye 



Digitized by Google 



DÀ PROYINGU DE SÃO PAULO 



47 



engrandeceram a povoação de Sanio Ândré com aug* 
mento da suapopulaçKo, para segurança da qual, e afim 
de impedir as acommeUimentos das hordas indígenas 
acoitadas nas matas do serra inimigas dos Guayanás que 
formavam o séquito de Ramalbo» foi a villa circumYal<- 
kda com contra-forle de madeira. 

Feitas estas cousas na capitania de São Yicente, re- 
gressou o governador geral para a Bahia, satisfeito de 
ver nos vicentistas bem significativas demonstrações de 
agradecimento pela sua diligenciíi c zelo prudência] era 
prover os ramos do serviço publico que tcudiam ao 



Um reforço de jesuítas cm numero de dezeseis, vo- 
tados á catechese no Novo-Mundo e chegado á Bahia em 
i3 de julho de 1553, veio com o novo governador geral 
Duarte da Costa, que succedeu a Thomé de Souza, 
entre os quaes distinguia se José de Anchieta, destina- 
do, e com sobrada razão, a celebrisa^se como Apostolo 
do Novo-MundOf eque nesta capitania, onde começou a 
Ma vida de caleehista, deiíou feliz nomeada pelo seu 
amor á raça aborígene, apurado ascetismo, e inimitáveis 
abnegações* 

Nenbum preconceito havia na Europa contra os padres 

da companhia de Jesus ao tempo em que resolveram 
elles exercer o seu apostolado no Novo-Mundo ; antes, 
estando esta celebre associação ainda em seu começo 
nos paizes em que fora aceita, gosava de bom conceito, 
e dos predicamentos de uma instiluiçHo nova que se 
dedicava á propagação da Fé ; e em Portugal estava 
na privança e conselhos do rei, preponderando em sua 
consciência, e na da sua côrte; chamados, mesmo, a 

«artilharem os mais graves e importantes encargos do 
IsUdo. 

No Brasil, com bem raras excepções, circumscreve- 
Tam-4e, porém, os jesuítas á soa missSo originaria, de 
que deram admiráveis provações, e lidaram resoluta*- 
mente contra a escravidão dos índios, o que lhes acar- 
retou odio e animadversSo dos potentados da terra, que 
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maDclavam sobre ginnde numero do gentio escravisado» 
e do que lhes proveio constaale perseguição e vicissita- 
des, como adiante se verá. < 

Ou fosse porque os jesniias presentissem no novo go- 
vernador- algun^a iatoleraacia, e significações de repro- 
vação pelo modo exagerado com que alguns exerciam sua 
missSo apostólica, impondo-seno animo dos índios ainda 
obsecados com uma vivacidade e uma fé pouco escla- 
recidti, e, disseminando-se pelas terras já povoadas, pu- 
dessem aleiíiiar esses preconceilos e fugir-lhes á soa 
acçã ), como quer um escriplor; ou fosse por zelo de 
propagar o verbo do Eterno nessas terras, principal- 
mente na capitania dc Sjío Vicente, onde já havia espa- 
çoso ihealro pnra o seu aposlolado, c, o que mais era, 
onde a boa índole e intenções pacilicas dos Tupiniquins 
e Carijós de São Vicente, e dos Guayanás dos campos 
de Pirdtlninga suscitavam e mesmo estimulavam esse 
zelo : neste propósito Manoel da Nóbrega, como direc- 
tor dos propagandistas da luz da Fé no Brasil, mandou 
em 1SÍ9 para São Vicente o padre Leonardo Nunes e a 
irmão Diogo Jacome com o flm de doutrinarem os ín- 
dios, o que flzeram tão facilmente quanto para isso de- 
pararam nos índios com o elemento religioso já desen- 
volvido ao menos na pratica, pois que o virtuoso Gon- 
çalo Monteiro o soubera insinuar em seus ânimos, seja 
como o primeiro parocho que houve na colónia, seja 
como o immediato successor de Martim Âffonso no go- 
verno da caj)ilania. 

O primeiro trabalho a que se deram os dous cate- 
chistas pariidos da Bahia, a bem da sua missão foi a 
fundaç3o de um collegio em S3o Vicente, o segundo 
erecto no Brasil, a que annexaram ao depois casa de 
educaç^Of em que eram admittidos os meninos das duas 
raças. 

O padre Leonardo Nanes, depois de fundar o collegio 
de S9o Vicente e casa para o ensino da infância, fèi ^ 
entender-se com o padre Nóbrega na Bahia no propo*-' 
sito de pedir-lhe mais companheiros paia o serviço da 
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caiechese; e Nóbrega, antes de acceder a esta solicita- 
ção, dirigiu-se a S9o Vicente com o íim de ter conheci- 
mento pessoal do modo porque se fazia ali esse serviço ; 
e na cerlcza de que tudo ia a bom correr para o ponto 
desejado, d'ali mesmo dispoz a viuda de seis religiosos 
da companliia, designando para superior delles o padre 
Vicente Rodrigues, e que nesse nnniei o eulraria José de 
Anchieta que, posto ainda não íbsse ])resbytero, já era 
apreciado por Nóbrega e seus collegas por suas profun- 
das sympathias e sincera dedicação á causa dos indios. 

A' chegada dos jesuítas cbamados para companheiros 
dos catechistas em São Vicente houve folguedo do povo, 
que bem significava o quanto estava compenetrado do 
espirito religioso daqneila epocha, e reconheddo dos 
serviços prestados pelos que já ali se achavam. 



FUNDAÇÃO DA POVOAÇÃO DE SÃO PAULO. — OS MARTYRES DE 
CANANÉA.— SOCCORROS PRESTADOS DE SÃO VICEM E AO 
RIO DE JANEIRO. — DEMOLIÇÃO DA VILLA DE SANTO 
ANDRÉ, CLJA ^ CATEGORIA É TRANSFERIDA k POVOAÇÃO 
DE SÃO PAULO. — MEM DE SÂ EM PIRATININGA. — 
DEFECÇÃO DOS ÍNDIOS DA NOVA VILLA* 

Attento que o bom andamento que havia tomado os 
tiíibalhos da catechese e instmcçSo em São Vicente, 
conhecido por Nóbrega, que ali residia, e já a esse 
tempo oeciipava o cargo de provindal da companhia 
BO Brasil, demonstrava a aptidão dos seus servidores; 
e tendo já o provincial, pela communicacão que havia 
entre as duas \illas, basUnte experiência da indole 
branda e pacifica dos aborígenes da região alia da capi- 
tania, e da singelesa do seu trato com colonos, proce- 
deu elle de modo a que continuasse a trasladação dos 

t'esuitas da Bahia para São Vicente; e em pouco lempo 
lOBve numero sufficienle de catechistas para que fossem 
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dislribuidos por diversos pontos da capitania, e se in- 
cumbissem de varius misteres do saecidocio nas povoa- 
ções que SC adiavam erectas. 

Nessa disu ibuiçno não podia deixar de ter primasia 
a catechesc du Campo de Serra-ácima, para oiide cor- 
ria torrentosa emigração de colonos das povoações do 
litoral; mermenie depois que por D. Anna 1'imcntel 
lhes fòra dada a faculdade de traíicarcm com os índios 
de Piratininga ; deixando af^uellas po volições .quasi em 
abandono, expondo-as assim ás invesiidas dos Tamoyos, 

Jue se prevaleceram desse estado para mais as amia- 
arem. 

Às localidades que em cima da Serra se antolhavam a 
Nóbrega como as mais adequadas para assento de um 

estabelecimento jesuilico, eram os campos de Piratinin- 
ga, habi lados nesse lempo por algumas tribus de Guaya- 
nás, que obedc ciam a Tebyreçá c Caynbi, os régulos 
que, consentindo no desembarque de iMartím Affonso, 
perseverarám em iealdade para com 06 brancos, ludo 
em deferência a João Ramalho. 

Para ali partiram em princípios de janeiro de 155i 
treze religiosos da companhia, coUegíaes de São Vicente 
sob a direcção do padre Paiva, entrando*- nesse numero 
José de Anchieta, que ia assim iniciar em mais vasto 
fheatro, e bem acommodado ás soas lucubrações asceU» 
cas, o seu apostolado, já revelado por uma vida mystica 
e de abnegações ^ e por actos que pelos seus confrades 
foram qualificados «omo sobrenaturaes, sobreviera-lhe 
o titulo de c Thaumatorgo da America v. 

Chegados os padres ao Câmpu, e lilando na formosa 
miragem do paiz que ante elles se distendia, fizeram pa- 
rada nas aliuias sobranceiras ao rio Tamanduatehy e 
ribeiro Anhangabahú, e ahi levaniaram um rústico apo- 
sento para seu abrigo, em que celebrou-se missa a 25 
de janeiro de 1554, dia em que se solemnisa a conver- 
são de SSo Paulo, que d^ahi derivou seu o orne a po- 
voação que então se começou a edificar naquellas para- 
gens : e como para essa editicação dependia-se de genta 
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tfieiía d tacs trabalhos, convidaram os jesuítas a Teby- 
reçá e Gayabi para que com suas tribos viessem levantar 
seus alojamentos nas visinhanças do sítiu em que ha- 
viam feito seu aposento ; e assim o pratícardm, estabe- 
lecendo-se Tebyreçá no local em que vê-se hoje o mos- 
teiro de São Bonlo, c denamando-se os indios pela área 
qne ao depcis serviu de assento áacUial cidade. 

De então começou a edificação da povoação» de São 
Paulo de Piralininga, que, pelo labor dos iiiílios dirigi- 
do jiclos padres, ecooperaç3o dos colonos que concor- 
riain do litoral, e mesmo da vilhi de Sanfo André, e por 
sua visinliauça ás villasde beira-mar, cm bieve forraou- 
se de grande população, e teve mais acurada editioaçâo. 

Um caso deplorável deu-se neste anno^ qne iocutiu 
desalento e terror nos ânimos dos missionários da com* 
panhia» e espaçou para mais tarde a caiechese, que por- 
Tentara entrára em plano para os confins austraes da 
capitania de São Vicente. 

Tornára-se mais atroz e encarniçada a locta entre os 
Tupys e Carijós que habitavam aquella região, accendi- 
da e insuíbda por alguns hespanhoes largados naquelle 
litoral pelas expedições maritimas, que íoram em pro- 
cura do rio da Traia ^ massacrando-se e devorando-se 
reciprocamente as duas tribus a bel prazer dos scelera- 
dos, que |.ara isso as excitavam na esperança de que, 
extinctos '»s ifidios, ou reduzidos a numero qne pudesse 
ser aniquilado por elles, se assenhoreariam daquellas 
terras. 

Contemplou-sc essa parte da capitania na distribuição 
que se fez de missionários para diversos logares delia, 
e a DomeaçSo dos qne se haviam de encarregar dessa 
missão, precedendo a pacificação dos índios em guerra, 
recabiu em Pedro Corrêa e seu confrade Jo9o de Soaza^ 
que como conjunctos á companhia tinham o* titulo de 
irm3os, e gosavam nella de conceito religioso, perten- 
cendo antes á cbisse de colonos abastados. 
' Em agosto de 155i partiram de Sdo Vicente os dons 
catechistas, e chegados a Cananéa, onde estava o princi- 
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pai alojamento dos Tupys, deram-se logo aos trabalhos 
apostólicos a que foram deslinados, empregando-se com 
affinco, ora n^uma ora iroulra tribu, a deslrj.ir a aníro- 
pophagia, que tão communi era ali, o a extinguir o odio 
que subsistia entre ambas, sempre appiaudido e fomen- 
tado pelos forasteiros. 

D'ahi derivou-se o seu marlyrio, pois que os hespa« 
nboes que vagavam entre os dous alojamentos, procu- 
ravam brecha para introduzir a discórdia e aprehensdes* 
1108 ânimos dos indios contra os padres* tendo a estes 
como adversos ao seo atroz procedimento, alcançaram 
que com doutrina opposta á adoptada pelos missionários, 
podiam subordinar os indios á sua, e progredir em seus 
nefandos intentos; e o conseguiram na occasiSo em que 
os padres mais se empenhavam em dissipar o odio enlre 
os indios e as animosidades dos forasteiros. , 

Andavam os missionários nesta diligencia iiuondo en- 
contrados era viagem pelos Cnrijós, que, pela suscepti- 
bilidade da sua indole frágil e odienta, deixaram-se ta- 
cilmenle eivar das malévolas suggestões dos perversos, 
foram pelos bárbaros acommettidos cm paragem des- 
viada do alojamento dos índios, e mortos a frechadas, 
sem que lhes valesse a atitude supplicanie qu^ tomaram. 

Por quatro annos negligenciou o governo portuguez 
n dar providencias contra a invasão dos francezes no 
litoral do Rio de Janeiro, dando assim tempo a que 
«stes se fortificassem na ilha que por isso teve o nome 
de Villegagnon, seu chefe, e n'outros pontos da bahi«, 
e se insinuassem nos ânimos dos Tamoyos, pondo-os 
calculadamente a seu geito no intuilo de que tomassem 
em commuio a defesa das terras que ob francezes es- 
tavam de posse. 

Similhante descuido foi também aproveitado para a 
formação de um conio de flamengos oii de flibusteiros, 
que se congregára ua Europa e devia vir ao Brasil es* 
coitando a dez mil colonos francezes, dispostos á emi- 
j(;rdção para o primeiro povoamento das terras já reco- 
aliccídas pelos francezes, possuídas ou não por elles» sí 
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taes medidas não fossem abortadas por disseosões reli- 
giosas que a esse tempo predominavam em França. 

Foi preciso, em íim, que as incessantes admoestações 
e ela tn ores de Nóbrega calassem na compreliensSo 
daquelle governo para que ordenasse a Mem de Sá, sea 
delegado no Brasil, de atacar e expulsar os francezeft 
dos pontos occupados por elles. 

O goveniador aprestou-se para isso, tomando o com- 
mando pessoal da expedição ; e nos primeiros dias do 
aoDo de 1560 apresenloo-se abertamente ao iaimigo^ 
tíSo podendo conseguir que a sua ehegada fosse desaper- 
cebida pelos de terra : e como logo reconhecesse que 
as forças de que dispunha n9o eram sufficientes para a 
empreza, e que lhe faltavam embarcações pequenas para 
o assalto e desen?barque, mandou Nóbrega a S5o Vicente 
a solicitar auxílios por esse teor. Estes sahiram daquelle 
porto, Corísia 11(1 o de uni bergantim acompanhado de 
botes e canoas, carregados de provisões, e transportan- 
do alguns colonos e grande numero de índios e mesti- 
ços, gente esta que era pratica da costa, e amestrada na 
guerra contra os Tamoyos; e tudo isio a cargo dos je- 
suitas Fernão Luiz c Gaspar Lourenço. 

Este reforço cooperou para a tomada do forte e ilha 
de Villegagnon ; e depois disto dirigiu*se Hem de Sá 
a ^o Vicente, indo com elle a expediç8o que havia ope- 
rado no Rio de Janeiro. 

Pelos factos que ficam já referidos eram entre si rivaes 
a vílla de Santo Andrd e a povosçSo de Sifo Paulo. João 
Ramalho, e os seus numerosos filhos, adherentes e es- 
cravos Índios esforçavam-se em dar vida e augniento á 
villa, que linbam como feudo, suslentaiido que quanto 
maior fosse o seu povoamento maior segurança haveria 
ao de Sào Paulo, porque, por sua posição no fim das 
matas da serra^ a villa servia de antemural ás hostilida- 
des dos Tamoyos, (]ne acoberto com eilas, e pelas en- 
costas septentrionaes da mestna serra, vinham de suas 
terras impunemente ter aos campos de PiraUninga, e. 
ahi commetter atrocidades ; e os padres fundavam-se em 
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que esse augroento devia ler o seu povoado, porque 
assim favorecia- se e activava-se os elementos da caie- 
chese e civilisacno dos índios do campo, que por sua 
submissão e annuencía aos mandados dos padr pres- 
lavam-se dóceis ás doutrinas ensinadas por elles, e á 
sua voz de autoridade para a edificação da povoação de 
PiraliDÍDga. 

t £ (no dizer do ehronista fr. Gaspíar da Madre de 
Deos), como os incrementos de qualquer delias atraia* 
Tam os progressos da soa competidora, nem os jesuítas 
podiam tolerar a subsistência de Santo André, nem os 
Kamalbos soffrer a de Sfio Paulo. • 

A despeito desta dissidência, que n3o passava de 
contrariedades entre indivíduos sem autoridade, e que 
só arrogavam-se á que tinham sobre a consciência dos 
Índios, catechumenos ou administrados, forioaíido a 
massa principal, ou, para melhor dizer, a íorça bruta 
dos dous povoamentos, estes progrediam rapidamente, 
e sempre pelo teor da idéa fixa de que, quanto maior 
fosse o de uma dessas povoações, quanto mais crescesse 
em sua edificação, maior seria a preponderância sobre 
sua competidora, nas tendências em que ambas se acha- 
vam, de ser uma delias a predestinada pa^^a o almejado 
domínio da região alta da capitania de Mariim Affonso* 

Tomou esta contenda um tom enérgico, e porventura 
teve ella o seu desfecho em 1560, no tempo da gover- 
nança de Hem de Sá, o terceiro governador investido 
com a administração geral do Brasil ; o que por certo 
deven-se ás assiduas eveheraenles ir.stancias dos padres 
de Piratiningn, impostas ao governador pelo conduclo 
de Manoel da Nóbrega. 

O provincial da companhia, que soube insinuar-se na 
amisadedo novo governador, e, a titulo de seu director 
espiritual, tinha ingerência na gesttío dos negócios lem- 
poracs embora profanos fossem, e em imitação do qne 
ia pela metrópole, serviu de vehiculo aos reiterados pe- 
didos dos jesuítas do campo para conseguir do govef* 
nador a transferencia da villa de Santo André, que me- 
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drava a olhos visií s, e, na mente dos seus ativergarios, 
era isso o elemento da sua destruição, ÍDStaurando-a 
junto ao collegio íla missão, situado nas abas da povoa- 
ção, habitada exclusivamente pela raça indígena, e por 
alguns desconieaies evadidos do feudo de João Ba« 
malho. 

Por vezes íòra na Bahia investido o governador para 
$UDÍIhaDle transferencia, e em quanto ali esteve pôdie-se 
escvsar disso a pretexto deqoeftltavam-lhe inforniações 
que 6Ò aa podia obter nas próprias loealidadea ; mas, o 
mesmo se nao deu viodo a S9a Vicente, onde, sempre 
obsedíado por Nóbrega, foram ter alguns padres de Pi* 
ratíninga no propósito eommum de aventar e conseguir 
a solicitada transferencia. 

Entre as allegações que faziam os padres em justiíi-^ 
cação do inculcado direito para a mudança de Santo 
André, er,í, que nesta villa vivia agente embiulecida e 
alianeiía [)or fnlfa de missionário, que a!i lomasse a si 
O regimen cspiíitual, e impuzesse nas consciências os 
dictames do bem-viver. Taes alleg içòes não quiz o go- 
vernador tomar como ni ^i^ativas ao propósito dos padres, 
porque a estes era niais imputável similhante falta de 
educação religiosa na gente ú& Ramalho, pois que, ha* 
vendo em Piratininga numero crescido de religiosos ex- 
cedente ás exigências da missão nos campos de Pírali- 
ntttga, nem ao menos um fôra dis|>en8ado para a de 
Santo André, mediando entre os dons povoados apenas 
a distancia dè tres legoas. 

Em summa, e por força desse lidar ostensivo, menos 
esforçado qtic o clandestino, foi em 1560, e por manda- 
do do ^ovLruador geral Mem dc Sá, que a esse tempo 
achava-se em Sao Vicente, exlincta, e, o que é mais 
odioso, demolida j vilia de. Santi) Aiuhé, a primogénita 
de Mnrtim Affonso nos campos do Piran iiini^a com a 
qual o donatário da capitania de São Yiceiíle rciDuncrou 
a João Ramalho os iniportanlissimos serviços prestados 
por este no seu desembarque em Bertioga ; transíerin- 
ao4e aaeu foral de villa para a povoação junto ao coir 
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legto dos jesuítas» que tomou o nome de villa de Slo 

Paulo de Piratininga. 

Ficaram pertencendo a esta villa os campos de Santo 
André, que aulcb í'az.iaia parle do terilLorio da villa de 
SSo Yicenie. 

Consummado o acto da transferencia da villa deSanlo 
Ândré para São Paulo de Piraiiniaga no mesmo anno 
(1560) ein que foi ella disposta, ainda irabalhava-se em 
sua demolição (juando por ali passou dirigindo-se á nova 
villa o governador Mem de Sá, sem que talvez se com- 
movesse do resultado desse acto injusto e attentatorio 
do direito que devia ser mantido a João Ramalho, visto 
como, sendo-lhe as terras da Borda do Campo, em que 
fandou-se a villa de Santo Aodré, cedidas por Tobyreçá^ 
primeiro senhor delias, por haver esposado nma sna 
filha^ foi-lhe legitimada essa doa^o qaalí6cando-a como 
feudo Martim Âffonso quando ali (i533) delineou a po- 
voação, dando a Ramalho o cargo de seu capilão-mór, 
e era seguida o de alcaide-mór por um dos seus loco- 
tenentes, que foi ralificado pelo governador geral Thomé 
de Souza, quando em 1552 se dirigiu ao campo. 

Mem de Sá, indo a Piratininga, tomou o caminho 
que alravéz da serra de Paraná fíiacaha ejra o mais tri- 
lhado para o campo, por ser frequentado pelos Índios em 
seu trajecto para o litoral ou quando d'ali regressavam. 
Principiava este caminho na raiz da serra, no porto de 
Santa Cruz do rio do Cnhatâo, denominado antes porto 
das Armadias^ e èm terras de Ruy Pinto, que as doára 
aos jesnitds para fundação de ama casa collegiai, con- 
vertida ao depois em estabelecimento rural ; e no lanço 
da serra atravessava elle ipgremidades e alcantis de mui 
difBcil accesso, e só vencidos pelo habitual traquejo dos 
índios. 

Compreliendeu o governador que outro caminho con- 
vinija abrir-se afim de íacililar a communicação de beira- 
mar para o campo, e segurar o transito dos viandantes, 
que pelo antigo era exposto ás ciladas e acommetiimen- 
tos dos selvagens emhoscando-se estes nos escondrijos 
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e anfracluosidades da serra; e neste intuito dispoz. que 
o novo caminho iosse lançado por melhores e mais se- 
guras localidades á discrição do padre Anclncla^ que de 
bom grado sujeitou -se a dirigir o serviço da sua abertu- 
ra^ levando-a por um trilho feito também pelos índios, e 
conhecido por elle; e por este facto veio a chamar-se 
c caminho do padre José. > 

Em 1788 foi empedrado o ianço deste novo caminho 
que atravessa a serra e posto em condições de melhar 
transito, passando modernamente por outro melhora- 
mento, e correndo por encostas menos elevadas e diver- 
sas das do seu primitivo lançamento, que se tem pres- 
tado a transportes de rotação. Em 1841 leve este lanço 
a denoníinação de « Serra da Maioridade. » 

Era um dos piiucipios r( giihidoi t s no regimen do 
Brasil, prcscriptos pelo governo da m tropole, nos tem- 
pos que se succederara ao seu dcscobi imento, e que os 
governadores linbam do memoria e em mór desvello, o 
preocupiuem-se logo da procura de minas d'ouro nas 
diversas regiões do seu domínio por qualquer modo que 
se lhes antolhasse* Casos funestíssimos houveram em 
similbante pesquisa que a historia os ha consignado, 
sem que servisse de repnisso a horrorosa catsstrophe 
dos oitenta homens mandados por Hartim Âffonso, nos 
poucos dias da sna estação em Cananéa, ao matadouro 
dos Carijós, induzido fatalmente pelas suggestões de 
Chaves, que convivia com esses índios. 

Com esta idéa fixa Mem de Sá, logo que se achou em 
Piratininga, e antes de que a sna população fosse aug- 
mentada e estivesse em melhores condições com a gente 
transferida de Santo André, fez pnrtir para o serlío a 
Luiz xMartins, que se inculcava mineiro, vindo expres- 
samente do Reino para ter exercício no Brasil, levando 
comsigo os homens que lhe pareceram mais adaptados 
para taes trabalhos. Malograda, porém^ foi similbante 
tontativa ; e depois de haver feito longa e arriscada di- 

K'es$So teve essa gente de retírar-se, e então o acaso 
e fez deparar com as minas de Jaraguã, a duas legoas 
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de Pirafininga, e delias exlraliiu-sc ouro, maiidado para 
Portugal de mistura com algumas pedras verdes, que 08 
entendidos deram por esmeraldas. 

O tempo que Meai de Sá levou em Piraiininga gas- 
tOQ-o lambem em fazer partir d'ali uma expedição armada 
contra uma horda de selvagens que, posta em uma das 
margens do Tietê, e em proximidade da nova víUa, hos* 
tílisava constantemente aos seus habitanteSt acommet* 
tendo-os em frequentes correrias, e vedando-os que se 
estendessem para grandes distancias. 

Anchieta fez parte dessa expedição, qne navegando o 
Tielé desde a villa leve de parar no primeiro obstáculo 
encontrado no rio, o que obrigou a levar as canôas por 
terra até repôl-as em navegação ; e desse [)Ouio foi a ex- 
pedição ler ao logar oceupado pelos selvpgens ; e estes 
logo que o avistaram reliraram-se apressadamente inter- 
naudo-se nas matas. 

Parece que a expedição navegou o Tielé a]e'm de 
Porto-Feliz; e esta supposição tunda-se em que pouco 
' ácima dessa cidade ha nesse rio a cachoeira Avareman- 
doava, que quer dizer t cachoeira do padre », e, segun- 
do a tradição, esta denominação significa o facto de haver 
ali naufragado a canôa em que ia Anchieta, tirando-se 
este do rio quasi sem vida * . 

A agglomeraçtfo rápida que em Piratinioga fez-se das 
duas iraças que formaram o seu primeiro povoamento, 
produziu logo aquillo que se devia esperar dessa juncção 
sem lemjjo dc permeio: da parle dos brancos, o tom 
senhoril e dominante, a atitude de despreso e repulsão 
ante os iudios, tidos por elles em conta de irracionaes, 
ou roj.indo na ultima escala da espécie humana; e da 
parte dos iodíos, a acção negativa e repelleote a todo o 



* Este facto é assim traduzido de uma lenda dos jesuítas em 
referencia á vida maravilhosa do thaumaturgo da America; pois 
que é absolutamente iuverosimil, como ali se acha escripto, que 
passadas algumas horas depois do naufrágio de Anchieta, fòra 
este arrancado du fundo do no, vivo e lendo evi seu breviário com 
uma luz na mão. 
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estylo de forçada sujeição para o trabalho, imposta com 
arrogância |)elos invasores das suas terrns, e que os je- 
suítas nunca puderam refrear por maiores que fossem os 
seas esforços. D'ahí, esses ódios originados da insaciá- 
vel e estúpida ambição daqaelles, e di) barbaria dos Ín- 
dios; esses velhos rancores alimentados de porfia pelas 
doas castas, que tem percorrido séculos, e que sd se 
extinguirão com o ttltimo da raça proscrípta e lançada 
á ignominia. 

Desse estado de cousas, dessa situação depressiva dos 

Índios deri?ou-se a defecção de uma parle dos que en- 
traram no primeiro povoamento de Piratininga, indo os 
dissidentes lovaiUar alojamentos fora da povoação, c cm 
Jogares em que posterii»! niiMiie sc estal)elecer;im as al- 
dêas dos t^inliciros, e Sào Miguel, cada uma com a frui- 
ção de seis legoas em quadro de terras, de que passou- 
se carta de sesmaria em 12 de outubro de 1580. 



ACOMHETTIMENTO DOS ÍNDIOS DISSIDENTES k ViLLà DB 
PIRATININGA, E SUA DERROTA. — ^TEBYREÇÃ« —PACTO 
nu' COH OS TAMOYOS. 

Crescia cada vez mais o numero dos desvairados fo** 

ragidos de Piralininga para as paragens [ior elles o ocu- 
padas nos arredores da viil i, já cora os índios que se 
evadiam aos descommua aes trabalhos que lhes impu- 
nham os colonos, já com os que pertenciam às tribus 
indómitas dos Tamoyos, Carijós e Tupys, que por sua 
braveza repclliram s( mpre as doutrinas da calecliese, e 
tinham odio implacável aos usurpadores das suas terras. 
Para essa evasão também concorreram as instigações dos 
mestiços da extiocla viila de Santo Ândré^ intolerantes 
A sujeição dos padres, e nutrindo vivos resentimentos 
pela abolição da povoação que lhes déra berço. 

Por similhaate concnrrencia formou-se naquelles lo- 
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gares um considerável nucleu de sagilarios, á testa do 
qual poz-se Ururay, irmtío de Tebyieçá, que levou os 
transfugas de Piriiiiniuga para o sitio onde ao depois as- 
séniou-se a aldeã de SSo Miguel do Ururay, e d'ahí 
tramára o chamamento dos selvagens das matas, que 
Tieram em auxilio da confederação dissidente. 

Com antecedência souberam os padres de Piratinioga 
a conflagrado hostil que lhes preparava a animosidade 
dos Índios, contra o que se premuniram concentrando 
na vilia os que viviam fora, e em cuja fidelidade confia* 
vam^ mandando levantar estacadas nas avenidas da po^^ 
voação, e commeltendo a Tebyieçá a sua defesa pelo 
modo que lhe parecesse mais adequado, o qual foi in- 
cansável em infundir animo nos índios e colonos exbor- 
tando-os ao combate. 

A 10 de julho de 1562 nssaltaram Piralininga os 
Índios que para isso se reuniram uns arredon^s da villa, 
divididos em dous bandos, sendo o mais numeroso ca- 
pitaneado por Ururay» e o outro por um sobrinho deste, 
que se distinguia por animadversões contra os catechu- 
menos. A resistência foi igual ao acommeltimento» posto 
ue fosse aquella sustentada por muito menor numerO' 
e combatentes, ao que suppría a destimidea de Tebyre* 
çá» e tks exortações dos padres, que em numero de des, 
e ornados com vestes sacerdotaas, envolviam-se com os 
índios, animando-os e promettendo-lhes recompensas 
eternas. 

A villa esteve em .siiio rigoroso por dous dias, e por 
fim desesperados os íissalL iiiies de invadii-a, tomaram a 
fuga, e em sua retirada deram-se á inteira devastação 
do território de que os colonos estavam de posse e o 
roteavam. 

Embora tal houvesse, as hostilidades e depredações 
e mesmo assaltos á villa da parte dos índios insurgidos 
continuaram por algum tempo e sem suceesso notável, 
até que contra elles rompesse um corpo formado de ea« 
tecbumenos dirigido por tres^ colonos, que os repelli* 
ram para longe fevando-os de vencida^ e foi assim que 



Oigitized by 



DA PROVmClA DE SÃO PA13L0 61 

Piratininga ficou Hvre de tSo infensos e obstinados ini- 
migos, 6 entregae á administraçSu dos padres* 

Tebyreçá, o chefe das tríbus de Piratininga na primí*» 
tÍTa, e depois o dos neophytos dos jesuíias, e que em 
seu baptismo leve o nome de Marlim Aííonso, em com- 
memoraçSo ao donalaiio da capitania de São Vicente, 
que o teve sempre om grande favor por consentir em 
seu desembarque, distrahindo o genlio que obedecia a 
Cayubi, que procuiava embaraçal-o como vae ácima 
dito, pouco tempo sobreviveu á vicloria alcançada pelos 
que sob seu niando e esforços pessoaes, defendiam a 
TÍlla e a puzeram a salvamenlo.jO seu faliecimenio foi a 
25 de dezembro do mesmo anno em que houve aqoella 
Tícioria; e a vida que lhe correu entre os catechistas e 
08 senhores do seu dominip foi sempre a par de costu- 
mes brandos e de consummada fidelidade. 

Por esse typo moral» segundo refere a historia, era a 
índole genérica dos Guayanás de Piratinioga que obede- 
ciam ao régulo, em quanto nao a peverten a concerni* 
tancia viciosa dos conquistadores ; e Tebyreçá, que nos 
teitipos jiriiuitivos da pio vi ih ia formou vulto histórico e 
notável, a symbolisou por todo o tempo em que esteve 
em concurrencia com estes-, e notadamente na intrusão 
de Martim Âífonso, e na admissão do seu séquito em 
terras do seu dominio. 

Prelende-se invectivar sua memoria censurando a sua 
profunda sujeição aosjesuilas, a instigações dos qnaes 

£or sua exagerada catechese deveu -se a dissidência dos 
ruayanás e sen assalto a Piratininga, em que o régulo 
portou-^e quando não feroz ao menos nimiamente severo. 
Os homens singelos e de boa té facilmente entregam-se 
i conquista dos destros, que ainda quando trabalhem 
para fins ostensivamente honestos ou santificados, ás 
Tezes no íntimo não lhes é isso tão exclusivo, que deixem 
de prevalecer-se de uma condição ingénua para fins in- 
justificáveis perante o juizo de uma san consciência. 

A derrota dos índios refractários, que se confederaram 
para o assalto de l^iratininga» exacerbou a antiga e tenaz 
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animadverscío dos Tamoyos, para cujo couílicLo haviam 
estes coiicoí rido com um contingente das tribus que ha- 
bitavam as margens do Parahyba, e fez caminho de terra 
para encorporar-se aos conlLderíidos; e essa derrota os 
levou a reiterados ac iimieUimeutos nos povoados do 
litoral, pondo os seus habiuuites na dura necessidade 
de nada mais curarem senão da própria defesa, e das 
suas propriedades, daado demão a seus trabalhos ra- 
raes. 

Não menos cooperou para tSo infensa hostitisaçSo os 
repetidos ataques que os colonos de S^o Vicente c Santo 
Amaro coligados com grande séquito de índios inimigos 
decididos dos Tamoyos, praticavam nos alojamentos 

destes índios, que mais visinhos eram das colónias, en* 

tregaiulu os prisioneiros ao captiveiro dos brancos, ou 
á aiitropo[)bagia dos iudios vencedores: e, justiça seja 
feita, por este teor eram os acouunettimenlos dos Ta- 
moyos como represália a tamanhas atrocidades da parte 
dos colonos. 

Se esta lutn coniiuua e feroz de ambos os lados em- 
pecia poderosamente o progresso material da coionta e 
o augmento da sua populaçãp, não era elia menos in- 
fensa á missão dos padres, porque os neophytos das co- 
lonias, por sympathias e tendência natural para os da 
sua raça, mais lhes estimulava e concitava estranhesas o 
bárbaro proceder dos brancos contra os indios, do que o 
destes contra aquelles, e esse sentimento contrariava as 
exhortaçSes doutrínaes, a influencia exclusiva que os 
padres se attribuiam sobre os índios sujeitos a seu al- 
vedrio, e esmorecia as crenças que começavam ncUes 
a desabrochar na marcha para a sua conversão. 

Era este um ponto vital nos trabalhos da missão je- 
suítica, e comportava conjurar o perigo que o ameaçava, 
sustentaudo-o mais do que al^um outro que livesse por 
fundamento o bem estar material da colónia, e para res- 
tabelecel-o em sua integridade tomou-o a peito o pro- 
vincial Nóbrega, indo combater o mal em sua origem. 

Gonveiorse que o assumpto capital nesse ponto tinha 
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a ser a pacificação dos Tamoyos, da parle dos qnoes 
pariia o mór perigo, e neste afan entrou o provincial, 
tendo Anchieta para coadjuval-o como o an)igo leal do8 
índios e entendedor do seu idioma, e reconhecido lam« 
bem por prestigioso, pela fama que corria dos actos mi- 
racolosos que se lhe attribuia, e qne ficaram sopitados 
DO Novo^Hundo. 

Dirigiram-se, pois, os dous religiosos para as para- 
gens occupadas pelos Tamoyos^ desembarcando no seu 
litoral em maio ae 1563, nHo sem admiraç?so dos índios 
pela ousadia de entrarem cm terras de que eram elles 
senhores; tranquilisando-se em seguida ao verem que 
os dous advoniicios eram já seus conhecidos, incapazes 
de hostilisai-os, e com elles outr'ora liouvera trato. 

Pai a o fim cm que se em ften liaram os dous jesuítas 
procuraram logo ínlla mm C loqiiirn, o principal que a 
esse tempo dominava a tribu de Yperohy, cora assenti- 
mento do qual, e antes de lhe fazerem declaração do 
motivo que para ali os encaminhára, arrancharam*ae 
perto do alojamento^ entrando sem .demora em exercí- 
cios religiosos para mais bem persuadirem aos índios de 
que sua visita não tinha oi^tro intuito senão o de cha- 
mal-08 ao cbristianismo* 

Embebidos os índios coro estas falias e exterioridades, 
deixataai (odn a suspeita, por si e pelos de fora que 
para ali c-ncorreram, franqueando aos padres a liber- 
dade do traio como bem se ílies antolhasse, proví iulo-os 
de recursos para sua subsistência, e revelando lhes o 
grande apresto dc gnerra que fizeram para acommetle- 
rem simultaneamente por m^v e por terra o território 
do litoral e dt' Piralininga, de que se haviam apoderado 
os porioguczrs : e no primeiro ensejo favorável que aos 
emissários da paz se apresentou a propuzeram a Cao- 
qoira^ ouvindo-a sem estranhesa esic em concurso com 
outros chefes das tribus circumvisinhas a Tperohy, para 
isso chamados. 

Não obstante, a proposta de paz foi contrariada por 
Aimbirét vm dos chefes convocados para ouvil-a» e ali 
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se aj^reseotára com porte ameaçador, com numeroso 
aequilo, e respiraniio vinganças contra os portoguezes 
pelas atrocidades praticadas por estes cm sen tratamento 

quando prisioneiro no seu poder; e como não cunse- 
guisse a siia annull<iç3o, impoz como condição para 
haver Uegoa a entrega do tres chefes da sua onção, que, 
h'ívendo-se sublrahido ao seu domínio com o gentio 
que lho era sujeito, se apresentaram em Sào Vicente por 
inducções dos padres, sendo ali aceitos e bem consi- 
deradoSf iocilaado outros indios para altandonarem suas 
tribns. 

Contra simílhanie condição debalde recalcitraram os 
enviados de São Vicente, na convicção de presentirem 
que era esse o mais certeiro golpe que ia ferir de morte 
a missão religiosa que haviam tomado a peito, }á sof- 
frendo estremecimentos e fortes embates na abjuração 
das crenças indígenas, como bem se conhecia ; e não 
podendo impugnal-a contra o poderio c ascendente do 
chefe que a apresentara, c a impunha com a sua pre- 
sença, trataram de quebrar-lhe esse estimnlo com o ex- 
pediente de que, para a extradicçâo dos chefes, como 
queria Aimbirc, deviam ser ouvidas as autoridades e os 
homens mais notáveis de S??o Vicente, que se pronun- 
ciariam como lhes approuvesse ; e como se désse as- 
sentimento a esta opinião, escreveram os padres para 
6ao Vicente acooselbando que houvesse da parte do go-* 
Terno a mais pronunciada renuncia e denegação abso- 
luta a similhante exigência, sem se importar que por 
esse proceder houvesse o compromettimento das vidas 
dos seus delegados, porque para elles mais valia per- 
4el»as do que faltar a fé nas garantias da catecbese* 

A resposta a estas insinuações foi o chamamento dos 
podres, a São Vicente, para melhor conferenciar-sc 
sobre o incidente ariiculado nos ajustes da paz, talvez 
porque o governo se convencesse do máo-logro dessa 
■questão; mas os Tamoyos moderados que a nâo tinham 

Sor perdida, oppuzeram-se á retirada de ambos, devendo 
car uni como em reíem do que até ali se havia tratado ; 
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e O detido foi Ánchieta, a aprazimeoto dos iodios, que, 
o tinham em fé de bom amigo. 

GontiDuavam^ entretaoto, as vocíferações dos adver- 
sários da paz, dizeodo que era impossível havel-a com 
bomens como os porioguezes, que mesmo em tempos 
de tregoas aUeotavam brutitlmente contra a vida e liber- 
dade dus Índios, e tendo como em apoio das suas ani- 
mosidades os Temetninós e outros índios seus encarni- 
çados inimigos: e estas recriminações não pediam ser 
contestadas pela evidencia dos factos que lhes serviam 
de fundamento, e contra os quaes neiu valeram os pre- 
ceitos da religião e das Iíms invocadas pelos jesuítas e 
peios poderes da governança, e noni o apostolado eier* 
cido pelos padres em sustentação desses preceitos. 

Levou-se ao cabo, emfim, os ajustes da paz em se- 
guida ás reiteradas instancias que Nóbrega fez por ella, 
referindo como testemunha ocular o poderio e recursos 
ao :díspòr dos Tamoyos para com vantagem fazerem pros- 
seguir a guerra^ e o risco em que ficavam as possessões 
portuguezas em qualquer evento sinistro que houvesse 
emi sua marcha ; contando também os índios com a 
cooperação dos IVaiici zes, que se haviam feito insinuar 
em seus ânimos mediante um trato brando e leal, e ar- 
deoteuiente ambicionavam a acquisii.ão dessas posses- 
sões. Aimbiré bem a seu despeito sujeitou-se a ella, 
porque só tinha era seu apoio a sua tribu pouco nume- 
rosa ; e Anchieta, depois de ella assentada, retirou-se 
paia São Vicente. 

Nos termos da paz foram comprehendidos os índios 
de Iianhaen que ainda se achavam fòra do grémio dog 
TÍceniistas, os dissidentes de Piratininga. e os Tnmoyos 
que, habitando as margens do Parabyba, não faziam 
parte das tribus colligadas sob o- domínio de Coaquira e 
Aimbiré» do que tijreram elles prévio conbecimento. 
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08 índios LâNÇAM-SE no GAPT1\EIR0 OBRlGiDOS FEL4 
FOME. — StXCORROS OUTRA VEZ PRESTADOS AO RIO 
DE JANEIHO. — FUNDAÇÕES RELIGIOSAS. — CORSO DOS 
INGLEZES. — FRAQUEZA DOS YlCENllSTAS PARA A GUERRA 
DOS CARIJÓS. 

O acem de calamidades que pesava sobre os indios 

desde que se acharam sob o domínio dos conquistadores 

da sua lerra, teve um aciescinio falai na invasão da 
variola, que em 1563 grassou <lo norte e abraiigeu toda 
a região austml do Brasil, e codi redobrafla intensidade 
o circulo de aidèas estabelecidas em redor dc Piratininga 
sob a direcção dos jesuitas, e as tribus de índios que, 
posto nSo pertencessem a esse circulo, entretinham re- 
lações com os aldeados por identidade de raça e de cos- 
tumes. 

O conUgio diffundiu-se tenaz e rapidamente pelo 
gentio com quasí exclusão das outras raças, e infeccio- 
um ao mesmo tempo a athmospbera corrompendo os 
germens da vegetaç&o» e destruindo assim os animaes e 
08 plantios e ainda os fructos sylvestres que entravam 
na alimentação dos índios. 

Foi grande o morticinio nas aidéas causado por este 
flagello ; ficando reduzidas a cinco, e bera diminutas, as 
onze formadas e dii ii^idas j)elos jesuitas no circuito de 
Piratininga; e os iiidios que lhe sobreviveram tiveram 
de lutar com outros (jue ii5o menos infensos eram, e 
os levou a grandes torturas e angustias : <( á fome e à 
miséria. > 

As tribus que d9o se haviam internado nas matas 
quando foram espoliadas das suas terras, reunidas em 
grupos em sítios ponco distantes de Piratininga viviam 
a seu modo sujeitas a um chefe da sua escolha : deste 
estado de cousas os jesuitas souberam tirar partido, con- 
vertendo esses grupos em. aldeamentos, cujo regimen 
entregaram a seus confrades, e empregando os indios 
no roteamento e cultivo das terral que lhe eram an*- 
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Dexas, e cujo producto era mais em favor dos padres e 
das colooos seas mais íntimos adhesos, do que em pro- 
veito dos que trabalbaram para havel-o. 
A escassa subsistência que se dava aos índios das al* 

dêas foi aggravada na quadra da maior intensidade da 
epidemia, fallando-lhes lambem e por idêntico motivo o 
recurso dos fructos silvestres, e o da caça nas inalas, 
que se tornava mais rara á maneira que se augmenlava 
o povoamenlo ; e pelas puas da fome, sem poderem mais 
sustentar a sua habitual resignarão e solirinienlos ua 
abstinência, no (jiie se faziam mui porsevf^rnntes, chega- 
ram os índios ao extremo de renunciarem á sua tão 
apreciada liberdade aiienando-a e tomando o captíveiro 
dos coionos, elies e seus tilhos, a preço da mesquinha 
aUmentaç^o que podiam obter dos seus senhores, em 
retribuição do que» além da condição de escravos, su- 
jeilavam-se a descommonaes trabalhos* 

Com essa condição contemporisou o governo da me- 
trópole, por experiência de que chegaTam já ineflBcases 
ou tíbios na Nova-Lnsítania os seus mandados em con^ 
trario, e as autoridades os tergiversavam a favor ou por 
medo aos coloiios; e assim ella vigorou e íoi exteíisiva 
is futuras iterações indígenas. 

Depois que o governo de Portugal soube da paciíica- 
ção dosTamoyos achou que era occasião azada de inipôr 
de novo ao do Brasil o grande encargo de íirmar pé no 
Rio âe Arneiro, expurgando-o dos tVancezes que, depois 
da tomada de Yiilegagnon, ainda ali se manlinbam com 
O apoio daquelles indios, e sustentando iliesa a posse 
daquelle território, da qual a metrópole se arrogava a 
titulo da prioridade do descobrimento do mesmo terri- 
tório» a despeito de o haver desprezado desde entãOj 
eomo ácima se disse. Para esse fim expediu Estácio de 
Sá nomeando-o capitão-mór de doos galeões mal guar- - 
neeidos, e cuja guarnição devia ser completada nas co- 
lónias, e abi receber forças para a acquisiçào daquelle 
litoral, já posto defensável pelos francezes. 

Na Bahia recebeu o capiuo-mór alguma gente, e com 
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esse reforço tentou um desembarque nas praias do Bio: 
de Janeiro; e como fosse malograda essa empreza, aper-^^ 
cebea-se qnè devia apreslar-se de maiores recursos^ e 
estes &6 lhe podiam vir das colónias de São Vicente 
como lhe fóra dito pelo governador Mem de Sá e acon* 
selhado por Nobriega, que ao saber da chegada do ca- 
pitão-mòr a eile se íôra reunir. 

Para São Vicente diiigíu-se, pois, Estácio de Sá em 
abril de 156i, e como logo se divulgou ali o fim a que 
ia, e elle o couíirmára ás auLoi'icljcles do logar, esta no- 
ticia lavrou frieza aos Índios e desanuno nos poi lugue- 
zes; naquelles, porque tinham mais tendências e afifei- 
ções aos íraacezes pelo seu traio brando e leal com os 
aborígenes, o que lhes era conhecido pelos emissários 
que a occuílas e por vezes tinham para ali mandado;, 
nos outros, porque não queriam sahir da polironeria a 
que se haviam habituado, e naquelles tempos mal segu- 
ros deixar seus haveres á discrição ; e o chefe, disposto 
sempre a dirigír-se pelos dictames do provincial dos je-^ 
snitasy encaminhou-se paro Piratioioga, sendo ali raeinor 
coroprehendido do que nas outras colónias, e a efièito 
das exhorlações dos padres, que bem sabiam o perigo a 
qne ficariam expostas as possessões portuguezas, e a 
própria missão religiosa se porventura os francezes pre- 
ponderassem naquellas lerras. 

De PiiaLiainga retirou-se Estácio de Sá com grande 
séquito de indins adestrados e promptos para a guerra 
contra os Irancezes, e fazendo conduzir |)or elles abun- 
dantes viveres, que também foram exigidos para abas- 
tecimento da arinada o manuiensão dos combatentes ; e 
esta disposição inspirou animo nos de São Vicente, que 
se decidiram por fim a tomar parte na empreza acompa- ' 
nbando aos de Serra-ácíma. 

O armamento formado em São Vicente de trezentos 
homens, e cujo commando geral foi dado a Heliodoro 
Eoban^. largou o porto da Bertioga em 20 de janeiro de 
1565, transportado em seis navios a que acompanhavam 
algumas embarcações ligeiras e nove canóas em que iam 



Digitized by 



PA PROYINCU D£ SlO PAULO 69 

OS Índios e mamelucos, tendo a Anchieta o Gonçalo de 
Oliveii a por seus cabos ; e como sobreviessem venlos 
pontoiros, as embarcações ligeiras, adiantando-se dos 
navios, nao puderam ganhar a barra do Rio de Janeiro 
senão cm princípios de março, e similhnnle demora 
Gomportaado míngoa de viveres produzio nos índios 
irritação e queixas, que Anchieta coDseguíu desvaoecer 
menos por suas exhortações do que por promessas com 
tísos de prodígio, aua antiga arma favorita de que se 
Talia em ignaea emergências, e preponderava bastante 
sobre o instincto dos índios. 

Reunida a armada qtie partira de Sâo Vicente, come- 
çaram as hostilidades contra os franceses e Tamoyos 
nas praias do Rio de Janeiro, sem que dos vários re- 
contros havidos resultassem vuntagi iii decisiva paiij qual- 
quer dos lados combatentes. Emíim, a vicloria declarou-sc 
pelos assallantes dopois da forte relVega que houve em 
20 de janeiro de 1567, sendo desbaratados e desaloja- 
dos os contrários, e expellidos os frnncezos para fóra da 
bahia, rcconcentrando-se nas mntas os Tamoyos, que 
tão esforçados se mostraram na luta, e acompanha- 
dos de alguns francezes que tiveram com elles mais li- 
gações. 

O governador Hem de Sá, que soube justamente ava- 
liar 08 soccorros prestados de S8o Virente para a recu- 
peração do Rio de Janeiro, em seguida a esse memorá- 
vel feito para ali se dirigia, manifêstando-se em publico 
com palavras sígnifícativas da sua gratidão pela presença 
dos viccDiistas cm similhante ensejo-, e d'aii regressou 
para a Bahia a reassumir a governação do estado. 

Percorre-se as chronicas do Brasil desde 1567, em 
que houve a completa evacuação dos írancezes do lito- 
ral do Rio de Janeiro, para o que cooperou a segunda 
expf^diçno dos soccorros prestndoç de São Vicente, até 
Í58U, e neste período de treze annos com facto algum 
memorável se depara quO' seja relativo á colónia de 
Martim Aííonso, e se deva mencionar neste Quadro. 
Foi elle excliisivamenie empregado na distribuição de 
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terras lavríidias aos colonos, cm rodor dos localidades 
que se dclineaíaiu para «ssenios de povnações, á medida 
que eram largadas poios in lios que iiao pertenciam á 
conimunlião dos neopliytos de Píratininga, e .viam-se 
atrozmente perseguidos pelos colonos. 

Também coiueçaram nesse período as correrias dos 
paulistas nas matas» e n'om raio de poucas legoas de Pi- 
ratininga para ftfra» porque, alem, Ibes impediam a en* 
trada os índios que ainda as habitavam. Serviam essas 
correrias como de ensaios ás grandes e longínquas ex- 
cursões, emprehendidas e empenhadas pelos paulistas, 
atravez de vastíssimos sertões, serranias difiicilmente 
accessiveis e caudalosos rios, de que adiante se fará 
menção. 

A boa cslréa que houveram os jesuítas em sua missão 
apostólica nas colónias de São Vi( ( nte, induziu a outras 
confrarias de cenobitas a virem ahi estiíbelecer-se, não 
que diversa da daqurlles fosse a sua intensão religiosa 
como iriciilcavam, mas, sem o desapo^^o do mundo, 
como a pratica o revelou, sem sobranceria a respeitos 
humanos, sem o zeloso afan dos sectários de Loyola 
pelas liberdades dos índios, em que os jesuitas nunea 
tiveram imitadores. 

Foi assim que em 1580 fondou-se em Santos o pri- 
meiro convento dos carmelitas sob á direcçSo de fr. Do* 
mingos Freire, e com autorisação do governador geral 
Veiga (a), e no seguinte anoo, o dos beneditinos, vindos 
de Portugal em companhia de fr. Antonio Ventura; e 
porque a crença religiosa da epocha se não salisfiiesse 
com isso, novos conventos foram ediíjcados em Pirali- 
ninga, o dos carmelitas em 1596, e dos beneditinos 
d'ahi a dous annos, sendo-lhes annexa grande extensão 
de terras dentro c fora dos povoados; a maior parte das 
de dentro acha-se alienada a titulo de fôro e arrenda- 
mento, e as de fóra serviram de assento a estabeleci- 



(a) Aleira B do Appendice. 
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oientos ruraos lavrados por iiumcjosa escravatura oriun- 
da das raças iiidigona e africana * . 

Tres Dações da Europa afadigaram-se por apoderar-se 
de algumas partes do Brasil ao começar o seu povoa- 
mento pelos portuguezes: os ini^li zos lançados de pró- 
prio arbítrio ao corso nos mares da Nova-Lusiiaina; os 
francezes, invadindo furtivameote o litoral de Pernam- 
boco e Rio de Janeiro, e illaqueaodo a simpleza dos Ta* 
moyos para se assenhorearem das colónias de São Vi- 
cente; e os hollandezes, prevalecendo-se da cpocha 
calamitosa da sujeição de Portugal á Hcspanha, c da 
guerra travada ciilrc esta e a Hollanda para extorquirem 
as possessões porluguezãs desde o até ao 20. « gráo 
de latitude sul. 

Ao menos os inglezes nUo quizeram firmar \)é em 
parle alguma do Brasil; m.is. as suas emprezas redun- 
daram em pirataria, acommeliendo e expoliaudo a vários 
portos onde sabiam haver boa preia. 

Foi assim que em 1583 surdiram no porto de Santos 
dotts galeões artilhados ao mando de Edward Fenton^ 
lançando em terra em tom de dominio, e a despeito das 
autoridades do iogar, alguma gente da sua gaarniçSo, 
simulando a necessidade de fazer-se em terra reparos 
de que precisavam os navios. 

A esse tempo crusavãm aquellas costas duas náos 
. da armada iiespanhola commandada por Diogo Flores 
Valdez, que passára a occupar o estreito de Magalhães 
como possessão do seu paiz. 

Andavam essas náos sob a direcção de André Hygioo, 
que nesses dias pairava nas aguas da barra de São Vi- 
cente ; e como soubesse o commandante da invasão dos 



* Pelo cadastro official de 1855 conhecepse que, nesse anno, os 
conventos carmelitas da Capital, Santos, Itú, e Mogy das Cruzes 
possuiam 22 fazendas, 6T prédios urbanos, II terrenos por oríifi- 
car, "704 escravos e 3 apólices da divida publica ; e os rnosleiros 
de beneditinos da Capital c Santos, e a presidência de Sorocaba, 
6 fazendas, Ô4 prédios urbanos, 1 terreno por edilicar, e 100 es- 
erayos. 
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galeões, entrou a barra n'uma noite com os seus navios, 
e deu logo coinlialc aos inglezes que, não podendo re- 
sistir, e iázmdo recolher a gente que se achava em terra, 
picaram amarras e fizeram-se ao largo. E tal avaria- 
havia soffrido um dos navios de Hygino que ioi logo a 
pique, salvando^se delle a artilheria e gente, que ao de- 
pois foi empregada em guaroecer a fortaleza que ae 
ediflcou na barra de S8o Yicente. 

No regresso de Diogo Flores do estreito de Magalhães 
para a Europa tocou no porto de l^o Vicente ; e abi 
foram á terra ires religiosos da missão hespanhola, que 
informados das bellas paisagens de cima da serra, illri- 
giram-se para Piralininga, e tanto ali se detiveram que, 
voltando para São Vicente^ já a armada tiiiha-se feito 
de véla, e por isso íoiam encorporados á missão de Pi- 
ratininga. 

Pesou tanto e perseverou na consciência de Mcjrtim 
Affonso a matança á que entresou a expedição dos 
oitenta homens, que de Cananéa lez partir para o inte- 
rior, embabido e desatinado |)or soc^estdesâe Francisco 
Chaves, que lhe fizera imaginar o sertão pejado de íê^ 
bnlosas riquezas e sua fácil acqnisiçlo, que em soa reti- 
rada de Sao Vicente fez convencer aos seus habitantes, 
que eorria-lbes o dever de tomar vingança de tio hor* 
roroso aitentado, a que só elle dera causa, e ter por 
seus inimigos us Carijós, fazendo-lhes crua c inces- 
sanie guerra até extinguil-os; e paia isso nomeou 
para cabos a Ruy Pinto e Pedro de Goes, tendo-iiies e 
com aquella condição concedido terras, ao primeiro, 
nas fraldas de Paranapiacaba, e ao outro, na ilha de 
S5o Vicente. 

Simiihantes iuiimações esvaeceram-se com o correr 
dos tempos e por mais de meio século, o que só pôde 
relevar de deleíxo aos vicentistas as necessidades da 
epoeha, traduzidas em suas occupações na fundaçSo das 
suas colónias, e consequentes trabalhos que^ estas com- 
portavam, e de que se não podiam anbtrahir» 

Foi preciso^ porém, que recradescessem as anímost- 
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dades e tropelias dos Carijós, repellindo constantemente 
as tentativas qae se faziam para o descobrimento das 

regiões meiiílionaes do Brasil, no que muitas vidas 
íoiaiii sacriíicadas inipunemenle ; houve de mister essa 
deplorável caiastroplic, que flea recontada, de serem 
cruelmente trucidados por esses barbares os jesuítas 
Pedro Corrêa e João de Souza, para que os colonos da 
iJlin do São Vicente em 1583 rememorassem <io capitão- 
niór Jeronymo Leitão as rocommcndacões do donatário, 
de debeilar se o gentio em Cananéa até a sua total ex- 
tíncção, tendo sido nomeados para cabos dessa empreza 
Ruy Pinto e Pedro de Goes já para isso remunerados. 

Com esse propósito congregaram-se alguns homens 
das colónias do litoral, que tinham Tupiniqains a seu 
serviço, e com estes podiam afirontar os Carijós seus en- 
carniçados inimigos; mas, como já a esse tempo, e muito 
mais ao depois^ o povoamento de Píratininga absorvia 
daquellas colónias a maior e a mais activa parle da sua 
população, lornaudo-as por demais debilitadas e inci ines 
piiia txpeiiições longínquas, foram os vicentislas força- 
dos a dissnadirem-se de promover essa guerra de ha 
muito promettida e já recompensada. 



MRATARIÁ no IN6LEZ CAVENDISCH EM SÃO VICEIVm — 
PRlMEiRAS EXPLORAÇÕES BAS MINAS BE ARAÇOIABA. 
— ^PACTOS OCCORBIDOS «0 PERÍODO DOS ANKOS BE 1 598 

A i611.— -nissEnsõEs ostensivas entre os colonos 

B 08 jesuítas de PmATININGA. 

- Cora forte armada e pela segunda vez o inglez Thomaz 
Cavcndisch corria aventuroso o oceano em busca dc 
adquirir por meio da piratagem o que havia perdido em 
seu paiz por suas dissipações domesticas: e como pela 
precipitação com que deu principio ao seu corso se 
achasse logo falho de provisões, mandou por elias a 
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doas navios dos seus ao mando deCocke, seu immedia- 
tOf a qualquer porto que mais azado fosse. Segundo a 
* altura conhecida era o porto de Santos, Já a esse tempo 
mais opulento que o de São Vicente, o que mais pró- 
ximo ficava ; e para ali singrou Cocke investindo a 
Barra-grande em 16 de dezembro de 1583, fundeando 
em frente daquella villa, contra a qual mandou fazer 
fogo, só com o fim de alerrorisar a população, pois que 
nenhuma lesislcncia sc devia esperar de uma colónia 
que só se eui[uugãvu cm trabalhos ruraes, e ninguém 
apparecin, porque o povo se achava na igreja assistindo 
a ofljcios 1 (!liíj;iosos, que os linha em maior conta do 
que a chegada de navios em seu porto. A esse inútil 
apparato bellico desfechado, contra casebres de uma po« 
pulação inerme, e que sé teve por victima um homem 
que lhe fugia, soguíu-se o desembarque da gente do 
jiavio, que caminhando para a igreja ali reteve guardado 
todo o dia o povo que estava dentro, entregando-se 
ao depois á inacção e a orgias, em vez de prover-se 
do que era mister para abastecimento ^dos navios do 
corso. 

Com isto houve largas para que o povo recluso no 
templo se evadisse para o interior, levando comsigo 
tudo quanto podia servir de prí^ia aos piratas, que assim 
desapontados continuaram descuidosos sem darem de 
mão a seus bródios e devassidão. 

Passados poucos dias apresentou-se Cavendisch no 
porto de Santos no intuito de arrecadar o saque que 
tinha mandado ali fazer pelo seu substituto ; porém só 
encontrou uma colónia despovoada, e exhausta de tudo 
o que necessitava ; e só viu estragos e desmandos feitos 
pela gente que o hatía precedido naquelle logsr. Entre* 
tanto, apparecem ao chefe flibusteiro alguns indios offe- 
rcccndo-lhe sua alliança e coadjuvação para que tomasse 
coiita da terra com o extermínio dos porluguezes, de 
quem haviam graves ofTensas, já porque os tiuham em 
escravidão; já por excessivos trabalhos que lhes impu- 
nham com brutal tratamento. Esta offerta, porém, foi 
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desprezada, poniue não era da mente de Caveodisch 
tomar terras, eonserval-as e defendel-as^ mas sim navios 
no corso a que se havia dado, roobando-os e queiman*- 

do-os como aié ali o praticára. 

Desprezados foram os embustes cora que prc LendíJu-se 
fazer regressar á colónia o povo que fugira para as 
matas do interior; até invocando-se falsamente o nome 
de um rei, que se dizia haver reassumido o ilnono por- 
tuguez restaurando-o do poder da llespanlia : e desen- 
ganados de que deste e de outros que taes estratagemas 
e invectivas produzidas no decurso de algumas semanas 
nao sortia o effeiío desejado, retiraram^^se de Santos os 
piratas ainda mais desprovidos do qne para ali foram, e 
em sua passagem por Sso Vicente incendiaram esta villa 

Se lhes fôra inoffensiva emqaanlo permaneceram em 
ntos. 

D ali dirigiu-se Cavendisch para o Estreito, e nSo po- 
dendo lomal-o por causa de grande tcnjporal que sobre- 
veiu ao demandal-o^ cansando completo desbarate e 
extravio em sua armada, retrocedeu com o seu único 
navio, por ter sido abandoniído pelos outros, e pairando 
defronte do litoral de São Vicente e a ires legoas da 
villa, mandou apressadamente á Santos vinte e cinco 
homens com o fim de a todo transe tomarem viveres, 
de que lioha extrema necessidade para soccorro da soa 
tripnlaçllo esfaimada e qitasi toda enferma. 

A gente que desembarcou foi affrontada pela de terra, 
emboscada e aoxf liada pelos indios; e do recontro qne 
houve apenas escaparam vivos dous dos marítimos, que 
foram levados á Santos presos e como em trophéo da 
Victoria com as cabeças dos mortos. 

Com este destroço desenganou-se Cavendiscb de pro- 
seguir em novas tenidiivas sobre as colónias de São 
Vicente, mas não em renunciar á sua vida de pirata; 
porque, fazendo-se ao mnr, navegou para o Espirito 
Santo, pondo em saque Ioda a costa intermediaria que 
percorreu, e na villa da Victoria soffrcu nom derrotas 
a qne nSo ponde sobreviver, terminando assim uma 
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existência tdo perniciosa á Nova-LusilaDia, e á navega- 
ção (lo Atlanlico-meiiiiioual. 

A séde do governo da capitania, qne de^de a sua ins* 
liluição permanecera na villa de São Vicente, foi trans- 
ferida em 1581 para a de São Paulo de Piratininga, 
porque assim ficava o sen governo melhor garantido 
contra acommettimentos laes como os que ficam conta- 
dos, e porque para Plratininga tinha afiluído grande 
parte da população de beira-marcom aspirações a colher 
grandes vantagens da mioeiaçuo. 

Aguçada íicára a cobiçn de Filippe II rei tie Caslella, 
que lambem cindia a coroa porlugueza, cooi a narrativa 
que ouvira a Roberio Dias, natural da Bnhia, e que se 
inculcava descendente de Cararaurú, de que « se acharia 
mais prata no Brasil do que ferro na Bi^caya », pedindo 
pelo descobrimento das minas que e&isiiani em i^uas 
terras e que só elle conhecia um marquezado, que a 
esse tempo ainda não havia ultrapassado o circulo da 
aristocracia heráldica. A extemporaneidade da remune- 
ração, e a altura de nobreza a que queria attingir o peão 
brasileiro, embora contasse em seus ascendentes a prin- 
ceza Paraguassú, perderam um pouco a fé que a prin- 
cipio houve de tiío portentosa descoberta, e para alguns 
lornando-a como fabulosa ; mas parece qac não chega- 
ram a produzir maior alleraçSo na coniprehensrío do 
rei, pois que, nomeando a Francisco de Souza para o 
governo geral do Brasil, lhe fizera a promessa de que o 
agraciaria com o niarfiuezado pedido por Dias, si acaso 
désse (raças para o descobrimento que fôra {)or elle 
inculcado mediante aquella remuneraçSo. Baldadas^ 
porém, foram as diligencias empregadas na pesquiza da» 
minas por maior que fosse o empenho em deparal-as ; 
porque, falleeendo Dias, nem mesmo a seus herdeiros 
sevelára o seu segredo. 

Perseverava, todavia, o governador Souza na idéa fixa 

commum a lodos os seus antecessores, do descobri- 
mento de minas, e bastou saber a noticia de que as 
monlanhas de Araçoiaba accuumlavam grandes jazidas 

■ 
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dc mineraes, além do ferro cuja possança abrangia o 
grupo moiU.íiihoso, e sua presença já era demonstrada 
por processos de Sardinha por meio de dous fornos ca- 
talans que para isso levanlára, achiindo-se o governador 
no Rio de Jaiii iro, dirigiu se para Piratininga era fins 
de 1598, e d'aqui para Araçoiaba, afim de tomar conhe- 
cimento pessoal de tâo apreçados depósitos mineraes. 
Em sua presença procedeu-se a novos ensaios, que as- 
seguraram a riqueza das minas, depois do que retírou-se 
o governador satisfeito, aceitando a offerta qne Sardinha 
lhe fez de um dos seus fomos; c como antes estívesse 
DO valIe das Furnas, próximo ás montanhas de Araçoiaba, 
e reconhecesse que o sitio era azado para uma povoa- 
ção, e lanto mais quanto esta podia dar recursos para 
a exploração das mioas^ fez ali levantar pelourinho como 
signa! symbolico de villa, que posteriormenle íoi trans- 
ferido para o logar cm que cdiGcou-se a actual cidade 
de Sorocaba. 

Era o governo da capitania de São Vicente desde a 
retirada de Martim AfiTonso gerido por capitSes-móres, 
nomeados pelo donatário ou approvados por este quando 
a noroeaçfio q9o emanava immedíatamente da sua auto- 
ridade; os quaes, sendo-] hes exciosívamen te sujeites, 
accumulavam a plenitude do regimen publico ; e deste 
amalgama indigesto de poderio discricionário com au* 
sencia de responsabilidade peremptória, derívaram-se 
algumas vezes graves confliclos e dissegsões entre as 
diversas autoridades, complicações na administração pu- 
blica, tropeços eni seus executores, e, o que mais era, 
desprendimentos da justiça, abusos e prevaricações em 
qne muito soífria o |iovo. Este estado de cousas diiron 
até Diogo Arcaze de Aguerre, que foi o ultimo capitão- 
iDÒr nomeado sob autoridade do donatário em 4599. 
' Tantas foram as investidas que por esse tempo fizeram 
08 vicentistas sobre os Carijós e os Patos para o desço» 
brimento das terras que ficavam ao sul da sua capitania 
qve, emfim» conseguiram penetral-as com desbarate 
desses índios ; e foi assim que Domingos Peixoto de 
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Brita, Dfttiiral de Sko Vicente, dirigindo o sen séquito 

Í»ara aqnelle lado, tomou conta do sitio, onde ao depois 
undou-áe a villa da Lii<^una, annexaudu-o ás terras de 
S3o Vicente cousentin lo nisso o cacique Taiaranha que 
ali (loininava, e levantou logo uma pequena capella com 
a invocação de Santo Antonio dos Anjos, que ainda 
boje é o seu orago. 

Peixoto, acompanhado de dous íilhos, sahiu da Lagu- 
na para maia longínquas explorações do lado do sui ; e 
n'uma de suas excursões deparou com os vastos campos 
do Rio^rande, habitados nesse tempo por uma tribu 
dos Paios, que se acostára á iagóa do mesno nome ; 
achando esses campos ermos de gado, quo todo correra 
para as margens do rio da Prata ; dispondo que para ali 
fosse arrebanhado : e é que deste gado procede o innu- 
nieravol que Iidjí' se vê iiaquella província. 

Coaviera de novo u governo da iiioUopolc em modífi- 
car-se a lóruia geral da adn)inislraçl5o do Brasil, divi- 
dindo-a em duas repartições sob a denominação de 
« Governo geral do norte,' e Governo geral do sul 
cada uma das quaes tinha governador e ouvidor privati- 
vos, que delegavam sua autoridade em funccionarios por 
elles distribuídos pelas diversas capitanias da respectiva 
jurisdicção ; e sobre o qoe tomou-se deliberação defluí- 
tiva em 1608. 
* Pertenciam á repartiçKo do sul as capitanias do Espi- 
rito Santo, Rio de Janeiro e São Vicente, tendo por seu 
governador privativo a D. Diogo de Menezes, que apor- 
lára era Pernambuco em 1607 ainda com a autoridade 
de governador geral do estado do Brasil, e por ouvidor 
geral a Sebastião Parni de Brito. 

A esta repartiçtío também se annexon uma superinten- 
dência com jurisdicção exclusiva e discricionária sobre 
as minas; e esse cargo foi primeiramenie exercido por 
D. Francisco de Souza, o mesmo que occupára o de 
. governador geral do Brasil quer antes dessa nomeação, 
quer pela remoção de D. Diogo de Menezes para a re- 
partição do Dorle. 
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No segundo periodo do governo de Souza tomoa eíle 
por tareia a de dirigir-se a Araçoiâba, que ha muito o 
preocupava eo abstrahia de negocies dc maior monta; 
e para ali foi em lOU), sendo o seu primeiro cuidado 
animar o povoamento que esponlanenraente se fazia em 
derredor do pelourinho que, sendo por ordem sua as- 
sentado no valle das Fumas, como já se disse^ fôra 
transplantado para a margem esquerda do rio Sorocaba^ 
duas legoas ao oriente daquelle valle, ao que resignou- 
se Souza, assim como ao nome que fôra posto á povoa-* 
{So emprestado do rio, em substituição ao de Sãío Fi- 
Uppe, como era de sua vontade, em eommemoraçao ao 
do rei de Castella que o havia agraciado, e iSo exagera- 
daiaeute, no dizei do governador Menezes seu prede- 
cessor. 

Com a nova phase porque passou a administração pu- 
blica do Brasil cm nad^ melhorou, ao que se sabe, a da 
repartição do su!, e íicou por mais esta vez illudida a 
expectativa do governo da metrópole, si ó que, como 
plausivelmente se pôde crér, suas tendências tinham 
esse pendor* Os delegados do governo em SSo Vicente» 
investidos ainda com o titulo de capitães-móres» e os 
da ouvidorià geral da repartição, provaram por mais de 
uma vez, que em factos de abusos e desregramentos na 
governação dos povos o obviai-os d9o está sd na desti* 
tuiçâo dos que se desviam dos seus deveres, mas, e es« 
sencialrnenie, na reclidão, justeza e boa applicação das 
instituições que lhes servem de noraia, o que ein mais 
de nm assumpto ncgligeociou-se nas que se attribuiram 
ao Bi asil, segundo a menie e critério dos que us enten- 
dem e as tem analysado ; e sobre isto nenhuma duvida 
restará a quem compulsar os poucos e mutilados frag- 
mentos, subtrahidos ao antigo archivo da camará de São 
Vicente, que ainda se encontrara em mãos de curiosos 
e fazem deites cabedal (a). 



(a) V. no fim acarta do autor endereçada ao Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro. Letra A do Appendice, 
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N^iun SÓ ponto jamais houve . variedade^ divergência 
ou hesitaçSo^ ainda que a mira do governo nem sempre 

fosse certeira, e nem tivesse ellc u complexo das com- 
pensações que aspirava : era a pesquisa do ouro nas 
terras já devassadas e por descobrir; sem escolha de 
meios adequados, sem apreciação dos trabalhos qtic lhe 
eram inherentes, sem uUeutar que esses trabalhos só 
podiam recahir nos pobres indios, j oslos ao nivel de 
massa inerte^ e dispondo do attribulo da torça bruta só 
para o &m de empregal-a no serviço da raça branca. 

Para a lavra das terras de Piratininga ou para a ex- 
ploração das suas minas cresciam em dobro os trabalhos 
Gommettidos aos indios quer fossem os do captiveiro dos 
colonos, quer os aldeados em proximidade da povoação ; 
trabalhos que eram*lhes arrancados á força de ílagicios, 
lazerando elles na miséria e estupidez; e isto sem 
appello á governança publica, porque nesta matéria era 
ineiíicaz o seu poder, a despeito do que se havia esta- 
tuído a favor dos indios, ou porque alguns dos seus 
membros eram o& próprios que exerciam essas iniqui- 
dades, e lodos, fosse por dependência, fo^se por par- 
cialidade, tinham por mais valiosos e concludentes os 
desforços em defesa própria dos colonos vergados sob 
o peso de laes accusações» do que os queixumes e pro-* 
Tações dos que viviam esmagados sob sua tyrannia; 
mas a estes queixumes eram attentos os jesuitas de Pi- 
ratioinga, aos quaes recorriam os indios como o onico 
refugio a tantos vexames, tendo sd em retribuição, por 
que mais nâo podiam os padres, bom acolhimento, 
brandas advertências, aconselhando-os cora cordialida- 
de, que houvessem resignarão e conforto moral, aíTron- 
tando pacienies os desmandos e vicissitudes do mundo 
com a esperança das recompensas eternas. 

Alg^ima eíTicacia teriam estes conselhos quando diri- 
gidos a coraprehensões mais intelligentes, a ouvintes 
menos levados por estimules physicos do que por aííec- 
ções moraes ; e o$ indios, sem reagirem contra tão brutal 
tratamento, tinham por melhor evitarem-o com a fuga^ 
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pois que a sua invencível negligeocia e deleixos occasio- 
naes lhes traziam severas correcções. 

Os colonos aitríboiam o procedimento dos índios a 
insinuações dos padres de Piratíninga, prevaleceodo-se 
da direcção espiritual que sobre elles tinham, e nesta 
crença, queixosos mais dos padres do que dos índios 
por sua abnegação ao irabalho, reclínnaram contra 
aquelles pciaule o conselho da vi!ln, de qwv. se lavrou 
termo em 15 de agosto de ]6il; pedindo prnvidoncias 
que (ihstasscni a intluencia e predr-minio cxiMcidos pelos 
padres sobre os seus catechumcnos, ('in sen <Mitonder 
abusivos e attenlaiorios de seus direitos na qualidade 
de colonos, e como taes senhores do paiz; a mais 
d'isso imputando aos padres a insidiosa iutenção de des- 
Triarem os indios dos seus trabalhos para os applicarem 
exclusivamente aos próprios, dos quaes nenhuma van- 
tagem resultava ao Estado. 

Em verdade; nenhuma reiuctancia havia da parte dos 
índios em darem preferencia aos trabalhos que lhe eram 
sui^geiidos pelos padres, e consistiam sómcnle na lavra 
das terras, quaiido os dos colonos accrescentavam a 
elles o pesadíssimo da exploração das minas; e isso 
porque os padres com a brandura do seu tralo^ com os 
meios de insinuaií m-se com docilidade na mente dos 
seus neophylos, antes do que impressiona!-a com amea- 
ças, com o tino de íazel-os persuadir para o trabalho e^i 
vez de obrigal-os para elle, nSío podiam ter por compe- 
tidores a homens brutaes e ríspidos em seu mando nas 
exigências para a servidão, mesquinhos na manutenção 
dos indios, e impondo esses trabalhos àle'm da sua pu- 
jança. 

E porque nenhum resultado houvesse dessas reclama- 
ções, que o povo, tomando-as dos mais enfurecidos, ar- 
rogou a si o submeltel-as ao conselho da villa, novo 
conluio houve em iO de junho de 1612. em qucTigura- 
vam os mais enérgicos agentes que pr* moveram o pri- 
meiro, impondo verbalraenie ao conseil) ) o dever de 
extremar o poder temporal do espiritual, que os jesuítas 
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exerciam cumulatWameote nas aidéas em detrimento do 
progresso da coloDÍa e dos seas trabalhos, visto como 
08 índios não queriam reconhecer senão os padros, e 

estes com tal autoria impediam aos aldeados o serviço 
para o qual os queriam dfraslar os broncos: e que, a 
mais d'isso, era indispensável que nas aldêas sc instau- 
rasse a autoridade, á qual com o tilulo de capitão se 
atlribuia o poder temporal sobre os índios, e que era 
immcdiotamente sujeita ao governo da colónia. 

E comquanto a alguns parecessem razoáveis estas nlle- 
gações, e dariam a ellas sua acquiescencia, outros, 

Sorém, as apreciaram como muito nocivas ao r^ímen 
as aidéas, e attenlatorias do serviço da catechese com a 
divisão qne se premeditava^ pondo em connezão dnas 
autoridades essencialmente rivaes, e sobre tudo incohe- 
rentes no modo de administrar os indios. 

Prevaleceram estas considerações, e, que se saiha, 
nada então se deliberou a respeito ; porém é certo que 
esses factos fizeram recrudescer o ódio u adicional, que 
desde muito lavrava no animo dos colonos contra os 
missionários da companhia, desde que estes se colloca- 
ram entre aqiielles c os inclios como seus defensores es- 
pirituaes, e mantenedores da sua liberdade; e desse 
odio originou-se o clamoroso attenlado da expulsão dos 
jesuítas residentes na capitania, como mais adiante se 
verá. 
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QUESTÃO ENTRE OS UERDEIROS DE MARTIM AFFONSO E 
PEDRO LOPES ÃGERGA DAS SUAS GAPITANf AS.— A VILLA 
BE ITANHAEN GOMO CABEÇA DA GAPITAIUIA DE SÃO 
VIGENTE. — AGOVHETTIHENTO DOS MAHELUGOS ÁS 
EEDUGÇÕBS DO GUAIRÁ, E DERROTADAS SUAS POVOAÇÕES» 
— INVESTEM OS HAMEÍ.UGOS AO ULTIMO REFUGIO DOS 
índios DO GUAIRÁ. 

O estado prospero c esperançoso de ganância, que 
apresentara uo cuincço do século XVII a Nova- Lusitânia 
aos que somente tinham por alvo a fruição das suas ri- 
quezas, prestadas pela acção espontânea da natureza, 
ou adquirida pela forcy bruta de braços escravos, sem 
de modo algum curarem dos meios da civilisação do 
paiz, ou do seu progresso moral, fez tender para ali as 
attençdeSf e apreciar os grandes recursos do sólo que 
tanto prometlia, em maior ponto do que aquelle que até 
entSo fse lhe prendera. 

Foi por isso que diuturna e renhida controvérsia sus- 
dtou-se entre os herdeiros dos donatários das capitanias 
de SSo Vicente e Santo Amaro, Martim Aflfonso e seu 
irmão Pedro Lopes, entranhando em pleitos os deslin- 
des dessas capitanias, no tempo que tinham sob sua ad- 
ministração, por intermédio dos seus loco-teneutes, o 
conde de Monsanto, sexto herdeiro do feudo de Pedro 
Lopes, que lhe recahira por sentença sanccionada pelo 
rei em 1617, e a condessa do Vimieiro, quarta herdeira 
do de Martim Affonso, que continuava em sua posse 
por confirmação regia. 

Indecisa ainda esta contenda, c retirando-se de São 
Vicente o governador Hartim de Sá, apressou-se Fernão 
Vieira Tavares, loco-tenenie do conde» e só por efieito 
daqaella sentença antes da sua sancçao, a tomar posse 
indistinctamente das villas que a esse tempo se achavam 
fundadas na capitania de São Vicente ; mas o loco- 
tenente da condessa, João Mendes Fogaça, obteve um 
acto annullatorio daquella posse, e restituição das villas 
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á atiloridade da sua coiislituintc, mcdianle um accordão 
do provedor geral do Estado de 8 de noveiubro de 1623, 
e autorisação do governador geral transmiuida á camará 
de São Vicente. 

A este procedimento houve recalcítração da parte de 
Tavares com a allegação de que, posto nSo pertencesse 
ao conde de Monsanto a capitania de São Vicente, se- 
gundo o que passara em julgado, todavia incontestável 
era que o seu constituinte tinha direito á posse das 
villas em (|uebUo, por isso que estavam ellas si [nadas 
dentro da liiiha divisória que separava a sua cajiiiania 
da da condossi!, tirada essa linha de leste a orsle pelo 
ponto médio da barra de São Vicente. A relação do 
Estado estando por eslas allegações, e em contrario ao 
que fora sentenciado em 1017, mandou reverter as po« 
Toações ao do minto do conde. 

Não se pôde tomar senão como uma aggressSo, pró- 
pria daquelles tempos em que o arbitrio era como o prin- 
cipal elemento da governação publica^ em que o amal- 
gama dos poderes era as mais das vezes em detrimento 
do povo, a confirmação do julgamento, que iica expen-» 
dido, pela relação do Estado, adjudicando injustamente 
a posse das villas aos herdeiros de Pedro Lopes, com 
esbulho dos de Martim AÍTonso: injustamente, poKiue, 
dado que servisse de linha divisória das duas capitanias 
a imaginada de leste a oeste partindo do ponto médio 
da barra de São Vicente até á fralda da serra de Para- 
napiaciíba, as povoações que por essa divisão íicavnm 
a sul pertenciam por sua mesma situação á capitania 
de São VicentCi e a ellas tinham direito os seus her- 
deiros. 

Emquanto, porém, se discutia esta questSo, a capita- 
nia de São. Vicente se acharia acephala com o esbulho, 
entre outras, das villas da ilha do mesmo nome, se em 

1624, e sob autorisação da condessa do Vimieiro, se nSô 

instituisse a villa de Itanhaen em cabeça daquella capi- 
tania, coiiio era a de Sau Vicente, passando para ella o 
loco-tenente Manoel Carvalho, e nessa cathegoria par* 
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tiram d'ali todos os actos concerneotes á administração 
publica. 

A y\\h de Itanimen continuou a gosar do predicamento 
dc cabeia da capitania de São Vicente até ao anuo de 
1679, em que a villa de São Vicente reassumia esse Us- 
tulo, c quando a possuía por direito de herança o conde 
da Ilha do Principe, Francisco Luiz Carneiro de Souza, 
filho do primeiro conde desse titulo. 
. A villa de Itanhaen, si pequena foi sempre desde a 
sua fandação, cahiu em decadência logo que foi destí- 
tuida de cabeça de capitania; e hoje apenas existe ali, 
e no ultimo delerioramento o convento de franciscanos, 
com pequeno nuiiicio de casas habitadas pela niòr parte 
por pobres pescadores. 

Mais pretenciosas do que com pensativas eram as vistas 
dos jesuitas na luta desigual que travaram com os co- 
lonos da capitania de São Vicente, no empenho de de- 
fenderem a liberdade dos Índios, e de os sub^abirem á 
enormidade dos trabalhos a que erom rigorosamente 
applicados, os quaes, ainda que levianos fossem, ponham 
em tratos sua natural indolência, seos hábitos de oeio- 
5idade, de que sd o castigo os desviava. Os catechistas 
tinham unicamente por si os meios da doutrina que pré« 
gavam, do conselho e da intimaçSo das penas da outra 
vida, que nada tinham de eííicazes em consciências 
obsecadas como as. dos iiidios, na iningua de sua credu- 
lidade em cousas que ncío fossem visíveis ou materiaes. 
Aos cnlonos animava a criminosa negligencia, e algumas 
vezes mesmo connivencia, da parte do governo da ca- 
pitania em reprimir seus excessos e abusos na subser- 
viência dos índios, aggravando-a tanto mais quanto co- 
nbeciam a inefficacia dos meios empregados pelos jesui*^ 
las para allicíar os indios para fora da servidão. Com 
isto era grande e contínua a diminuição no pessoal dos 
ifidíos de Piratininga, oujpor morte ou por foga^ quer 
nos aldeados sob a direcção dos padres, quer nos escra* 
TOS ou sujeitos aos trabalhos dos eotonos; aquelles^ por 
medo de serem arrancados das aldéas para o serviço das 
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eoloDÍas, sem que os direclores por fallencia de meios 

próprios pudessem obstar esse extravio; os outros, por- 
que excediam em muito ás suas Íui çjs os U^í bailios que 
se lhes suggeiia pelo rigor dos castigos. 

Neste estado de cousas já se reseutiam as colónias da 
diminuição sempre crescente dos braços que eram occu- 
pados na mineração e no roteamcnlo das terras, e com 
ella se iam esvaecendo nos colonos as esperanças de 
accumulaçâo de riquezas destinadas premeditadamente 
a dissipações no seu paiz natal. Era argente, pois, 
encher esse vasio que progressivamente se abria nas co- 
lónias, e para isso só havia o recurso de fazer-se provi- 
mento de Índios subtrahindo-os ás matas, porque a esse 
tempo aioda não era admittida no Brasil a ignominiosa 
escravidão africana. ProcnraUos nos seus escondrijos 
por csíoi gos próprios, a isso não se afoutavam os colo- 
nos da raça brauca por temor dos Índios foragidos de 
Piralininga, que não deixariam de reconhecer seus an- 
tigos e cruéis senhores cora a recordação dos máos 
tratos deiles recebidos; além do que, ora-lhes uma idéa 
repulsiva o deixarem sens hábitos de poluoneria expon- 
do seus haveres á rapíuagem para se atirarem a emprezas 
fortuitas e assás arriscadas, e de resultados mui duvi- 
dosos, com abnegação da vida ociosa e barregan que lhe» 
corria nas povoações. 

Nesta lida de descobrir meios para f conjurar os males, 
que tão de perto ameaçavam os colonos em suas riquezas 
e bem estar, occorreu a estes o pensamento de, decli- 
nando do antigo odio que votavam aos mamelucos seus 
conterrâneos, commeltcrem a elles a cmprcza de lança-' 
rem-se a correrias nas matas com o fim de caçar índios 
para supprimento dos que faltavam á sua servidão, in- 
duzindO'OS a isso medi inle grandes promessas. E firmes 
nesse propósito inventaram alvitres para leval-o a eifeito, 
aliiciando a rispidez desses homens embrutecidos com 
boas palavras, donativos e outros meios adequados para 
suieítal-os á sua Yontade. 

TSo atroz é o papél que representaram os mamelucos 
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desde que se apresentaram em força imponente na ca- 
pitania de Sâo Vicente, e com especialidade nas matas 

do seu sertno, que de necessidade empregaremos algu- 
mas linhas em descrever sua nefanda origem, e feitos 
abomináveis. 

Os mamelucos tnzinm sua linhagem desde João Ra- 
malho, que leve num « rosa descendência do snn mulher 
íiiha de Tebyrecá régulo de Piratiningíi, conh< cida na 
historia com o nome de Izabel depois que recebera o 
baptismo ; o seu primeiro núcleo formon-se em Santo 
André, então domi lio de João Ramalho, e, abollndo-se 
esta povoado, dispersaram-se vivendo díscricionaria* 
mente em grupos nos campos de Piratintnga, sem obe- 
diência ao governo e maotendo*se da rapina. 

Concorreu para o augmeoto pessoal dos mamelacos 
a affluencia de adventícios de além*mar em SSo Vicente, 
em seguida ao sou primitivo povoamento, e logo que 
foram vencidas as diíTiculdades que appareceram para o 
trajecto da Euro] a para o Brasil. 

A emigração nessa epocha era em sua mor parte de 
fugitivos, criminosos, desertores c réos de policia, que 
alijava-se ás praias de Suo Vicente de pri fcrencia a outro 
qualquer porto. A' sua chegada alliavam*se esses 
homens às mulheres indígenas, resultando desse cruia- 
mentii o acréscimo da classe dos mamelucos, cujo 
nome odioso foi por historiadores estrangeiros, e por 
muito tempo> confundido com o de paulistas, atiás for- 
mando estes nma classe distincKa. 

Assim, ff da aprotimaçSo da raça branca e india sabia 
essa mescla hybrida e impura, definida com o nome de 
. mamelucos^ esses filhos espúrios e eqiiivocos que, re- 
negando sua origem nialerna, osten[aram-sc com incrí- 
vel ferocidade os mais rancorosos inimigos dos iodios, 
e o mostraram por sem numero de vezes > * . 

« Os mamelucos trazem sua origem de João Ramalho, 
que leve numerosa progenitura de sua mulher^ íilba do , 
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régulo Tebyreçá, conhecida ua historia com o nome dè 
Izabel, depois de receber o baptismo. Formaram elles 

quasi iDlegralnientc a população de Santo André ; e 
logo que foi esta ainalgíini^Jn á de Piratininga com a 
abolição daquella villa, viviam como discriminados desta 
por iorça do odio que sempre vigorou entre as duas 
ciasses « * . 

Entretanto foi por meio dos mamelucos que os colo- 
nos relizeram-se de trabalhadores indígenas arrancados 
ás malas para a restauração dos seus trabalhos^ que iam 
sempre em decadência. 

Emquanto o homisio dos índios, que ainda se acha- 
vam em estado selvagem, não demorava a grandes dis- 
tancias de Piratininga, fácil era a sua aprehensSo para 
a senMdão.dos colónias, e para isso tíSo havia mister de 
grandes forças ; mas, á proporção que se iam retirando 
para mais longe, e se retrahiam a mais denso sertão, 
dec!inava-se a afouteza dos seusapresadores com o temor 
de exporem-se a correrias muito arriscadas e de resulta- 
dos insertos. O ponto de mira, pois, dos colonos, em 
quem pungia a necessidade de escravos, tixou-se no 
Guairá, como o ultimo eílugio que tiveram os indios 
depois de acossados do sertão de Ciralioinga, e para ahi 
dirigiram todos os seus esforços. 

Âsreducçdes do Guairá, a que bem se poderia dar 
o titulo de c confederação indiana », em vez do de 
e império», que pomposamente lhe attriboiram os 
hespanhoes no tempo da sua maior prosperidade» 
deveram seu nome ao maior potentado da nação Gua- 
rany, que dispunha de numeroso séquito desta raça 
que entrou na sua fundação, estacionada antes no ter- 
ritório interposto ao Paraguay e Paraná. Estiveram por 
mais de um século sujeitos ao dominio dos jesuítas, 
que dedicaram-se á catechese no rio da Prata, derra- 
mando-se nas matas do Paraná ; e ali abriram seu 



* Revista citada. 



Digitized by Google 



DA PBonnciÁ SB 8lo PAULO 89- 

apostolado sob a direcção dos padres Calaldíoo, Maceta 
e Montoya * . 

O Guairá propriamente dito era dividido em duas 
secções com a interposição do rio Tibagy, aíllueate 
oriental do Paraná, e formado de quatorze redocções, 
sendo a principal e mais populosa Ciudad-real, situada 
na confluência do PiquSry, tributário do Paraná em sua 
margem esquerda. Gomeçou a sua fundado em 1557^ 
e em 1634 apenas existiam vestígios dessa agglomera- 
ç8o de povoações que, segundo tradições históricas,, 
contiveram em si cem mil iodios submissos á adminis- 
tração dos jesttitas. 

Emquanto se edificavam as povoações do Guairá 
aquém do Paraná, e para ahi corriam em multidão os 
índios do Paragiiay, atrahidos pela uberdade das terras, 
e mesmo para se libertarem das crueldades dos hespa- 
nhoes ; incapazes de presenlirem que em sua nova po- 
sição deparariam certamente com a morte ou escravidSío; 
e, para melhor dizer, a si escapavam de Scylla cahiam 
em Garybdes cresciam numericamente e robusteciam- 
se os mamelucos de Piralininga sem freio nem religião, 
, avenlaraudo seus serviços índistinclamente com taoto 
que fossem estipendiados darante a sua occupaçSo, e 
remunerados depois, embora se lhes impuzesse o assas*» 
sinio Ott o roubo, a que se davam instiuetivamente e por 
habituados no crime» 

Por estímulos desta vida solta, e pelo incentivo do 
ganho os mamelucos foram poniuaes em acudir ao cha- 
mamento para novas investidas contra o geiílio do sertão, 
ao (jue se presiaraui deligentes, e em breve formou-se 
a força expedicionária composta de novecentos mame- 
lucos e dous mil indiosTupys, que íoi entregue a Anto- 
nio Raposo, como espcrimcntaiio cabecilha para taes 
emprexas, e que por vezes déra provas de cruezas cootra 
os Índios* 



' * Rcv. do liist., Tom. 26. Hist. da Repub. Jesuit. do Taraguay, 
pelo cónego JoSo Pedro Gay. 



Digitized by Google 



9a 



QUABRO HISTOEIGO 



Dispostas assim as cousas, divídiu-se a força em ban- 
deiras, e cada uma destas fez entrada nas matas por 
pontos diversos, convei <,^indo todas para o Guairá como 
o que podia dar roais alimento ás suas devastações; e 
em 1628 já se achavam aíTronlando as primeiras povoa- 
ções que parado oriente iicavam^^nais destacadas do 
centro. 

Desde então começaram os acorameuimeotos, e em 
1631 já estava consummada a obra do arrasameDto do 
Guairá, fazeudo^se horrorosa mão-baixa nos indios que 
tentaram defender suas familiaSf aprisionando*se todos 
quantos escaparam á matan^, e entregando-se ao in- 
cêndio as povoações acommetttdas* 

Consta da historia da epoclia que a tomada do Guairá 
pelos mamelucos deu indios uao só ^ara abastecimento 
das colónias da capitania de São Vicente, como para 
que, liãvendo delles um excedente de sessenta mil in- 
dividuos, fossem distribuidos por outras capiíanias, me- 
diante o mercado que delles se fez em Piratiniiiga. 

Dos cem mil indios de que, segundo refere Charle- 
TOix, formava-se o fundo da população do Guairá, esca- 
param apenas doze mi! das reducções do Loreto e Santo 
Ignacio, por sua posição mais central, e estarem estas 
defendidas pelos rios Pirapd e Tibagy; e os jesuítas 
seos missionariosi retírando-se d'ali em dezembro de 
16M com esses indios embarcados em setecentas ca« 
nôas, com elles formaram núcleos para o primeiro po- 
voamento das rcducgõcs que, em seguida á catastrophe 
do Guairá, fundaram-se em ambas as margens do Uru- 
guay, e de que procedem as seie missões da provincia 
de São Pedro. 

Ao completo desabamento do famoso Guairá, frncto 
de setenta e quatro annos de fadigas e trabalhos apostó- 
licos dos jesuítas, seguíram-se recriminações da parle 
dos indios imputando aos padres que, mancommunados 
com 08 paulistas para o captiveiro delles, haviam atra- 
hida e coadjuvado os mamelucos para aqueila desirni- 
çãOf concertado de ante-mSo o plano para leyal-a a 
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efiFeilo; embora o pailre Maceta com alguns oulros mis- 
sionários das redueções decahídas procurassem eximir- 
se dessa suspeita, invocando em testemunho de sua 
lealdade, alem de outras provas, a de um cacique que, 
seudo antes seu immlgO) fôra, elle e o seu séquito, 

Joslo a salvo do pod^r dos apresadores na maior força 
o conflíeto. Ã, dissuasão oSo foi completa, e faetoa ul- 
teriores, que nSo pertencem a esta historia, demonstram 
que os ídqIos perseveraram na crença de que houvera 
traição no desmoronamento do Guairá. 

Gomtudo, o desanimo não succedeu íio sobresalto 
momenlaiico dos jesuítas no desapparecimento do maior 
centro da sua missão apostólica na America. Deram-se 
logo á fundação de novas redueções com o gentio que 
escapou á derrota do Guairá e evadira-se para além do 
Paraná; preferindo localidades que as revestissem de 
maior segurança, e puzessem os indios em resalva quer 
dos acommeitimentos dos mamelucos» quer dos hespa-» 
nhoes do Paraguay, que também se haviam dado ao tra- 
fico de vender indios. 

Oito redueções foram como de improviso erectis em 
. Tapé e Itatines^ sítios equidistantes do Paraná e Para- , 
^ay. Ahi, e no Xerez, antigo e grande Estabelecimento 
jesnitico assentado ao oriente do Paraguay, reco1beu-se 
parte do gentio que a custo e por esforços dos padres 
abandonara as ruinas do Guairá; e mesmo ahi n3o pu- 
deram escapar ás correrias de seus ferozes inimigos. 
Os raamtlucus, fazendo causa commum com os hespa- 
nhoes apresadores de ia li »s, e auxiliados por elles em 
seu caminho para aqu files sitios, cahiram sobre as re- 
dueções com a mesma ferocidade que os arrojou á des- 
truição do Guairá, e as levaram á ultima ruina com a 
escravidão dos indios, permanecendo de Xeres só o 
aome com as tradições da soa passada grandeza * • 



* Compf jidio da Historia do Brasil pelo general Abreu e lima, 
tomo cap. 5.°, pag. 206. 
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EXPULSÃO TUMULTUOSA DOS J£SU1TAS DA CAPlTANLi DE SÃO 
VICENTE. — SEU REGRESSO. — MEMORÁVEL ABNEGAÇÃO 
' hO PAULISTA AMADOR BUEKO DE RIBEIRA. 

■ 

Os grandes atteotados dos roamelocost qoe, para 
mais segurança em seiís acommettimentos^ fizeram cansa* 
couimum com os hespanhoes do Paraguay, c caçadores 
de Índios», como os appcilídoo Soothey, para a des- 
truição do Guairá, e de outras reducções d'além do Pa** 
ratiá, causaram tal estremecimento á missUo jesuíta que 
calechisava naquolla região, que, aproseguirem as cousas 
do modo em que iam, era iufallivel o seu aniquilamento ; 
e os superiores da missão assentaram de mandar a Eu- 
ropa emissários seus que, expondo a arriscada situação 
em que se achavam envolvidos, pedií>sem providencias 
que a pudessem dominar. 

O padres Taoiío e Montoya, ao serviço daquella 
missão» e cujas provações manifestadas a liem delia os 
abonavam no empenho da obtenção das medidas solici- 
tadas, foram enviados para fazer a narrativa das vicissi- 
tudes porque bavia ella passado, e do que se devia aspe* 
rar das animosidades dos seus inimigos. 

Entretanto, burladas tinham sido as reclamações, que, 
como fica dito, fizeram em converíúculo perante as au- 
toridades de Piraiiiiinga os senhores dos indios contra 
os jesuítas, por se haverem estes opposto á subtração 
dos aldeados, e por seus queixumes pelo máo tratamen- 
to, inflingido aos que desta raça estavam delidos como 
captivos sob o domínio dos colonos. O que se assentou 
como regra de proceder em presença de similhantes re- 
clamações não passou de letra morta, depois de arrefe- 
cido*o emphnse momentâneo da assuada popular ; de* 
rivando-se n'abi um acréscimo de odiosidade contra os 
lesuitas, e recrudescer a audácia dos mamelucos para 
nova destruição do Guairá que se instaurava. 

Montoya alcançou em Madrid a autorisação de armar 
e disciplinar militarmente os indios aldeados do Para- 
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guay^ havendo, como informou, entre os padres alguns 
adesiiados nesse mister, formando assim «ma força que 
pudesse affroninr a novas tentativas contra ;is redacções; 
e Dias Tanho retirou-se de Roi^in arompanluido de deze- 
seis padres, e munido de raios dn Vaticano contra os 
senhores dos índios, e aqnelles que os pretendessem 
escravisar, onde quer que isto se desse : o os dons en- 
viados reunidos em Lisboa embarcaram com destino ao 
rio da Prata. Acossado, porém, o navio por tempos 
contrários, teve de arribar ao Rio de Janeiro, e ahi o 
imprudente portador das fulminações de Roma, cheio 
da fatuidade dessa commíssão, teve a indiscrição de as 
manifestar solemnemente na igreja dos jesuiias, fazendo 
a leitora da bulia pontificia de março de 1638. 

Grande estranheza foi a que causou este acto aos par^ 
tidistas da escravidão dos Índios, que no Rio de Janeiro 
davam-se á sua mercancia, e iam de accordo cora os 
panlistas que partillunam similliante itmnoralidade ; e 
sublevando o povo seria infallivcl o masí^arrc dos' jesui- 
tas si se não inlerpuzesse o governador Salvador Corrêa, 
*que^ por gosar da estima publiea, pckle dominar a 
turba eafarecida, e persuadil-a de que o governo toma- 
ria a si o eneargo de solicitar da caria romana a revoga* 
ç8o do anathema lançado contra os possuidores de escra« 
TOS indigenas* 

Emqaanto por esta fdrma aplacou-se a commoçlo 
popular no Rio de Janeiro, a maiores excessos entre* 
goo-se o povo de Santos no acto em que o seu parocho 
fòzia leitura da bulia annullatoria do cnpliveiro dos 
Índios. Prorompendo na igreja contra o ]iarocho, der- 
ribaram-o e o espesinharam, e com punhaes á vista 
obrigaram-o a protestar com a sua assignatura contra as 
censuras comminadas pela bulia. 

Para apaziguar os amotinados apresentou-se o supe- 
rior dos jesuitas de cibório nas mãos; e na presença 
da saota relíquia humilharam-se alguns, quando outroa^ 
GonserYando-se em desplante ameaçador, exclamapim 
que nSo desacatavam a díTindade por isso que a amavani 
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com profunda (é, mas que se nSo devia esperar delles 
renuocia i sua propriedade, que a lioham nos escravos 

indígenas. 

O lumullo foi acalmado sob o prolosio que fizeram os 
padres, de que a bulia de interdicção n3o devia ser to- 
mada eni sua sancçtío penal romo extensiva no povo de 
Santos, como se suppunlia, pois que em seiíí, habitantes 
era inronteslavrl a legitimidade do seu anli^^o senhorio 
sobre o en|)tiveiro dos indios; e isto que vinha a ser 
uma falsa interpretação no preceito da bulia, que em 
caso uenbum era excepcional, e qoe mais bem fora um 
recurso occasional contra os desmandos do povo, pòz os 
padres acoberto dos seus desvarios. 

Uma símíliiante evasiva não pôde prevalecer na vilIa 
de Piratininga ou porque o povo estivesse ahi melhor 
ajuizado, ou porque não houvesse quem com intimativa 
soubesse sophismar as comminaçõês da bulia. Nem 
mesmo os jcsuiias puderam occultar que o anailiema 
feria clireciamente e mais de perto os habitantes da villa, 
onde, mais que em nenhuuiâ parte havia grande copia 
de indios escravisados. 

Logo que divulgou-se em Piratininga que se ia pu- 
blicar a buita rehabilitando os indios em sua liberdade» 
amotioou-se o povo no dia lâ de julho de Í6i0, e rom- 
pendo em Tociferações e injurias contra os jcsuitas, 
correu á sua residência, invadiu a casa e expelliu d'ahi 
à nove padres que a habitavam, entrando nesse numero 
os propagandistas da' emancipaçTío dos indios* Estes, 
nSo querendo persistir ali em novas tentativas no receio 
de maior compromettimento á sua missão com risco de 
vidas, retiraram-se para Buenos Ayres, emquanlo os da 
capitania a abandonaram, depois de conhecerem a pu- 
siianimidude, ou talvez connivencia das suas autoridades, 
que os largaram á discriçSo da populaça desenfreada. 

Consunimn<io este acto subversivo e prepotente n ca- 
mará de Piratininga dirigiu ao rei de Portugal um longo 
arrazoado como em pessoal desforço pela expulsão dos 
jesuitas, localisando na capitania de São Vicente fiicios 
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criminosos dos josuitcis occoníJos em (bulias capitanias, 
eque para isso pievaleciam-se do apoio e força bruta dos 
Índios, e colionestaado o seu proceder com o sabterfugio 
de que tivera por fuadarneiuo receios de que taes factos 
se reproduzissem em sua capitania. 

O goveruo da metrópole sujeitou essas queixas ao 
exame de pessoas competentes, e á informação de um 
aotígo goverDador da capitania de São Vicente; em re- 
sultado do que ordeoou-se por alvará de 3 de outubro 
de 1643 a restituição dos padres á capitania, e sua reha* 
bilitaçSo aos direitos espirituaes em suas igrejas, e aos 
de administração das aidéas de indios, de qae tinbam 
sido violentamenle esbulhados, como ácima se viu. 

Todavij, o regresso dos jesuítas uão se verificou senão 
em 1653, por sua longa hesitação em viverem com um 
povo que os expulsara t2ío acintosamente, ird&civcl e 
deseníreado em sua cólera ; e para o seu regresso bouve- 
se dc mister que aiguns paulistas poderosos e geral- 
mente respeitados garantissem-lhes favorável acolhi- 
mento, precedendo uma concordata euire ambas as 
partes paro uma paciQca resideocia dos padres. 

Tivera Portugal a sua vez de sacudir de si o dominio 
estrangeiro, que o subjugára desde 1581. Esteve esse 
paíz sujeito com tanta ignominia sna aos reis de Castella 
porisesseuta annos, de cnjo poder libertou-se ao 1.^ de 
dezembro de IGiO,^ reerguendo a própria nacionalidade 
com a acclamação de D. João IV, anies duque de lira- 
gança, e subtrahindo-se ao aníquilaiueaio em que o 
retiniu um poder adverso. 

Coraiiuinicado csle inesperado acontecimento ao go- 
verrjLidor ger;il do Brasil, marquei de Montalvão, rn iodou 
este da Bahia transmiiiir logo a sua noticia ás capitanias 
do sul. No Rio de Janeiro fez-se a acclamação do rei 
em 10 de março do anno seguinte, e poucos dias depois 
foi ella celebrada em Santos e São Vicente por Luiz 
Dias Leme, a instancias de Arthar de Sá, que para esse 
fim fAra deslinaáo pelo governador do Rio, Salvador 
Corrêa de Sá, 



Digitized 



99 



QUADRO BISTQRlCa.. 



Grande desgosto se diffandia entre os bespaaboes» 
que habitavam a capitania de S8o Vicente, por haver-se 

expellido de Portuga! e suas possessões na America o 
odioso domiuio dc Gaslella, que tão infenso lhe fura, e 
trouxera ao Brasil os inliiiigos daquclle pai/, os holian- 
dezes, que, inviídindo algumas capitanias do norte, nellas 
se inaiiliverani em guerra aberta e por muitos annos com 
successos vários, eulorpeccndo o seu augmenlo e pros- 
peridade. 

Â mais do odio hereditário que subsistia entre as 
duas naçdes confinantes na península ibérica, e que se 
transpuzera na America logo que ahi houve o concurso 
dos dous povos originariamente rivaes, ia-se aos hespa- 
nhoes nessa transmutação dyoastica a preponderância, 
que lhes dava a govemaçlío publica entregue em nãos 
dos seus, e o partido que sabiam tirar desse estado de 
cousas ; esvacciam-se-lhes as esperanças de unir a capi- 
tania dc Suo Vicente ao Paraguay, pensauieiiLu este que 
era desde longo tcuipo riHiiiiiado, e a que se deu o pri- 
meiro impulso alliciaudo os paulistas no alvitre de inva- 
direm aquclia i pi,Mão, depois que houve a destruição do 
Guairá pelos mamiílucos, e de entrarem em relações com 
os seus habitantes eiiropeos, obliterando-se destarte 
velhos preconceitos e animosidades alimentados entre as 
duas raças, muito antes de que Portugal sacudisse o 
jugo hespanbol. 

Com quanto a noticia dàquelle aeontecimento exci* 
tasse nalgumas parles do Brasil grande enthusiasmo, a 
capitania de São Vicente collocou-se nessa occasifo 
n^uma atitude quasi excepcional, e si em Santos e S3o 
Vicenic huuvc sem hesitação a acclainaçào do novo rei, 
foi isso devido antes ás instancias do governador do Rio 
de Janeiro, Salvador Corrêa, destinando para prorom- 
pel-a a seu sobrinlio Arthur de Sá do que á Opinião de 
muitos que estavam em maior contacto e se achavau) em 
coaluio com os hespanhoes de Piratininga. 

t Altivos pela nobreza de seus ascendentes ; anima* 
dos por esse espirito de liberdade rude que caracterisa 
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a raça americana ; babilnados a mandar sobre numerosa 
escrayatura ; deâtemídos e vigorosos por sua resideucia 
DOS sertões, onde !e?avam oma vida solta de toda a vi- 
gilância, os paulistas nunca foram um povo bem sujeito^ 

e sob o domínio hespanhol tornaram*se quasi indepen- 
dentes, e á espreita do primeiro luomeiilo de defecção 
ou periurbaçHo no regimen publico para romperem o 
fraco ligame que ainda os prendia á dominação eu- 
ropeu * . 

A estas disposições de animo acrescia, qne viviam 
com os paulistas, e alguns com estes ligados por laços 
de famiiia^ grande numero de bespanhoes europeos^ do- 
miciliados em São Paulo, uns^ para servirem cargos 
que Ibes conferia o governo intruso de Portugal, e 
outros^ por emígraçBo voluntária em devoção aos seus 
interesses. A nenhum escapou que, pelas occurrencias 
da occasiSo, decahiriam da influencia preponderante, 
que tinham^ estando o domínio do pais em poder pro- ^ 
prio, e achar-se-iam no pendor de obedecer ao novo 
governo que detestavam, si este os mantivesse uni suas 
pusições. Era, pois, indispensável continuai a capitania 
sob a doiiiiiiãivo da Hespanha. Aiguujas manifestações 
houveram no sentido de opposição á acclamaçSo de D. 
João IV cm Piratíiiingn, e isto deu para aviventar no 
animo dos paulistas a ingenita propensão que tinham 
para a sua independência; e porque a vissem sem es- 
tranheza, d'ahi originou-se o alvitre para que alguDS 
historiadores dissessem que os paulistas estavam sob o 
regimen puramente republicano* 

Não se atreviam, comtudo, os hespanboes a manifes- 
tações claras que definissem seus desígnios; resolveram 
usar do artificio de que figurasse um rei entre os pau- 
listas, e para esse fim conseguiram seduzir a plebe, 
que, como sempre, e na cegueira da sua boa fé é levada 
irreflectidamente pelos astutos para fms que desconhece. 

Entre os paulistas descendentes dos liespanhoes havia 



* St Hilaire* Hist. de la Prov. de St. Paul. 
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QDt Konoem notável» sem dobrez, ^de trato/ tíngelo/poq 
Séhièò e bem çoDsideradò pelos seus conterraDeoâ: era 
élle Albador Baeno de Kbeira, que naquelles témpos 
doèttpSír^os mais -elevados cargos da adiuinistraçlío pu- 
blica, e cuja familiã era tão abastada como numerosa, 
f'^ Neste ensejo o povo excitado pelos hespanhoes quiz 
collocar Bueno á sua frente, e com esto intuito dirigiu- 
leá sua casa, enthusiasmado e n'uma só grita o procla- 
ma seu rei. O prudente paulista fiel a suas crenças, e 
conhecendo pelos precedentes, que entre os mais exal- 
tados da lurba havia sinistras intenções em similhaate, 
^ocedér« recusa a offerta da corôa com çérsev^raoçb; 
e^lliais convencido do qde surpreso, conjura o a 

SrocIàroÉr e reconhecer por sen soberano aquellé, cujos 
íreiÍo$;Mam tnauferiyeis, 0 como tal havia restabe1ê'ci40. 
o^^lbrolno portuguez, é sido inaugurado n'outras capita- 
nias dò Brasi!. 

Insiste o povo em seu propósito, ameaçando à Bueno* 
de se lhe dar morte si acaso se obstinasse em despresar 
o preg3o popular; c este tomando uma espada, sae de' 
casa por uma porta escusa, e corre apressadamente para 
o ccfnvento dos benedictinos, rompendo por entre a mul- 
tidão que se lhe grupava. O povo vae-Ihc no eucalço 
gritando : < viva Amador Bueno, nosso rei. » ; mas elle, 
s^pre tenaz e desattenciosp, persistia em responder:, 
#^và'JoâoJV, nosso rei, pelo qual estou disposto 
derramar todo o meu sangue >, e, cheganclo' ao conven- 
tdvei$ifa è fecha a porta. ' V ' n 

«^'Â^^éisiiadá .do povo, e á explicação de Bueno;^ oCcòr- 
líjlS^è Mbáde^é os monges do convento d^e cruz^ ^fç^da. 
e otmidot-se a elles algumas pessoas mais considíeradàs^ 
da villa, appareceram aos amotinados, e fallando-Ihes 
oà convenceram do seu erro c inconveniente j)roceder ; 
e aquietados assim, no mesmo dia foi pioclamado rei 
o duque de Bragança em todas as ruas da povoação. 

A versatilidade do povo neste facto memorável, de- 
sistindo do seu emphatico propósito só por eíTeito de 
algumas palavras brandas, que lhe forain dirij^das á 
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Sorta do mosteiro, justificavam satisfatoriamente em 
ueno sua obstinação na recusa da realeza que se lhe 
offerecia. Sirva isto de lição aos que confiam ceganente 
nas imposições populares por maior que seja a mscni- 
ficencia eom que se ostentem* 

Ouçamos a esie respeito a opinião de um biatoríador, 
que por tantos titules se faz digno de todas as attençdea» 
« Toda? ia, parece certo que, nas tendências para a 
sua emancipação em que estavam os ânimos dos pau- 
listas, altivos, intrépidos, Iiabiluados a uma vida Iraguei- 
ra de liuas, fadigas e privações, e sempre dispostos 
para emprezas arriscadas, era-lbes facíl defenderem, e 
sustentarem a resolução que haviam tomado, cie se im- 
porem um chefe de sua escolha, subirahindo-se ao do- 
mínio de Portugal, si fôrR elle nicoos circumspecto e 
mais ambicioso que Amador Bueno. Com um tal cbefey 
que se deve qualificar como o maior vulto dos tempos 
primitivos, os paulistas se constituiriam independentes, 
e, em breve, o mais formidável povo da America do 
Sol » * . 

O desprendimento aos encantos da realexa em Xmáox 
BnenOt a sobranccfria ao pnngimento do egoismoi que 
dominou essa alma cheia de fidelidade c de honra» é 
uma lenda, um axioma glorioso nas tradições da pro- 
viucici de São Paulo ; o verbo histórico que mais bem 
aquilata o caracter dos paulistas no tempo que era um 
timbre esse nome. 

A narrativa deste acontecimento fora pela camará de 
Píratininga dirigida ao rei, apreseutando^a os paulistas 
Luiz da Costa Cabral, eBalthazar de Borba Gato ; e teve 
em resposta a carta regia de 24 de setembro de 
abundando com expressões benévolas em agradecimentoa 
aos paulistas, e em especial a Amador Bueno por aná 
dedicação à Intimidade da monarchia portuguesa. 



* st. UUaire. Hist. cit. 
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CONTINUAM OS AC(»!METTIMF^'T<5S BOS MAMELUCOS AOS 

índios m paiuguat.~^o governador da repartição 

'M«lflL, eALVABOaCOMIÊA m skj £ DESAC&TâiDO ¥Uá)B 
PAULKTAS, POR SUGGESf 5BS Mm <3^ HO MO M 
^ . UMSIIN^ BAVAM^ AO TRáVtOO M BfrDlOS. — HBiO 'BB 
«HMONttAR raSlMNeiAft BimS FOflLlAS BB Slé 
fAiOI4^.~SBPAM-fiB A CAmANlA tlk BBPAlITlçiO SO 
WUU — P«iHiailAS IHBfiGOBEBirAS UB HlffAMBRABS. 

> Ainda em 4641 era vivaz nos panlislas a antiga ani- 
mosidade de caplivarem os inflios Jas reducçÕes do 
Paroguay, para alimentar-tse o traíico entrelido com as 
outras capitanias^ e provimento dos próprios estabeleci- 
mentos ruraes; e estes acommettimemos conv< rteram-S6 
em guerra de oação á Dação no entender dos conten- 
doses depois dâ defee^o de Portugal, subtrabindo-se 
m4oIiiMo bespfiibol com a rehabt!iiação da ittonaieiíia 
portngueza oa acdamaçao dct.D. Mo IV. 

Não deixára isso de ser previsto pelos jesuítas, a ciUo 
oaigor^iavam a^ vedBeçfles qoe wpnm das minas do 
teiirl^y^ ^ desde logo premaaiiMii*^ de «irios do lO- 
sistenda, com que alfroíitasaem és InmMesdos dovas- 
todores daquella iegi3o, c depredadores da Uberdade 
dos índios, armando estes com o armamento que lhes 
iora enviado da Hespanha a pedido do padre Montoya, 

. e reunindo em uma só força os indios das reducções 
que podiam servir na luta, adestrando-os nas armas, e 
desfrihmndo-os por diversos pontos, os mais vulneráveis 

. que bicavam a geico dos invasores, e por onde esperavam 
•kosiMidades ; eotrivido oo armaaMilo toraocido uoaa 

'piMadd>a«tilliéria.-- '1 

^^u gi >lí ^^fa tt^^a■la^^i^^ passamfDsa.ao Paisagoay^i 
era menor o afco em São ^aoW^iniipregadla f infaiifii^tap 
ittêtaêf^^^fmmid^^ ai^oMOieUi-» 
''iiièilbs^i''4> ebPpo4^ orgaoísado eom 

^ aittorísafJo e em. presençafdos g^overaantes do iogar, a 
{^reiexlo de que deviâ operar em guerra aberta a uma 



Daçãa inimiga, ainda que então não estivesse ella de^ 
elaradfl, comptmba-se de qiittlr«caiilo«. pa9Íisl9S, sendoí 
a oòrj^arte de mamelucos, que emlenrpos precedentes 
ainredirain e hostílbaiam bariMMneoldvaqiieUr tesrílo* 
lio DO intuito 4e c<içar índios» A este. cerpo aggregov-se 
giaftdtt immero de iodividats dsna^si Tupyr que e«âo 
se adiavani - cm allia»^ oom es ipánliitast ^«nitos 
Índios dos iieophyt<»s das aldéai^ ainda desprotegidos 
pela ausência dos josuilas. * • • 

Marchou de Piratininga a expedindo, e dirigindo-se a 
um doi rios que desaguam no liruguay, abi embHrcon-se 
em trezentas canoas, e uo aproximar-se ás reducçôes de 
Italines, (ôra impn*visiaraente atacada pelos índios, que 
desde muito a espreitavam de terra, empregando ile prer 
ferencia o fo|[e de artilheria al teimado com fuzilarit^ 
qom o ifoe a expedição nioi oontai¥a^ O desbarato desta 
foi odòmleto, sendo mortos na V9&^ 6< ne fuga ceott» 
' e vinie «omeiis« e oabiodo amitos :eiii pçder doa^Gtnhi 
çbes, índios aiíibropt phagos do Quleo, que^M ihfQr 

' A oM derrota segwliHie a n^iftMa pelos fíetoriosos 

de mais do dous mil índios, que por vezes e em vários 
reeoDtros, iinb»m alguns bandos de mamelucas captu- 
rado no território do Paraguay» e eiam^ trazidos para^ 
Piralininga. 

NSo escarmentados os paulistas com o iníeliz desfecho 
dnqncNa expedição, e mesmo excilados por esse desar, 
tentaram ainda oovo ataque ás reUucçdes de Itatines 
<^Bio coutinuação da guervft-w I^ranuv^ .Aosunelie-i 
ram ás reducçdes» arrasanfli40S;'O ioifi^iratn^^tiroiirio 
Cbaoo^ até ali impewkaval aos hospanboes, rielrooeitoft- 
do a medo de povocarem as hosKKdifdea d* 
ífdiKOStqtiéíbabiirar esssaoi^ta regtSodwpioici^Mita 
'1ifl9SUÍda<f>c(bs"est|mgoitosií ov> » ./ib ^ ^ ) ' 

Foi precisé aqueile desbarato^ e os nenbuns resulta- 
dos íavoravcis, que tiveram os paulistas de seus uiltmos 
acommettimentos solue o Paraguay, para, emlim« pôr-^sc 
eabo a uma iota ,\ão diaiuipsadav cerAft qpe 
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d^ahi proveíu uma paz, qae foi perdurável pelo lado dar 
èafiilábia de SBo Tieente* ^ 

Ao menos pdz-se Iregoas á guerra travada com a la^ 
áhorigébe da règi9o do raraguay ; roas, não (»odeiido'fer 

continuada nessas paragens pelas difficuldadés soperve- 
níenles, recrudesceu a lula com os índios dos sertões de 
São Paulo, posto que ahi só existissem pequenos grupos 
isolados, e em parte alguma fizessem residência de 
lon^a dnraçSo. 

F< i facil de incutir no animo dos paulistas, sincero e 
porisso aprehensivo, que os revezes que ultimamente 
ibes sobrevieram, e o nenhum frnclo que tiveraa de 
seiís derradeiros assaltos ao Pátagnay, ongínaram-se d)Q^ 
avisos antecipadamente feitos aos jesuilasdaqaella região 
pelos govèrnantes da capitania de São Vicente, deatfiH: 
HAos a t^l propósito por conselhos secretos do govM^' 
nadòr Salvador Corrêa de Sá, que faziam com qae os 
padres estivessem premunidos contra as tentativas dos 
paulistas nos seus apaiihamentos de Índios, e se appare* 
ihassem contra isso. • ' 

Símiihantes pérfidas insinuações partiam do Rio de 
Janeiro dos que traficavam com a liberdade dos indios,, 
eviam-se coagidos a o?ío proseguirem em tão iniquò 
commercio, por terem sempre de frente as disposições^ 
providenci;|es.qiie o governador muitas vezes tomára- 
para rèprimil-o : calarain ellas facilmente no ^mo deíst 
qile èm Píratininga davam-se a ^e trafico*. ' ' 
'"^^m 'Verdade o honrado^e prestante governador 'Sal^*: 
vador Corrêa de Si, seroprè-iiitti ed snftleofln vid*'nii«>>. 
Wléi; 4cfe tiò priifiàm fbi ás isapiumkis qwMMiiDbtíèa, 
Éé^iiàí^\à'ÍkfA laoiiúfridade que pudesse exemcet-s- a frai^ 
dos indio$^ compassivo do seu estado de degradação, a, 
enijpregata com a fortaleza que lhe inspirava sua cons-!" 
éiéticra ; e porisso necessariamente devia incorrer na 
ánfmàdversão desses traficantes, e sempre esperar delles 
iniquidades e embustes; e nem por momento se pôde 
conceber que da probidade e justiça bem caracterísada 
do governador partissem aqueUes avisos ^ cQPseliiot 
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tra estivessem em harmonia com as snaacoõvieçõas 
itrrpreYODção âe avkar damoo aos indioa. 

Maia do que aasea soproa iDaídioaoa do despeito quir 
imm tambeni oa adveraarioa do gOYeroador iramar 
edntra eUe uma revolta, em que oa paulistas deviam 
tomar a parte dc maior compromisso, como era destí- 
luil-o do goveruo, accumulando-lhe culpas de grande 
responsabilidade : mas, poslo que ainda a tempo pudes- 
sem os paulistas desviar-se de tal conluio, não se ani- 
maram a evitar outro, que, coroo o anterior, surdira da 
mesma origem, islo é : insudado pelos inimigos do 
governador do Rio de Janeiro. 
•.Havia o governador partido em aalambro de 1640 
para a villa de Sanloa, de onde aegnira para Parana^í 
afim de, eono anparintendenie das minaa, tom^ eor 
nbeeimealo daa qne linbam* mdo ali descobertas, ^e pro* 
BKfver a soa exploração em regra e a proveito do Aaeo/ 
V Do Rio os que conspiravam eontra o governador não 
despresaram este ensejo para fazel-o deparar com entra- 
ves em sua marcha administrativa ; e lememorando com 
perfídia as suns tendências a bem dos índios, culpando-o 
de íntima parcialidade com os jesuítas, e de que, sabendo 
perfeitamente a lingoa dos indius, era-lhe íacii induzir 
os que fossem escravos a se insurgirem contra seus se- 
nboreSf capacitaram a seus sectários em São Paulo, que 
n&o deviam conseBlir.eBi sua villa o ingresso d^ gover^ 
WÊâòti tt nfio queriam ser defraudados doa seus diretiòi 
artre o captiveifo doa Índios^ i 
i uAinda íttadhta m penlistaa em soa boa com «Njoa^ 
eariMsiea é^atraiçoadoa^oènsdlhos, que baataôte os epoi- 
proníi^lériani;si liveaacp par alvo potro aue nSo féra • 
^radente e iiluairado ^Ivador Corrêa, saoendo^ aliás, 
sustentar a sua dignidade de governador, intimaram a 
e8t6,^ue sua presença em São Paulo comportaria sua 
oípulsão da villat quando mesmo pudesse vencer os obs- 
táculos que.no caminbo foram.pre,dispos(^$ P9f«^>imf^^i^ 
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O governador foi sobranceiro a similhante desatino, é 
dirigiodo-se aos moradores de São Paulo por caria de 
setémbro deíGAi, lhes declarou, ^i^, sem temor dag 
ameaças que lhe faziajn, reeolbér-se-iá stitisfeíta ao Rio 
de Jánéíro, com tanto ()ue chegasséní, 'a ntài aêcéi^ 
«ido ^ue convinha mais áo réat serviço»; è'com o 
mesmo sangue frío, com que vira fio inèdtitá intimação, 
proiseguia em siia viagem ao jsht da capitania, e em 
quanto esteve nettafoi solicito em prodigalisar-lhe bons 
serviços, mandando abrir caminhos, explorar minas 
construir pontes, íacilitaiido a passagem de rios cauda- 
losos por meio de barcas ^ e estes serviços eram sugge- 
ridos com modo aífaveU mostrando em tudo inteljigeuçia 
e animo perseverante. ' ' • T 

< Os paulisias, posto que delles se assaeassiíÉn úctí$à 
iniquas, as mais das vez^s eaHjironIbsáSt nuDC^ 'çrap 
eslraubos a sentimentos generosos. jCorreçiram^si^iil- 
cuidos do nobre e dígnoi comportoinento de Salyâddr 
Corrêa; então lhe testemui|harám vivo' r^co^hèeímeoio, 
ofiereceodo-lhe mesmo sélis, sérviçQs eontra os rebeldes 
dQ Rio de Janeiro, qi|e por algum tempo os houvera 
desvairado»/. ^ 

O offerecimento dos paulistas para irem atacar os 
amotinados do Rio, que se haviam sublevado contra o 
governador, concorreu bastante para que estes se apa- 
ziguassem^ pois que por modo algum queriam ler con- 
flictos com «homens formidáveis nesse tempo, tan(0 
pelo exercício que tinham de pelejarem, ,criando-se qtié^ 
todos na guerra contra os bárbaros» éofl^b pela circqnus- 
tancia fie lhes ser muij^Q íml i»òir è|i)| cainpb coi^ çs 
sens Índios um ex.ercil9 9améresò' ^è Moídos mé- 
ranos» . : . *';.* ' ' '^'''"'^'^ 

,. Ofpaoto inais se augmeátpva à poimsttiii iiá cápiilfímW 
derSko^çieote» é mais^^esck a prospe* 
cidade, mMS erwrllie^ conuexos simuiianeameme o or- 

* St. Hilaire. Hist. cit. ... , — — 

*• Revistado iust. vol. 11, pâg/90.' ' "'^''l '-^ • * 
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gnlho e íalso pundonor emprcsiando-lhes o nome de 
11 brio3 >i niáos direclores quando a civilisação os n9o 
fefreia. Cada familia queria j^reponderar sobre as outras^ 
e ler ò exclusivo dos cargos da governança. Entre as 
mis qualificaidas e poderosas as dos Mres e Camargoa 
aumentavam entre si itfitiga e tenaz malquerença por se 
kmgarem fatoa precedência naqneUes cargos, que uma 
queria ter sobre a outra; é d'abi emanavam serias desin- 
telligencías, e se reproduziam conflictos além de dis* 
sensões domesticas, que por mais de nra modo compro- 
ineitiam o publico serviço. Puderam, em fim, taes dis- 
túrbios chegar ao conhecimeuto do governador geral do 
Estado, Jeronymo de Âtahide, e nHo podendo por fra- 
queza de autoridade senão transigir com tal eslado de 
cousas, por própria deliberação de 24 de novembro de 
163â, approvada pelo governo da metrópole, proveu o 
caso pelo modo seguinte : a O ouvidor chamará a con- 
aidho os homens bons e o povo da vilIa» e intimará a cada 
um dellesque nomeie seis homens para eleitores, tres 
do bando dtis Pires/ e ires do dos Camargoá'(nlo sendo 
as cabeças dos bandos^ antés os roais lelosos e Itmortf- 
105^9 e tanto que lodosos votos forem tomados, esco- 
lherá para eleitores de cada bando os ires que mais 
votos tiverem entre lodos. Estes seis fará apartar em 
trés pares, um Pires com um Camargo, e lhes ordenará 
que façam os seus tres róes, como é estylo : a saber, 
seis para juizes. Ires de um bando e tres de outro, e 
um neutral, e tres para procuradores do conselho, um 
'j^res outro Camargo, e o terceiro neutral y> * , 
\ Assim reg^lou-se por muito tempo a eleíçSodos ser- 




Pelò ioçreroentò m capitàmas' qué formavanÇ a rçpar- 
C^aò vo suí *e' sua èrescente população, achando-se 
ísoFadas e quasi incommunicavcis por grandes distancias 



* Vida do padre BelcbiorKie Pontes. 
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que medeia vani entre si, não era roais admissível que 
estivessem cumulativamente sob a administração de um 
só governador; que as mais das vezes desconbecia lodo 
o território da sua jurisdicç??o. Foi isso o que obrigou 
a fòzer-se em 1658 a separação da capitania de São Vi- 
cénte da doRio de Janeiro.; nomeando-se para aquella 
uni goveroador privativo na pessoa de Salvador Corrêa 
de Sá, que precedentemente governára a repartição 
do BfiL 

As ptmcàti vezes que o governo da metrópole alten- 
lava para as cousas do Brasil eram para o fim exclusivo 

e egoístico de abrir no próprio paiz novas fontes de ri- 
queza, que t«da ia para Portugal, para essa voragem 
onde era ella consumida, sem que revertesse a menor 
parcella em beneficio do paiz que ihe dtra origem, e que 
tanlo havia de mister de um impulso eíTicaz. Soubera 
o rei Alfonso M que o prestimoso paulista Fernão Dias 
Paes» de proverbial destíUiidez na lida das matas, dava- 
se naquelle tempo ao descobrimento de minas; para 
estes trabalhos, pois, o afervorou o rei com a sua caria 
de 8f7 de setembro de 1664» confiandano seu zelo, eno 
como se tinha havido de proveitoso em muitas oceasides 
do seu serviço. 

LfsoDgeado por este teor o emphatico paulista corre 
ás matas, que ficavam a norte da capitania de São Vi- 
cente, atravessa a oeste o rio Itamirind^ba além do Serro 
do Frio, galgando serranias e fragosidades, e em por- 
fiada lula com os indios selvagens, descobriu ouro e 
esmeraldas, além de outras preciosidades do reino mi- 
neral, nas paragens conhecidas já com o nome de 
c Marcos de Azevedo > * , do que tudo deu contas ao 
governo enviando-lhe o seu itinerário. 

Apoz o que, e ao soslaio das terras descobertas por 
FemSo Dlas^ se expedira Affonso Furtado, outro pau- 



* Este nome foi transmittido do primeiro descobridor de e»- 
mer^ldaft, que em 1650 deuarou com as suas minas entre as ori- 
gens do Rio-Boce e Caravellas. 
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I|8ta t^lerà&Ovde similnaiiiies emprezas, que« deixiiiida^ 
di^ loihar á' risca ò roteiro do príoieiro sertaQÍsta^ inva- 
dira na idade de oitcniaannos as matas e cordilheira de 
Sabarabossú, hoje Serra-Negra, ou das Esmeraldas, 
ODde deparou com copiosas minas de pedras preciosas 
de diversas qualidades, egraade extensão de .t^f^as;$t^^ 
rjferas. ' 
" Depois de sele annos de vida de sertão, curtindo fa?,? 
digas e privaçãe^Me.iDaia de iim» ^f^l/m^t ssimfbfh 
gado peips seas companheiros do qae por ,8Uj| Jqi^v 
idade ou por vontade própria, leve Furtado de reiiíi^*se 
d»k lóatas; é, antes que puzessf termo ao seu ^eíre$ç9^; 
meeera em 1678 em Vu[»abossá» j^ertp ^ fip. ifà^/^y 
Yelhas, deixando a sua çoosidérável riqaezai ai^a eon^xq 
nitiâdjores das soas descobertas, e o roteiro dasi s^^j 
viagens a seu genro Manoel de Borba Gatp, q^ier se feaso 
mui notável nessas emprezas. V * • • 

Serviu de estimulo a novas descobertas de mina^ o 
apreço que o rei portuguez deu as que foram devidas a 
Fernão Dias, galardoado porisso com nobreza^ á qqe j 
grande valor se dava naquelles tempos : c induzidos ) 
níáis por essas fatuidados do que pelo insentivo do oufo 
os paulistas Lourenço Castanho Taques, Màno^l^Si.fí|s 
de finhares, é Blai^oel Pereira Sardinha, Qj^.doH^ IKP*^ h 
m^tro| affrQntai*am^ já per(^^tra^o P4?ivi(eri0r>:^ 

reá.^rtanistas, . pouco depois au^ , eçie^ ri?(Qrdn^ A9h 
lofé^ito perdorreuas inatas de I^^ife e Fàrànagu|, j^ : 
c(mhi^<i1das poF sií^ jriqoezás mioeràlogícasí, e que eiA , 
lR)H'foíâra assim estimadas pelo mui illustrado pauljs- - 
ta, o conselheiro Mariim Francisco Ribeiro de Andrad^l 2 
explorando-as scienupcafl\ejítg.,í<)py>t^ S%ílSSWÍS«AWtó>-;' 

^^o}fMl?i-^^^?3^^^*^V c^kUví*- 3 .-:Jp ^ V -q.^ ^ 



... . i/..':. 'rMl itiii Oto 

* Rev. do Inst. vol. 9» pag. 52^1. 
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ESTADO AFFUCTIVO DA GAPITANU DE siO TlGENTE. — Oft 
PAULISTAS DSVAS8AM OS SERTÕES SEPTENTRIONAES DO 
BRASIL. — INSTITVE-Sfi A YILLA DE slo PAULO D« 
CABEÇA DA GAPITANU. — CONTINUAM A8 DE8G0BEBITAS 

NA HOJE PBOYINCIA DE HlNAS-GERjUBS.-^ DISSENSÕES 
ENTKE PAULISTAS E TAUBATEANOS. 

A capitania de Sào VieeiUe, assim como as ou Iras da 
Nova-Liisitania, atravessara uma phase de vicissitudes, 
que Icvou-a a grandes solTriaientos e afflicçôes, mais do 
que oiilras calamidades que lhe pesaram, depois que do 
seu esiado primitivo passara ao dominio portuguez. Attri- 
buiram-as a haver oo anno anterior (1665) apparecido 
um cometa» que por muitas noites esteve eminente sobre 
esla parte da America, e inspirou profundo temor e 
desanimo a seus habitantes, embahidos na Tulil credulí* 
dade de que eia o planeta caudato o precursor do fim do 
mundo. A isto accumulou-se um çontagio exacerbado 
da varíola, cuja mortalidade íoi tamanha que, por falta 
de braços esliverain pui largo tempo estagnados os Ira- 
ballios ruraes, e entorpecidos os misteres domésticos, 
vivendo o povo em duplicada luta com o ílagello e com 
a miséria, causando numerosas victimas. 

Desen^auados os paulistas, que malogradas seriam 
todas as tentativas em que se empenhassem contra o 
Paraguay, onde por largo tempo foram pungentes as 
deploráveis recordações da carnificina do Guairá e cap-* 
tiveiro da sua população, e se havia tomado, cono 
primeira medida contra as aggressões do inimigo, a coo* 
centração das reducções no território abraçado pelos rios 
Paraná e Oiuguay ; esses homens esforçados que tinham 
banido de si o ocío, e ò viver no circulo domestico, 
voltaram face para as regiões seplentrionaes do Brasil, 
e penetraram os longínquos scitucs, que se estendem 
até ao rio Amazonas, inçados de rios caudalosos e ele- 
vadas seiranius, e de tribus de selvagens de uma íero- 
cidade indomável. 
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o que coujcçuu esse irilho invadindo cordilheiras e 
transpondo rios, que alimeniam o Àmazonas, e tão 
cnudaes como esse rio gigante, foi Antonio Raposo, 
que á frente de unia partida de sessenta homens, lào 
audazes e aventurosos como o valeole caudilho, tendo 
em séquito alguns índios, atravessou o Brasil de su- 
doeste a noroeste escalando os Andes, chega ao Perú, 
penetra este paiz» entra nas aguas do Pacifico com a 
espada núa levantada dizendo que « avassalava terra e 
mar pelo seu rei >, é por vezes compellido a recontros 
e combates com os hespanhoes, levando-os sempre de 
arrnncada. Deixa o antigo império dos incas, c diri- 
giiulo-so {);ira o Aniiizoiías, navega í ste rio em jangadas, 
abandon iudo-se á sua correnteza, drsi nibarca em Gu- 
ru pá, e ali foi generosamente acolhido pelo povo, que 
assoTTihrara-se da tamanha audácia do paulista. 

O rej;resso de Raposo á sua terra, alravéz dos sertões 
que se interpõem ás duas regiões, durou annos, e no 
cabo deite achou- se tão desfigurado, que foi desconhe- 
cido por sua família e parentes* 

Paschoal Paes de Araujo, que havia já percorrido a$ 
matas da boje província de Goyaz, foi um dos sertanistas 
de São Paulo que em 167S deu mais largas ás suas ex- 
cursões, aproxima ndo-se em suas correrias aptfs os ín- 
dios daqueila região ás margens do Tocantins, onde fez 
parada por ahi di scobrir grande copia ile terras auríferas, 
sujeitando-as logo ás suas explorações. 

O governador do Maranhão, que se havia cercado de 
forças em defesa daquelle Estado, a esse lempo ameaça- 
do de invasões europcas, sabendo da occupaç^o de Pjes 
em Lerras do seu governo, expediu parte dessas forças 
contra os paulistas estacionados no Tocantins, e sob o 
commandodc Francisco da Motta FalcSío, quei sabido o 
logâr em que estavam os sertanistas, e que estes já haviam 
çeousido á sua sujeiçSo á fribu dos Goajaraz, iniimou -a 
PaeSt que aebando-se elle em território que fazia parte 
&o Estado do Maranhão e Pará, cumpría-lhe evaetial^ 
conl^ presteza, soltando os Índios detidos em seu poder. 
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NaJa demoveu o chefe sertanisla do sen pro|>osito, 
nem esta intiínaváo, nem a caria que a 26 de abril de 
1674 dirigira a Paes o regente de Portugal, cuja integra 
vae reproduzida no Appendice (a), e apresentri mais uma 
fdrova, de que o governo porluguez só queria ns âi» não 
se importando com os meios, mesmo que fossem estes 
eootra a justiça e a própria dignidade, como bem claro 
se ínanifesta no presente facto* O goYernador tomou em 
grande despeito a nenhuma resposta que tivern de Paes, 
e fasia aprestar uma nova expedição mais íorte do que 
a primeira paraaffrontar ao caudilho; pr>rém, como a 
este lempo chegasse de Lisboa o padre Tavares cera a 
incumbência de explorar as minas de Tocaniins, cujas 
localidades eram unicamenle conhecidas p r Paes,víij-se 
o governador forçado a nSo expellil-o daqiielle territó- 
rio, e a applicar a tes a expedição que se ajirompiava a 
coadjnval-o em conimum com o padre Tavares na ex- 
ploração das minas. Ântes, porém, que houvesse a 
juncção, falleceu Paes, levando comsigo o segredo das 
suas descobertas, malogrando-se assim as tentativas da 
fixpIoraifSo das minas do Tocantins. 

Não eram os paulistas bem conhecidos no norte da 
Brasil, porque, habitantes da sua regido meridional, en 
para este kido que lhes ficava mais a geito o praticarem 
suas excursões no empenho de aprehender índios e des- 
cobrir minas; visto como, explorando-a e a devassando 
em continuas correrias, eram assim satisfeitas suas am- 
bições, preenchiflos os seus costumes originários. To- 
davia, em todas as capitanias tinha se ouvida com admi- 
ração os nomes desses homens de ferro, sua coragem, e 
as afoutezas e animosidades com que affrontavani aos 
perigos e faziam gnerra aos índios. 

Os habitantes da capitania da Bahia, qoe continuamcme 
estSiVam a braços com os índios das matas que lhe fica- 
iram mais proiimas, e por Teses os levsram de vmeida, 
soffrenm, coditiido alguns reveses nas investidas que 



(a) Letra C do Appendice. 
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lhes. fez a poderosa e aguerrida triba dos Giierens ; e por 
* temor de que coiu estes soceessos se tornassem os in* 
dios mais ousados, e fossem mais frequentes os seva 

acommetti mentos, recorreram aos paulistas convidando 
a João Amai o, um dos sertã nislíis de ^díõ Paulo que 
nessa epoc li a adquirira maior nomeada enlre seus palri- 
cios pela s(ia desiemidez na iida das matas, para que 
com gente da sua escolha fosse ali ler, afim de os liber- 
tar da gncna que conslaiilemenle ihcs fazmin os iodios. 
Accedeu de bom grado o paulista a esse ciiamamenlo, 

florisse que tornou por bizarria o ser reclamado de tão 
onginqoas paragenSf e os seus feitos serem apreciados 
fòra da terra do seu naseimento : e formando um corpo 
de mánieincns já adestrados em taes emprezds, e capazes 
de arrostadas á mão tente, fez João Amaro caminiio da 
Babía, atravessando em doas anoos ímmensos serlSes, 
ínvios e desbnbiiados, vivendo da caça e pesca, e dos 
fruclos sylveslri*s das matas, chegou em- 1673 com a sua 
bandeira ao logar dos^u destino. 

Todos os homens, que na Bahia podiam servir para 
irem ao encontro dos índios, foram poiitos á disposição 
do rude lidador das matas: em sti-uida rompeu se a 
partida, atravessando grandes espaços incultos e desço- 
nbecidos ; é encontrada a tribu procurada ; faz-se hor<* 
rivel uiâo-baixa nos indios que resistiram no conflicto; 
manda-se centenas de prisioneiros para serem vendidos 
BO metcado da Bahia» ficando assim os habitantes da 
capitania livres por muito tempo do terror que os indio» 
lhes inspiravam* Jóâo Amaro, accumnfando 4 vanglorài 
do sen convitè pára a em preza recontada a atrocidade 
do massacre feito aos indios da Bahia, recebeu como re- 
cpmpensa de ambos a doação de vastissimas terras 
naquell^ capitania, e o senhorio da puvoaçào de Santo 
Antonio, fundaihi por elle nos subúrbios de São Salva- 
dor j regressando a São Paulo depois de passar a outrem 
as suas propriedades. 

Residia havia algum tempo nos sertões ao norte do 
rio de SSo Francisco, que entestam com òs de Piáuhy^ o 
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pduiista Domingos Jorge, enireieado-se oas oídias^eai 
correrias contra 08 selvagens, occupando os que apre- . 
kçuidia em formar esiabeleciineiilos ruraes, algaos dos 
quaes deslinoo-os á industria pastoril» para o que depa- 
rou com terras apropriadas. Era morador nesses sertões* 
DçQQÍQgos Mafra^ que a ninguém queria ali ter por com- 
petidor na apprehensã» dos índios, e se arrogáfra o exclu- 
sivo dc! mercadeja l-os nas povoações visinhas. Travo ii-se 
logo disinlelligenciíf eiiue os dons sertmistas, e por 
vezes chegaram ás mãos, C()m})romellen'Io m.iis nas re- 
ffívgas o seu séquito do que a si |)ro[)rios; e da ultima, 
que foi a mais renhida, retiraram-sc os pelejadores 
desenganados de que níío podia haver victorln quer de 
um lado, quer do outro: Mafra loniou a sna autigc» resi- 
ilencia^ continuando na vida de caçar índios, e Domingos 
Jorge proseguia em suas excursões nas matas de Piauhy,. 
' Qude continuou a fundar fazendas de criar, que cm breve - 
cbegaram ao numero de ciocoenta. Por disposições em 
seu testamento ficaram pertencendo ao jesuítas do col- 
legio da Bahia trinta destas fazendas, com o ónus de que 
das suas rendas se dotariam a esposandas, e se prove- 
riam a viuvas indigentes. Que íins t3o virtuosos de 
princípios tão abomináveis! Depois da exlincção dos 
jesuítas converleram-se estas fazendas em propriedade 
da coroa portu<;;ueza, sem que continuasse, o ónus a que 
as sujeitára a piedade do instituidor * « 

Os progressos ohudos pela villa de São Paulo de Pi- 
raliuíoga sobre a de São Vicente, de fundação poste- 
rior á giesta, devidos principalmentè á posição, que 
lómou aquella em proximidade ás fomes de que se deri- 
vam o engrandecimento e prosperidade dos Estados ; o 
que chamau para ali numerosa população forasteira, 
aji^m da indígena das matas ; ao posso que a de São Yir 
cénte definlihvu lauto pela emigiação que> dali paclía 
para Serra-ácima, como por mingua dos recursos què 
alimenlam os povoados, coiuprimlíla pelo mar, e asscn- 



* Revista do Inst. vol. 20, pag. 00. 



,* 



Digitízed by 



DÁ JPBOVIMCIA D£ SÃO PAULO 



1» 



tadd D'uin sólo deíicieotet e ainda, por achar-se ás abas 
da villa de Santos, qoe, melhor collocada pelo seu sur- 
gidouro» e sua vísinhança a terras de plantio, a ia absor- 
vendo lentamente, e reduzindo-a a um seu subúrbio* 

Es.ses progressos, pois, forani bem apreciados pelo 
marquez de Cy^caes, então donatnrin da capitania de São 
Vicente, que, por sua provisão de 22 de março de 1681, 
concedeu á villa de São P;iulo o predica mento de cabeça 
da capitania, transferido da villa de São Vicente. 

Por símilhante motivo, e quando a 27 de abril de 
1683 recebeu-se ua nova capitai aquella provisão e deu- 
se-lhe solemne cumprimento, foi esse acto mui aplan- 
dido com públicos festejos, e memorado uos registros 
ofiiciaes. 

A vida das matas havia suggerido a Domingos Jorge 
grandes animosidadt s ; em suas excursões aventaroSas 

fãmi1iarisara-se com os sertões, a distancia jamais o as- 
sustou, G O [ipiigo já o conbecia bem de perlo: com 
estes deskuiibraiiioriios iselvaticos era presto para tudo 
quanto dependia de força de vontade. Tratava-se em 
1695 de dar ( iIks do grande núcleo africano de Palma- 
res, Ibnuado eni terras de Pernnmbuc«>, e que immen- 
sos, males causara a esta capitania, lolhendo-lhe sobre 
tudo os passos que queria dar para o interior; e para 
essa facçrio se reuniram forças, que pudessem affroOlar 
a mais de trinta mil africanos evadidos do captiveiro, qoe 
se fizeram fortes em Palmares com um governo a sen 
modo, e dispostos á resistência a todo transe. 

Soubera Domingos Jorge desse apresto de forças, 
que calára em seus instinetos guerreiros, e solicitando 
do governador de Pernambuco o ser admiilido nessa 
coalição com homens da sua escolha, com a sua acei- 
tação» deu-se-lhe com o posto de mestre de campo o 
commaiido da gente que sc reunira das capitanias merí- 
dionaes do Brasil. 

Formada a expedição com reforço de artilheria, 
marchou contra Palmares, tomando posição em frente 
do principal sitio fortificado, que era defendido pela 
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maior forca dos afiricanoa. Âo terceiro dia travou-se ro^ 
nhído eombate eotre os sitiantes e uma forte sortida 
que lhes'1aQçaram os sitiados ; resoltaodo desse recon- 
tro ficarem de ambos os lados mortos ou feridos para 

mais de oitocentos liomeris. Sem que a acção se decla- 
rasse veiicetlora por algum dos lados, tiveram os com- 
batentes de relirar-se para seus respectivos campos, e o 
cabo dos paulistas foi a Porio-Calvo i cíazer-se de gente 
para reorganisação dn expedirão, que, recompondo-se 
mais forte e sendo mais bem dirigida, consiimmou a der- 
rota do pudeo aíricaao, e a destruição do famoso Pal- 
mares. 

Nao havia paulista que, mais ou menos, deixasse de 
afagar o pensamento de t descobrir minas » logo que 
FernSo Dias mostrou o caminho que a ellas ia ter sem 
delongas ou grandes diíBeuldades ; preterindo-se outros 
meios de riqueza, de cujo custeamento proviriam melho- 
res e mais certas vantagens si o vislumbre fascinadordo 
ouro lhes désse cabimento. 

Excitados, pois, por esse pensamento, a que se ul liava 
um como ponto d honra hereditário de — ajuntar sertões 
ao território já explorado, o que traduz-se só pelo seu 
espirito de generosidade, que outro não podia existir no 
acintoso descuido em que era tido o bem-estar da sua 
capitania, digoa, aiiás^ de accuradas attenções, os pau- 
listas puzeram peito a uma importante descoberta, qual 
era a das ricas minas de ouro da vasta região, que ao 
depois recebeu o nome de < Minas^Geraes >. 

A historia desta descoberta, ainda que não muito re- 
mota seja, é inçada de lacunas e incertezas que poem 
vsdlante o que a escrever. Os paulistas cornam após 
aventuras instinctivas, affronlavain perigos, combatiam 
com denodo as castos aborígenes, mas não escreveram 
nem a sua vida, nem os seus feitos nas matas; e o pouco 
que hoje se sabe delles, e dos fastos brasileiros em sua 
generalidade, deve-se a chronislas da companhia de 
Jesns» de cujas obras, escriptas no geral sobre um fundo 
religioso, colhem-se isoladameote e a trechos esses, feitos, 
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envohiáos qo»ai sempre no e&agerado mystieismo que 
dominava aqoelles tempos. 

Com o exemplo atiractivo de Fernão Dias, Antonio 
Rodrigues ArzHo, natural de Taubaté, o primeiro que 
descobriu ouro ua capitania de São Paulo, fez nova en- 
trada nas malas, e comcrriiido pelos sertões de Cuyaté 
em 1695 d'ahi estrahiii tres oitavas desie metal, que 
manifestou á camará da capitania do Espirito Santo, e 
deile se fez duas medalhas» uma das quaes, mostrando* 
se em Sio Paulo, serviu de estimulo á cobiça dos que 
tinham por certo, que adquirir ríqoexas era só possível 
nos sertões do Cuyaté. 

A entrada de Arzao Daqnelles sertSes fbi em eom* 
panhía de cincoenta homens, e guiado elle por orna 
mulher do alojamento de índios da Casa da Casca, si- 
tuada a cinco Icgoas do Rio-Doce^ deparou com esse 
alojamento, cujos iadios o levaram ao logar de onde ex'^ 
trahiu o ouro, 

Falleceu Arzão, lendo a hoa idéa de legar o itinerário 
das suas perigosas excursões a seu (Minhado Bariholo- 
meu Bueno de Siqueira, o íjoioso sertanista a quem já 
se devia importantes descobertas nas regiões meridio* 
naes do Brasil. Este em 1697 seguiu os traços designa* 
dos por ArzSo em seu roteiro, entranhando-se nas matas 
á pesquisa do ouro, e seguido de homens em quem con- 
fiava para a coadjnvaçSo da sua lida ; e na deficiência 
de recursos em que para tal se achava' Bueno^ tivera-os 
abundantemente de $eii$ parentes e amigos, que a porfia 
se empenharam em provel-os para o bom exilo das suas 
emprezas. 

Em sifas excnrsòi s encontrou Bueno uma turma de 
paulistas (lados á caça do Índios; que, tendo por mais 
lucraiivo e merios arriscado o fim a que Bueno se dedi- 
cava, collisroii-si' com csle^ e os dous bandos em nada 
mais cuidaram senão na descoberta de minas de ouro, 
que as depararam em toda aquelta região : ignoravam, 
porém, o modo de as explorar, e nem tinham ferramenta 
e utensilios adequados a esses trabalhos ; servindo-4»e 
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para isso de pooções de ferro e mesmo de madeira a 
modo de alviões, e separando o metal precioso de subs* , 
tancias estranhas com o auxilio de pratos de estanho 
como batéas. Por esta fòrma e no começo da mineração ' 
pôde Carlos Pedroso da Silveira recolher doze oitavas 
de caro, e, como primicias dos seus trabalhos, as offe* 
receu ao governador do Rio, Antonio Paes Sande. Este 
facto o obrigou ao eslabelecimenlo de uma casa de fun- 
dição em Taiihaté sob a administração de Manoí 1 Gaicia 
Velho, a quem numeou ca[>iião-mór e provedor dos 
quintos, visto que a esse logar vinham ter os explora- 
dores de minas. 

Sob a impressão destas descoberlns íargaram de São 
Pauio, e das povoações da sua círeumvisinhança, nu* 
merosas turmas de homens de todas as idades e condi- 
çõeSf 00 propósito de minerar nas terras onde o ouro se 
apresentava ein tanta abundância. Eram esses homens 
sobriinceiros á fadiga de escalar montanhas escarpadas^ 
de transpor rios caudalosos, de penetrar matas espessas 
cheias de reptis venenosos e feras bravias, com tanto 
que aíém se lhes afigurasse o cobiçado metal : a sua 
acquisií ão parecia doplicai suas íoiç.is, occiillando-llies 
toda ) sorie de perigos a que se iam expôr. 

Os guias destes ousados sertauislas tiveram desde o 
principio o bom senso de seguir cada um ruam divei so 
daíiuelles que tomavam os seus concorrentes, ou haviam 
seguido os seus psedecessores. Por este teor dissemi- 
naram-se, em breve tempo e simultaneamente^ por toda 
a superficíe do território aurífero os que pretendiam ex- 
plorar as snas minas; por toda a parte depnroii-se com 
ouro, e d'ahi se deriva o nome de «c Minas-Geraes » que 
teve a capitania que se instituiu nessa região. 

Sempre na espectaiiva da descoberia de novas e mais 
ricas minas os paulistas jamais se estabeleciam fixamente 
nas localidades que (ornavam por primeira residência; 
variavam por vezes de sitio, e em lodo o logar em que 
achavam o ouro levantavam provisoriamente insignifi- 
cauies casebres, e, logo que aiii se esgotava esse metal. 
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dirígiam-se á outras paragens abaudonande sua antiga 
habita^p. Mas, em certas localidades, aonde se exira- 
hia o ouro em mór copia, ahi permaneciam por largo 
tempo, construindo casas mais duradouras, formando 
povoações, muiias das quaes em pouco tempo tornaram- 
se grandes ccniros de população. incontestável que 
aos paulistas íieve-se a iui]ilaí,ão de Mariana, do Ouro- 
Preto, de Sabará, de Caytc, de Pilanguy, de S3o José e 
de muitas outras jiovoações, que em sua orií^cm e por 
trabalhos dos paulistas ii3o foram mais do que pequenos 
arraiaes, noiue que ainda hoje ali se dá por habito aos 
povoados em seu começo. 

Transcrevemos aqui as seguimos palavras de uma das 
annotaçõcs do < Poema de Yilla-Rica », de Cláudio Ma* 
noel da Costa, natural de Minas, que fríza bem o caso 
do primitivo povoamento dessa província. 

« Em todo o vasto território da província de Minas 
apenas se achará rio, cón ego ou serra que n!ío revele 
o nome dos paulistas, como os descobridores desse ter- 
ritório, como os que depaiar.iui ahi cora o ouro, e lize- 
rara importantíssimos serviços inaugurando as primeiras 
povoações, convertidas hoje em mui opulentas cidades. » 

. Comquanlo os mineradores paulistas se houvessem 
premunido do animo de evitar motivos de discórdias e 
querelas entre si, era-Ilies, comtudo, diíficil que \ives- 
sem sempre em paz e harmonia com os que não eram 
seus proiiraos visinhos, partilhando estes a mesma in^* 
dole rude e despeitosa, os mesmos costumes adquiridos 
como aquetles na vida das matas ; e à mais disso, pos- 
suídos todos da cobiça do ouro^ cuja exploração faziamr 
qoasi em comníum, os paulistas mal toleravam por 
competidores os que não fossem seus conterrâneos. 

Desde que Taubaté deixou de ser aldêa de indios, e 
com a dcHCiiberia do minas cm terras da sua visiaiiança, 
começou a emulação e a desintelligencia entre o povo 
dessa villa e o do Sao Paulo, e, como se pensa, por 
aspirações de iiri poniiciãncia que uma queria ler sohro 
a outra, aiardeaudo a villa de São Paulo sua precedência 
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na edificação, e sua categoria como cabeça da capita- 
nia, e a de Tanbnté, a sun casa de fundição que tinha 
como predicamento, e onde se amoedava o ouro de 
Minas, conjotictamente com o que em São Paulo era ex* 
trahido da serra do Jaraguá. 

A eeíisaçSo desta rivalidade, que se pdde dizer dofnes** 
lica, e porventura a de alguns choques havidos duranté 
o sen domínio, deveu-sé ao tempo^ assim como ao acor^ 
do em que ambas as parcialidades esiiveram, em éebeN 
lar a insurreição dos imboabas, como adiduie se verá. 



GUERRA ClYIl^ £M MINAS ENTRE PaUUSXAS £ EMBOARAS. 

Dissensões muilo roais graves e funestas» do qne as 
bavidas entre os paulistas e taubateanos, occorreram na 
regiSo das minas logo após o sen descobrimento. 

A noticia do complemento dessa importante empresa» 
devida exclusivamente aos paulistas, havia-se díffoodido 
com extrema rapidez. 

De todas as outras capitanias do Brasil correram 
bandos de aventureiros, de desertores, de criminosos 
fugidos á justiço, e em seguida esta corrente infesta de 
emigração para o paiz das minas foi -u rescentada com 
immenso nijmero de indivíduos rmopiv^s, qunsi todos 
proletários ou gauba-paens, sabidos da ultima camada 
da população, e mais infensos ao paiz que vinham habi- 
tar, do que os nacíonaes das diversas capitanias que |»ara 
à!i correram." " ■ > 

^ão se estranhará que transcreva neste logar e sobre 
b^piresente assumpto as próprias palavras de um Ifffts^ 
trado viajante que percorreu o Brasil meridionaLçoin 
profunda consciência e critério. 

a Os paulistas tinham idéas generosas, que o.s faziam 
extremar desse amalgama informe, dessa v«g;)bundagem 
de homens desordeiros, a escuma de Portugal e do Brasil, 
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que em tropel corriam para o território das minas ; é 
certo, porém, que o habito de verem-se os paulistas ro- 
deados de Quinerosa escravatura, as suas cootíauas caça- 
das de indios, que os obrigava no ceutro das matas 
Qflia vida solta e licenciosa, sem vigilância c sem repres* 
sSo, oio os isentaria de qualquer resquício da corrupção 
geral : ainda mais, que todos os vícios haviam-so con- 
centrado naquelie território ; desencadearaui-se ali todas 
as paixões; oli commetteram-se todos os crimes » * . 

Os paulistas não se podiam convem er, o nem vêr 
sem profunda indi-naçilo, que viessem lioaioiís estranhos 
estabelí'C(T-se nas ricas terras descobertas por olles, por 
elles exploradjs, e que consideravam como seu apaná- 
gio por preço de suas fadÍL^ns e descomraunaes traba- 
lhos. Ousados pelo grande numero de escravos, que a 
maior pane delles possuía, e pelas riquezas aue haviam 
accumulado, antes mesmo das ultimas suas descobertas 
no paiz das miuas, trataram os adventícios com o maior 
despreso, deparando-lhes vexações continuas e dífficnl- 
dades na exploração do ouro» e alcunhando os foraslei* 
roB com o nome burlesco de < emboabas • *^ • 

Além destes e outros preconceitos que geraram odio 
eulre os pauli-Lis e emboabas, concorreu para augmen- 
tal-o o monopólio, agenciado pelos frades iMenezes e 
Conrado sob a direcção dos porluguezes, dos principaes 
géneros de aliuieuiagão, que eram vendidos ao& paulis- 
tas a preço exorbitante, e só ao alcance dos mais opu- 
lentos. 

A mais chegou a perversidade do frade Menezes, qne; 
prevalecendo-se da boa fé dos paulistas, sobretudo em 
pontos da religião, e por incnlcas de lealdade, que não 
linha, soube issinuar-se em aeus ânimos e tntimidaide, 
e por tal fòrma, que apode,roo-8e traiçoeiramente dé anas 



* St, Hilaire. Hist. de Ia Prov. de St. Paul. 

" ** Assim appellidavam os indios aos portuguezes por \H-o» 
ealçadosy com aiiusáo 4s aves de pernas empeunadas. 
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armas e omnição dc guerra, que as foi entregar aos 
seus inimigos. ■ - ■ 

Todos estes fuctos, accumulados a oolros de nniiga 
data, levaram a provucuruma rovolla eutre os Ibrasieiros 
e os paulistas, com precedência de acintosos distúrbios 
e bruíaes violências, quer de uma, quer de outra parte, 
lomaiido grande exacerbação nos brios dos paulistas o 
assaa^liato de um taamatuco peios portugueses, a ()u6m 
^tes imputa vam o de um seu couierraneo. 
.oDest^airle dons partido» armados se foriiiaramV'è o 
doa for<i9tâfQS pte á sua freale o porlugoez Manoel 
Nunes ViaBav homem de grande poderio por sna rK|oe<- 
sa, def resligio por saas arUmanlwis e de eonfiança da 
sua gente por notavelmeiiCe infenso aos paulistas. 

Exliemaram-se, cmíim, as duas facções, e rompeu 
entre ellas a guerra civil em 1710 ; não se potlentlo con- 
ceber que dos primeiros encontros fosse fácil a sua 
apazitíiiação : tâo encarniçados e odientos eram clles I 
Após o que houve uma refrega geral que envolveu os 
dous lados, e o seu êxito foi favorável aos paulisias, que 
puderam superar o numero dos seus contrários, com- 
quantoa esies seailiassem os adventícios de outras ca- 
pitanias, sabendo os paulistas conl^astar o modo porque 
se lhes fazia a guerra^ posto que bem diversa fosse da 
que estavam ikabitoados a fazer aos índios selvagens* 
Houve grande matança* sendo maior a dos paulislas^ 
perque os emboabas nio ()oupavam a vida nem mesmo 
a aquelles que oahiram prisioneiros em soo poder. < < 

Acorrente (Fagua, perto da qual sedeu esse couflicto, 
aind i liuje é couliccida com o sinistro nome de « iiio 
das Mu lies >. 

ArUiur de Sá, que a esse lempo governava a re[farti- 
ç3o do sul, iíido ao lheatru da insurreição afim dc ter 
conhecimento do estado a que ella tinha chegado, e ou- 
vindo unicamente aos forasteiros, que lhe tizeram uma 
narrativa infiel da sua origem, ejdas subsequentes occur- 
renciasem suamiBÍrcha, occullando-ihe os factos em que 
elljfô . eslaivam , altamente, comprometlidos, retiroa-se 
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çomo fascinada de tm eiiibii«tet« e mMfàmfíftíeAtiir 
cado i causa dosiaimigos dos paulistas : epaca fimiw^ 

cel-os, aniquilando ao mesmo passo a facção contrariai 
íi)z partir do Rio de Janeiro em seu auxilio a Bento do 
Amaral Couiiaho á frente de uma respeitável íoíça ar- 
mado, o qual, postando-se no siliu onde foram derrota- 
dos os forasteiros^ fel-os restituir ás suas casas gaisi^* 
tindo-Uies a continuação dos trabalhos da mineração. 

Amaral, dívorcíando-se completamente da sua mis^ 
paeitiGadora, e nso podendo ceprimir-se nor mais lempil 
fios Ímpetos de brutal reaccidmaria so per <dafei*ea<â| 
aos forasteiros, empenhou-se na 4cirrota dos fiaulittai» 
gue^ depois da refrega do Bio -das Alortes, destemido» f 
bem armadosf se baviam retiiado a legarias, que poim 
distavam do em que lM>uvera aqnelle eoaflkio; destaetfi 
forças contra elles entregando-as ao capitão Tbomaz lU- 
beiro Corso, a quem commetteu aquelia empreza ; e 
este, depois de reconhecer e uiedir a força conlrada, 0 
vér que pelo seu numero e posição occupada não podia 
affrontal-a, retira-se apresentaudo-se a Amaral, o qual 
encolerisítdo e invocando brios que não linha, ajuntando 
á sua tropa grande nume£9 de fota^leiro^t ^tregatae 
pessoalmente á empreza* 

A' aproximação da força ^pedida eqmra os paulistas^ 
esteSt si bem que dislrabidoa na caça, correram logo ^ 
seu posto« ainda vacilantes sobre a atitnde qne deviapi 
Kunar em presença de oma fofça mais nmneMt^^qtte a 
jiropria ; e a sua bci^itação durop pouoo porque, vendo 
que era chefe da expedíçaio Amaral, conhecido por eUes 
como homem nimiamente cruel e sanguioario, recolhe- 
ram-se a seus alojamentos, de animo unanimemenle de- 
liberado de resislireni a iodo .transe a^o <i^jDmmet|iÍ9M|0t0 
que contra elles houvesse. 

Posto que havia stiperiuridade numérica do lado d^s 
forasteiro^, comtudo seu chefe nSo se afoutou a in^eslir 
.^a* contrarias á n^ão tent^^ .^cbao^a p^r.maisaegiiio.e 
menos arriscado o sitial-os j|as.mtt9a ^queiiestavam 
acampados ; e ao.eoniaçiir o sitio .imumo timit liisilada 

H 



do lado dos pnoKstas, de que resultou um morto e vários 
feridos dos coulfaiios, o que maior desaoiíno iníuailiu 
nestes* 

Por bem pouco que fosse isto para o medo de que se 
possuiu o chefe íIos forasteiros, todavia, bastante foi 
para que este dtxlinasse da perlcnção de ac«»mmetler os 
paulistas á força abert<>, íirmando-se na de conseguir 
soa éerrota per meios traiçoeiros e iufami^mmte detea-^ 
taíveis» Gooitaoffiido, pois, o sitio fes Aniiiral aleivosa- 
Mwtf propalar, que apresentando se naquelle logare 
poudo-^a eniiBttio, seo fim não tinha sido outro ainio 
teer sentir aos paulistas que deviam depôr as armas, 
para que ioermes pudessem yiver pacificamente com os 
seus conterrâneos^ que muito os temiam armados, soc- 
correreni-se mutuamente nos trabalhos da (ííineração, e 
pôr-se um termo n ifio odienta e periiiiaz rivalidade. 

A taes períitlas insinuações e quejandos embustes de» 
crença a ingenuidade dos paulistas, fa/endo logo saber 
a Amaral, que achavam-se dispostos a ceder as armas, 
visto que desse lacto seguir-se-hia a pacificaçno do paiz, 
porque seu animo uão era o derramamento de sangae, 
mas Bówente' precnrarem nm refugio contra a perse^ 
guição e feros prepoteneia de seus inimtgtis. 

O trecho Que se segue é do jesuita qne escrefen a vida 
do padre Belchior de Pontes, e qne pur vezes desabona 
òe paulistas na soa contenda com os emboabas* 

< Cooeedeo^thes Amaral o qne (os paulistas) pediam, 
mas faltando como pérfido e cruel, tanto que os viu sem 
armas, deu ordem em altas vozes para que os matassem; 
e sem mais coíi.sellio, acompanhado dos escravos, e 
ânimos mais vis daquelle exercito, ainda que com pena e 
reprehensão das pessoas de maior supposição e qualida- 
des que nelle se achavam, fez um tal estrago naquelles 
miseráveis, que deiíiando o campo coberto de mortos e 
laridos, foi causa de que ainda hoje se conserve a me- 
moria de tanta tyrarmia, impondo áqadle bgar o infiime 
tiM^ de ^ Gipiada TraiçHo. » 

^iiovo- govemaAor do Rio dc Janeiro, Marthis de 
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Mascarenhas, sabendo de l5o atrozes e deploráveis 
aceunencius Lavídas na região das minas, para^ahi nfi^ 
dirigiu eoi juulio de 1710 recusando que o acompanha^ 
sem alguns* paulistas^ não com o inienio de Àupplaatar « 
» facções, em que o paiz eslava diviUido^ e*lio8tíiji8fli»r. 
do-se reciprocamento, mm com o de cbbmaUs â ooiitj 
cofdia para de commuro acordo collMreiíi suas^xiquezasr 
AfHrecíação diversa, sob- o estimulo de s^ns crioes o 
hábitos embrutecidos, fez Viana das ii»lençõe§ do gover-^ 
nadur, conslaiidu lhe de suas teiidencias pura a causa 
dos paulistas, e iiiví clivando-se que Mascaiinhas, tendo 
certa a dern ta dos íorast iros, viera munido de cadé^, 
para os lovar iDanielados ao Pvio d^^ Janeiro. - , 

Ao ericonlro do governador sahiu o caudilho da rovol^ 
ta, levando comsigo numeroso séquito armado a pretexto 
de qoe queria coriejal-o com grande apparato, mas coiíi 
ofim^occuUo de que pelo temor pudesse conseguir os 
seus desejos; iéndo antes disposto que os seus sequazes, 
qiie'ilhe*iicavam mais oircnrovi6inbos,-tomaes6m^i4ilude 
tal, de romper á primeira voz qqe.es obamasse a si. O 
encontro bouve no, ao depois, arraial de Congonhas, e 
em presença do governador foi Nunes aplaudido ^emeto- 
riado pelos seus, e Mascarenhas dcsairado, com o re- 
mate de que morreiia si nao voU^ísse para o Aio de 
Jantuo. 

Não fora surprehendido o governador com li5o esira^^ 
Ilha recepção, porque já a esperava cm vista das commu- 
nicações que llie ílzcra Sebastião i^íres de Aguilar, que 
se dedicáffa ao punido, dos «panlislaa, e aeavtetodamiiiie 
dirigia «eus passos naquellas ^emergé^as; - « i 
« Bepoifi- da relirada de Mascareofisi éierceu^o candtthi 
portuguez sem^a^enor epposiçSo as( foiieçSen d0<c^ 
verufldor do: peizde.quetfie baviinai^aderado ; exfilsrirsidft 
asrMftSi tninaa sáém -.ppoiíeita. .dos síeus, cim^ie qfie^fim 
inavarmaÍ9>a sua autoridadey e djliciava o alvedrio dos 
seus sequazes. Proveu com empregos públicos, aos 
homens da sua parcialidade, que se distinguiam por odio 
aoâ fâttUsias, e que ibes podiam aar iiika£i()s>j ííiteftdo 
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aio mesmo tempo assoalhar, que se atadigaTa em resta- 
lifelecer aíí a ordem, o que nenhiítn outro o faria tio 
estado de grande perturbação em que o paiz se achava. 

£ra o pTaoo dos rebeldcíS levar as cousas ao ponto de 
qtfe i^r oitô 011 Dote anuo» déÀrrucUriam as mina» dé 
qtfe se baviam assenhoreado, não consentindo ahi ttem 
fMét admiofiiti^th^ nem jodfeiario q«e lhes fosse 
•aftbOf formamlo o lerritoi lo um eorpo isolado e désfi- 
fgÊào dis outras capitanias com gòvemo espeeisi ; asseii-* 
fiMi#(v-$e qne^ em caso â(6 reprovação do governo da 
liíeti opole, se passariam os sediciosos para as possessões 
Hegpanholas, coadjuvados por numeroso bando de de- 
sertores da praça da Colónia, que se achava ali bo- 
Brisiado. 



eommiAç&o ba «mura civil em minas iwtitE 

PAinLimS È tWÊÚèAàS. 

If riudos ào mfetor ^ntõ siif mmw dos paulista» peto 
mortieMo nmiMdo exeeulsr por AasafUl no Capad dá 
Traição, correram para l^o Paolo delibéfaili^ a tdMfli 

vingança proporcionada a aquelle grande atientado. 
Logo de chegada convocaram os seus parentes e amigos, 
B*rraodo-lhes os acontecimentos havidos, a deshonra 
que lhes recahia de acharem-se sobre a ignominiosa 
prepotência dos forasteiros, no qiie se ia sua antiga re- 
pulaçHo, vida e fazenda; a necessidade que h3vi;i de 
dterribar um podér subversivo da ordem, tão roaleíico e 
de tamanha estigma aos brios dos paulistas em ^ral, 
de reslíliiir é paiz ás MM legitimas unioridades, è de se 
déoaftMtsnmi Aesácatos e atrocidadè» ^ re<iébe** 
tm eomo tictilMs de «ma horrfvel trfticlo: e i|ile o 
dHtfuto ilevia ser de uma m^metni cOMdigtia á soa leal* 
Me menooetritoda. 

Houve geral incitamenio, e as matronas paulistas, á 
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imilácão das sparianas, tomaram nelle grande parte co«[ 
empliase varoiiii, de antemão laxando de cobardes, eqUie 
deviam ser lançados á ( xecreção publica, os pawlislas que 
se evadissem a leNa, e nao tivessem parle directa e peei» 
âçyijra^e na erapreza : e a cleco.^ ei;quccendo-sô(^ ^qo^j^ 
píz .é ò apapagio ija Igrè|t,.fa^ TCif^l^iseiètÂr.oi^fii.^aifll^ 

M|;í»s » : e com est^r.çxç^tain^Dl^ ^tr^^ 

dj^ ré^^ |3 'a niaior parie dessa /ar^ no^râha á]«9iceFp^ 
rarjs^á que em Taubate se áchftva v}á . retinida^ ficanda 

um contingente em São Paulo para ( ppòr-se a que 
porluguezes que ahi residiam adherissem a causa dos 
insurgi ntes de Minas. Deste novo armanipnto lavrou-sc 
termo com data de 22 de aiiosto do 1709, registrado 
n'um dos livros do antigo arcbivo da camará da ca- 
pital. .. , ^. r... r y 

A esse tempo chpgiWê\Á\e Ljis|K>JI*/¥> Rio de Janeiro 
ÂDtoniode AlJ)uquerque Coelbo/qne subsiituin a Mas-^ 
çarenhas no governo dis-cai^ilaffiijis i^^nl ; e o fptinijgiro 
éqiliiddo :(ip no>[o. g^vc^-oador fe^r^ 4^.«rtÂPÍgif 

^[ jesojta Siin{i(]^;40^4^Uy^riB^;^^q^Qqfip^|río^ 
dje^ aconsj&iliaUfiAa 4iuef Se{4Íb4^ve#sj^.^e'rQp]^ 
hi^ deiíLando- se ficar em se4v» rdomlciHeA<- «. «d^rèlia^ 
mal-cs a um estado piuifico e de concórdia, dando die 
muo ás animosidades a (jue ieváni a lutav que se levaij"^ 
to^i entro os habitantes do mesmo paiz; iijuntando, oindía 
mal, a csit s conselhos os anathemas da Igiep, fulmina,»- 
dos pelo bis[)0 do Rio, D. Frau< isco de São Jeronymd* 
Ksias aduioestaçõei"' íQram inríTicazes. p«ra demqvar Os 
pavU«!^}„riíV: ^ pípi^ysAft. ^íc^^ji^aiteud^íMlo-ffs 
çi^^fúp^ par^.^f jMgai jTo ^da gm^ttê, §mti^\^ilis»» 

il^Sfi í^^^wiji^^t/ke.jUft^^^ ^f eii ^ckegd^a ,íf|^ 
Rio o governador Coelho, dirigiu-lhe fri^JMi^|iií(ib«ifi|i|r 
.S6i^je(|rj^ail4^».i^ HMirds 
ài SQDiDísâSo qae lhe rendia, e de fozer-lhe sentir a 
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urgenle necessidade da soa presença naqoellas paragens, 
a hem dt» resUibelecer ali o governo legal. 

Deu o governador assenlimenio a isso, tanto mais 
porque já se predispunha a ir entender-se com o chefe 
da insurreição. Para ali, pois, dirigiu-se quasi sem se- 
quilo para inspirar mais conílanra aos revoitosos, e 
chegando a Cayté achou alguns dos seus principaes 
chefes, lidando por extinguir dissidências de alguQ« 
moradores do Rio das Velhas que se haviam separado 
de Viana impacientados dos sens actos de prepolencia. 

A entrevista deste com o governador foi breve ; ne* 
gâodo-se este a onvir justificações contra o testemunho 
dos facios ; e pois qne reconhecesse Coelho ser Uiana e 
sem dissimulação a homenagem e obediência qne lhe 
rendia o caudilho da icvolla, impôz-lhe o resiricto dever 
de retirar-se d'ali quanto antes, e como presentisse 
alguma irresolução no cumprimento desta ordem, man* 
dou-o preso para a Bahia, onde talleceu, tendo por 
eompanlieiros na prisão a Bento do Ámaral Coutinho, e 
fr. Miguel Ribeiro. Os demais revoltosos forarn per- 
doados pela <»rd6m regia de 22 de agosto de 1709, e 
obrigados a deixar o paíz. 

Reunidos os coUigados de Taubaté á expedição que 
se tormára em ^o Paolo contra os emboabas snblevsdos 
em Minas, dissipadas que fossem as antigas rivalídadea 
entre paiilist4S e taubateanos, partira toda a força i)ara 
Goaralinguelá como ponto maia azado para seguir t 
Minas, e omie devia a expedição receber um contin- 
gente em SfU auxilio. 

Soube-sp ali que o governador Albuquerque, depois 
de dispersar a lacção dos forasteiros de Minas cami-> 
nhava para São Paulo por Guaratinguetá na diligencia de 
apaziguar os paulistas, demovendo-os da continuação 
das hostilidades para o que ae preparavam, e isso em 
retribuição de hater topaegnido a dispersão doa «eua 
coiitnrlos ; e comquadtò a deliberação em que estava • 
go^enador foasé opposia ia uppreheMões dos paalietis« 
que aé fixarsm absofutamenle nos meioa de YÍagaiict 
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das passadas offensas, todavia dispuzeram-se a receber 

o governador com respeito e corlezia. Folgou esle com 
a boa recepção qut; teve, e prevalecendo-se disso acliou 
que havia oppuiumidade de mauiíesur o íiiò que para 
ali o dirigira. 

Foram patentes aos paulistas as intenções de Albu- 
querque, e por modo algum quizeram elles admittir a 
paz que lhes propuzera o governador, dizendo que a 
tínbaip em grande menoscabo, por ser iofaltivel o rnfe- 
rir*sed'ahi, que a aceitavam pelo reconhecimeoto da 
própria cobardia > quando era certo que da nova o 
pronpta organisação das suas forças, e da atitude res* 
peitavel que haviam tomado^ proviera a resolução adop- 
tada pelos- emboabas, de se dispersarem abandonando o 
terrilorio das minas de que se Iiuviam api opriiido. Simi- 
Ihante desabrida resposta oflViuieu ao governador, que 
achou por mais prudente disfarçar o resentimento que 
ella lhe causara, dosisiindo de sua viagem a São Paulo ; 
e de Gnaraiinguetá retirára-se para o Rio por Paraty, 
n3o sem dar a entender, que as í orças da expedição 
eram poucas para o fim ^premeditado pelos paulistas, e 
do Rio fez elle aviso aos moradores de Minas que esti* 
Yoa^em prevenidos contra a qova t^icpedição dos pai^Ustss 
qam para aii marchava, sem que eílé a pudesse emba-* 
nçar por carecer de meios adequados. ^ 

fif veredoo a expedição para o Rio das Mortes, cpmò 
o alvo que os paulistas tinham em mira, e em plano 
para as suas vinganças; e como duraj)te a sua marcha 
' fossem encontrados alguns forasteiros dos que tiuhain 
servido com Viana, nenhum impedimento houve em seu 
transito, antes íoram íavoriecidos ,uo mis|er à j^u^^ 
tinham dado. 

Chegada a expedição a Pouso-Al(o houve conselho, 
aíim de se assentar Ji4^:fnelhor.^eio de os paulistas re* 
habílitaremHie«ni'CrMa.antiga; e honrosa reputação^ qiie, 
se achava ixiiino êstrçmecid^J, pelos ultimou jdesaíres ^ 
IfioaSf e.felisveroniL mm |irop«í9dades jigne :cabiram 
posse dos rebeldes. Conveiq-se em que jse deyia iosístíf 
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em. dcbellar seni Ir^goá .os çmlfo^bás, que eslWç^sew 
aribacíos e.ençorporaaqs. para o, proseguimeQtó dfi ltilà,^ 
o que significava cont9àna|cia^o crime e rancor aos 'p^* 

listas; e que nenhum damndse faria aos que de mòtii 
próprio (lepiizesscm as armas c se retirassem do territó- 
rio occiipado polo inimigo, aote^ deviapi ser fav<;|reci| 
dos o auxiliados em seu liiijecto. ' . 

Chegaram, euiíim, os paulistas á povoaç?ío do Rio da§ 
Mortes, onde avistaram um lorlim levaniado em sua vi- 
síot^ança pelos forasteiros, e por estes occupado depipi^ 
qa^ pelo governador Âlb.uqiierque . Jforam advertidQs^ 
que os paulistas roiopiam de i^o.vq contra elles, aripiKlo^ 
e , em g^raode numero. í, 

. Kô seguinte dia ao d^ ohegad;| foi poslo o «foitíip eoí 
sitiOire o nqvio» chefe dos forasteiros, Ambrpsio CaldWri|. 
Brant chegou á falia, intiinando aos panlisias que, prír 
meiro que ludo, deviam declarar de que auimo se ací/a-r 
vam, si pela paz ou pela guerra. A resposta foi uma 
fuzilada e rompida dos paulistas em massa contra os 
seus contrários, travando-so em seguida combate dos 
dous lados, a que só a noite pòz termo. Geando os pau- 
listas senhores do campu, e da povoaçSo que lhe era 
contigua, e recolhendo-se os emhoahos ao seu, fortipii 
qoe fòra logo posto em sitjo .i)elo$ |>fiulistas. • 

A povoação foi guarnecida coni íbrç^ do caiiij^.^ 
desalojando-sè d'ahí q inimiga ^ a genie.|()ncN6é.fazia|9tt9.; 
peita. ' ''^ \ - , . ".Ij 

. iBínqáanto dn^qii p sí^io i^ió (ortim hoiíve cÀiutaBie^^ 
meioite líro.teio áe (drj e de dentro ; taiaiido os |si(ia^e^ 
o território cifcamvisfnho/e ínutilisando quanto os si- 
tiados pediam haver em seu soccorro; e depois dos 
primeiros dias Amador Bueno, chefe dos paulistas, asr 
sentou o seu acampamento n'uma altura sobranceira ap 
fortim e á povoação, o de onde podia espreitar o que sii 
passava em ambos os íogarçj^^RÍ.])Çíai^qj|e m^l^«i|b^qi 
observado pelos do fortim.,/ í 

N'(ima 9oit:e um|.^orti^.|lp^ siiia^o; tent^u^ífceo- 
diai' a povoa<ciío» o ali entraram apparentahdô qoé eraià 
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paulistas evadidos do fortim ; mas ao momento de co« 
meçat o incêndio descobriu-se o embufte, sendo o* que 
o praticavam presos e mortos immediataneoie. 

nessa mesin* aoite if oak atteot^o qumram os tm- 
bòabas praticar nas casas do acampameoto cobertas 4s 

tdlha, qfoe eslafam maíg Ytoinhas ao fof tim, lançaadiK 
hes frechas ioflammadas; e apesar de se prevenir com 
Hemfo commoiiieoo^^se o fbgo ás casas que ficavam mais 
proiimad das trincheiras. 

Uma outra sortida da cavaltaria do fortim mandou 
Caldeira contra os sitiantes, que logo á rompida d'ali 
travou peleja com estes, carregando-os vigorosamente, 
e obrigando-os a buscarem o abrigo das casas da po- 
voação. O cí^mbalc foi levado até esse ponto, tomaa- 
do-se ahi desigual, porque os forasteiros pelejnvnm mon- 
tados e a peito descoberto, e os paulistas os fuzilavam 
a pé e ao abrigo das casas. A noite pôz termo ao een*» 
fliete, e delie bem poncós foram os sitiados qae escapih 
iam com vida. 

Terminada esla fefrega mandaram os paolísias qjue 
KOameciam a potoaçSo^ pedir a Baeno, qne se acbava 
no acampamento, qae Ibes sopprisse de munições de 
guerra, quasi iodas consumidas no ultimo cboque; ao 
que o chefe accedeu mas de um mudo tal, que denotava 
frieza e algum desanimo em proseguir na luta, o que 
não deixou de ser estranho aos mensageiros do pedido, 
que logo o divulgaram aos que formavam o sitio e guar- 
neciam a povoação. A alguns foi agradável esse modo 
de traduzir as intenções de Bueno; porém* a maior 
parte em cuia frente figuram LoizPedrosOt homem cote«> 
tico e acceieradd, tomou-o como uma significação út 
tébát^ e despreso dos brios da pátria em tonce f/Êt 
em bem de es|>erar ganho de eaisa« Pedroso achies per 
niai» acertado arengar á gente que lhe prestava atten^» 
e entre outras cousas, em que mostrou a necessidade 
indeclinável de continuar na luta, pois que combatia-se 
um inimigo já por vezes levado de vencida, e enfra- 
quecido pelas perdas soffridas, ponderou-Ihe a des- 
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honra e ignominia que seguir-sc hla recuando á'bri« 
ihaiUe cai I eira que havia desenvolvido na contenda, 
que pie^^fes eslava a lerminar; e memorando-ibe, etnfim, 
as p^hivias (las maironas [jai lisias, imiM iido o rsiigma 
de rolhardes aos seus comp.itiiolas que Lão tomassem 
pane n» luU,efn que eslava cou^pFcmeUido o pundooof 
da palría. 

Estn allocuçSo produzia o desejado efieiío, e o 
caudilho, vendo após sí o numeroso séquito que adh«-> 
mB'ò» suas admoestações» investiu ao fortÍBn com vigor 
tsf-quro desalento lavrou nos ânimos .dos- siiiado^t. 6 
determinou-os a se renderem. Houve suspenâo d^ai^Ml 
para trotar-se dos termos de uma eapitulação, que teria 
por ! ases a entrega do foi lim, arníaniento o quanlo 
nelle se ;jrhasse, exigindo unicnmentc os siliíidos a se- 
gurança de suas vidas. A nc[:aliva ti» s paulistas a esta 
uitrma condição íoi unanime e perempioria, dominando 
nellii aS' dolorosas rí cordações d«» Capão da Troi^ao, e o 
coniprouMvso tomado no Pouso-Alto — de debellar os 
foraaleiros armados para ^a^er guerra aos paulisias, e 
perdoar e mesmo favorecer aos que. fóra daquelle mister 
•nissem encontrados- em trafico particular. Os emboabasi 
«orno* era de esperar* nSío se sujeitaram a tão atros cob* 
4içia> desistiram da proposta cooclusSo da -lula, 6;as 
cousas tomaram o mesmo pé que d^entesi • » 

Por missivas que aos sitiados orremeçavam em freebM 
alguns da povoação dissidentes das sugj^estOes de Pe- 
drosa, sabiam elles da sorte que lhes es[)eiava em caso 
de i('ndi(^"à<) á discrifrío dos silianks^; eí oiiiquanío isso, 
insistiam nquelles na proposta suspen^sao d'arnins, ao 
que os mais obstinados da paru^ contraria respondiani 
com Itiyj Ia das e impropérios, negandorse cr uelmente ao 
iiilima pedKlo ique fiseram aqueties, de« aofiieiios,.d^ 
wem o passo livre a- ssas mulheres e crianças quift se 
•roti ririam da fortim. . .t ' : % -j 

Levados o» sitiados ao ultimo desespero c determi- 
oaram morrer antes pelejando em campo como valentes, 
4o qae perderi a vida comm cobardes no rectato do 
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forte > ^ . Desmenliram* porém, este aomi^^om • sua 

costamada períidia^ pms que n'iifBa manbao arvoi*aram' 
uo fortim bandeira branca como indicativ a de s** ren- 
derem á discrição; induzidos por isso os de^^pnve- 
nidos paulistas regosij;uam-se expansivamenle, «laudo 
salvas e ouhas manifestações de alegria: logo, poiém, 
que os do fortim virara os sitiantes no mai^r ardur da 
folgança, e que com estn havia descuido e |m>iic« vigi- 
laocia em su&tenl<ir o silio, romperam d'ali accelt^Mda-» 
jncmte a toque de clarim e com a espada em punho, 
com tiros e vozeria, que aturdindo os paulistas tardios 
foram estes em se defeud^r, e affrootar ao impulso da 
carga e escaramuça, retirando^ á povoação, oiide se 
puzeram ao abrigo das casas. 

Persistiram algumas horas os emboabas da sortida em 
roda da povoação ; mns, como fossem alvo certo dos 
tiros de dentro, e, acavallo, não podiam acommeltfr ao 
inimigo ontriDcheirado nas casas, perdendo vid<(S sem 
desforço, desistiram de proseguir em suas lenialivíis re- 
tirando-se ao fortim. Ainda nesse dia reciprocaram-se os 
combatentes em fuzilados alé á noiíe; c no segtiinle 
deu-se fé de que dos sitiados foram mortos oiitMiia; ha- 
vendo dos pauUstas oiiò mortos com não poucos feridos^ 
alguns dos quaes vieram a succumbir. Esta notável 
desigualdade de mortos provinha de que, além da vi|^- 
lancia em que estavam os paulistas na espreita dos si* 
liados, empregavam tiros certeiros nos que nan iríncbei- 
ras do fortim apparectam a descoberto, e porisso eram 
sempre mortíferos os seus pelouros. 

Resolveram, finalmente, os emboabas a empregar o 
derradeiro esforço, abandonando decisivamente <» fortim, 
onde de dia a dia diminuiam as suas forças a tiro dos 
paulistas e á falta de viveres, e acommettendo a estes a 
todo transe; e [lara isso se prepararam cora antecedên- 
cia fasendo retirar clandestinamente d^ali suas mulheres 
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e íilhos. Ao alvor do dia destinado para a evasão, e cona 
o clarão do incêndio dado ao fortim romperam os eiQo 
beabaiia sm sabida, dispastaaaaffronur todcis oaobsia* 
eulos e perigos com que 4^ms0eoi ; poréoi^ exliaof>* 
toaria foi a suaaufi^reza qoapdk^em v^.de se utiMmw 
com 08 sttiaBleSj stf encoairanai veatigios^a sua recoala 
retirada. 

Mm verdade, os paalísias baWain deieampado das Jo^^ 
caHdadesdo sitio, porque, depois da defecção de Bueno, 

retirando-se com as forças do seu partido, sentiram-se 
fracos parò resistir a mil e trezentos homeos que tio 
interior vinham em auxilio dos forasteiros» e ficavaip 
elles expostos a dous fogos. 

Foram presurosos os paulistas em sua retirada de 
Minas, poi" leiDor de serem alcançados pela força auxi- 
liadora , que se dispoz a seguii-os, e na intenção de qM^ 
com a sua proiapta apparição» e revelação dos motivA^$ 
qoe obrigaram a sua retirada subsistisse o ardor de sem 
eompatriotas a favor da causa que tomarem a peito, e a 
icUes recorriam de novo no intuito de reforçar suas fileis 
m, mioisiraudo-lbes os soccorros necessários para 4 
4)ontinuação da lota. Tanto mais insistiam nella quando 
maior fora a resistência que encontraram. 

•Foi este sempre o coracterislico dos paulistas. 

Eslaiido-se na lida de reunir novas foi ças, de dar-lhes 
conveniente orgaoisação, e de fazer seguir a expedição, 
houve noticia de que Albuquerque íôra nomeado gover- 
nador da capitania de SSo Vicente,, e que, conforme ,as 
reslrictas ordens que tinha do governo da metrópole, 
«egttía quanto antes para a capital, no empenho de obstar 
a paiTtida da nova ex[$edição contra os embocibas, e Cmr 
icom qoeos paulistas fossem pacificamente babitarMinaSi 
ass^arando^lbes a posse e frpição da sua proprjedad^. 
Assim o ^nsegttiu o governador havendo-se jiísso coip 
Jia$líante tino e prudência ; e para melbor cafptar ;a bioia 
vontade dos paulistas, presenteou-os com o retrato ão 
rei D. João V, que toi recehido cora acatamento, e con- 
siderado como penhor das promessas feitas. Com o pro- 
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mettido» e dando-lhes ioteíra fé. esquecèram-se os páo^ 
listas dos ag^ravos c dissensões passadas, e depuzeram 
as armas. 

* ' • . t 

S£PARA-SE A CAPITANIA DE SÃO VlCEiNTE DA DO UIO DE 
. JANEIRO, FAZENDO PAUTE DAQl ELLA O TERRITOUIO DE 
MINAS. — ELEVA-SE SÃO !»A1 LO Á CATEGORIA T>F CIDADE, 
•,;r TOMANDO O XilULO DE «CAPITANIA DE SÃO PAULO» A 
. ^ ANTIGA DE SÃO VIGENTE. — O PODERIO MALÉFICO DE UM 
PAULISTA.-— COMPRA FEITA AO MARQUEZ DE CASCAES DAS 
, CINCOENTA LEGOAS DE COSTA, QUE PERTENCERAM A 
<; o PEDRO LOPES DE SOUZA. — DESCOBRIMENTO DO GUYABÍ. 

Âpressou-se o governador Albuquerque ein dar ao 

governo portuguez infcrmações de quanto houvera ao 
correr das dissensões havidas entre paulistas c ernboa- 
bas, dispiiUiiido entre si a posse dos terrenos auríferos 
de Minas; e esse governo, considerando que o mesmo 
individuo nSo podia governar a repartição do sul por sua 
grandí* exlensno, coniprehendendo enlão as capitanias 
do Uio de Janeiro o São Vicente, pelo seu acto de 9 de 
novembro de 1709 separou esta daquelia, addicionando 
á de Sifo Vicente as terras descobertas pelos paulistas 
que lhe ficam ao norte, e ao depois formaram a capita- 
nia de Mioas, encarregando ao mesmo Albuquerque o 
governo deste vastíssimo território ; e como ficasse a 
sen arbítrio a escolha da localidade para séde do seu 
governo, preferiu São Paulo á alguma das povoações de 
Minas, que estavaai ainda em começo, c qf*o porisso não 
podiam ler os recursos e commodidades jiiilisj)ensaveis 
a tíies empregos. São Paulo, que pela caria regia de 2^ 
de julho de 1711 foi elevada á categoria de cidade, pas- 
sando a ler o tiuilo de c capitania de São Paulo > a an- 
tiga de São Vicente, além do seu clima ameno, o de 
estar a;>sentada em melhor posição do que a de Villa- 
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i;fca (hoje cidade db Oaro-preto), tinha para a admi* 
nistraçSlo a vantagem, de se haver ahi conservado sempre 
deferência e respeito aos inagistrados de nomeação do 
rei ; e Albuqueraue tinha em sí um exemplo no facto de 
que, bastou que losse elle noineado governador da capi- 
tania de São Paulo, para que com a sua presença e 
adnioesiações pontualmente^ se lhe obedecesse na termi- 
nação da lula pauiista-emboaba, e solhe reodesse preito 
e homenagem. 

Albuquerque, que houvera icmpo e consciência de 
conhecer os paulistas, lobrigando sua indole e tt luien- 
eias, sempre afoulos para grandes e arriscadas emprezas, 
e que delles se obteria tudo comtaoto que as exigências 
senão fizesse com nm modo imperativo e áspero, e se 
evitasse de ferii-os em seus brios c susceptibilidades; e 
porqae, pela carta regia de 25 de fevereiro de 1711, 
leve de ser o orgam do rei em seos agradecimentos aos 

EauKsias por haverem dado de mão á luta contra oa em- 
oabas, d'ahi se infere, que o governador, mudando do 
conceito uni ia!»tu injusto e assomado, que a principio e 
levado pelas primeiras impressões, fizera dos paulistas, 
aconselhando e auxiliando a seus contrários, das ultimas 
informações que déra uo íim da luta resultaram esses 
agradecimentos. 

Um facto clamoroso se deu nessa epocha que, no rigor 
da historia, uSo pôde passar desapercebido, e que revela 
o perigo de riquezas accumuladas em individaos de in- 
dole e costumes rndes, que as tem como nma potenda 
^ta para cohonestar seos desmandos, e justificar os 
&vaneio8 arbitrários da sua vontade. 

Bartholomeu Fernandes de Faria, a abrigo de uma 
casa-forie qua levantára dentro do sen estabelecimento 
rural em Jacarehy, e que era denoite defendido por nu- 
merosa escravatura de índios, tomados nos sertões a 
ferro e fogo, quando, de dia era o gentio oceupado na 
lavra do seu immenso dominio territorial, tinha trato 
brando só com os homens, que com o titulo de « aggre- 
gados * moravam em seu apanágio, e ás vezes, quando 
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Unham mingua dos próprios recursos, fruíam os do se- 
nhorio, que os largutava de jjoni-grado pehi esperada 
compiosoção de sua sujeição aos seus alvedrios de po- 
tentado. E si era assim o seu trato, diverso fôra o que 
ostentava em presença da autoridade despresaudo inso- 
lenlcmenie os seus ni^ndatos. Nada reprimia a consum- 
mação dos attentados em que vivia atolado ; e ai daquel- 
les que queriam suster sua mão criminosa, e o seu 
continuo desvdirnmento denunclando-o. 

Houve em 1710 na capitania grande carestia de sal^ e 
este género» que era estanque do governo, se vendia em 
&ntos unicamente aos favoritos do poder, e aos mo« 
nopotistas, que o reputavam pelo duplo ou triplo do 
valor, que fustâra nos depósitos fiscaes, privada delle a 
classe |)rolciaria. Similhante resirií ção feriu as suscepti- 
bilidíides, generosas em seu eniender, do ira>cive! acas- 
telladd de Jacareh)) com respeito aos apaniguados do 
seu feudo. 

Mand«)u-os armar e colloc< ii-se á sua frente eneami- 
nliando-os a Sanlos, e ahi clu gado mandou ahrir os de- 
pósitos e armazéns do mercado de sal, e provendo-se de 
quanto lhe era mister, franaueoo-o ao seu séquito, a aos 
que no logar necessitavam deste género, pagando-o pelo 
preço que lhe aprouve. 

Seria plausível este proced^er si consistisse virtual-^ 
mente em reprimir a chatinage desses dett staveis egois* 
tas que traficam cora a miséria publica, mas o múnus 
social reclama seus direitos como oííendido pela violên- 
cia apjdicada uesba lepreisão. 

Barlholomeu Faria retirou-se de Sontos e tomou o 
abrigo da sua casa-forte, aguardando íis reivindicações 
pelos seus attentados que esperava do governo; estas 
chegaram- lhe com apparato militar proporcionado á ati- 
tude que lomára o prepotente criminoso : intimou-se-lhe 
qne se entregasse, e a sua resposta foi uma fuzilada, e 
unia impetuosa sortida do forte, que pòz í^m debandada 
a tropa do governo; e sempre reagindo ás ordens da 
antoridade, e ás admoestações officiosas dos seus paren- 
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l^s e amigos, com a mesma repulsa e obstinação porto u- 
se á visui da caria regia de 28 de abril de 17tf , que 
ordenou a sua prislo com a demolição da casa-forie, que 
tantas animosidades lhe alimentava. Esla prisão foi, 
porém, eíTectiiaíla oito annos ao depois, ao sabcr-so que 
Faria achava-se gravemente enfermo, e inanido de forças 
para sustentar sua defesa aunada. 

Até esia epoclia a administração da capitania linha-se 
re^iiUido do algum entravamt'nt() por prccessos de di- 
vergências enlie os herdeiros dos dons primeiros dona- 
tários. O governo da metrópole póz termo a Ião renhido 
pleito comprando ao marquez de Cascaes, um dos des- 
cendentes de Pedro Lopes de Souza, por quarenta mil 
cru2ados as cincoenta léguas de costa^ de que fôra este 
donatário. D'ahi avante a anloridade toda inteira acbou-se 
concentrada na pessoa do governador da capitania; as 
incertezas e hesitações fleixaram de i)pj)arecer na gerên- 
cia da administração publica, e csla comrçou a sc-;uir 
lUiia marcha regular. A Albuquerque ordcnon-sc qiio 
tomasse conta do tenliorio comprado, e como a ordem 
chegasse em ausência do governador, teve de a pôr em 
excciirri(j a camnrn da cidade sem precedência da sua 
demarcação, para que houvesse sciencia das povoações 
que ficavam dentro do seu recinto ; e dessa posse la- 
vrou-se auto em 25 de fevereiro dc 171A. 

Resliluídos os paulistas ás suas antigas minas, que as 
haviam abandonado pela guerra dos emboabas, aqiielles 
mais visinbos da cordilheira, que de sul a norte atra- 
vessa aquella regilío, ainda dominados pelo espirito de 
em prezas á procura do ouro, doeu -lhes a perda de tempo 
quL' tiveram nessa luta, considerando como tal a vida 
monótona que levavam na exploração das minas conhe- 
cidas, posto que d*ahf lhes proviesse Incros de grandes 
vania^ens, e deixando nestes trabalhos os pnsilanitnes e 
pesf;oas (jue já não podiam comportar a lida das matas, 
lrans[)nzeram o rio dc São Francisco e outros da sua 
bacia, devassaram os sertões que lhe ficam atém, esca- 
lando montanhas, vadeando extensos paues, e em luta 
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sem cessar contra bordas selvagens, chegaram ao rio 
Paragnay, tendo antes percorrido o* rasto paíi banbado 
pelos nnmerosos afflaentes deste riou 

Era nm dos mais notanbis desta expediçio Antonio 
Pires de Campos, o mais terrivel dos exterminadores 
dos Índios * , que, não sendo a pesquisa ilo oiiro a es- 
pecialidade mais do seu peito, seguiu em 1718 ás ribas 
do Cupbá, cfoi fflzer guerra á valente tribu dos Curhi- 
pós, que por mais de uma vez o íizerani abalar das suas 
terras. 

A honra de descobrir as riquezas de Cuyabá estava 
reservada a Paschoal Mm eira Cabral, ouíro paulista que 
naquella epocha corria os sertões com os demais da ex- 
pedição, qoe partira de Minas depois da guerra dos em- 
boabas. Paschoal em remontando o rio Carbipó<-mirim 
viu grãos de ouro nas margens desse rio, e tonlando 
aquelle indicio como um preludio de descobertas mais 
importantes, deixou ali- uma parte dos seus companhei- 
ros, e continuou em suas explorações. Paschoal não se 
havia enganado, e O encontro que teve de alguns índios, 
que Ir iziam em si folhetas de ouro servindo-lhcs de or- 
nato, dcLi-lhe a certeza de que não podiam falhar os 
seus cnicuios ; lii nie do que, foi avante, procurou ouro, 
e em p nro iciiipo pôde ajuotar uma considerável quan- 
tidade deste nicltd. ^ 

Satisfeita a sua ambição regressou Paschoal ao logar 
em qne deixára seus companheiros ; estes nSo tinham 
sido menos felizes na mineração daquellas paragens do 

Jue aquelles que tinham proseguido além, e toda a expe- 
Içao achava*se contente* Estes homens, regorgiiando 
em ouro, resolveram n9o deixar aquelias terras emqnanio 
ellas dessem esse metal. Propozeram-se a- levantar case- 
bres nas margens dos rios que promettiam mais pingue mi- 
neração, V- a ctiUivar as lenas com as sementes que ainda 
conservavam^ apesar de lhes faltar utensílios próprios 



* Os Cay após, por Machado d' Oliveira, vol, 24 das. Revistas do 
Instituto. 
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para esses trabalhos ; porem, a cobiça lhes deu força e 
tiúo para servirem-se de outros meios, como o de çava)^ 
a terra com as próprias [n3o8. 

Uma oatra turma de sertanistas de São Paulo, que 
também percorria o sertão, tendo feito a sua entrada 
.por diverso poato daquelles que ali deram ingr^s^ a 
outros sertanistas, dirigíu-se casualmente ao logar onde 
se havia fixM)^ a espedição de Paachoai ; e veonidas 
tmbaSt fonnaodo o onoierp de viole e doas lii^mens, re- 
solveram por unanime acordo de mandar um delies a 
Sie Paulo, afim de expAr ao governador Iodas aa occor- 
reneias bavidat alé ali, e solicitar tuas ordens a respeito ^ 
e emquanto se aguardava e^^sas ordens foi Paschoal col* 
locado em posição administra liv a essciícialmeiiie abso* 
lata^ protestando-se-lbe inteira obediência e fidehdade. 

Paschoal era completamente analphabeto; mas, fal* 
tando-lhe illustração, muito lhe faltava para que fosse 
tido como um homem ordicario : a uma grande coragem 
reunia prudência, muita aciividade, notavei perspica*^ 
€ia^ e « o que era raro nos paulistas desse tempo, um 
coraçSo eompassivo e sentimentos humanitários » * . 
Tinha o don de apaziguar as dissensões ai|e se susci* 
lavam entre os seus companheiros, sonhe adquirir a 
estima deites, e os dirigiu com admirável acerto desde o 
anpo de 1719 até 1723; sendo neste aiioo aubstítuido 
por dous agentes fiscaes, que para ali mandou Rodrigo 
Cezar de Menezes, governador da capitania de S40 
Paulo. 

Logo que soubesse era São Paolo das descobcrias que 
Paschoal e seus companheiros tiniiam feito nas circum- 
jacencias de Cuyahá, moços e velhos dispuzeram-se a 
partir para ali, em procura de riquezas que sua cobiça 
elevava a um ponto desmesurado ; e dentro de poucos 
dias puseram<-se a caminho, divididos em grupos que 
seguiam 00a após outros, embar^ndo no Tietê, e nave^ 
gando este e outros rios que vBo ter ao Cuyabá. Estavam 



* St. Hilaire. Hist. de la Frov. de St. PaiU. 
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esses homens excIusivameBle domíoados pelo objecto 
que os levou a emigrarem do seu paiz, e lanlo assim 
que foi-Ihes cousa estraoba ou secuadaiâa o.ciNraraai da 
própria maooi^aíiHio» e seguranças para viagem tao pro- 
logada e perigosa, em qoe por certo é^mnm «om 
mil difBcolitadoa e risoos» Assim desprecavídos não 
tardou muito que oSo cahíssem vi^diínasi ous^ da fMo, 
outros, das intermitentes dos pauea do Tietê* e mvitos, 
dosPay^iguás, que em noiBerosaB eaiióas affrontavam as 
expedições naquellas paragens em que não podiam ser 
evitados , A Cu}aLá não chegou sinão um pequeno nu- 
mero de$tes infelizes, rachiticos, transidos de miséria e 
moléstias, e sem que pudessem por muito tempo dar-se 
a outro misti r que não fosse a sua convalescença. 

Este trisie exemplo nílo serviu de liçSo para que hou- 
vesse um termo a simiibanles emigrações feitas tão desa- 
tioadameute* Perseveraram nellas os paulistas por muitos 
annos, porque a cobiça mais do que outras paixões diffi- 
cilmentese esvaece oo coração humano; e procurando 
na qpe para Goyabá seguiam por terra deaviarem-se de 
encontroa com os Paya|[ui6 do Tíetá, de cuja navegação 
liaviauhse apossado, os iam ter com os Guaycnrús iodios 
cavalleiros, sempre em contíouas correrias nos campos 
entre os rios Paraná e Par.iguay, De uma expedição de 
trezentos homens na monção de 1725 sòmente escapa- 
ram dous brancos e tres negros. Eslas trucidações eram 
como proverbiaes em Sâo Paulo; mas, dizia-se com a 
mesma popularidade, q(ie o ouro era em tanta profusão 
em Cuyabá» que os caçadores serviam -se delle em vez 
de chumbo. 

Ao correr destas cousas os companheiros de Pas- 
choal contionavam em suas eiploraçõea* Em 
Hignel Çutil, natural de Sorocaba occopando-se em cul«- 
tiveras maigena do Cuyahi, acbou^ exhauslo de r6cor«- 
aos para a sua manniençSo, e por elles mandou ao mato 
dons índios ao seu serviço. Voltaram os índios á noite, 
e em logar de provisões, que não encontraram, trouxe- 
ram a Sutil um emborulbo de folhas contendo grãos de 
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ouro, que achoram ua flor da terra, e faziam o peso de 
cento e vinte oitavas. No seguinte dia Sulil e Francisco, 
O barbudo, um dos seus companheiros, guiados por 
áquelles iadios, e com séquito de escravos, dirigiraoi-se 
ao logar do ouro descoberto. Foi elle minerado, reti- 
rando-se Sutil com meia arroba desse metal, e barbudo 
com quatrocentas oitavas. 

Nao podia deixar de aer este om poderoso ioeentlvo 
para que toda a colónia exploradora das matas se agglo^ 
merasse no logar que houvera apresentado tSo prodi- 
giosa quantidade de ouro, e sem que se fizesse de mister 
eílectnar prol u tu] as escavações, extrahiu-se da terra no 
espaço de um mez quatrocentas arrobas de ouro. 

£' ali que assentou -se a hoje cidade de Cuyabá, capital 
da província de Matto-Grosso. 



os DOUS IRMiOS LEMES EH GI3YABÂ.— >XRA1ISFOBI|AÇÃ0 DO 
OURO EM CHUHBO POR IW PROCESSO HYSTERIOSO. — 
PE06REDEM OS DESGOBRIBfENTOS DOS PAUUStAS IVA 
REGIÃO OCCIDENTAL DO BRASIL. 

No seguinte anno ao da pasmosa descobei ta de Sntil 
em Cuyabá, chegou a São Paulo o seu governador Ro- 
drigo Gezar de Menezes, que sabendo daquella impor- 
lanlissima descoberta, mandou logo paraali dous agentes 
para a arrecadação do ouro do fisco, como acima fica 
dito. O açodamento que houve em tomar-se essa me- 
dida, quando achava-se ainda na maior vehemencia e 
desenfrea mento a cobiça dos que mineravam as tetras 
de Cuyabá, estnpefactos e como abysmados na presença 
de tão copiosas ríqnezas, iaveniando moios e esforços 
para a sua acquísição *, quando o novo governador» dando 
menos assenso á prodencfa» e mais fervor ao zelo de 
enviar para Portugal a maior quantidade do ouro que se 
extrahia das minas do Brasil com mingua do paiz que o 
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produzia, acceleroa a nomeação desses agenles, ainda 

sem conhecimento dos homens e das consas, ainda pOT 

assim dizer, com passos vacilanics, sobejas provas dão 
de que dominou niuis dí^saiiiio do que bom senso na 
adopç3o precipilada dossa modido; o que se não pode 
duvidar com o testemunho dos íactos que aiii vão ser 
relatados. 

Dtuis liomcns geralmente odiados c lidos por máos, 
porém, poderosos e activos, foraru escolhidos pelo go- 
vernador para seus mandatários na colónia que se levan- 
tava em Cuyabá, e com o especial encargo de arrecada* 
rem o imposto do quinto do ouro, que se extrahia das 
soas minas e devia ser recolhido aos cofres da metrópo- 
le : a um delles, Lourenço Leme, coube o cargo de 
cobrador do imposto do quinto, e a outro, Jo8o Leme, 
seu irmão, o de mostre de campo, cargo este que ao 
depois Cui substiluido pelo de guaida-mó: das minas. 

Logo á chegada dos Lemes em Cuyabá, suUos de 
toda a vigilância, c f iUrégues a seus caprichos o des- 
mandos, foram além dos limiles da deceucia e sensnloz, 
comracttendo toda a sorte de aiientados, princinalmontc 
na cxacção do quinto do ouro, que a praticavam por 
meios violentos e brutaes ; e os seus e^kcessos chegaram 
a ponto de pertenderem mesmo expellir das minas a 
todos os exploradores que não fossem paulistas, com o 
intuito de que se não reproduzisse ali a guerra dos em- 
boabas em Minas. Embalde o capellão da colónia quiz 
obstar a tanta iniquidade, erguendo-se corajosamente 
eontra aquella expulsão, e contra outros procedimentos 
attentatorios da moral publica ; e disso resultou ser este 
aliiaJo por um assassino do bando dos Lemes, cuja bala 
empregou-sc n'um que estava em companhia do padre. 
Pedro Leite, que tinha incorrido no odio de um desses 
potentados por dissensões da vida privada, foi azorra- 
gado dentro da igreja, avssislindo ao serviço divino, em- 
bora corresse para junto do celebrante da missa. 

Menezes teve, emfim, conhecimento do que se pas- 
sava em Cuyabá, e querendo libertar a infeliz colónia do 
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flagello, que o seu levíauo procedimento tifiba pnra ali 
encamiabado, eqne aqueile povo corria pura o ultimo 
poDlo da exasperação. «>rdeDOU a BalUi^zar Ribeiro a 
l»ptura dos Lemes, e de mandal-oa presos á São Pauio ; 
mas, como estes tivessc^m aviso do xfue contra efles se 
dispunha^ e os próprios crimes os tivessem em contínua 
desconfiança, fugiram da povoaç?ío com os seus compli- 
ces e escravos, e forliíirar.Mn-se nas inalas de modo que 
S€ pudessem defender ih\ IV rç;i arniada expedida para a 
sua appreliensão. Fórum aiaradoscm seus enlrinclieira- 
menios, em que resisiiram com obstinação, havendo 
mortos de ambos os lados, e porlim tiveram de os aban- 
donar iniernando-se nas malas ; e sendo perseguidos de 
perto, Lourenço foi morto de um tiro, e seu irmão 
preso e mandado para a nahía, e abi se lhe applicoa a 
sentença de morte em 1724 * . 

Milhares de indivíduos, que correram para Cuyabá 
quando os paulistas ali descobriram as suas minas, sen- 
tiram por mais de uma vez a imperiosa necessidade de 
abandonarem aqueile paiz, onde viviam expostos a todas 
as violências, exloições e lrn|)elias, onde de um mo- 
mento a outro podiam ser trucidados impuíamcnle, 
porque a autoiidade pnhiica quando nrio fosse conni- 
veiito co[n taes alrocid;i(les, ao menos as íiEiiinava por 
íraqueza ou medo aos sicários, ou maiíeilorcs. 

Preoccupada destas apprehcnsões uma multidão de 
paulistas que minerava em Cuyaba letirára-se d^alí para 
São Paulo em 1728; e como o governador tivesse de 
remelterpara Portugal sete arrobas de ouro do imposla 
arrancado aos mineiros d'ali, aproveitou a relirada desses 
bomens para verificar essa remessa até São Paolo, to- 
mando todas as precauções possíveis para que o ouro 
contido em cofres fortes, hermeticamente fechados e 
chancellados com o sello real, chegasse com toda a se- 
gurança ao seu destino. 

A remessa ch(^úu á presença do rei de Portugal, D. 



' «Ensaios Litterarios » n.« I agosto de 18õ2, pag. 15. 
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Jo3o V, e este comprehenden em seo orgulho e philaucía 
que convinha fazer â abertura dos cofres de um modo 
«pparatoso, e que alteslasse a posse que linha da mais 
rica região do mundo; e pui í>ho convocou a sua côrte, 
e os principaes potentados de Lisboa, convidando os mi- 
nistros eslrang^eiros para perante todos fazer-se a exhi- 
bição do ouro. Procedeu-se a abertura dos cofres, cujo 
fecho eocoQtrára-se iotaclo e chancellado, e de am modo 
a não offerecer davida ; e quando o olhar cobiçoso dos 
eircnmstantes parecia já offusc>ir-se com o luzimento do 
ouro, mesmoao momento em que iam $oIlar*8e applausos 
e proifaças, c ser vicloriado o rei que tinha a Nova-Lusi- 
lAoia por sen mais rico apanágio, foram todos tomados 
de sobíta estupefacção, reinou entre elles o mais pro- 
fundo sileucio... Os cofres ab'jrtos só oprcsentaraui 
barras de cumbo,acondicioii.id us pelo teor das de ouro... 

Que amarga ironia!... Que ac ntosa mysliíicaçSo !... 

Nada se omittiu para descobrir-se de onde partira si- 
milhanle fraude, sendo inutil quaiilo se procedeu nesse 
sentido; mas, o povo do Cuyabá. de quem se tirou o 
ouro, persuadia-se que, por uaia transformação roira- 
culosa, qaiz o próprio Géo manifestar*se como seu vin» 
gador confundindo assim os s^us tyrannos» dando-lhes 
em vez do mais precioso o mais inferior dos metaes, e 
cera isso conformoa-se, resignando assim a sna conscien- 
eia ; porém esse estado dnrou pouco. 

O recebedor dos impostos, no intuito de merecer as 
boas graças do governador Menezes e do próprio rei, 
imputou aos uHni.iros dií Cuy ibá a desappariçuo do ouro 
destinado para Portugal, ag^ravaiido-os arbitrariamente 
com a sua iudeuinisação, e para isso tomou-lhes quanto 
possuíam, e mesmo os sons escravos. 

Tão insólito procedimento não podia deixar de ter 
annuencia de Menezes, e os Cuyubanos ih'o attribuiam ; 
e por esta apreciação sentindo a sua administração en- 
fraquecida OQ menoscabada, retiron-se para SSo Paulo 
em 1728; e antes que o praticasse, modificou, como por 
irrisão> as anomalias e absurdos que se continham no 



Digitized by Google 



« 



ÍH QUADRO HISTÓRICO 

ríegimento da percepção dos impostos sobre o ouro« fii* 
zenáoAhe úteis reforioas* Os Cuyabaoos nada mais posr 
saindo, ao menos, diz um historiador, puderam tran- 
quitlos derramar lagrimas . 

Tomados de novo animo os paulistas, que formavam o 
núcleo da população de Cuyabá, com a retirada do go- 
vern;idor Menezes, recomeçaram logo com a lavra das 
terras, o que lhes dava escassos recursos por se achar o 
solo quasi exliausto de ouro, e por falia de trabalh ulo- 
res pela tomadia que se fez dos seus escravos; mas, 
como em ião raesquinlia situarão se recordassem das suas 
passadas emprczas na procura do ouro, e as vicissitudes 
porque passaram não lhes puderam entorpecer os brios 
e o animo para aventuras arriscadas, arrojaram-se em 
ÍTÒA aos senões occidentaes de Cuyabá, guiados por 
dous intrépidos paulistas, os irmãos Fernando Paes de 
Barros e Arthur Paes, naturaes de Sorocaba, atravessa- 
ram os campos Parexis, penetraram extensas matas, 
onde antes não pisâra homem da raça branca, e fizeram 
parada junto a um dos affluentes do Guaporé. Com este 
des( ohrimenlo compleluu-se o da aciual província de 
Ma to -Gi osso. 

Chegados os paulistas a esse logar, e feitos alguns ca- 
sebres para seu abrii^o, deram-se logo a percorrer os 
seus coiíloriios, revolvendo os córregos e rios qiic en- 
conlraram em pesquiza do ouro; e este irabaiho uão íoi 
improfícuo» porque compensou satisfatoriamente aos que 
a elle se entregaram. 

Decorrido apenas um anno os irm3os Paes enviaram 
á Cuyahá quantidade considerável de ouro, colhido em 
diversas localidades círcumjacentes á boje capital da 
província^ e á vista delle alvoroçou-se o povo, e todo o 
mondo quiz partir para as novas minas. Effectivamente 
milhares de homens encaminharam-se para aquellas pa- 
ragens ; porém, em hreve tiveram a mesma sorte que 
a daquelles, que furam os primeiros a partir de São 



* Abreu e Uma, Sinopsís, 191. 



Digitized by Google 



• 



DA i^^QV.^âii^l^ li)u ^0 PAULO 

Pâulo p^ra Cuyabá, ao saber-se do adudo das minitl de 
CttrhipiS-mirím : uns ciiiraviarain-se nos serlõe^^ 0 d))í 
siaabaram miseravelmente de foime e íadíga, ouiros foraiid 
massacrados pelos Guaycurús e Payaguáu», e sd uip pe- 
qmw numew cl^gçn ao desMpo ip^ (b« ^^ggeriu i^lp 

Emqodniu qs panlisitas ajuntavam ^ poase^so^ poii- 
tllgpeila^ a v^ata região oc^cideatal» em que se compf^i* 
bendíam Cuyabá e Maio-Groago, e que fórma boj^.ji 
província deste ooine, outroa £udam vma cleacoberia nil0 
menos importante que as precedentes, a de Goy^a^. 
Para escrevel-a desde o seu começo ha de ojister re'- 
montarmo-nos á epociia que posterga a ordem chroaa- 
logica que lemos até aqui seguido. 

N'uuia das excursões do paulista Bariholomeu Bueno 
da Silva, o Anhaoguera , descendente de Amador 
Bueno, que regeilára a coroa de rei, offerecida pelos 
habitanies de São Paulo quando D. João IV subiu ap 
tbrQDO portugiiez, achou-se o sertanísia eptre os índios 
Goyaz, que habitavam as terras mais occideutaes jde 
Hípas e S3o Paulo, e cujas malheres traziam qa cabeça 
por ornato folhetas de paro. 

Sem dífficiddade submetieu Boeoo á sua vontade esta 
tribu de condiçSo pacifica e maleável, e por ventmm 
merecedora de uma sorte condigna a essa condição, sa- 
bendo lirar delia o parlido que convinha ao seu propo- 
bilo ; e íi'uli retirou-se para áão Paulo cora o ouro colhido 
em suas excurs^)(í^, i com um numero assás considerável 
de Índios caplivub c^im u (jual podia povoar uma cidade. 

Por n)uito tcnipo as riquezas de Minas-Geraes fizeram 
esquecer Goyaz ; m.is, as minas de Cuyabá lembraram 
ao governador MeMczes as que tinham sido descobertas, 
por Anhanguera, e Menezes fez suscitar 00 animo dps 
paulistas o pensamento de as depacar. 



* Pizarro, àlomorias Históricas. !X, 81. 
** Os Cayapós, por Machado d Uhveira. Toui. 24 da Rev.Triui. 
do Inst., pag. 496. 
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Parece que os antigos sertanistis de São Paulo acos- 
tumavam seus filhos desde pequenos ás fadigas e abne- 
gações de correrias longínquas nos sertões, e, aindíi mal, 
á caça ilc indios. Ao lempo que Anhanguera invadiu o 
sertão (ius Goyaz tinba comsigo um iUho de doze aonos, 
ijue o acompanhou sempre em suas excursões; este 
meoino» também com o noaiie de Bariholomea Bueno, 
envelhecera» mas n&o tinha perdido 4le todo as recorda* 
çdes das viagens que fizera com seu pai ; e porisso, acu- 
dindo ao convite do governador, foMhe offerecer seus 
serviços, promettendo lhe este, que noeaso dereconhe-^ 
cer a direcção certa e o camiulio provável que seu pai 
seguira nas malas eni procura do ouro, teria como com- 
pensação o imposto do pui lageiu nos mais iuiportautes 
rios da capitania. 

Na primeira entrada que em 1721 fez o segundo 
Bueno no sertão, com alguma gcute e homens armados, 
que lhe foram prestad )S por Menezes, não pude acertar ^ 
com o cammho que fora traçado por seu pai, apagado 
pelo loogo tempo que havia decorrido; e depois de 
tres annos, passando por uma longa série de aventuras 
e soffrimentos, regressa á S3o Paulo em grande desani- 
mo e quasi sd. Isto não pôde declinar o conceito que 
o governador fizera de Bueno, julgando-o com summa 

Írobidade e o único para deparar com as minas desço** 
ertas por seu pari; e porisso procurou reanimar sua co- . 
ragem para tentar de novo a começada pesquiza, promet- 
tendo-lhe recotupensas mais scducioras ; o que o decidiu 
a entrar em novas indagações, lançatido-se ao sertão 
abundantemente munido de recursos e com gente ames- 
trada em taes emprezas. 

Desta vez foi Bueno mais feliz que da [irimeira, por 
que, depois de longas excursões, de descommunaes 
fadigas, e de reiterados vai-vens nas matas, não sò 
achou end 1726 o trilho da direcção que tomára Anhan- 
guera no sertão, como as próprias minas por este des* 
cobertas. 

A noticia da descoberta das minas de Goyaz atrahíu 
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logo para ali, como era naiaral e estava aas.ooBdiçies . 
4a população daquello epooha, a baados de aveiHureiroa, 
que ao mesmo passo que ag lavravam, levantavam na- 
morosos arraíaes. 

. Bueno foi digDamenteremanerado. Este paulista em- 

prehendedor e tenaz em seos prupositos, possoio grandea. 

riquezas ; porém, como a mór parte dos homens da sua 
classe naqiielles tempos, csbaiijou-as morrendo pobre, e 
legando apenas a seus filhos o direiío de portagem dos 
rios, que lhe íòra concedido por tres vidas. 

Deve-se, pois, aos paulistos, além de outros descobri- 
mentos, o de Goyaz, Guyabá e Malo-Grosso, abrangendo 
a superfície de centenares de iegoas, que até 1748 íez 
parle da capitania de São Paulo, e que posteriormente 
formou-se delia duas outras capitanias, a de Goyaz e 
Mato-Grosso^ as mais occidentaes do BraaiL 



EXPEDIÇÃO ARMADA CONTRA OS PAYAGUÁS.— COOPERAÇÃO- 
DOS PAULlbTÀS TARA A FUNDAÇÃO DE POVOAÇÕES NA 
MARGEM SEPTENTRIONaL DO JACUnv. — REUNE-SE DB 
KOYO A CAPITANIA DE SÃO PAULO ÃDO RIQ D£ JANEIRO. 

Tanto mais subira de ponto a sanha dos índios Paya- 
guás, hordas i>elvagens das nuargens do Paraguay, d^ 
fechada por vezaa contra os combois que nave^p^vamo 
rio, ou fosso em sua viagem á Guyabá, ott-em aeu re- 
gresso d'ali para SSo Paulo, quanto se- avgmentava a 
população das colónias da região occidentaU e faxia eHa 
excursões fóra dos recintos c«nnheddos« Estas bordaa 
ictyopbagas, percebidas desde as* primeiras deacdiertas 
dos sertões de oeste, que habitavam as margens do Pa- 
raguay, tinham o domiuio exclusivo de lodo este rio, 
devassando-o constantemente com as suas numerosas 
cabiidas embarcadas em canoas de guerra, e á força re- 
nunciaram esse domínio só depois que, em 1733, pôde 
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piMSrifte SSo Pauto vmi^ forte expe^íçHoilniilldaf 0fê#^ 

A' lÉielHdi une tmtí^ n potfnlÉclo Ae Gtfyabá, qi« 
vítís como bloqueada por aqneiles indtos tMe^cepílTOi 

élMMaies, è MtMki m tèita pêlos GtliàyieitrAt, ikl<^ 
í^iavRA) 08 eatnpos da VaéfeariH, partiam cfàli etpedl^ 
ç6es armadas para desobstruir aqttella navegaçSo, por 
aÉHP èt^a então o nnico meio de estabelecer címímtínica- 
çJío entre a capitania de São Paulo e a região cujo des- 
eoíbrintenio era devido aos seus esforços. 

A mais numerosa e tíiâis heín aprestada daqurlks et- 
pedifács foi a que snhiii de Cuyahá em 1730 coni o fim 
de ataear os Payaguás, para que nSo llsesaem presa de 
iim combot que vinha em ana gtiatda, e conduzia pttra 
São Paulo roais de sessenta arrobas de ouro a Cérgd 4ê 
ouvidor Lanbes Peixoto. A expedição foi nos pániaoaes 
da embocadura do Jaguary affrontada pelos índios, que 
em numero de oitocentos embarcados em oitenta caudas 
acommelleram-a e a derrotaram^ nSo sem forte resis- 
tSAdia fti pme Aos imitieo^, dos qtfaes iq^tfs ^eneapá- 
tdifa aUado dezesete^ sendo a pétala dos íàdioS esiitíiada 
éih qoalroccntos eombátentes. OoiitidbrLaiYbeá ètttroa 
00 Dumeró dos mortos. 

O clamor dos cuyabanos por i3o horríveis airocida- 
dès, d'envoUa com o brado de indignação solto por eftes 

f^élo inquílKficavet indífferentismo a qffc estavam vòlados, 
Òra, emílm, ouvido peJo governador Menezes, e, nrfia 
vèz seqtier, fez ecbb nos sómptocsos paços reaes da me- 
trópole ; e iit pbadé da sua commotSo dtspóz o rei eha. 
itSS arò líòvémistfér de Sâo Paulo, eoifde de Sarxedas» 
Mi^ Sé aprestasse iHna forte eipédiçffo ArnKida pm o 
mr dè áeotennMter e destmir os aloja nlentos dl>s Pay*- 
Ktois no Patágnay e Ináis rios que íarii dai^ a CiryoM. 

No ailne seguinte paiUu a expedição piíra o seu Win« 
fluo, e "sòb a direcção do soroi;ahaíio Gabriel Antunes 
Maciel, que honve-se nèssa empreza com valor e lino, 
não desmeatiado a capácidade desenvolvida por alguns 
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do^ 3QM§,iWi»QdflÍl»li Pfr 4ea((M>>bf de Caytbà. Os 
atipii^ dispurfifli míIN««, qoo tniiiDhi«ni4M -.nm 

dQrt9 .«i9^ e ^ [MMiQo iampo iksMlriiiada o tranrito 

a navegação^ do. Para^ay^ 

ISão serviu, poféo), eàta rclrtv^a de escarineulo aos 
Payagiiás para que tão se apreslassein logo pai^a novas 
hoslilidade^. Em 1730 lui aiacatla por esies Índios em 
mt^ljuero coDsid^avel, no logor chamado « Caraadá > no 
Paraguay, uma ílotilba qiie pariiu de 8ão Paulo com 
djestíno á Cuyabá» O combate durou muitas horas, o 
VimàQf^ix em íavor ilos paulistas, posto que perdessea^o 
braiKi coroiimiMfawfcte P^idro de ]k|»rae», e fir* Aotoiíio 
NMfiWte^f, ffaoeia^ftOOr d«iiu«Mii9ído o « Tigre » por 
69usa da sns^ U^ny^ iDiim»J«e e grande iotrepidez. 

J[i:fi^ dito »6aU Quadro quA Outtingo» PeiMflijie 
BrfttOt;>i9iwrali:de Slp Tiee»lti«. um seii9 filhos, riapiis 
de laaçar 08, prHDeiros ^iiipmtoft de viMa 4a LagaM, 
proseguira em sua$ explorações para o lado do siii, ^ 
n u ma delias deparára coai us vastos campos do Rio- 
Grande, que então não puderam ser bem recoiiíjecidos 
por Cl usa da resisleocia eaeoutrada da parte da trtbu 
do^ ['< to«, q.ue.lii^bitava a& roar^gf^a^ da lagoa do masiAo 

Para o dia<oAe, com o fundam enio de pôr cobro nas 
incursões que os babiUatea úi^ Ilio-Graude íaziam not 
ierrilorio, que se julgava periincer aos bespanhoes» 
qge eottdiestavaiii d^'4¥Nm.da £al«NMa úo, Sacramento^ 
equa yi9loa»porlQgiH'zea era c«>nsidevado neutral ; terrn 
tonio que ae esteudia 4q lie Jaeiriijf ao» hm\/fi de we- 
rmi^ maÂdiaMl <kà pai»: eenAmiiiU^ e e» iiaa* 
flÊifèkfm «e e«|KiahaTam em mwbewdel-o ate de 
aqne^lra 4a» aaaa lH>a^e«»õea*> d^iiae^ a 
tomal-o á viva força, para o q«e detam-se a allieiar os 
pau^stas que por ali vagavam após aventuras, convidan- 
do-os [>ara aquella empreza com a promessa de que com 
elies partilhariam o território cooi^uisiado. 
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<Besi^ asiiiDa^fiiPça invasora^ sendo o maioriimiie^ 
ro de paotistas, partiriiia' Colónia em 1733 com àitte^ 
dioiaa-Jieaby) aflkmnto CMScMenlai úê iagoÉ doa PibMí 
aiA a jflarabtfi de «le iorit aoxílIMa eom raforçoir, tfm 
deiian aafaii»'dâ Getonia e^das maia^iNmfeeaaSes-llesiNi- 
nholaa, e como nada embaraçasae n am mai^ atratea- 
sando o território neutral, chegára ao Jaciihy, e depois 
de explorado o paiz, fuiidára na margem septentrional 
desse rio a hoje villa da Cachoeira, e, doze legoas mais 
abaixo, a do Rio-Pardo * , que em 1787 já ostentava 
progresso eni seu povoamento. 

Com a noticia ile similhante intrusão, e um anno de- 
pois que eila foi feita, occorreram para aii íorças de 
Tarios pontoa marítimos do Rio-Grande que já conlinhaoi 
populaçio, e bSo em numero anfficiente para que pudes* 
sem recuperar os pontoa oeeopados pelos invasores, e 

Criaso foram por estes rechaçados em vários recontros, 
vendo elles antecipadamente convocado a quantos 
aventureiros cruiavam a campanha, e receUdo alguns 
reforços do Uruguay, sendo que, ao começarem as bos* 
tilidades contavam os hespauhoes com qainbentos ho* 
mens armados. 

Esta pequena guerra só teve termo ao dar-se execu- 
ção ao tratado celebrado entre Portugal e Hespanba 
em 16 de março de 1737, retirando-se os hespanhoes 
para as suas possessões do Uruguay, e continuando os 
pauHstBs a permanecerem naqueilas viiias como núcleo 
do seu povoamento. 

Emquenlo os paulistas ajuntavam ás possessões por- 
tuguezas a vastíssima e mui rica regiSo, da qual se 
fomeramiM capitanias de Mines, Croyat e llato-€rossl>i 
dedécandMs da de '81o Paukr; ao tempo que, cem so- 
bfuda-rMiu ise ufiinavurn eNesda pré(ltali(^a de retevanles* 
e impurtaulísakiMe -serviços ao Eètado, e por virtude do 

* jUllèa ipiiniS vivia em Bio^rdo Antonio 9adroso 

buquerqae, que se dizia íilho de um dos paulistas que fundaram 
a hoje cidade daquclle nome ; e Francia, o dictador do f araguay, 
dava aii os seus ascendentes paulistas. 
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que havn. a esperar^ não ooo|i«iiMçfa, porqoe era isso 
oAlBnlvo MS sètis brios, inai, ohm meniresUHjio de ne^ 
eonbeiHlDento desses serviços^ eemo heotera ne teme 
da guerra dos embeatrns e paulistas ^ . Estes serviços, 
pois, foram com insólita ingralid3o menospresados, ou, 
siquer, esquecidos pelo governo da metrópole, como se 
infere do seu acto de mandar nuvanienle reunir á capi- 
tania do Rio de Janeiro a de São Paulo sob o governo 
daquelld, que sde 1709 e por quarenta annos teve-o 
especial e Independente dos das outras capitanias, su- 
jeita ndo-a a nma admÍDístraçao subalterna e submissa 
ao governo do Rio. 

Os pauiistas, eomo já se tem dito e comprova-se com 
a historia, eram olhados com estranhe», quando d9o 
Totados á indignação daquelie governo, que stf tinha em 
particular favor aos que sem hesitação Ibe rendiam com<* 
pleta e ignóbil vassaiagem, e sujeitavam^se aos seos ÍQ« 
sensatos alvedrios. 

Quando, em tempos anteriores ás descobertas das 
minas de ouro que ficam recontadas, empregava m-se os 
paulistas em caçar índios nos sertões, liavia a esperança 
de que regressariam aos seus lares, com mais ou menos 
delonga, quer fossem bem ou mal snecedidos em suas 
^ emprezas; e é certo que desshs expedições só não vi- 
nham os que se extraviavam nas malas, ou perdiam a 
vida. O mesmo se não deu quando os paulistas desco- 
briram aquellas minas : levantavam elles moradas per- 



* Entre as velhas tradições locaes que voffam na provincia ha 
uma; que friza bem com esta asserção e siguinea o earacter moral 
dos panlÍBtas. Femlo Dias Paes 0 seus parentes, qae descobriram 

Minas, quotisaram-sc par:i lirindar o rei de Portii^'al com uma peca 
em ouro massiro represeiiLando ao natural um cacho do banajias, 
e Fernão incumbia-s^ de apresental-a ao rei. Este, maravilbadú e 
nos alvoroços do seu coulenlamento, assentando que faria maiii- 
léstar B6U agradeeimeato consedeado graças pêáám, ordenou s 
um dos seos «ocifclos qse deelarnsie ao offerlante» que aeria satis- 
feito em todo que pedisse. O recado do rei foi daoo, e o altivo 
paulista» formalisando-se ao ouvil-o respondeu pelo seguinte modo: 
« Pois si eu venho dar, como ó que heíde pedir I? » 
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manentes nas localidades onde deparavam em maior 
copia com o objecto da sua cobiça, c ahi estabeleciam - 
ae, formando núcleos de população, chamaiMiç^ para ali, 
suas íaiuilias^ e esquecendo cavij^f^jUai^^c- IMia paixiíi» 
Desde a descoberta de MÍQ^s^SÍNtaes a popula|iq^fto 
ciipUfUiiH do SAo. Paulo nãQ tioba eeaaade d«» decrescer» 
e m exieMiava saogcaéa suí^oattivaneiile « ena» rapúfiMi 
poi ftua «aHgraçUo pav». a. regiãa do omo. Oa«qu^A 
abaodooavain empobraciain ou aa indlTidavaai p^tx^i^ 
patas antecipadas, qaa ei^ obrigadoaa &zar|iara oft 
preparativos da viag<!m, daodo em garantia das dividas 
assim conlnhidas os bens que deixavam. As terras íi- 
cavam sem cultura por carência de quem as roteasse ; a 
industria pastoril paralisara-se extraviaudo-se os reba- 
nhos ; ns povoações cabiam em ruiua, e nesta deca- 
dência geral havia-se de mister de uma administração 
fort«', enérgica, zelosa e reparadora, o que não havia u 
esperar>se depois da suppressão do predicamento dc 
capitania, e desláluição do sau-govarao aapacial. Qa pivu- 
UfyUs não tinham para a sua goverAao$a.ainao a ageIlt^& 
da nomeação 4o (overao do Ri^ cujo poder ara exlra- 
mameiiti; reairícto, e q»e não ouaai»Qi lomar aobre ai a 
reapoasabilidada da ona nedida qaalqjtter qiié ^a daat- 
víasae do rej^imenio que Ib0a fòra praacripto. Dest!arte 
uma das mais bellas porções da Nova-Laaítania cahíu, a 
olhfs vistos em declinação, a impulso da vontade oxa~ 
gerada de auferir riquezas, que tendo-as eui seu seio, 
não eram suílicientes para satisfazer ambições desre- 
gradas. 

Infelizmente prendia-se também á prosperidade da ca- 
pitania de Sào Paulo a escravidão dos indios, e os 
maiores «'stabelecimentos ruraes bem como a própria 
mineração depen<liam dos seus braços para o seu cua- 
teameoti». Em J75S o rei D« Joaé por uma ioapiração 
provídeacial fea proiaulgar uoi decreto, que honrará 
aenpre a sua memoria^ e aerve do loaior padrão de glo- 
ria no seu reinado. Por esse decreto deo-se Kberdade 
definitiva aos iadioa do Brasil, qualquer que foaae o 
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motivo qae os sujeitava ao captiveiro, e era elle iSo 
pm'm qfciMto sMo Uhiálda consiantevnenie w 
MUgMrai^s l^sishçia «ttiétfor scíbfcf a HbwiMe útm 
MMKíftfca. Qoítttd «MKiilotia die IM abmos dhíi-se 
que 08 iodioft n8o eram escravos mas sirar aimá^tradot^ 
e sobre os desgraçados a quem se dava esta qualificação 
pesava o 4MIÍS rode ca^ilive^. A e(ffbito do ^ue a abo* 
lição inslanfMIfea dessa escravidão affectou a iiuiilas íor- 
tunas, e dea nttt novo gfolpe á prosperidade da capitania* 
Ufli grande numero de fdiiiilius abastadas, qui^ s6 tinham 
éomo riqueza eseràvos indígenas, com n libertação destes 
ficaram ititéiranoente arruinadas, e muitas reduzidas á 
ittdfgeneírí. * A capitania de Sá o Paulo, diria um dos 
seus governadores que soubera reconhecer a situação á 
que tinha chegado aessa epocha, é uma formosa sem 
êúi9 * * . Comquanto séja (Mira deptanr o símile, ftio é 
elfe destiiirido de cabimento. 

O vice^m do Rio de lê«eiro, • Alvares da Cnohai 
mbécteiÉ á taftdia d estado deoidenta a que ehegáfa • 
dlpilillía «te Slo PMilOi e aaseMo» que si se Ibe resta» 
bábeosseii got^rM especial que tivera, para onieameiite 
OCéupôr-se do s€ia bera- estar, independente de alvitres 
tèstranhos, reassumiria ella, d8o toda» porque já não era 
possível, mas parte da sua antiga gracideza e preponde- 
rância. Um memorial que neste sentido o vice-rei diri- 
giu ao rei, demoveu a este a lançar mSo dessa urgente 
medida, e em consequência o paiz dos paulistas recu- 
perou a categoria de capitania, que Ifie pertencia desde 
remotos tempos, e o morgado de Matheus, D. Luiz An- 
tonio de Souza, foi nomeado seu governador em 1765, 
ittonidò de do«ias iastnio(§es do mktqem de Pombal. / 
for dfttfi^ WnOs foi a capitania exailtorada deHe pr^^ 
4ÍMmefrto, a qae tinha diroílo yor Dtalos inèonteativei^ / 
eteo basiamo eoacomn para o aau aniquIHameiiio. 



• Piíarro. Mem. Hiat. VIH, 215. 
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HEGENERAÇÃO DOS COSTUMES E ANTIGOS HÁBITOS DOS 
• PAULISTAS. — BREVE RESENHA DE ALGUNS FACTOS 
OGCORRIDOS DDBANTfi ▲ itDMINl&TRA^O • DQ. MORÇiA|»0 

A vida rvde, Domade e kolada da conunuiiicaçVo so» 
ciai que oa priniiiva levata» oa pauliaiasnos serlde«« já 
oa iffooara de miiiaa de oafo, aUa idéa favorita e permth 
Deoie desde qae aa lobrigaram no paiz, já na a|Miiibad« 
dos aborigeDes part o trabalho daa-miiias e lavra daâ 
terras, ou para mercadejar-se sobre a sua liberdade, 
serviu de furiilaiiíento poro no geral figurar-se o cuiacter 
Hioi a! e trato comniuin desses bomens modelados pelas 
usanças dos iodios, de uma siguificaç^o dura e rispida, 
de babitos selváticos e repellenios. E' certo que dessa 
vida fragosa dos paulistas nos tempos primitivos origi- 
Dára se a discrimitiação que desde remotas ctas se fez 
da sua índole caraeterislica, mas lambem é certo que dos 
seus maiores aão puderam derivar iralo aneao, morali- 
dade e coalames inculcados á soa raça, que os nSo pu* 
zessem na meama linha doa selvagens. Lanoe-se os othof 
sobre os* antigos chronistas ds velha capitania .de S8o 
•Vicente. 

Precedentemente á epocha em que São Paulo iastan- 
ron-se no pedkamento de capitania já observára-se al- 
guma modificação nos hábitos sociaes e vida domestica 

dos paulislas, e a este estado preliminar seguiu-se mu- 
dança notável por aquelle teor, ao tempo que se deu 
aquella cau goiía á sua pátria, porisso que os terrenos 
auríferos dc^coberios por elles já tinliam^ sido distri- 
buídos, e de preferencia pelos que os depararam, e o 
cansaço da lida das matas a grandes distancias dos seus 
lares lhes auggeria algum repouso; porisso que a caça 
dos Índios (icon interdicta pela legislação providencial e 
hnroanitaria do rei D. José, e acautelada com a vigilân- 
cia e zelo do marqncz de Pombal. 
Neste estado de cousas tiveram os paulistas a feliz 
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lembraaça de recorrer aos trabalhos agrícolas, cons- 
truindo porissu numerosas fabricas de assncar, com a 
experiência de que fora vantnjosíi n de S^o Jorge, levan- 
tada em São Víceote logo após á retirada de Martim 
Alfonso^ e estabelecendo em ponto grande a creação do . 
gado vaccum e cavallar. £stas occãpacoes sedeotarias, 
qoe a seu despeito foram os paulistas obrigados a adop- 
tar, os ticoslamaram á vida 'de família, rcDUDCíando !q- 
leiramente á de aventureiros. Os ódios e rivalidades, 
que aliinentavam entre si, extíngairam-se, e pouco a 
pouco os seus costumes perderam a sua antiga rudeza e 
entonamento lornando-se menos repulsivos. A nova 
geraçno, sem comUido deixar do vangloriar-se das proe- 
sas e afanosa lida dos seus antepassadus, níío quízera 
jáiiiais imital-os; apreciava essa lida como uma ne- 
cessidade da epocha, obrigando a meios extremos em. 
prol da mantonça e atigmento da nascente colónia, 
mas rcgcitava-a iiaquolla actualidade como já não ur- 
gente para o seu progresso, visto como, para que hou- 
vesse este, outros meios se liavia adoptado com feliz re- 
sultado. 

Então foram os paulistas corajosos sem crueldades e 
dotados de Ormeza em seus propósitos sem o aferro da 
obstinação, e sem a desairarem com brutezas, despre- 
gando a dissimulação em todas as suas praticas, que a 
tomavam por insolência e desfaçamento. « Alguns (diz o 
mui illustrado Ang. de Saint-Hilaire) cnltivaram com 
disliucção a sua ifilelligencia ao se acharem cm com- 
muni cação com os literatos que a Europa enviava 
ao Biiísil e promplamcntc nivelaram-se cum clles em 
polidez; c si já não havia f.o paiz um Aniunio Raposo, 
Fernando Dins Pnes, Paschoal Moreira Cabral, e outros 
que descobriram immcnsos o ricos sertões (fue se con- 
verteram era opulentas capitanias, tem São Paulo por 
gloria de em tempos modernos ter sido o berço de 
Alexandre de Gusmão, de fr. Gaspar da Madre de 
Deus« de José Feliciano Fernandes PinbeirOt e desses 
lllttstres irmãos, os tres Andradas, que tanto eno- 
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breceram o Brasil coQiribuiodo pwi a ftua iD4irpefi4ftt<r 
eia * . 

Aiodd que já ía remota a epocha em que og (Malistaa 
rivalíaavam ealre fi a pratica de eroprezas diWceis e ar-r 
riscadas arrojando-se a excursões de longo trecho, porque 
novos cuiíliKÍos, ouiiuo uiistercs e os assomos (ia civi- 
lização, que lhes irouxe a mudança dos tempos, iam-se 
insinuando eni seu alvedrio; todavia, as aspirações do 
novo goveiíiador, o morgado de Matheu^s, que soube 
logo ganhar os nninios e brios dos pa»jlist3s, em lingoa- 
gein que lhes uieaiorava seus antigos feitos, quanto 
tinham estes merecido o aprazimealo do rei, 6 o que se 
havia a esperar de homens de tal tempera e resolução j 
a intífflativa qtíe soube empregar para a execução doa 
^anos e alvitres do marqaez de Pombal, consistindo em 
estender os domínios portngoezea por este lado do Brasil 
e em predí^ôr o' paíz de modo a e$tabelecer*se nelte a 
séde da monarchia uortagueza ** , fizeram reviver nelles 
o prurido da lida das maias, de que apenas tinham 
leves recordações. Nesse remanso de idéas, quando 
havia ensejo dtí rcM'eber a capiíania um impulso Lcncfico 
da parte do governo da metrópole si o seu pi^nsamento 
não íôra .ibs"rvi'lo po!a ambiçSo de fruir as riquezas do 
paiz, iu^uiuindo estabeiecinieiílos de instnicciio, promo- 
venHn í\ su.i ugrictiltura, e introduzindo alguns ramos d.e 
indusli ia, para íicar indepeudciile de objectos insignifi- 
cantes e ninharias, ()ne d'ali lhe vinham em troca do seu 
ouro, foi qui' suscitou-se-lhe o gosto por aventuras, que 
ainda se ndi' achava de todo extinguido. 

Não se tomará por demais o commemoTar feitos que 
sé hão tornado como obscuros pelo prepassar dos tem*» 
po^, porque foram elles tanto mais notáveis, quanto os 
que o praticaram contavam menos com a recompensa 

St. Hilatre: Híst de la Prov. de SL Paul. 

•>** Ba traíliç iode que com estas vistas edificou-se na cidade de 
B^m,'Oapital da província do Pará, uma sumptaosa cathedral e 
espaçoso pal ácio, que ainda existem, decorados estes edíilcioft oom. 
as armas purlu^uezas daquelle tempo. ; ^ 
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habitual do saciiíicio, do que cum a fama e gloria que 
d'ahi lhes provinha; c faziam simplosnicnle grandes 
cousas com a crença de que assim cumpriam o seu dever. 

Ao menor aceno que fez o governador em significa- 
ção do que lhe fóra insinuado pelo poderoso minisiro 
portugnez, surdiram os paulistas que, sopiíando n força 
innata e instinetiva a antigos feitos qu(^ celebra a histo- 
ria, esmoreeiam na inércia cm vida domestica^ oo em 
occupações diversas das qne antes tiveram emquanto 
moços. Foi por esse teor que arrancaram-se a essa 
vida, acudindo ao primeiro chamamento do governador, 
os paulistas coronel Francisco Pinto do Rego. André 
Dias de Almeiíla, Bento (Vaidoso de Siqueira, Bíuno da 
C«)sia Filgueira, Anionio da Silveira Peixolo, Francisco 
Nunes Pereira e o tenente Candido Xavier de Almeida 
e Souza. 

Ao coronel Pinto do Rego coube o reconhí cimento 
em complexo dos sertões de Tibagy, atravessados pela 
serra de Apucarana, para o qual foi nomeado em 1767. 
Nesses sertões, ao começar a missão religiosa no Para- 
guay, localisaram-se as reducções da confederação do 
Guairá, levantadas aquém do Paraná, c que foram des- 
truídas pelos mamelucos, como já fica recontado; e oa 
jesnitas que escreveram a chronica dessa misslio deram 
esses sertões como encerrando grandes jazidas de ouro 
e outras preciosidades mineraes, o que bastou para em- 
bahir a cobiça europea, e o rei de Portugal quiz ter a 
precedência em sua pesquiza. Pinto do Rego dispôz-se 
para o recoiilicciinenio daquelles sertões, e como se lhe 
não provesse dos meios de leval-o a eíTeito, e nOo os 
tivesse próprios para esse mister, íoí dispensado de si- 
miUianti' coinnussíío. 

Depois de minisirur-se ao governador de São Paulo 
recursos provindos do Rio de Janeiro, para realisar os 
projectos que tendiam sobre as explorações doa sertões 
de Tibagy, e de dar a possível amplidão ás possessões 
portugnezas pelo lado da capitania de São Pdulo, fez o 
governador em 1769 põr em mobilidade uma expedição 
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de seiscentos e cincuenta individoos, dando-IIie para 
comíuanJantes Audré Dias de Almeida, e o ten^^nte 
Bento Cardoso de Siqueira, fazendo-a cinharcar no Tieié 
no porto de Ararytaguava, lioj(} cidade de Porto Feliz, 
em vintie e uma caoôas e seis batelões, e desiinando-a 
ostensivamente para as ezploraçõ6s e povoamento dos 
sertões do Ivaby, quando o seu fim era diverso, chegou 
com cincoenta e sete dias de navegação á conílueueia 
desse rio com o Paraná. Como a expedição dirigira«fte a 
esse ponto sob pretexto de reconhecer essa confluencw 
e as terras lateraes do Ivahy, salisOzera esse propósito 
entretendo-se por dias em dar fé das posições mais no- 
táveis daquella região, e especialmente das localidades 
que tinham servido d : assento ás reducçOes destriiidas. 

A' e3y)edição de lii.is e Cardoso segui u se a comman- 
dada por JoHo Martins liai ros, qu*' emlíarcando em 1770 
em Ararytaguava com duus ceuipauhias (h) aventureiros, 
tomou a mesma direcção da precedente, e a esta se en* 
corporuu na barra do Ivahy. 

O fim latente desta desatinada dispersão da população 
da capitania de São Paulo para a região occidental do 
Paraná, quando as exigências do povoamento da capí*- 
tania eram mais instantes, estando no goso, pouco dura- 
Tel, da renuncia dos paulistas ás lidas externas» consistia, 
como fica dito, em dar-se maior amplitude ao território 
que nessa região pertencia a Portugal; e para isso<um 
plano fóra concertado entre o governador de São Paulo 
e o vice-rei do Rio de Janeiro sobre bases confidenciaes 
dadas pelo ministro Pombal. Feito o que. devia -se es- 
tabelecer em local adaptado ura centro de dcíeíâ, a pre- 
texto de cobrif-se a n iva fronteira das incursões dos 
Paraguayos, e do gentio da Vaecaria, que por vezes ten* 
tára invadires limites do Paraná. 

Unidas as expedições na ban a de ivahy e sob o com- 
mando de Martins atravessaram o Paraná, e, navegando 
para< o Igatemy abi desembarcaram, cohonestando esse 
procedimento com a necessidade que haveria de proyi- 
8068 de bocea, e que para preveniU iam dar-se á plan* 
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U^o de mantimenios nas margens do Igatemy como 
logar para isso azado : occuparamHse, ié verdade, desse 
trabalho, mas depois de na margem esquerda do rio, e 
por expressa ordem do governador de São Paulo, edifi'* 
car-se o. forte dos Prazeres como padrasto do presídio do 
mesmo nome, onde se recolheram como povoadores mil 
dozentoft e vinte e sete indivíduos, feitos sahir por di- 
versas vezes de SSo Paulo. 

Não pòdc passar sriií rc[)aro para aquelles que conhe- 
cem o alvo a que se íilirava para a occiipaçrio do terri- 
tório de Igaiomy, a desculpa q!ie para essa occupação 
déia o governador dc íSão Pauln ar> do Paraj^nay, e in- 
serta na participavão, que úceicn de siíiulliaiile íaclo fez 
aquciie no sncrelario d estíido dos domínios ultraunarínos 
Martinho de Mello ; desculpa, aiiás, em oííensa da boa 
íé, submissão e passibilidade dos paulistas á voz do ser- 
viço publico, embora fossem ca.prichos ou desmandos 
nosqne os governavam. Sobre um tópico da reclamado 
feita pelo goTernador paragnayo, exigindo a desoccupa- 
çio da margem esquerda do igatemy, dizia o de S8o 
Patilo : c acho com grande estranheza minha que elle 
(João Martins Barros) variando de idéa, pelos motivos 
que a v. s. são manifestos, se encaminhou a plantar 
roças nessas paragens, grande variedade sem duvida, e 
que I n muito desapprovo nesta occa*^ Tio » * . 

Em 1773, fres nnnos depois da fundação do presidio 
de Igalemy, [ r ^ceden lo-se ao recenseamento da sua po- 
pulação, eonheceu-se que da originaria, mil duzentos e 
vinte e sete, com os nascimentos ali havidos nesses 
anoos, estava esta reduzido a i^uinhentos e cincoeuta e 
seis indivíduos, provindo a qnasi totalidade dos óbitos 
das intf^rmitentes do paíz, formado em sua niór parte de 
terrenos paludosos. ResuUoq desta deplorável diminiii- 
$80 4e vidas a retirada da pouca gente que lhe sobre- 
' wera, e o intwo abandono de tao pestíferas paragens; 



• Carta do governador de Síio Paulo ao de Paraguay, datada 
em agosto do 1168. 
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e tão apressado foi, que nem tempo houve para a recoQ- 
ducçã(» (la artilberia e trem pesado do forte, largado 
á discrição, o que apenas sabi'lo pelos paiaguayos se 
apropriaram de tudo, praticando logo a demolição do 
forte. 

Ao mesmo tempo que o governador de São Paulo 
dispunha u partida da expedição ácima referida, na in<- 
tençSo simulada de descobrir os sertões do Ivahy, que 

Ijaíisniudoii-se em iovasão no território além do Paraná, 
como se acaba de vêr, formou oulia com o fim de pene- 
trar e explorar as espaçosíís malas do Tibugy, que era 
famii conterem prodigiosas riquezas mineraes. Esta ex- 
pedição foi dividida em duas siC(,( es, sendo n primeira 
eutrcjue a Bruno da Cosia Silveira, qne, ( [iihaicando 
em 1769 no Iguassu ou rio do Registro, enirou no Pi- 
tinga, passou ao Rio-Yerde« tratismoat«indo-o até onde 
dava iibvegação, e do ponto em que deparou com o pri- 
meiro ot>staculo seguiu por terra» sem afastar-se do rio 
Iguassú, até encontrar o Paraná* São desconhecidos os 
outros pornwnores do seu trajecto. 

A' Francisco Nunes Pereita foi commeltida a dírec* 
^So da outra secçSo dos exploradores do sertão de Ti- 
bagy. Começou com as suas excursões no respectivo 
território cm janeiro de 1770 C(»m um séquito de ses- 
senta pessoas; embarcou no lizuassú, e seguindo as 
traçus de Bruuo da Costa, que dias antes o precudera, 
fez parada além do Paraná. D ali seguiu para os c ariipos 
da Forijuilha juiiio ao presidio de Igatemy, Irncaudo 
daquelle ponto um caminho com direcção para Cory- 
tiba, e outro para o Avinheima, iodo esie desembocar na 
«Strada que de São Paulo partia para aquelle rio ; e ter- 
minou sua longa excursão dirigindo-se ao salto do Guairá 
<)om a tentativa de reedificar Cíudad-real, reconhecendo 
ao mesmo , passo no rio Piquery a capacidade da sna na- 
vega çHo, e a direcção que tomava de sna origem á sna 
barra no Paraná, e« ernfim, de descobrir naquelle terri- 
tório os vestígios das antigas reducções do Guairá, que 
tinbam sido demolidas pelos mamelucos em 16S1. No 
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eato de trato iidar fâlleceu Nunes no pais dás -mift 
cursSes com parte do seti séquito» dispersando-se o rettto» 
■am q»e no& Jegaase siitôo a Memoria de maia utn iátre- 
ptdo paolialo, que se aaerifleáf» á iiisaeiftveramW$ffo dos 
«MidSea 4a epoeha. 

'A partilha que coube a Antonio da Silvelfa Fehdto no 
desoobrimeBlo doa-serllKaa a o^sle de Sso Paolo, foi de 
fácil execução por ler seguido o trilho dos ouiros explo- 
radores que o haviam precedido, mas de um termo de- 
sastrado : destinára-se-lhe ir |)elo encalço de Bruno da 
Costa, e Francisco Nunes em novo reconhecimrnío das 
maias de Tibagy, que tinham como sequestrado todas as 
alteoçòes do governador de São Paulo, pela fama que 
vagHva de suas riqnozas niineraes. Em setembro de 1770 
partiu Silveira do iguassú com sele canéas tripuladas, 
embarcando nn porto da CoDceíçSo, e depois de uma 
navegação de oitenta l^oas, íntereeplada por vezes por 
obstáculos que enconiroii, sahiu á terra, e traçou d^alí 
um caminho até á barra do rio no Paraná em paraHelo 
ao seu curso, e na exteoaio de qliatrwfenlivle^oas, ítb 
quegaaloo um enno. Depois de coMiniir ean4i# êin- 
oarcou no Paraná, e ao quarto dia de navegação achou- 
se em frente dc uma força paragiiaya de cem homens 
dcst;icadii de Corugiiaty, (jnc oapíisionou e a seus com- 
piuiheiros, levando-os ao seu governo, e este, poodo-os 
presos em ferros mandou-os para Buenos Ayres, onde 
jaxeram por muitos annos, esmolando recursos para éua 
subsistência, sem (|nc o governo porliiguez se d^sse a 
provel-06 nem a reclamar a sua liberdade. Vollou Silvei- 
ra a São Pnulo g^sto, e em estado valetu<Hnario, têndo 
pornnico brasSo-o liiner servido á sua patrfitt emquanto 
fóraiailxiJíado. por suas forças: eis abi o prelnnfO"tttle 
tMíbom^tig bons servidores do pak ! t . ; ) 

I^lermo te' desoobertas.empvtibendldtfd^no^^lém^pc» 
ixf^^ffiai^t w^iKpAt^' Ihtlien», a dias eâmèoa'dé 
Goarspnava, que flai eommettidâ 00 tenente 'Giindído Xa«i 
vier de Almeida e Souza, eom a qual começou os s^us 
Uabaibos oiliciaes de explorações, no que be íez iioiavel 
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pelo fiel desempenho desses trabalhos, e pela precisia 
e Ditnuciosidade com (jne os descrevia. 

Deu principio a e$sa exploração embarcando em 1770 
,0 eoaioiíttdêflte com triala e qoalro soMados em áim 
etodas 00 porto das Capivaras do rio IgiiawA, e tram»* 
ifwié^ temrou no rio MottiSa, e entr«iihoii<*ae pftlts 
'tt8las« dèpataiido em vinto e qsatro diaa wm oa eaai|Nia 
do C«aittpoiv«v Pio aem groodea diAe«ldad08 o prha« 
^a, lendo- por veies reeootroacoin os sei vagem deifoel* 
te aerlia^ ^e o desviaAin por alguas dias do cutto da 
sua derrota. 

DescoLei tos os campos cons^truiu ahi o coaun andante 
um forte com a invocação do Cai iiio, convertido ao de- 
pois em aldeamenio de indios ; e é hoje a populoaa villa 
de Guarapuava oa proviucia do Paraná. 



SVGGI1IT4 ÁMIOIAÇlO DO OOVMIIO DO MOR^^MO DS Hà* 
IHIIIS.^OB FAeLUTAS QUALIPIOADOS PEbO GOVIâllO. 

• He fbetos bisioviees que mefeeem ser oomoieiiioredee 
com msisdeseBVOlvimeDto do ^oe ae ha dilo sobre elles» 

Cra que fiquem ben impressionadeís e eonaervedes im 
nbrnnça dos homens; e não é fóra dos limites da his- 
toria (|ue nos traçamos ía/er meação de alguns, que ca-* 
ractensiira o typo moral dos antigos paulistas na memu-» 
ravei e laboriosa admi isiração do (i^overoador da capi-* 
taoía de São Paulo, morgado de Matheus, animado pelo 
estudos que nos demos em 1844 do seu governo, 
compulsando os livros antigos, em que se registraram 
os itctos governativos dessa epocba, e que existem na 
secretaria de praeideoeia. Játo fizemos preceileeleaMte 
ifeerdendo es nemee de alguas dos paolistaaqae repre- 
seotam esses factos e o teor destes. Resta agora signir 
ficar pelas próprias palavras do governador o laedo piir«* 
que os qaalífieoa com inferèocia á deacrípçSo» qae aaa 
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generatidade léft4»iiiilokiiatiical e fieettliar dos hoiodiiii 
sob seu govevmk 

A primeira epQciia da administração do morgado.de 
Ifdibeiigdaaaalui o espirito febril de conquista de terri«' 
torio em comoMua einn a aeqaíeição do ouio, não que 
«ase pirape6ÍtD>«e derífasse de soa vonlirde, que a; Uma 
vaaoa? el e ^nidente^ lioio como reperensâio oo por 
força impulsíi^ do governo da metropolef que queria a 
lodo custo primar aos ollios da Europa como cm doini- 
llie úâ maior paile da Âmenca-merídional^ e com um 
iuxo de explendor e magnilicencia dt^slumbrantes, im- 
compatível com a mesquinhez de recursos que ali coube- 
lhe em partilha ; e os actos com que o governador ini- 
ciou a sua administração apresentam essa significação, 
e para ievar a eífeito os seus planos não se poupou a 
aíkgar os paulietaâ, que eoohecia propensos a isso^ dando 
ao governo porloguea informacltes lisoGgeíras a sea res** 

M'itnui dessas iaformações» que entile déra o gover- 
aador^ expcime-se pelo aegoínle modo.: < SSo os- pau»* 
listfltt^ «segando a .oiiiba própria, experiência» grandes 
servidores 4e soa magesiaae. No sen real nome fazem 
lado quanto se lhes ordena, expõem aos perigos a pró- 
pria vida, e gastam sem diíliciildade Uiíl » quauto léem e 
vão até ao Om do mundo sendo necessário. 

c O seu coração é alto, grande e animoso ; o seu jnizo 
grosseiro mal limadn, mas dc um metal muito tino; 
são robustos, fortes e sadios, e capazes de soffrer os 
mais intoleráveis trabalhos... Tomam com gosto o es- 
tado militar, o(íerecem-se para acommetier os perigos, 
e facilmenie>ae armam e tifdam a sua ousta. d f • 
^ Dirigindo-se o gervernsdor ao secretario d'estado. Mar- 
liafa»*de AleUow áeeroa dat deliberação qae tomím de 
BMUidar levantar o Corte e presidio de Igalemy, d^larn 
que filra a isso levado» além das círeumslaociaa locaest 



* Inínnnar òcs prestadas ao governo portugoez em ll.de ds» 

íQmhío de 1106. • • . 
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por distinguir nos paulistas aiada vigoroso o animo de 
que se inspiraram <»s seus maiores, para irem de ar- 
ranc ida affronlar descommunaes emprezas ; e o faz por 
este leoff : c £' evidente a intrepidez e animo dos antigos 
paulistas em muitas destas partes da America, que oS^ 
repacavam em perigos, trobalbos nem difficuldades para 
oeeuparem novas terras, camiQbando apé tSo largas â'm^ 
taocias em paizes taciiltos, semeados de rios eandaloaos» 
estéreis pântanos prorundos, mootes ioteniioaveiso as-* 
peros, sem camiDiios nem veredas, nem pravioM^ata 
para seo sosCento ; exemplo qaeatá bole imitam os seus 
descendentes, pois é certo que fazem suas expedições 
apé, canogados d'artnas e provisões, que coiisísLe uni-^ 
camente em uma porçHo de íuriiiha » * . 

Nns rt*ceios de aggressões por parle dos Paraguayos 
no território nnnexo ao presidio de ígalemy, ordenou o 
governador de São Paulo ao commandaute do presidio, 
que, em caso de realisar-se invasão, désse largas aos 
pauU^stiis, para que se animem daquelle espirito que 
sempre tiveram, quando se dava o caso de gmmeaieaa 
os castelhanos, e qqe quando essas acções fossem enaari- 
regadas a < esses bons e valorosos homens, sempre 
uiados por vontade honrada e destímidei », erfi «vi« 
ente que poderiam as armas porto^toezas coosegnii; 
nessas paragens gloria e btna^ t .qne fíqnem por tmnito 
tempo em lembrança dos castelhanos para castro de sua 
imprudente resolução » **. 

Pelo sccrciaiio (Pi slado Martinho de Mello, a cujo 
cargo i»e achava a gerência dos domínios ultramarinos 
de Portugal, fui dito ao bi i^aileiro José Custodio de Sá 
e Faria, ácerca, da defesa do presidio de Igatemy, que, 
em caso de íicommctiimento ao piesidio, convinha afazer 
vantajosamenle uma guerra de posto e chicana, para a 
quaU e em paiz de sertão como o de qm se tratíu 

* Carta do governador do São Paulo ao secretario d' estado 
Martinho de Mello com data de 3 de dezembro de 1*710. 

Carta do mesmo ao capitio-mór regente de Igatemy, datada 
em 3 de outubro de 1773. 
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OS paiiltstds os mais fortes, os mais infatigáveis^ e os 
anicos e melhores combatentes ; principalinente sendo 

bem C(»nifn7.i()ns e bem coidados » . 

Nos inslMic^dcs (ladus ao coronel Francisco Pifilo do 
Rego, a (ju<'ín o governador de São Paolo iucunibiu o 
deseobrimctílo úvs sirlòis de Tilja<^v, oula-se o seguin- 
te : « Considerando sua niagesUiUe que os paulistas 
foram sempre nos serlõrs desia America os que dilala- 
ram os sens donànios com a maior gloria, e qtie |)ara 
fazer renciscer as memorias dos seus progeniiores, e os 
assignahidos serviços que fizeram á coróa portiigneza 
nos grandes dcscobrimenlos das Minas-Ger<ies, Cuyabá, 
Mato>Grusso, e outros mais, e esperar dos di scendentes 
•de tão bons e íieís vassallos os niesiiios serviços qne 
fizeram o» antepassados, ou ainda maiores, si for pos* 
siveL.. » ** . 

As decepções que soCTrera o governador morgado de 

Matheus, vendo abortados lodos os seus planos, cuja 
cxeciiçao lhe fòra confinda pelo i^ovcmo da niclrdpole— 
de estender quanto pudesse os donjiuios poi íu^iiezcs na 
região meridjí-nal do Brasil, e de piouu>v( r vm grande 
escala o descobrimento de novas minas de ouro, de que 
era Porlng.d insaciável, tanto mais quanto este metal lhe 
ia do Htasil em proporeõts sempre crescentes, e não 
bastava para auferil-o lautamente. Esse encadeamento 
de desvios ou máos desfechos em suas tentativas» em- 
bora encontrasse constantemente obediência passiva e 
boa vontade nos que as serviram, o fizeram m;tis pru- 
dente e circitmspecto nos actos subsequentes aos pri- 
meiros da sua administração que tenderam para aquelle 
fim; e reflectindo que melhor servia o seu ca<go pro- 
movendo 08 interesses reaes da capitania. <» que mais 
acertado iria si, em vez de levantar iiopa miliiar com o 
destino especial de sustentar o presidio <le Igatemy, 
sangrando por vezes a população, cujos contingentes 



* Aviso de 21 de abril do 1114. 

^ Instrucçòes do de julho de 1101. 
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iam ali «^er enterrados cm seus charcos, applicando-« 
soa guarda e n^outros serviços de pura ostentaçio, 
inspiriisse oo povo os sentimentos de seu bem-estar, 
proporeNHíando^he nesse intoito e além dc outros 
meios o cnitívo das terras e o emprego da indostria 
pastoril, |)ara o que encontrava no paiz poderosos ele- 
mentos, foi uma das suas espeeialidafles administrativas 
acciiiniihir n rapilania de povoações muito ácima das 
exiiienei-is (loseu povoamento, ede uiaiular erigir aquém 
do Puianá alguns akleaiDculos de iíidios, f izendo apro- 
veitar os fiiniíamentos das antigns rednrções do Guairá 
deslMiidi' pelos mamelucos; pensaudo que \)oy esse 
modo rcs ahclpcia a missõío relií-'iosa iiaqnelíes seiKles, e 
iniciava <• seu povoamento. Euchen a capitania jde po- 
yoado.H« m»s foz decrescel-a de população. 

No propósito tão humanitário como politico de chamar 
os indí' s i\ civjlísaç?o e á sociedade, recordou-se o go- 
vernaih^r das animosidades e attentados, que praticaram 
contra elies os paulistas, qne na primitiva devassaram 
aqnelles sertões ; e formalmente prohibiu que, em seu 
ehaniami fito para esses novos estabelecimentos, se não 
emprei;.-sse a força e violência ; expressan<lo se nas ins- 
trucçôes dadas aos agentes encarregados desse serviço 
pelos lermos seguintes : « Os ifuli ís íiãc sao feras, mas 
homeuN rarionae^. ; e porisso mesmo qne são rn^Monaes 
h3o dl' ruL;ir dos que os perseííuirem. afupentarefn, ma- 
tarem e ubarem snos mulheres e filhos; o pdí) con- 
trario -de buscar e seguir aos que lhe li/erem justiça, 
e os reccht^rem com caridade, logo que virem que todos 
os qu<* 9>i\ht'm do mato para as povoações, achem quem 
alimente as suas vidas, cubra a sua desnude/, ampare os 
ionoceiMcs, e os proteja e defenda, deixando-os viver 
em paz« socego e abundância, e achando-se os índios 
deste Estado vivendo nos bosques como feras destitui - 
dosdp todo o conhecimento, tí1\o só da civilidade/mas 
até de que ha uma tmião universal de racionaes, que se 
chama soí iedade, é necessário aclvcrtir que necessitamos 
de fazer que os índios sejam primeiro homens, antes que 
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possani ser clirislãos porque, do coDlrario, seria perder 
o grão (io tívaugeibo, e lâoçal-o eotre as pedras luUuc- 
tiíeras » * . 

Quem visse a multiplicidade de povoações, levaiUadas 
quasi a um tempo na capitania de São Paulo do íim do 
governo do morgado de Matheus, então cansado da io- 
fractiiosa lida de aogmentar domínios terriloriaes, e de 
explorar sertões certos em basca de riquezas incertas, 
devia íirmar-se na idéa de que o paiz prosperava, e re- 
gorgilava de população. Assim não era: a capitania 
nunca se aciioii em tanta mingua deste o primeiro ele* 
mento da grandm e opulência dos Estados, porissa 
que, apiir da crearão de seis corpos de tri^pas auxiliares, 
creou-se a hiet an iiia aí isíocratica militar, que, iubuflada 
pelo govern >, oslenlou-sc sobro as outras classes, des- 
presaudu iiivelar-sc com a agricola para o trabalho do 
solo, ante|)Oiidu-se a este a mellicia e a vaidade cm de- 
generação (los amigos e profícuos costumes dos paulis- 
tas, que tinham por alvo a própria e publica prosperida- 
de; e d ahi veia esse desequilíbrio das condições semear 
rivalidades e m.dquerenças quando os actos públicos 
soggeriãm desciiíiiinação de classes. Não menos coope- 
rou para essa diminuição de população, e para alguma ' 
desmoralisação e abatimento de seus brios que eila reve- 
louv o terror que lhe causavam as levas para as succes- 
sivas recomposições da guarnição de Igatemy, sempre 
ceifada peK> contagio assolador dos seus pantanaes, e 
que obrigava á emigração em tropel, e á exj^airiaçào 
para outras capitanias. Para os supprimentos na guar- 
nição du pieí^idio iançava-se mão de meios viuleiítos, 
mandand(í-j>e em vez de homens viclimas para aquelle 
sorvedouro devidas; e foi isto, e a decadência á que 
chegou a capiiania, que obrigou o autor das « Memorias 
para' a bisaoria da capitania de São Vicente > no seu 
appendice» que ha pouco se publicou, a expressar-^e 
peio modo seguinte : ci E como elle (o governador mor* 

> 

« r 

* Instmogões do l.« de julho de nô%. 

ti 
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gado (ie Hallieus] não trouxe, nem lomou «lepois qoe cá 
esteve, as verdadeiras medidas qne cnrassem o mal de 

todo, cíinlinuou a mcstiia miséria até o fim do seu go- 
verno po s está visto que a capitania de SíSo Paulo só 
[)ó(Jc flon scí i' coín n sua agriciillura e exportação... > 

Na (Ion n ma que houve de povoações por sobre a ca- 
pitania lie Sào Paulo a elevação da íreguezia da Atibaia 
á villi, pode sf^r cohoní'Siada com a nec 'ssi<l.ide que 
houve, de nulliíicar o maléfico poderio de Jeronyrao de 
Camargo, que, na ausência de autoridades criminaes, e 
dispon'lo de uni corpo de mais de quinhentos indios, 
linha nociva preponderância sobre a íreguezia, impou- 
do-lhe seus desarrazoados alvedrios, e levando-a a desa- 
tinos. 

Como justificação do que ácima se diz, de que oea* 
thusiasmo dos paulistas pela hierarchía militar, de que 

se possuíram em detrimento dos interesses reaes da ca- 
pitania, fora insullado intencionalmente pelo governo, 
transcr« ve-se abaixo alguns iicchos das instrncròes que 
foram dadas pelo secretario d'estado Mariíulio dr Mello 
ao governador Martim Lopes, successor do morgado de 
Matheus, e pelo vice-rei do Estado «l o Brasil, marquez 
de Lavradio, em additamento ás referidas inst: ncções. 

( Com as forças do Brasil destruíram os paulistas as 
missões do Paraguay ; fizeram passar os jesuitas com os 
índios das mesmas missões da outra parte do rio Uru* 
guay, e atacaram no mesmo tempo os castelhanos ín-* 
trusos na parte septenlrional do rio da Prata, até os 
obrigarem a evacuar inteiramente os dominios portu- 
guezes, fazendo*os passar á outra parle do mesmo rio. 
E senrio as tropas da capitania de São Paulo as mais 
propriis e as melhores para o serviço militar... »** . 
€ Ten»hi sido a capitania de São Paulo o berço em qae 
se crearam aquelles valorosos homens que fizyam tão 
conhecido na Europa o nome portuguez : elles com o 



* Rev. Trim. do Inst., tom. 21, pag. 609. 
lustrocções militares^â 14 de janeiro de 1715. 
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seu valor acresceDlaram os domínios d*e1-reí, já desco- 
brindo Unas, que nunca linham sido povoadas, já des- 
cobrindo nas mesmas terras os grantks Ihcsouros, que 
fazem a prociosid Kle dos doiuinios da America, já ex- 
pulsando de alguns ouU us estabelecimentos difíiTcnles 
corporações de isentes, que por se refui^iorem dos mais 
reprehensiveis delidos continuaram a praticar o despo- 
tismo dos s< lis máos costumes, estabelecendo-se e pro- 
curando lazer povoações em dilíerenles paragens que 
por titulos nenhuns lhes pertenciaoi. 

« Nestes di&línctos serviços se empregaram por moilos 
annos os naturaes da capitunia de ^o Paulo, e se ém- 
regaridOQ ainda hoje si se tivessem tratado com aqnella 
umanidade* e reconhecimenlo, que se devem ter com 
os netos de nos homens, qne com a maior distíncção e 
milidade do serviço do soberano se empregaram no ang- 
mento e gloria deste Estado. 

«A Si eu íosse encarregado de íuzer o elogio destes 
nossos honrados compatriotas, eu leria de que formar 
um grandíssimo discurso, porém como devo rednzir-me 
só a tratar do estado presente, e prevenir alguns incon- 
venientes para o futuro, segundo o que as leaes ordens 
nos determinam, nâ ) faço mais do que dar uma leve 
idéa do que estes foram para, segundo as esperanças 
bem fundadas, que podemòs ter, de que os que boje 
eiistem poderão ser o mesmo qne foram seusavtfs, pos- 
samos nesta esperança estabelecer o nosso systema. » 

Creados pelo governador Martim Lopes dous co<rpos 
dè tropa de linha, conforme ais instrucçOes que recebera 
do govérno da metrópole, um com à denominado dè 
« Legião de Toinntaríos Reaes » composto deinrantària 
e cavallaria, e outro com a de < Regitnenlo de iníaula- 
ria da praça de Santos », a ambos fez o governador 
marchar em janeiro de 1776, a legião, em soccorro do 
Rio-Grande do Sul, que tinha sido invadido em diversos 
pontos por tropas castelhanos procedentes de Buenos- 
Ayres, e o regimento, pnra j^uarnição da ilha de Santa 
Catharina. Este corpo foi caraclerisado pelo secretaria 

15 
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doestado Martinho de Mello, em suas iQSlrucções dadas 
na^aelle anno ao vice-rei do Estado do Brasil, do se- 
guinte modo : « Um regímealo de oiiocentos moços 
qae nao oxeediam a trinta annos» valorosos, hábeis, ins- 
troidos oos passos difficeis dos montes e dos rios, âo 
capases de defenderem como na terra flrme se tem visto 
que são os paulistas. > 

Ã legião, depois de sua completa organisação, foi 
niLHidada para o Rio-Graade do Sul, acommetlido nesse 
tempo pelo exercito (ie Vertiz ; e duas companhias de 
cavallaiia desse corpo destacaram para o inlerior, e 
reunidas ás tropas do Rio-Gi oiule sob o commando de 
Raphael Pinto Bandeira, cooperaiaia para a derrota das 
forças (If'sm(M]iln\ulds do exercito casU'lIiMiio (|iic invadi- 
ram a íroQieira do Rio-Pardo, em um recontro havido 
em TabaUogahy. 



lUSTA ANIllADVERSiO POBLICl QUE SB IHFÔZ O GOVBRRIDOR 
HARTIM LOPES. --UM ASSASSINATO GOVERNATIVO* ' 

Achava-se a capitania de São Paulo n'uma posição de- 
cliiiainlo para a sua tranquilidailc, depois e]iie o máo- 
logro da <'\[)loraç3o dos sertões produziu o desengano 
no animo illudido do govern ulor morgado de Matheus, — 
de que nenhum fructo podia collier d'ahi, que compen* 
sasse os grandes dispêndios gue suggerira, e os descom- 
nannaes trabalhos que lhe íoram inherentes, e que fica- 
ram perdidos com a renuncia dessas irreflectidas tenta- 
tivas ; mas tinham os paulistas ante si o phaotasma de 
Igatemy ame$içando-os com a çeifadeira da iporte, poalo 
qae já estivessem na expectativa de um novo goveruador, 
que é sempre revestido de lisongeíras esperanças» e o 
' clássico destrnidor dos planos do seu predecessor quer 
sejam bons ou mios, para dar maior importância aos de 
saa comprehensão* 
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Martím Lopes, successor do morgado de Matheus, 
lomoQ as rédeas do governo em jonho de 1775, e.o pri- 
meiro dos seus selos, eom preteriçSo de ontros aliis 
de mais reconhecida Decessldade, foi a formação de dons 
corpos de linha, que deviam destacar para o Snl, onde 
fdra invadido o Rio-Grande, e ameaçado o governo de 
Santa Calhai ina por tropas espanholas; em ohedleucia 
ao que lhe honveiM inslantemenle ordenado o governo da 
metrópole, (leclaiaí)do-se-lhe,qne a negligencia que hou- 
vesse nisso importaria o desagrado real, e porventura 
a clesiiiuiç^o da sua administração. 

Em presença desta anu ara conjeclure-se o açoda- 
mento, e com este a injustiça o prepotência qne o go- 
vernador, para nSo ir>$e da posição que havia galgado, 
haveria de empregar na organisação daqueiies corpos, 
de lotação reconhectdaoiente incompatível com a dimi* 
oQta população da capitania, com o intuito de serem 
esses corpos expatriados para o Sul, que começou a ser 
o sorvedouro dessa popuiaçSo sob o pretexto do desta- 
camento de suas tropas. D'ahi começou a sntmadversSo 
poblica, qne pah*ou por todo o tempo qne durou o go*- 
\erno de Martim Lopes na capitania de São Paulo, como 
vae vêr-se. 

Organisados os dous corpos fez o governador marchar 
para o Sul, pelo cimiiuho de terra o de cavallaria dividi- 
do em duas secções, a primeira, no fim de 1775 ao 
mando do c.sjjitrío Fortes, e a segunda, em principio do 
anno seguinte, coromandada pelo capitão Joaquim José 
Pinto de Moraes Leme, ao depois marechal de campo. 
O corpo de iofantaría, subordinado ao teneiite-coronel 
Henrique de Figaeiredo> embarcou cm Santos em janei- 
ro de 1776, e seguiu para Santa Gatharina. 

O destacamento destes dons corpos duroa até 1780, 
e nesse amio regressaram á capitania depois da derrota 
do exercito bespanhol que invadira o Bio-6rande, e com 
a recuperação do governo de Santa Catharina, de qoese 
assenhoreara o general hespanhol Cevallos em 1777. 

Foi íacil ao astuto governador conhecer que houvera 
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incoKrido na iDdignaç3o do povo, quer pela rispidez e 
impudência com que se houve no rccrutamenlo e orga- 
nisação desses dons corpos, quer peln mofiníT de ordenar 
por bandí), e só [)or mofa ao trajar das paulistas, que se- 
riam levadas á prisão as que « andassem rebuçadas com 
cfiapeos sobre as baetas trazendo ns caras coberias, por 
9er simiUiaiit,e uso desserviço 4c Deus » : e porqi^e 
soDbesse que denoíte vagáva pelas roas alguém que obu- 
«lava da sua ridícula pragmática, ordenou a sua prisão, 
acrescentando que, c em caso de resistência fosse atirado 
pelas pernas » . Com essa disposição de animo pretextou 
aptos de pura vingança, como se vae conhecer. 

Era por este teor que Martim Lopes iniciou o seu go- 
verno ; e quanto mais pro^^edia este mais se reprodu- 
ziam os íaclos lia sua escandalosa prepotência e habitual 
iracundia \ embora no correr de tanio desmando e para 
acalmar o odio publico invocasse em seu auspicio o so- 
licitado abandono do prcsitlio de Igatemy, que por si 
iBCsmo estava invalidado pelo delinh unento successivo 
do seu pessoal, o qual, reslituidn a seus lnr«^s, pouco 
tempo v^veu, eivado do contagio que ali o acommeiiera. 
Nem por tal pAde p gpyern^or reha))iUiar-se pp boip 
conceito dos seus governados, desvanecendo as má^ 
preoccupaçQes, qae surgiram pelos 8eU9 prioj^oa 4^S- 
Tarios governativos» p roedraurj^m por tooo o tempo qi^e 
duraq ti seu governo; e nem /com a abertura e^jtrada 
que vae da capital ao Rio de Janeiro, e com a reparação 
que começou na que se<,nie }iarn Santos, para o que ar- 
bitrou uma coolribuiçào forçada e com eíLacção vexató- 
ria, recriminando de falta de patriotismo os contribuin- 
tes, que por defícieucia de meios i)«io eplrav^oi ç,qi^ 
quantias avultadas. 

Referiremos os fartos de maior yulto apanhados na 
CorresjiODdencía oíFicial de Marli m Lopes ao recorrer-: 
ipos ao seu registro n^ ^ftei^etiiria do governo. 
^ A.0 mestre de campo governador de Ubatuba» seu iur 
timo eofi^idr nte, ordenára que procedesse contra a ca-* 
ipra, que aii liinccjopára em 177St poudo-a em arreato 
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e remeiiendo-a á sua presen^ « por continuai com ag 
suas abomináveis absolutas » ; islo é : porque perseve- 
rava eni censurar os actos iníquos do governador, e não 
acudindo no seu chamado. 

Proce<limento mais rígido, e lambem por vindicta 
pessoal l)0uve em 1780 com o sisudo e respeitável pau- 
íisU> o coronel Policarpo Joaquim de Oliveira, a qu^m 
o governador alcunhava de cabeça de motm, porque 
€ achando-se no Rio de Janeiro em serviço, assoalhára a 
DOticia coDbecídamente falaa da soa exoneração do go- 
verno, assustando assim o pOTo > \ e regressando o co- 
ronel a São Paulo, ordenou sua prisão na fortaleza da 
Barra, em carpere privado e com senlínella á vista, onde* 
jazeu por todo o tempo que decorreu até sua mudança^ 
sendo relaxado da pris3o logo á chegada de novo gover- 
nador. Cahiiido o preso enfermo, devido isso, no con- 
ceito do medico que o tratava, á insalubridade da casa 
de prisSo, e o commaudanie da villa de Santos, opinan- 
do com o da fortaleza, requisitasse a mudança da prisSo, 
a isso ro<iponderíi o governador, que « nada tinha com a 
saúde do coronel Polycarpo, lendo muito contra a sua 
liberdade, pelo justo castigo que mereceu a sua soltura 
de lingoa^ para quem e para os que fôr acbando ião 
máoi& vassallos como eite, mandava apromptar um outro 
calabouço > : e em seguida, estranhando ao commandanle 
da fortaleza sua leviandade por se deixar levar pelas 
suggestões do preso, estendeo soas invectivas contra o 
medico de quem dizia, ajuntando uma immoralidade ao 
escarneo, que « só faltou pedir mulher para o preso pan 
não padecer alguma retenção, » 

Apparecem nas • i^^ias do poder deste governador 
iguaes factos aos qne vimos de consignar, que seria 
longo enuraeral-os, dependiam de uma penna init lligen- 
te para os analysar t e>tigmatibal*os, e não podem caber 
oa natureza deste escnpto. 

Todavia, e fazendo ainda abstracção repulsiva do 
enjoo pertinaz e maléfico, despresando termo mais ade- 
quado, que no animo duj^overnador imprimiram os brios 
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e sobranceiia dos paulibtas; eiljoo que se denuncia 
constantemente cm toda a sua correspondência ofíicial 
quando tinha de faliar dos seus governados, alguns dos 
quaes, e mui poucos^ por medo ao azorrogue da prepo- 
tência, sem seretn recatcilrantes, só se desforçavam com 
censuras nos limites da circumspecção. Despíesnndo os 
seus favoritos Sttrcasmos arrojados ao medir sua pro«- 
blematica prosápia com a rgnobil condição de goveraar 
a capitaDÍo, faremos por uitimó z narrativa rie um faclo 
profondamente deplorável, que mesmo horrorisou o go^ 
verno da metrópole, e prodario a deaiitoiçao do gover^- 
nador do qual noa «icciipamoa. 

Nfio se passou muito que nio cahisse a Marttm Lopes 
a mascara, que cobria as torpeisas da soa vida intima, e 
a fealdade de suas inclinações, convivendo cum gentalha 
corrupta e immor e íazendo sua residência quasi ha- 
bitual na fazenda de SSío Caetano da Borda do Campo 
pertencente aos monges de São Bento, a ptf^te xio de i\ue 
dirigia d'ali os rei>aros da estrada de Sanios, mas com 
o fim certeiro de assistirás frequentes <'ri;ias e libações 
apresentadas pelos monges e presididas p» lo seu abbade ; 
e Antonio Lobo, filho do governador e seu ajudante 
d'ordeo8,que igualmente andava CDcbareado nos mesmos 
lodaçaea em que se cbafardára o pai, tinha uos exem- 
plos (maternos iima eacasa á sua devassidão^ l^nçando-ae 
lodo inteiro no regaço da laacma, e aniarraodo-Be oo 
hço das orgias— « E de nm tal pai tal filho se esperava > ; 
e grupava-ae em n^dor de ambos a mais corrupta e as- 
qverosa canalha. 

Por motivo de nma festa religiosa, que em obsequio 
ao governador celeln arani os monges na fa/enda de SSo 
Caetano, improvisou-se ali, sob a direcção de Antonio 
Lobo, e ás expensas dos dinheiros arrancados ao povo 
para a estrada de Sanios, uma casa em que se (ievia dar 
tim espectáculo - m complemento do fest< jo. O governa- 
dor foi presente n tudo, ouvindo da tribuna religiosa e 
por bocca do mercenário abbade zombari ts á verdade e 
deferências á meutira, e o seo igadanie d'ordena chamou 
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d'eDlre a caierva, qu«' <> acompanhava em sens drhoclies, 
os que podiam rcpitseuiar no espectáculo, nservaudo 
para si D caracter de primeiro figurante. 

No numero dos comparsas do espectáculo enToii Cae- 
tano Jusó da Costa, vi Jgcirmenlè chamado « Cat i.ininho » , 
o fílvorilo mais do peito de Antonio Lobo, e qui , por 
locar bem clarim e rabeca era o seu predilecto no foi* 
guedo dos lupaoares; Já se vé, pois, qoe stm Caeta- 
Díoho o chefe da orchcbtra da theatro. 

Chegada a Dotto diaptiohaai^se as cousas para ter cor 
««ço a (eatança theairal ; maa, deaavindo-ae o primeiro 
biatriio com o seu comparsa Caetaiiinho« por u8o querer 
eate accedar ao qoe aquelle lhe «xigia, de torar cerCa 
peasa de musica, em que d8o estava bem versado, on 
talvez por causa de quiisí completa embriaguez em que 
estava pelas libações do festim, nesla reluctancia <l(; pa- 
lavras foi o musico rsbofeteado pelo seu nobre amigo, e 
aqueíle em desforço d^í oílensa recebida, quando antes 
era mimoseado com ;ibr 'ÇOS, avançou de faca na mão ao 
seu aggressor^ que não se achava menos ehrio e o feriu 
fazemio-Ihe uma ligeira escoriação enlre a orelha es- 
querda e o pescoço. 

Este incidente, peqiieno em ai mas grave na hypei^ 
hol^ dos parasitas^ e noa da sequela dos dous fidalgos, 
péz termo á feaiatiça, fasendo levantar aita grita, c<jmo 
qse-ai se houvesse eommettido o mais atrox aticotado; 
0 om deaaes, que foi improvisado. cirurgião^ ecaraptorí- 
SOQ a arranhadura em ferimento grave, que podia com- 
promeiter a vida d<i passiente* prescreveu a sua prompta 
retirada para a cidade ; o que se fez á maneira de um 
préstito fúnebre, adv< riindo-se ao ferido que devia dar 
gritos descomedidos afim de commover o povo consi- 
derando-o em perigo de vida, e inspirar-lhe vinganças ; o 
Caetaninbo, ferido t^ii varias partes do corpo por aquel- 
les que o prenderam, e gai retendo brutalmente, cami- 
nhou apé, e esbofeteado sempre que por Ciiiisado de- 
morava o passo, e ua cidade foi arrojado a uma im- 
mnoda prisio, e por esearneo cnm o mesmo vestuário 



Digitized by Google 



176 



QUA0RO HISTOBICO 



com que devia apparecer no tbeatro, reunindo assim o 
burlesco ao borrivel. 

Entrou em processo a victima de tantos rancores e 
ferocidade petóule o honrado curregedoi* da capitania^ 

dr. Estevão Gomes Teixeira, e em seu termo foi trans- 
mittido ao conselho de guerra para ler julgamento con- 
forme á legislação militar. O cooselho depois de ouvir 
a exposiçSo circumsidnciada do facto, e a defesa do réo 
fundada em provas irrecusáveis, julgou-o, só com diver- 
gência de Ires votos, absolvido da pena de morte natural, 
mas não da de morte civil, coademaaodo-o a carriabo 
perpetuo. 

Gomo o frémito do tigre no estertor da morte, assim 
foram ouvidas as exprobrações do furio^^o governador 
com o torvo arreganho de militar do Conde Lipe, ao 
constar-ihe da decisão tomada pelo conselbo de guerra 
contra a sua expectativa, ao passo que ella encheu de 

t'ubilo ao publico, que nSo estata fescinado pelos em- 
bustes com que se tramava o assassinato de Caetantnho. 
Novo conselho é nomeado pelo governador, formado 
exclusivainenie de vogaes conhecidos por ignóbil sub- 
missão aos seus desvarios, seus apaniguados e a muito 
galardoados com seus favores; tendo o desfaçameoto de 
ordenar de próprio mundo ao conselho, que o réo devia 
soífrer a pena ultima, lançando invectivas t injurias ao 
Honrado m.igistrado que serviu de auditor no primeiro 
conselho e iniciou o processo*», PuiuaonSf pm$ que 
nem sommet Vkisioire * (a). 

Como era bem de esperar, o novo conselho, ou mais 
antes conciliábulo engendrado pelo ódio e viuga«$a« 
pronunciou o seu julgamento conforme lhe fôrá dietado 
pelo governadoi-^e o réo « soffrer o supçlicio de morte 
para sempre », camo incurso em tentativa de assasM** 
nato ao filho de um representante do rei, <)o que seguir-- 
se-hia sedição contra a uionarchia; e com a ceriesui 



* V. Hugo, " Misí^rahles», â.*" part., pag. 90. 
(a) .Ldtra I> da Appeiidice. 
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flesta senlença o governador, qiie até ali irajava luto, e 
yivia encerrado em palácio, ostentou-se vestido de gala, 
maodou fraoquear 8ua re^ideocia, deu Pódios a scua 
amigos, e remunerou largamente os mequbros do ultimo 
coDseiho com odinbeiro, que devi$ ser abonado á tropa 
eip pagamento de seus soldos postergados havia tres 
anpos. 

SeguÍQ-se iipmedioiamente a execução da sentença 
contra Gaetaninho, e no dia aprasado para isso ordenou 

o rancoroso governador, que o conuemnado passasse 
pela rua da sua residcucia, afim de regosijar-sc com a 
vista (la vicliina da sua prepotência, e no transito desla 
appíjreceu o governador á janella coi» seu filho ao lado, 
ambos faustosamente trajados, dando por findo u seu 
nojOf e com numeroso cortejo em grande gala para 
tornar o acto mais ludibriado; e c* mo nesse nionunto 
se lhe lançasse aos pés a mulher de Caetanínbo. lacri- 
mosa clamanilo miserijcordia e perdàp para seu marido, 
a irepelliu bruialmepte escouceando-a e vociferando, que 
perdoava sim o mal que lhe fizera, mas não a pena de 
morte : e homens taes desl^ guiza eram inanda«)os para 
o governo 4a colónia n ortugueza ! 

Para maior cumulo do escarneo e irrisão boiive sump*- 
^ijíoso laus-perenne no mosleíro de Sao Bento^ porque 
n*outra igreja oppóz-se o virtuoso bisj^o da diocese e 
o abbade beaediciino e seus dignas acolythos esfalíaram- 
se em entornar panegyricos ao sanbudo governador, ta- 
xando a sua administração de virtuosa, humana e justi- 
ceira. 

De curta duraçfio foram as alegrias e folguedos com 
que se ostentou o governador e a sua gente pelo assas- 
sinato de Gaetaninho, cuja solidariedade só lhe pertencia, 
porque o altamente piedoso e honrado diocesano, d. fr. 
Manoel da Resurreição, commovido pela pratica de 
tantos èttentados, decidiu-se a denunciai-os á rainha rei- 
nante d. liaria I, que, coniÍFerando-se da deplorável si* 
tuação da capitania dé São Paulo, fez expelHr delia o 
demente governador que a tyrannísava. 
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Qoe se n9o entenda coroo defidenda de brios ou 
coroo resignado estúpida a qae liveraro os paulistas no 
laroentaTel período aoroioistraiivo qoe viroos de descrê- 
Yer« roais por força da verdade histórica do que por ca* 
renda de sentimentos pela miséria humana ; o seu pas- 
sado nâo era para dal-os assim tão degenerados. Seu 
pundonor e altivez innata acbavam-se como sopiuidos 
pela ausência das tropas da capitania, formadas da ílor 
da sua mocidade, que serviam e batalhavam no Sul ; o 
fausto e prodigalidades do governador embaíam a classe 
nidios reflectida, que nessa actualidade compimha a 
massa mais numerosa da populaçHo, e era reduzida a si-* 
lencio pela turba armada que tinha a seu lado e acluava 
sobre os pusilânimes por sua fatuidade e q^nismo ; via 
noa ademans e atilode arrogante desses homens, todos 
elles militares europeos, uma continua ameaça i sua 
vida e propriedade; e ero seu acatamento aos sentiroeur 
tos religiosos observava na palavra e acçSes do abbade 
e seus monges a intimativa da roais oUecada obediência 
e baixo respeito ao mando imperativo do « Odalgo go- 
vernador > * • «O vicio em quem governa, é vicio 
posto a Cavallo, e cDilironisado * ** . Altribuc-se eom- 
mummente a isto a aturada longaminidade que tiveram 
os paulistas na ominosa administração do governador 
Martim Lopes I obo de Saldanha. E' uma justiça que a 
historia imparcial não pôde negar aos paulistas. 



Assim o denominava essa g<'ntf» eni âuas palestras. 
O bispo do Pará, d. fr. Caetano Brandio. 
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CAUSAS DA IIBCAD£NCIA 0A GAPITANU NO FUI DO SÉCULO 
ZVni.— -SFFEITOS AINDA RESULTANTES DO GOVERNO DE 
MARTm LOPES MOTITaNDO O ENFRAQUEGUIENTO DA 
ACÇÃO GOVERNATIVA DO SEU 8UGGESS0R. — AFEITOS DO 

GOVERNADOR BERNARDO JOSÉ DE LORENA. 

Nas vicissiludes porque na ph.ise governamental de 
Mariim Lopes passou a lerra dos paulistas, c que ficam re- 
latadas, era impossível que losseeila caminho do prospe- 
ridade, nem entSo, ncmnaguveniação que immediamen- 
te se lhe seguiu, resenlida como eslava daíjuellc abalo. 
Escassearam os recursos industriaes, minguando a po- 
pulação, dístrdhida uma parte para o serviço militar 
deslocado do próprio reciato^ e outra, para oceupações 
improdactivas e de para phantasia do governo ; e isso 
por carência de braços qiie laborassem os elementos da 
sua prodigiosa fecundidade, arrancando*se á lavoora 
por meio de levas em massa os homens que cuidavam 
delia, substituídas aos instramentos agrários as armas 
de guerra, afim de irem no Sul sustentar contendas obs- 
tinadas sobre conquistas letriloriaes, cujo direito era 
caprichosamente mantido, intervindo só a força ini|io- 
aeute da guerra, eotre as coroas de Portugal e iles- 
panha. 

Por idêntico motivo a mio ração, que apenas sahira 
do seu estado rudimental, c ia ao alcance dos poucos 
conhecimentos tecbuicos ij^ue podia-lhe ministrar a epo- 
cha, decahira do primeiro impulso que lhe imprimira a 
avidez, qae surgiu ao appareciment » das minas ; cobo* 
nestando^ isso com o esgotamento destas, quando em 
tempos posteriores, e com o concurso dos meios com- 
petentes foram ellas lanto ou mais produetivas como na 
primitiva. Aggravando mais similnante sitnaçio a se* 
araçSo que se fez da capitania de Minas-Geraes da de 
So Paulo, com a discriminação de « paulistas e minei- 
ros 7), cada qual tiabalhando para o pruprio paiz, e ri- 
valisando para o seu engrandecimento, ao contrario do 
que faziam os dous povos antes da divisão dessas capi- 
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tamas, cooperando em commam e poir iélo priVatífo Àai 
prospefidadé da de São PiEíofo. 

O povo, o fnndo vivo da grandeza dos Estados, que 
Dcío prociiiava cllugio n*uutras cupilaiiius, ai mia eslre- 
uiecia com as rocord ições horrorosas da époclia calami- 
tosa que havia altavessado. Escondido iias malas ou 
no mois recôndito de suas habitações, desciiidoso e de- 
cahido da sua antií^^a oiK^rgia, vegetava na inércia, não 
curando nem iiicsmo da própria existência, quanlo ni^iá 
do bein-csiar e interesses da coiiímunidade. 

Foi na maior crise desse estremecimento que frab- 
císco da Cunba e Meoezed, auccessor de Martim Lopes,- 
tomou conta da aiAsoquente admiuiatração da capitania» 
soodo-Ihe igaal que a assumiss^e no melhor ensejo da sua- 
pl*osperldade, oq no maior estado da soa decadencial, 
coino se achava, porqoe- ia lel-a de transição, oa de 
provaf para snbir a mdr escala, como era o proniettido 
vice-reinado da Índia': e por similhnnte prcvcniíva dis- 
posição de animo do novo governador, o acerbo legado 
que lhe deixara o precedente governo quasi que perdu- 
rou inlacio por todo o tempo que fiinccioiíou na capi- 
tania; podendo-se bem dizer, que a sua administração 
atida sémenle nesta idéa alimcniou-se do puro expe- 
diente da sua secretaria, sem que empregasse esforço 
aigum para* tiral-a do seu estado anormal, talvez pela 
appreheosSío de que custar-lhe-hia isso trabalhos hercu- 
leo9> incompatíveis com a inalterabilidade da sua iúdote 
e da natureza do sen governo transitivo. 

Entretanto, Eiaendo um esforço além do teor deftse WM- 
cáTcnliido regimeki, e despresarido a rii^pidez e altabeflàB 
doHrransacto goferao liomo contrarias á òaracterisifdá 
sisúán dos paulistas, empregando o aftgo oascfdd da 
confiança, e os meios de epazi^ar os ânimos, inVototi 
as suas tendências insii ti clivas para o descobrimento de 
minas, visto que nada havia a fazer iJa maior dessas ten- 
dências, por acharem-se já devassados os sertões da 
capitania, e os das suas circumvísiohas, e começado 
oelles o domínio da civiiisaçào. 
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Com esse intuito chamou a Baptista Victoríano sugge-- 
rintlo-lhe Dovas descobertas para trabalhos de minera-^* 

ção, com proseguimento da que fizera do morro de 

Uvutucavaiú na stiia de Mongaguá, que então ^^*)sava 
da preeminência de fabulosas riquezas mineraes, asse- 
veradas nào ha nuiiio temp * por alguém, que lilav.i a 
própria ganância não na exploração do íiclicio mineral 
do morro, mas iios íuados que para isso se deviam col- 
ligir. 

Explorações recentes der<tm por falsa essa improvisa- 
da riqueza. 

« Ao sertaoista foi indicado o rio dos Pilões em Iguapé, 
onde se imaginava a existência de jazidas de ouro, pelo 
que se maniíestira nas suas immediações^ associando a 
estas' pesquízas o coronel Silva Castro, a quem proveu 
dos meios necessários para leval-as a effeíto. Mada sé 
sabe ácerca do resultado desta empreza. 

O governo de Cunha Menezes concentrou-se nestes e 
li oulros poucos actos de pequena monta, que não podem 
entrar nas grandes concepções do movimeiiio adniiuis- 
tralivQ, c que prescindem de uma consignação hislorica ; 
posto que bem atinasse que, a despeito de suggestÕes 
em contrario, a desídia ou desanimo em que achou os 
paulistas para promoverem o bem-estar da sua terra, 
era occasional, c uma derivação da situação de que 
sabiam, e não por habito ou formando parte integral da 
sua Índole, como comprovavam com o seu passado 
cheio de lidas e trabalhos arriscados : e por esta face os 
encarava o governador quando precisava dos seus ser- 
viços para o bem commum, abstendò-se de os impor 
obrigatoriamente, como estava em uso, e preferindo de- 
terminal-os á vontade dos que suppunha que bem os 
desempenhariam. Assim conseguiu dos paulistas o har- 
moiíisal-os com u espirito governameiilal que lhes in^i- 
nuára, e deixarem as recalcitrações, a que foram levados 
pelos desvarios do seu [)redecessor. 

Repousava um pouco de suas provações e soffri men - 
tos a capitaoia, eram-lhe mais favoráveis os tempos para 

16 
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euittr da sua iodhridualidade e dteveffcvfB^ -tíiiÍMi«<QiA 
coÃipi^imf!90' edâià aofianiviiidade, e parado «pu» eontamai 
tàíík 9í é(fúft^^^ dos corpos militaraa, que ealiveraiih 
ein (lèataeaflMmt» no Sul, e fonioHlfae r^aliUiMtM^^í^kOi» 
àk fpkéníéi si bem ' qne coiíi grande'- deafiúqne do pes^, 
8oUí Qiás» essa tropa, além defiitaa* pelas anibiosidaAoá 
ostetftádfls na goerra, eomo*8de acoateeéf*^ eètava ■Onefw. 
vada pelos hábitos militares^ e incapaz para qualquer 
outro serviço afora o das armas; rntregava-se antes á 
mollicie e a folganças nas vagas do serviço (Jo que a 
trabalhos de fructo proveitoso, e podia ser considerada, 
como uma pesada excrescência da sua pairia. 

Foi na epocha desta transição de ânimos (1788) que 
Bernardo José de Lorena, ao de[)0is conde de Sarzedas, 
tomou posse de governador da capitania. Coaoi parau>«. 
teilcoí^ entre os nobi^es que em Portugal envolveram^ na- 
odn^ntíii^o contra orei d. José, dava-se como certo foft* 
o govèrno da metrópole» desviando a L(»rena« ainda em 
idjide jnv^nil, d^entre seus parentes, procafári** prenenn 
liMnetite dèévitoecd-o de ídéas, que por- ventura the 

Shdessem suggerír para n^vos attentados em vindieim 
o proeecRmenlo havido» eom *os faotoreevda conjuração^ 
Beu^se-lhe, porém, como tim substituto á sua idade 
adolescente um assessor iiitelligente, que guiando-o 
com sisudeza na acção governativa, não pôde, lodivia, 
demovel-o de dar causa para que o seu governo fosse 
caracterisado como uma epocha de galanteios c folgan- 
ças, porque a autoridade do assessor nSo abrangia a de 
pedagogo para que pudesso ultrapassar os limites da 
vida íotima, nem seus passos, podiam franquear as< ai» 
eèvá^.'' ■ • • 

8n8peitára-se.'4netav malograda soUevaçia de Minasi 
que eiÉ'H788> pertenderam effectuar aignns do$ aàus hai^ 
vilalÉleÉr>'n0'^[id|f«olkM^ e generosa èmjftealH>» de ^eaiajpMe* 
ieéèir^ iUM' iiovà oriem-de^ ewias poliiioas enm a ^mé** 
^iéfndepéndiKneià do Brasil, snbtrahínd»>o >aa peiHto 
-é ifnitiméò d^inio ponogoez, estivesse fiUadn :nn>ea«- 
pitania de S3o. Paulo, daodo*se como promovida por 
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aíguns dos paulistâs, que se achavam em mais contacto, 
com 08 que desacauteladamente preparavam o rompi- 
mento da insurreição; e designava-se entre elles e como 
o quo tonaria o primeiro logir na que se fizesse na ca« 

Íítania um Claro Joaé da Motta e Toledo, oatural de 
iiibilé. Peio goveniadof de Minas foi exigida a ca|^ 
tora deste homem, ao que respondera o de São Panlo^ 

£m nem de tal individuo havia noticia em parte algnma 
eapitania, e nem por modo algum devia-ae duvidar 
da proverbial fidelidade dos paaliacas, firmada peloa 
seus ascendentes, e exemptificada por Amador Bueno 
coiií a sua renuncia á coroa ác rei. 

Com justiça e digniilade houve-se o governador Lo- 
rena na instauração da amiga questão de limites, entre 
Minas e São l^auio, emquanto administrou esia capita- 
nia. Era de longa data e obstinada a porfia entre os dous 
governos sobre essa questão, que trazia sua origem desde 
o primeiro e obscuro delineamento, que se íez em se- 

Snida á divisão do complexo do território para assento 
as duas capitanias, e que assim tem persistido, não 
obstante haver-se reclamado por muitas vezes uma outra 
âesignacãe ou quando menos, a ratificação da existente; 
e a varilla^o ou deieixo do governo metropolitano 
«milhsnte respeito davsr azos â violentas aggressões do 
lado do Minas, que eram tanto mais frei|ttentes, quanto 
as terras que iam ser invadidas promettiam ríquesas 
mineraes, que uas outras iam escasseando. 

Uma destas irrupções teve logar em 1789, eslabele- 
cendo-se por parte de Minas uma barreira liscal em São 
Matheus na serra das Caklab. Contra ella reclamou leal 
e dignamente o governador de São Paulo, depois de 
competentemente capacitado da injustiça de simillianie 
proceder, mas as suas queixas ou foram extraviadas, ou 
ceofundiram-se na alluvião dos embaraços em que cons- 
tantemente se achava o governo da metrópole com a 
desasaísada perteoção de que a sua acção administrativa 
vigorasse como liie convinha no Brasil atravez de duas^ 
niii legoas. E o que ha a notar nesta questão qiie a 
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, opinião susteotâda com firmeza por Loreoa a favor da 
i^^capilania de São Paulo, e como seu governador, fosse 
.tergiversada pelo mesmo Lorena como governador da 
capitania de Minas, e que a mudança de local produzisse 
oscillaçâo no conceito que antes formára sobre essa 
queslão. «Têmpora mutantur et nos mulamus in illis» * . 
, 0 desacordo que desde muito susçitou-se a re&peiio 

igual quesião entre esta . capitania e a do Rio de, J^t- 
jqeirQ, rejativameote á linha confinanie do Pirahy, f«ví* 
T<^q nesse anno entre o governador. Lorena e o .Ticffrrei 
xonde de B^ende* Depois de iroca de officioa entre os 
^ons governos, adoplaodo-se aelles por antecipado s^a- 

o ctstylo de parentesco, em qne se lançaram recipro- 
cas recriminações por injusta apreciaçlio do direito que 
tse allegava de ambas ás parles, teve a questão o mesmo 
paradeiro que tiveram outras de idêntico teor, istoé; 
^ « um adiamento indefinido », o melhor meio que des- 
^cobriu o governo para e^adir-se a negócios compli- 
cados . 

^ Durante este governo teve eífectivo proseguimento a 
demarcação de limites entre o Brasil e o vice-reinado de 
Çuenos-Ayres;.e qqaodo ella entrou na parte da linba 
q|ue defronta com a capitania de São Paulo houve^^la 

Kimpta coadjuvação de gente, e abastecimento que se 
eiligiu, depois de reconhecera o seu donainio so)>re 
çssa secção da linba, líiediante a Incontroyersa demtoiíp- 
i^áç^o do direito, qaê Ibe assistia, exbibida pelo s^u go* 
^jrerno . . \ 

, Cp\xk quanto bouvessè certeza por effeíto de experiên- 
cias, de se acharem exhaustas as poucas minas de ouro 
da capitania, descobertas na sua primitiva em diversos 
pooios, isolados uns dos ontros por grandes distancias, 
o que revela a descontinuidade dos seus veios, todavia, 
o govcrpadoir Lqri^MP, i^fJ ás tradioçõe^ dos s^iis ^ 

Informação sobre os limites da proviíicia (le Sdo Paulo, pelo 
'liecMárío Chichorro, pag. n. • " ^ -> 

.i::^f ;jDfMaiaçdô^ éita^ pag. 134)1^' :v ' ' 
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' cèsiíèíirebv móstron pòÂiitaMdadè em ordiefiiar i peisquízà 
'de minas, sempre que lhe constava que h'liíma ou o^òittra 
localidade havia indieios isi^ifieativos da existérièia de 
mefaes preiâó$os; e este encargd e)ra commettído ás ãti- 
toHdaídesterritoriaes, qae o'feziam a expensas slias, em- 
bora algumas carecessem dos conhecimentos technicos. 
Nenhum descobrimenio, que conste, houve nesse sen- 
tido, íicando sem fi ucto a lida e 0 dispêndio suggeridos 
para esse fim, e as minas antigas continnovam a ser 
prôá do trabalho furtivo dos garimpeiros e íjiscadores, 
quando deviam ser sujeitas a explorações em regra. 

Devo-se a este í^overnatlor o delineamento mais regu- 
lar das ruas da capital, adaptando o primitivo mui de-, 
feituoso ao maior commododos^ranseuntes ; e mandan- 
do levantar a planta topograf^hica da cidade pelo coronéi 
de ei(i;enheiros Costa Ferreira, ajontânio-^lhe o plano 
pntsí o sêa prolongamento, a entregoa á camaira p^ra 
serviMtie de gura na fnloira edifiea^o. F^z cdnstíi^nir ia 
ponte que ainda hoje conserva o sen appellidd, é eon^ 
cinir em 1793 a obra do ebafaíríz, ajnntandd-lhé para 
a sua maior alimentação as aguas denominadas « dos 
Padri s )>, depois de ser analysada a sua qualidade po-; 
tavel. I . . : 

Evitou o governador que se lhe imputasse o exclusi- 
vismo pelos melhoriuneiitos nialeriaes da capital, dis- 
tribuindo sua attenrão pelos do interior da capitania, 
entendendo, então e como sempre, que o zelo da ad- 
ministraçHo devia fixar-se principalmente nos da viação 
publicai, é ique depois de reconbecér-se 9 'saa^proíicui** 
dade o enípénbo nes^e serviço é'a provia mais signiíiat- 
iiVa que onk governo pdde dar da sna présiança ; e alétti 
de mandar cuidar í\ú consèmçfao dos canriohos já tVanu 
steidos, dispôz á contecçSd de lima é^ti^da em sobslS^ 
tlii{9o< dó' caéíif&o traçadò efitre SAúios é o CiibaiS<if, 
dando>se4he lançamento mais directo e maior elevação 
ao solo, afim de sublrahir ao irajecto [)ara aqnelle porto 
a navegação do rio Cubatao e a do golío do Caniú, 
demorada e perigosa^ e ser sem tropeço o seguimento 
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dos cârregamenlos que de ciraa da Serra iam pnra ali. 
Para le?ar a effeito esta obra determinou a cobraoça 4^ 
sobscripçâo voluolam •pr4ira6itidâ por commerciaMitfli 
ée Sanios, daado^ m seus nome» authMticidade - pan 
C0iiilláitti o çíea «eid ben comniam. 

Ftetns ba, pwéiok^ na inverno do Lovena, que^ aMi» 
qoaado o nSo desmerecessem no conceito dé« .seaf4tott^ 
teibpoftteds péla %oòbil ecudiçia de visaaHoa, e por 
suas credças a^upposlar tolhilibilidade i\o poder gom^ 
namcalí^l daquelles tempos de acanhada illustração, não 
podem ser livres de censura, pelo menos, depois que a 
tolerância sollou-se das prisões do arbítrio, e que a ma- 
mfestação do livre pensar íoi pnrtilha da humanidade. 

Começára-se a abrir d,e Cananéa para os campos de 
Corytiba (1793) um caaiiniio atiavez da serra, a bem do 
transito publico, e do trafico commerciul que começava 
do litoral para cima da Serra; e cooaiapdo isto ao gun 
Teroador, ordenou que se sòápeDdesse essa olirat. pM 
q|tte serviria çO eaminho de < asylo aos crtmiaosos, 0 de 
extravio aos géneros snteitos a direito. » ^ ' > * 
' Acossados eomo sempre -foram os indíes selvagens 
por gràipos àrmadoseom^D nomé de baadeiras, qiiein^ 
vadiam os sertOes quasi sempre com o uni€o '.fttoinén 
matal-^os ou captivaMs, pela culpa original de nSn per- 
tencerem á raç.i branca, algumas tnbus dessa gente 
assentaram seus alojamentos nas matas que se estendem 
de Sorocaba á Itapeva^ e bastou isso para incatirein 
medo aos habitantes daquelles logares, pois n?So cimsta 
qiie da parte dos adventícios iiouvesse hostilidade algu- 
ma. Informado daqueila occupacJío o governador orde- 
nou ao coronel Francisco Finza, que, entrando nessas 
matas cpm homens armados^ Ibsse atacar os Índias, de 
modo a estefuiioal^oa òn -à expellil*os dos sensí^nlqaf- 
ineatoGl para que o8''mfiiradores daqneHas parageÉi *Iliir 
dlNtaétQ viver desasaoinbmiios. -^^ 

Por mais de nma vez tenho dito, que, da luta. Jca»^ 
da com os indíoa ASjOQmeçai; n^liçmpo em qucvfiti^Tani 
eom a íuga para as matas o esptivtíi^i. e os rodas tra- 
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balhos que lhes impunham os colonos da prífi^iiiv^, 
4erivam-8e o raocoro&o odio que \Am AOS brajico»^^.! 
aliwK ferocidade que ostentam w ^commeuimcii-i 
loif Modo imptpfieâos toda* quantos meioi^ de Ut^aiy^ 
se ha cogitado para aplaeal-as. Gxaoiptos liew -wentof 
• daloroftos lniiios oeaaaa boixlaa qqe baÍM(aiji^.p9.f|«*f]tSea 

PozenMie §m eo&tribuic8ó forçada, c^m Mw^mo^Ufl 
éi^.de ser espouianea, esta e ai$ xlein^is c^l^nias do 
Brasil para a reediíicação de nma parte da cidade de 
Lisboa, que maior estrago soíTrera do terremoto de 1755. 
Passados quarenta aiinos pediram as camarás da c.>pita- 
lúa que cessasse essa contribuição, que i3o gravosa era 
ao povo, e mais auginentava a penúria em que se achava 
desde muito tempo, mostrando anthenticamente a sua 
situação. Em solução, p'*rém, a essas tão jusUis reclar* 
mações pubhcou-se am 20 de fevereiro do t79&, em 
férma do bando, oa espital e por iodas as* villa^ dA;ea^ 
pitania, a ordene regia em. que le. grudou qi^f A<(W\trji-* 
rniição perduraate por mais dez anao^, j^m de ço^struir^ 
se. «n palaoio eu Lisliofi .para jiat#aç$ flfi fj^iUf* r/eal, 
onsmiimíçio^ao da Ajma qiie:oabim. em ruioas por 

0o»'e8tas e moitas outras contribuições fur^d^^; 
com a capitaçSío imposta em Minas sobre o ouro; ava- 
liada em mais de cem arrobas annuaes^^ ; com as rendas 
que auferia por meio do monopólio dos produrios dje 
exporlaçSo do Brasil, e das mercadorias que importava 
o paiz, etc., etc. ha al<>uem que duvide aíTirmar que er,^ 
Portugal como uma voragem que engolia com ^ço^S^t 
menio as riquezas das suas infelizes coloaias? 

GstM paUiaiiso^ a esses e a iminciiisqs MUj^ps gravar 
Wfáiiqwe pesaram sobre o Biraail omiSpa misor;^ ^ioodtir 
^ ár qoloqia^ vitibam de w om?qiiando.da> mãi-9fl|Ufj|i 
palaYras banaeso alHdadoias 4i|0(myí»iíSA«vamÔ8.o||ii^ 

*" ' t}vèo'ilaregistro ofiicial do governador Lorena. ' * 

^ «èv. ^o lnsl., tom. 8„pag. 200. . , * . . . 
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escand alisados por suas desregradas eiígencias. Taes 
são, por exemplo, as que foram iosÍDuadâs á rainha d, 
Maria I, e emjpregadás ná cartá régia, que serviu de res- 
posta ás camarás da ea))itaDÍá de Sso Páulo, pedindo 
modlfiba^ luo mairo oueroso tribot*» íipposto sobré o 
8SíU o na ftfrma de faíér-se a éúí d^trtbdt^o t^árér a 
yendagem. Nesta cárfá asseguroo-se por parte da raiobaF, 
que, < sem jámais se esquecer de tSo leaes vassallosí,^ e 
de promover-lhes o seu bem e felicidade, daria atlençSo 
ás suas redamaçõos f'^go que as cin umsiancias o per- 
mittissem > ; e para acalmar o azedume desta repulsa 
autorisou o governador Lorena « a nomear seis cavalJei- 
ros, dous de cada um?) das ordens militares, tirados dos 
meinbrosdas camarás > ^ . 



ItBlirClDENGU DEMONSTRATIVA DO EStA0O DECADENTE tk 
' CAPITANIA, \SOA$ CAUSAS. A ADMINISTRAÇÃO 
' GOmNAOÒR ANTONIO MAROEL DE MELLO. 

' Vara proseguimento desta historia na epocha de que 

nos occupamos, e n;i deficiência de fados que lhe per- 
tençam e que, nao sendo os directamente derivados do 
poder, tragam su i origem do alvedrio popular, nos cin- 
giremos ainda á n^rniiva dos que são peculiares á ad- 
ministração da metrópole reiaiivos á capitania, e dos 
que foram exclusivamejíte attribuidos aos seus gover- 
nadores, no poder di<rricionario a que se arrogavam, ou 
como oriundos daquella administração; e assim, trata- 
remos agora da governação de Ântonio Manoel de Mello 
que succedeu a Lorena, transferido para o govéliio de 
Minas. ' • • ' 

Com a administrado éntregou Lorèna a sèfli suecès- 



* Cai ta do ^overnador^ de 19 de junt^o de i çamara da 
Villa de Paranaguá. - ' 
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^or^ capitania no mesmo pendor para a sua decadência, 
como a recebera, do seu predecessor, embora nesse 
tempo ndo houvesse extravio forçado da sua população 
para fora do seu lenitorin, e antes se presumisse nesta 
ãugmento por alguma emigração europea, a despeito da 
sttacoDdiç3Q,de colooia» e colooia enfeudada a Portugal, 
qoi$. estava por este., eocadeada ao sen austero e ioeplQ 
monopólio. 

Ao .governador Hello, inilitar franco e energieo, qoe 
sèo^ pertencer i eschola terrorista do conde Lipe, era 
antçs discipub t»em aproveitado (abstracçSo feíla á Jdade) 
das íostrucçOes de d. Rodrigo de Souza Coutinho, ao 

depois conde de Linhares, o ministro do gabinete por- 
tuguez que o nomeou para o governo de São Paulo, não 
creon desanimo o l.istimoso estado en» i\m uchou a ca- 
pitania, devido sobre ludo á sua condfç3o de c* loni;i, 
oliiada (Ic esguelha pelo governo metropolitano, sujeita 
aos stns desacertos, e aos desvarios de alguns dos seus 
governadores. Procurou Mello quanto em >i esteve para 
entravar o seu desandamento para a decadência, já por 
própria inspijri^çâo, yfL por applicação das instrucções re- 
gulamentares com que' o anxiliára o ministro Souza 
Coutinho, sempre previdente, sempre animado depen- 
sanaeptos^bene^s para o bem do brasil. Porém o mal 
era |pnga data e ia alto caviinho, cotnpellido pelo 
empirísmó empregado em seu tratamento, e exigia es- 
pecificou enérgicos, que, posto que já conhecidos alga* 
res, par^ o Brasil ainda não estavam no poder dos 
tempos. 

A eslranljczn que causou ao governador ao começar 
sua adíiiiniblruçao o estanque imposto ao assucar da ca- 
pitania, cuja exportação era só permitlida para Portugal, 
e eiu navios daquelle paia, e que fora estricta e ínscien- 
temcnte susioniado pelos sens antecessonis, por se igno- 
rar que similbante probibição era em grande deirimeuto 
da terra da procedência do género restringindo o seu 
commercío; essa estranheza ^ clijgq, foi igual á presteza 
da deliberaçSío toínadâ pelo governador, ede seM tnotu- 
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próprio, de franqoear ao commercio a exportação da 
terça parte da safra anniia parn qualtjuer porto da Ame- 
rica que entrasse em seus caknlos; justificaudo-se da 
soa eoBtrariedade ao estafadecido monopólio portagoez 
com fl abvndaneia que houve desse prodtieto em 1797, 
mn que com este «xpédieote eihatifiase a porção que 
devia alimentar o monopólio: e esta provídente medida 
foi em 1798 extensiva aos demais producios agricdhs 
da capitaria, sajeifando-os comtado as taxas do fise<^ ea* 
tabeleèido em âmlps. 

Nos vastos e benéficos planos concebidos pelo miais-* 
Iro Souza Coutinho em todos os i amos da administração 
publica, e a prol do Brasil que lhe mereceu peculiar at- 
tenção, porisso que fôra este paiz sempre desajudado 
pelos roinisierios transactos ; nessas concepções patrió- 
ticas que formaram o programma de toda a sua vida^ e 
algumas das quaes teve a ventura de ver rralisadas, 
como é notório, entrou a de estabelecer nitreiras arti- • 
fieiaes na capitania, como uma das especialidades indus* 
friaea que lhe poj^ta traa^r vantagens ^ ; e com essas 
vistas vein em compaafaia do govcamador Mello o dr. 
FraDcísco Yieíra -Golart, e chamoa a si o paolista Mo 
■anso» o primèiro, profissional em cbímica^ e o outiro^ 
com algumas ito^Oes de mioeralogia. 

Ko dr. Gotart incambin o govelMdor a pesquiza de 
minas de onde se pudessem extrahir productos que ser- 
vissem para a formação do salitre. Com ellas deparou 
no Morro-branco pouco distante da vil!a de Paranahyba^ 
e por suas informações, de poder o morro ser vantajo- 
samente explorado, levanlou-se para o processo dessa 
substancia, era logar adequado e perlo de porto de em- 
barque no Tietê, um pequeno estabelecimento, sendo 
encarregado da sua administração o coronel Polycarpo 
Joaquim de Oliveira» que a isso se prestou de bom graido, 
empregando neile o sefvtço gratnito dos aetis escravos. 



1. Manso. A Nitreira Artificial da villa de Santos. Publituda 
em 1800. ' • 
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Bem diverso de Mdftim Lopes, de quem íoi victimd o 
coronel Polycarpo, por nSo soffrer em silencio os seu* 
bruues desvario», QúcoDtrou Mcjlo neste hourado paur 
lista prestiioa e o^auidade pwa . enireisa^-lh^ nm estdrr 
belecimaHto «u que yà empeohoii ao comMW Qwi 
governo, e a qae daviígrande importameia. 

No iiegistro doa açtos da adaw^stoai^ç da qipUtaiii^ 
Qfda.maia eonsta ái^erca deste ^^siabeLeoimeiHo . afdra ^ 
fliiama^ão, e sUnilhaotiç, sUenoió é maia» um |iasJ(aaiiiAho 
de que as eiuprezas tentadas por iim governador eraift 
aeintemente despresadas pelo seu succe^^ôi só ppri(|ue 
uão parliiâm da sua concepção. . < • 

NHo menor solicilude empregou o governador iMello 
na obra da oslraíl i do Gubalão a Santos, visitaudo-a al- 
gumas ve/.es, (' j)rovendo-a de recursos para seu prose- 
guiinenlo; e para que estes não falhassem, dirigiu-se á 
camará de llú Icmbrando-lhe o meio <le occorrer a isso 
promovendo subaoripçõâi» qo.4íSu districto, visto como 
era e&le o qiaja. maifir pr4iyejtai,pp4í4 tíran4^.^Ma^ pop 
ser tease lempo o grande ceotiro asaucareíro da capitai- 
e o qae' tu»»- alimentava o m^^cado de Ss^çktpa com 
A^ettt^a earr^gamentoa, desse género. 

Com o louvável inittíto de. abw. cômmuoicação maíp 
directa e segara com as capitanias de Goya» f Mato- 
GrossOr e evitar assim a dilatada navegação fluvial para 
Cuyabá, e mui pen^^osa pelas bardas, selvagens que ha- 
bitavam as margens dos rios por onde ella conia, man- 
dou o governador o sargento-mór Carlos Arr^ida a traçar 
. um caminho, que partindo de Piracicaba fosse ter em 
direitura á margem esfiucrda do llio-Grande atravessan- 
do. os campos de Araraquara ; e como eiULndosse que a 
viação publico é um dos meios mais recommendaveis 
ttaiMi aiprespeml^e de sm paai.;:|i9o podendo compre - 
oiSli^er que iim jBamiabo sefyíaae unicamanie de. a.asy^o 
aHurjiiiÍQ<iaQa^ e de.eiitt'4a«ija^.aé^ direitos íi^aes ^usc 

I rendeu o interdictO) que, por similhante fotii receio, 
ttra too^adanoque se con^çira dolitoraj gara os,^a|Dpos 
de Gorytiba, mandando que progredisse a sua âo^rinra. 
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o mísero estado que o governador Mello achou as 
aidéas de índios, forinadas noa primeiros tempos da ca* 
piioma, 'e de que bastante nos havemos occupado seja 
nesta historia, seja em artigos soltos, algons dos qoaea 
aeham-se pablícados nas Revistas Trimensaes do Instí* 
tato Histórico o Geogt aphieo BrasiMro ; vendo*se abi 
<|ne 08 índios foram violenta e atrozmente expellidos 
dessas uldêas, exLorquindo-se as terras concedidas para 
sua fruição, a litulo de arrendameiilo que iiunca deixou 
de ser uma illusão, susleniada com fraude pelos que se 
assenliorearam das terras. O condoimenlo que causava 
no povo o revoltante extermínio que se votára a esta 
desditosa raça, vendo-a proscrijila, miserave! e esmo- 
lando o pão para seu alimento daquelies mesmos que os 
haviam despojado das suas terras, tocoo os sentimentos 
generosos do governador, que procurou melhorar sua 
situação nomeando o coronel José Arouche de Toledo, 
ao depois tenenie-generaU director geral dos indios, e 
ineumbindo-o de ir logo iostntir-se do estado das aidéas, 
e indicar medidas qne pudessem resalval-as da raína i 
qne tinham chegado. O relatório apresentado pelo di-> 
rector geral sobre o exame a que procedeu *^ , denoa-» 
ciou de um modo autheotíco quanto era notório a res* 
peito do máo Iratamealo dos iudios aldeados, da sua 
servidão fóia das aidéas, e do defraudamento das suas 
terras; porém, o mal vinha de niuilo longe, e reivindi- 
car a causa dos índios com a restiiuição das terras das 
aidéas, era provocar a ira de potentados, era entrar em 
lida de grandes compromeltimentos, que governo algum 
ousaria lomar a si para não vér-se divorciado da sua es- 
tima, qofs nem o jnsto e honeslo, nem o beoefieio aoa 
índios pòdiam compensar. 

Gomo um meio de rehabilitar-se no conceilo, de que 
ia esttof^ndo |»or haver-se desviado do reatabeWci- 
mento hamanítário e social das aidéas depois de ler cor 



* Rev. do Inst., tom. 8, 19 e 24. . 
*' Rev. do Inst., tom. 4, pag. 29õ. 
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sheetmealo dé seu lastímoso e deplorável estado, em 
1800 ordenou o goveroddor Mello a creaçSo da aldéa de 
Sio Juâo de Queluz * \ povoando«a com oa iedioa t^uría, 
qae, levaodo irida solta naa matas minhas, desde muito 
propendiam para o estado de civílisação ; tendo a bea 
Qtta de encontrar na» virtndea e abnegação do padre 
Francisco das Chagas Lima o verdadeiro catechismo, de 
que deu provas nessa aldéa, e na de Guuiapuava, aonde 
ao depois foi missionário. 

Anus da carta regia de i9 de agosto de 1799 nenhuma 
regularidade liaviu na exploração das minas de leiro de 
que era pejado o morro de Âraçoiaba no dístrícto de 
Sorocaba. Âs vezes irabalhava-se ali mais com a intuição 
de deparar-se com ouro ou prata, que se dizia em allia- 
gem com o íerrot do que na elaboração deaie metal, 
■lais uiíl e maia vantajoso do que outro qualquer, e cuja 
prorusâo ali era aaaás reconhecida. 

Não se dera andamento sinão por intenraiios ao fa- 
brieo do ferro, e nada se sabia das forjas levantadas por 
AfTonao Sardinha em 1590. Todo era empirismo e ooa- 
fbaso, e os pontoa operários que se davam á mineração 
trabalhavam sem metbodo e pelo teor do próprio alve- 
drio, apinos con] o an&iiio de um íomo lii&cainho, ias- 
licamente feito em 1770 ** . 

As terras lavradias do morro estava»» sob a posse de 
vários agricultores, que por conhecerem sua fertilidade 
ao tempo do povoameuto de Sorocaba as amanhavam 
eircumdando o morro de pequenos eslabelécimentos 
ruraes; e o faziam fraudulentamente, porque esse morro 
fora era 1767 concedido por carta de sesmaria, passada 
pelo governador morgado de Matheus a Domingos Fer- 
reira Pereira, « com a condição de ficarem ontra ves 
devolutas as suas terras, uma vas que se nao estabele- 
cesse a bbncé de ferro > e. díMo se déprehende 



* Rev. (lo Inst., tom. 8, pag. 236. 

** Varnhageii, Hist. Ger. do Bras., tom. 2, psjE^. 359. 

*** Varnhagen, Hist. Ger. do Bras., toru. 2, pag. Sôl. 
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que é irri(a e nulla qualquer veada ou transacção que se 
iMija Jeito daqueilas 4eira» posteriormente ao e»Ubel^ 
eimeuto da fabrica^ 

effieilo da carta regia acima citada^ em maio 4e 
O governador de São Pauto, aeompaofaado do. coronel 
Gkw4'^ Xavíor de Almeidcr e Soaaa^ e João Sl^neo diri«- 

Siu*jÔ6 a Aniçolaba para que em sua preseaça ae prope^ 
esse á aoalyse do mineral do morro, ^e, no^caso de ro* 
conheeer-se de boa qualidade, dispôr que se lovanlasse 
a fabrica para a preparação do foiro, coíijunclameiUe 
com a demarcação do terreno que se lhe de.via annexar, 
e de cujas matos podia-se fuzer o carvão que íu^se de 
mister para o seu consumo ; e deixando ali João Maoso 
com o cargo de inspector do cstalioiecinieuto para diri- 
gil-o eni sua ronstrucç3o, regressou á capiíal dando 
coma ao governo da metropote do pi^cedimento que 
assim tivera. 

' ^6to o efitabelecimenlo em estado de Irabalbar, depois 
4e repariado ;o antigo maehiniamo e casas que abi havia, 
n^feiAootnie era maia urgente para dar-lhe moviniep^ 
to, em 1803 e com - aaleeípada ordem do governo , da 
Mtt^opblta imtiiuroifr^tiiOlle a fabricação f^t^,^ â 
iiirecçao de João Manso^ 

A guerra que a Hespanha coilígada com a França in- 
sidiusaraentc dedarára a Poíiugai em 1800 attingiu 
como era de esperar as possessões {xn luguezns na Ame- 
rica ; e por parte das tropas btspaiíiiolas conu çaram as 
hostilidades na fronteira do Rio-Grande do Sul, a pre- 
texto de que o respectivo governo havia inteocional^- 
mente mandado reforçar os (lestGCamentos que guarne- 
ciam vários pontos da sua extrema com Montevidéo ; e 
<itmíretMi38alíaiiai atacado o 0mado Sf^rro-liargo.afl^.hes- 
^laniboes p^ capitulação, .e aflf^ntadaa ao forças, ^ue ||p 
4MnAo(do«èoPWa^ Quintana penetraram o terrilorichlKiiV 
Mê§ki^ peK** ft<knteira do lUo^^íard^^ J^teig^d<Hs^^>Qnif 
;|»jBecifitada ret|isadit. .. ... j h u-A 

j^íitú tats comanetora& efcom p jntuilP. # livfjif^o gor 
Y^QO(de Santa Cathaiína da sorte > que ti vc^ra e^a 1777 
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eahiiptf 0 em poder éoB liespaiilioes, ordenára o Tice^vi 
do Estado» conde da Ponle ao governador Mello, quo 
expedisse para ali o regimento de inftntaria de Senlos 

em defensão da ilha do mesmo nome, o para o Rio- 
Grande pela caiiiinlio de terra as brigack^s do cavallaria 
e aiiilheria da legião de SOo Paulo, corno em reforço ás 
tropas daquella capitania que estavam em hostilidades 
com as de Monlevidéo. 

Em abril de 1801 preveniu o governador Mello a 
promplilicação do regiuieuto para sop:uir ao destino que 
lhe fòra indicado, e ao seu chefe o coronel Mexia Leite 
ordenou o aea embarque na náo « Medosa » em julho 
sntMeqoenle, 

O porto de Paranaguá foi por similhante motivo posto 
601 estado de defesa, aceitando o governador de Slo 
Paolo a offerta dos seus serviços feita pelo eargento-mdr 
Ricardo Carneiro dos Santos, e de reparar a expensas 
sitas as minas da fortatm da barra, assestando baterias 
nos pontos mais acccssiveis da sua enleada. Esse acto 
de dedicação patriótica foi ngiadecido pelo governador 
por carta de 15 de outubro de 1801. 

Uma suspensão d'ormas havida entre Portngal e Hes- 
panha, que no Brasil leve eifeito no fim do anno de 
5801, preludiou o tratado de Badajoz, concertado deíi- 
nitiva mente entre os Estados belliger .nles e por media- 
ção da França, que pdz termo áquel&o guerra : era con- 
sequencia^ retíroo-se de Santa Caibarina o regimento de 
Santos, sosteve»se a marcha para a fronteira do Sul dat 
brigadas de cavallaria e artilfaeria, e regresson para o 
Itio p brigue de guerra t Condessa da Ponte >, qne «alaK 
eíonira em Santos. 

O provimento d'agua á capital aSo podia deixar de 
merecer a attençlfo do governador Mello, quando nSo 
fosse por sua mingua, ao menos por adopção do exem- 
plo que deixaram seus antecessores, lendo eni grande 
conta o occorrer a esiu necessidade imperiosa ; e para 
esse fim augmcntnu-a com dous conductos, um aberto 
junto á ponte do Lorena^ e outro pouco ácima da do Ha* 
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. mhri^ doft qtiaes* se éarlum agua para aboisiecimealío 
Ao lMUiTo da Iiuz, afliide minoa <;k6gott. 
O espirito milkar que se fteba^va qvasi arrefecido Aa 

câpúania úesáe que ás tropas paulistas, qoe operaram 
no Sul na giierrâ ali terminada em 1777, iam sendo 
remotas as reminiscências de victorias [>or ellas alcan- 
çadas, o que só em panillia lhes coubera : esses brios 
protegidos pelas recordações de um passado em armas 
que triiinipliaram, começaram a esmorecer na placidez 
do gnverno de Cunha Menezes, e de todo se extingni- 
riam si este governo fosse mais duradouro ; e no de Lo* 
ren> nioiiienios houve em que seilludiria o que os déaK 
por extinctos; nem dtvcraamente podia acontecer em 
lempoa de jusma e lonieios, como foram os desse go- 
verno, e» . qne se figuram os arremedos da gncrni, o 
noiram em eom|>elencía o talor e a destreza. 

Talhou no mílíiarismo uma classe qoe sempre penden 
para preponderar sobre as outras. 

Reviveu, porém, o espirito militar no governo de 
Mello, o que era uin óbice ao melhoramento material da 
capitania, e diversamenie do que leve origem no re- 
gresso dns tropas do Sul; então era pelo alardo de vic- 
toriíi^ obtidas sobre o exercito hespaohol na invasão do 
Kio-Grande, e nesse governo, pelo animo ravalleiroso 
do que o exercia, por franqueza e camnradagt m militar, 
distrahido porisso de deveres que estavam a seu cargo. 
Lisongeava o seu amop próprio o apreientor^se com os- 
tentação á frente de numerosa tr4ypa. reeebép eonosias 
oiilitarea, dar voses de commando, c delettar^se com 
oncooMOS iO bajulações de tfauriferarios oAcifies, qne o 
a|H*MMiraram ao máximo na eacabi dos^ genèraes, soni 
1^ IheS' pesasse que por simíliiattte classífieacSo o fa- 
zian desc^ muito na dos bons adninísrradores. 
' Para o goso destas fuiilldíides mandava o governador 
concentrar oa capital os corpos milicianos da ca]uliinia 
com a unicíi excepção do de Corytiba. para os festejos 
annnaes do « 0^v[)<j de Deus > ; ahi delidos por muitos 
dias, além dos que passavam occupados em ensaios dis- 



Digitized by 



lU PEOVINCIA DE SÃO PAULO 197 

ciplioares nos locares de suas paradas ; sabsisliodo á 
proprta eitfta^ dialraiiidoa da taíf oum ' o indnálrià^ aèlli 
de tornar apparatosoa aqueUes featejoa^ e moi eoneon^ 

da a feira que por esse tempo se improvisaTa na capital, 
á que uiellior cabia a significação dc militar do que com- 
merciali porque, em vez de se animar o mercado da 
feira, obrigatoriamente deslocado da oidade para o campo 
da Luz, alimentavam-se bailes, concertos de musica e 
folguedos nesse sitio, em que só eram admiuidos os mi* 
litares e com a infallivel presença do govero&dor, o 
maior folgazão nesses passa-tempos. 

.0 chamtiiíeoto dos mibciaaos á capíul, a título de 
ooncorrerein pam aqnelh solomnidede religiosa, além de 
j^eyndiear a laYoura, o comínercio e industria,, ora pessi- 
domaatè oneroso aos ^sous eliefes; qoe« submisaos is 
'ordeas do' governo, de apresentaremos fespeetivoseor*- 
pos como maior Homero possiTel de praças, com- alto* 
gáolio nrilibir, e apuriido aceío, rivalisafsm» enlte si no 
cumprimenio Jessas ordens, com a fatuidade dí% a ex- 
pciisus suas, quererem uns priiiiar sobre os ouUus, apre- 
sentando iio ^^overnador corpos no esmero que lhes fóra 
reconiaiendado, o qual, ufanandu-se com essa desassisada 
competencin« desentendia-se dos meios de que para 
se houvera lançado mão. * . . • t 

r Tinha o governador por brasão accumular os regi- 
mentos e corpos de milici^s dà capitania de oiliciaes, 
mais por bizarríce militar do qoe por exigências do ser- 
viço. As soas amiadiídas prcposias eram sem hasitaçio 
.confirmadas pelo governo da metrópole, mas este nâo 
.enrava dosr meios de provera manutenção da tropas dei- 
.^xjudQ-a por. aanoa • viver * sem :o pagaoi^to doa sens 
i;80looe>* Denegou-se, «mfim, o- governo a apprevaf< a 
proposta. do govemdôr, que abrangia toftos4>S 'e6fpos, 
projectada pouco antes da sua exoneraçSo do governo, e 
como a ultima graça que llics fazia^ eulrandu logo os 

propostos em correspondente exercício. : 

^ O annuncio do desagnisado porque passaram estes 

obrigados a ddiarem . os postos a que baviom asoeodido 

• .1. ' ' ' 
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pela não acqniescencia da proposta, foi reservado ao go- 
vernador Horia, successor de Mello, |»rovocando assim 
dissabores ao iniriar a sua administração, e que tomaram 
grande corpo no correr delia. 



UM GOVERNO COM DIREITO A GRAVES CENSURAS. — EXPA- 
..ir.»' 'TUIAÇÃO OBRIGADA DA LEGIÃO DE SÃO PAULO. 

ti? t IM >Um 

^ E' um dos atlribiitos da liisloria fazer libellos accusa4 
tórios contia os que se desmandam na vida publica, e 
abusam do po<ler que Ibes fora confiado. S«*m esse cas- 
tigo moral nenhuma repressão haveria na transposição 
do justo e do bonosto, c nas brutalidades da força em 
posição. 

Antonio José d.i Franca c Horta succedou ao gover- 
nador Mello na administração da cupi^nia, tomando 
posse na capiíal em 10 de dezembro de 1802. Passare- 
mos em resenha alguns dos actos do seu governo que 
presiau)-se ao histórico desse periodo, e melhor jusiifi-* 
cam a epigraphe sujeita. 

Antes de toindr posse o novo governador, e logo que 
desembarcou em S;intos dirigiu-se por cartas aos oíficiaes 
promovidos na «iliima proposta do seu predecessor, res*?- 
pendendo ás (pie elles lhe endereçaram C'»m felicitações 
pela sua cbegiidu, agradecendo seus cumprimentos com 
pbrases banai'S o scdiças, e neg;inilo-lhes o tratamento 
dos postos que tinham pela ultima pron)Oção posta em 
vigor pelo ex-governador ; e firmada a sua autoridade 
abrogou inteiramtMite essa promoção a pretexto de ainda 
não ter sido c -nfirmada, obrigando os abolidos a servi- 
rem nos postos que haviam deixado, e alguns delles, per- 
dendo 3 classificação de oflicial, voltaram a servir como 
inferiores. , . 

Estes officiaes reassdmiram os postas de que tinham 
sido destituidos, á medida que ao governo da metrópole 
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reclamavam sua reintegração, o qual nSo hesitnti em 
annuif-a estranhando assim o insólito proceiiiiiienlo do 

seu del("<,^^(lo. 
Aiiidu mais : 

Não se lembrando o governador de outros nioios sinâo 
dos nimiamente reprovados para ter conhe< iuirnlo do 
modo porque se comportavam nas praticas do serviço 
militar e civil, e mesmo do interoo das finiiiias, setn 
dispeasar o intimo das coDScieociaSf os oíTiciaes e ca- 
detes dos corpos de liabai estabeleceu entre elles oina 
espécie de inquisição como a do « Santo Offirio > de 
horrível memoria, ordenando em estylo reservado a cada 
um em particular, que em confidencia lhe íUSuáo infor- 
mações naquelle sentido sobre os demais officiaes e ca* 
deles do seu corpo, na certeza de que qunoquer que 
elias ÍOhsem ficariam no mais absoluto sigillo, servindo 
apenas para seu c iihecímenio pessoal, sem qne se pre- 
valescosse delias para norma das suds aíirihnições. 
Exemplos subseqnenti^s dcpuzeram contra o>ia íksvc! çào, 
cmittida ccrlanionic com o intuito de que ncíitiuma re- 
serva houvesse nas exigidas iniormações. F' rain ellas 
extensivas aos commandantes dos corpos, cuitq)rindo 
que o da legião depuzesse o que sabia a respeito do do 
regimento de Santos. Ora, havendo^ como sóe* reeifirir- 
cas desiotelligencins e rivalidades entre corpus mil lares 
qne servem no mesmo logar, e dando-se estes ínconve- 
níentes entre indíviduos do mesmo corpo^ md^mente na 
escala de inferior para superior, não se dava ens Jo para 
mutuas recriminações íicando cobertas com <* véo do se- 
gredo? Não serviriam estes meios ignóbeis de funda- 
mento â futuras injustiças da autoridoíle que os suscilou, 
adapiando-os á praxe do seu governo ? 

Estava a ca[ulania no goso de exportar os prodnctos 
da sua acanhada lavoura que sobravam do pio[MÍo con- 
sumo, para qii:íb}ii(^r pnrto do Brasil, cujo traí»'go lhe 
fazia incllior ícição, e em suas pequenas embarí-ações 
costeiras, que outras não liaviam |>ela$ resiricções do 
nisemvel sysiema colonial portugneZt entrando em seus 
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cálculos mesquinhos oão animar a eonatrucçao em grau-» 
de de naviea para a oatega^; do ooe^uio; e s^^^emm 
paasadoft quinze dia» da gotemação de Uoruu qiuiíÉd» 
por e0d6« soa aos eoamandanles miiitarea daa j^oirea.- 
çõea maritiflias, e em eetilnaaeMO-M que lima^iaiíea* 
lo o seu predecessor, proiíibiu-se essa eximnação a nSo 
ser para o porto de Santos, onde se deviam conccnlrar 
os carregamentos p ^ra serem levados a Poiíiigiil nos in- 
teresses dos niouopf distas que concertaram com o go- 
vernador de lhes dar esse destino; colmnestando esse 
acto arbitrário com a sua esluUa opinião, de qoe a per- 
muta de géneros por mercadorias, que liou\< s^e entre 
US dous paizcs, redundaria em vantagem da capátaaia, 
vindo ^etita a reoebrr .de Portugal in^rt. çlo mais abnn* 
dante e por pieçoa nais modmdo8>, do que a^proviMbi 
de outro qualquer perlo ^ropeo. Asisim^ e por má 
modo deelioneatóe reprovado niiiliiioiíiiHMi n provideiile 
medida do-geveraadorlMio» de pertnitlir o livre irafego 
doe geaeros de procedência da 'tapllaoia;:e que por ter 
essa erigem incorn^u, bem éomo otttiua^ na ouUnàdver^ 
slo do seu successor, ' : 

rviío V. í'úi\i (L' |in»posito reproduzirnius nesle logar 
as pi oprias palaN r. s de Aug. Sl. Hllaiie, o hisloriador 
viajante de oliiar uio cerleiro, de apr< ciaçOes tào sen- 
satas, já por vezos invocado nesta hisl*»iia. e em refe- 
rencia a t^ití iuqualiíkavel prooedimeniu do governador 
Jiona: 

« Julgo não lia ver necessidade do dizer que (os pati- 
Uftlaft) não pnderun* iivrar-ae dae durez<is do syaiemaeo<- 
leiaial . O sen ot/mmercio màsmi^ foi enirtfvmlo por pmr^ 
bibiioõea, que nSo.attiogiram aa oulran pailes do BrásíL 

« A eieiico de «ina caria regia proitmlgbda. em AlQi 
prohibiiKe aoa paulísAas de pcoireremd»? vivoree e gado 
9im qne b« empi^^gavom na exploração idaa ittlínaa dn 
'Bafaia« Em4?43,<«o tempo que os habitanMdeMiáttSf- 
Geraes dependiam da cnpitania de São Paulo, re>trin- 
giu-se o uumero da?» si.as íabricas dc a^m»rdenle com o 
fito de favorecer o commercio de Portugal, ^loderna- 
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iBeiite, emfim, Antonio José da Franca e Horla, que om 
1802 principiou a governur ã capitania de São Paulo, 
prohibiu a navegação costeira aos habitantes do til /lal^ 
e não consentiu que os productos da líívoiirn fossem 
mandados para outro porto sinão para o de Santos. Não 
é de nossa intençlío invectivar contra a prolnrbde de 
Horta; mas, sinSo houve entre elle e os mercadores de 
^uos aigum conluio, deve-se convir, que bastante 
Moeomo CEise facto escandaloso para que suspeitas 
hmirifeasem da pos^bitidade da sua exísteBeía) fieto que 
pre8to«*se a uin fiin iniqQO e dogíto á eapítaiiia, e que 
lioje eeria eem Bome » * . 

Este insólito firiiceditiieDlo do goveraador^ que sug- 
geriu grande deaanímo nos lavradores panlísfea, e obrt"^ 
gou-os ao cultivo dae terras de modo a pfodnxir só o 
que lhes bastasse para a própria manutenção, o qm era 
cm grande óinno da agricultura, que decrescia a olhos 
vistos, vigorou alé 1808, e sua derogarão foi um doa 
primeiros actos do rei João VI logo que ciiegou ao Brasil, 
abrindo os seus portos ao commercio das nações amU 
gas; aclo que íòra levado a eâeito pelo ministro Souza 
Coutinho, e aconselhado pelo illustrado brasileiro José 
4a Silva Lisboa, ao depois visconde de Cairu. Ainda 
Dão èra a indepeodeneia do Brasil, mas eram oa aens 
pnMbs^ ft piimetni' de-m?o para esaa grandiosa obra. 

Não atinou o governador Horta que, ao iniciar assim 
a toa admMBtm^, proiereveiido actos que se fenda- 
vsmjio beoi puUkOf susòtaBdo odio e dêsintelllgeueias 
-ealffe íadivfdmadamesroe dasae, e ferindo o pandoMr 
mtlHar com o rebahuiroeirto dos ofliciaês ides postos a 
flue tinham direito pelos seus serviços, e pela origem 
legal de onde provinham ; um similhanle governo que 
se instâlla com taes desfitai os, como pôde inspirar sym- 
pathias, e ter jus á boa adhesao dos seus governados ? 

E que outro conceito siuSo o de infiel ao seu mandato 
podia*se ioi uiar de um govetnador que, respondendo em 



* Aog. St. Hilaire. Hist. de Ia Prov. de St. Paul, pag. 60. 
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Carlos (hoje cidade de Campinas), que lasrimafa a^M*" 
8idade que houve em dar-so assenso a prelensas argui- 
ções que se lhe fizera, defendeu-se do modo seguinte: 
€ E* de pessoas de conhecida verdade e ioleireza que eu 
cosludio haver as noções que me sao necessárias (Note- 
se que alé aquella data tinha iJorta trinta e quatro dias 
de seu governo), e desgraçado mm te são essas mesmas 
as que y. m. me inculca suí^peitas a seu respeito, como 
se me houtesse de merecer alguma aiieaçáu a liga do 
povo > ? 

Que confiaD^a podia infundir irni governo que se 
eaoatíiiiira demiDeiante do seu ptedfoeasor, aeeosaodo^o 
ao governo da metrópole de culpas entre as qnaes era a 
mãds grave a de haver criado c uma aeerelaria particular, 
o&de se foijavam certas papeis que convinha nio serem 
públicos, e que comsigo levára muitos doeumenlos de- 
fraudados da secretaria do governo » ; em resultado do 
que foi ordenado pelo governo p* rtuguez, que pela ou- 
vidoria da capitânia se procedesse a uma syndicatteia da 
administração do ex-governador, ao que pontualmente 
prestou-seo seu eccusador, ordenando em maio de 1804. 
que á ouvidoria se franqueassem iodas as estações pu- 
blicas? 

A inculcada ansteridade do governador Horta na appU* 
cação das suas ordens mancou por mais de uma vez na 
iodulgencia a « empenhos de easa ou â aquellea que 
com elb se apadrinhavam. Por dísposiçflío 8ua« como já 
.86 disae, foram a depoaito em Santos os géneros agn^ 
colas da capitania para provimento etelusivo dos merca- 
dos de Portugal $ mas, como se ftria necessário agraciar 
ao mestre do navio que o trouxera a Santos, mandou em 
fevereiro de 1803 que a esse mestre f<»ssein entregues 
cento e trinta alqueires de íarinh t tirada do poder de 
quem a tivesse, não obstante haver nesse tempo grande 
escassez deste género. 

Foi uma das velleidades deste governador e por lodo 
o tempo que durou a sua administração, o escrutar no 
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tefíiiio das familíaft o qm «hi *se pasma, e por qaahjocí* 

modeque fosse, poiído em voga o antigo systema in* 
quisilorial, e para o que ouvia íki! mente a íals irios in- 
trigantes, e a calumniaJin es do proíissão, fazendo iraDS-> 
parente a vida privada, e patentes os itilorlunios domés- 
ticos; e por informações que assim colhi:» procedia 
ostensivamente contra os que se dizia infamados, pondo 
a uns em desterro cmn apparato correccional, e sob a 
vigilância das autoridades tenitoríaes, do intuito, sec- 
ado a gua ex|>ressao ^voríta, de < apurar a rooralida* 
pubtiea e zelar o decoro domestico », e a ouliosi 

Sue dispeosava do extermiiiio par eoosidei^ões prira*- 
aSf bnçava-Uies em faed espiobra^ès acrimonioaaa do 
meio das pessoas do s^o cortejo. Com o procuder ,qiift 
fica escripio de« Horta soltura ao povo a fazereoMba 
epigrammas t fiíeeeias indecaitce, e a daiomiiiai-Ot te 
« governo... de mexericos >. 

Começada a guerra tíuUc a França e Inglaterra, Por- 
tugal, não podendo (>or mais tempo su. icntar a sua neu- 
tralidade não eslij>cn(l:,ida, e sendo impolenie paro inge- 
rir-se tiaquella lula giganlc, .sseoiou de comprar a 
dinheiro a isençSo da hi » intci Ic! encia armada, e na de- 
íiciencia de iiavel-o ali recorreu, como era de sr!i inve- 
terado costume, ao que linha por seu mais abonado 
fiadov, o Brasil * . 

Émjulbo de 1804 chamou o governador Horta a pa<^ 
lacio oa principaes h^bitíiotes da çapital, e intimando* 
lhes a necessidade de; acceder-se ao empoulio redumado 
em ^arta regente de i^oruigal afim de rmit^êè. de Mu» 
compromissos recorria aos paiilisias» quê pôr sass ini»- 
dieionaes sentimentos generosos o fidelidade ao^.rei^ 
não hesitariam a uma contribuição voluntária, quo por 
âm couverieu-se cíd exigência, incorrendo nas censuras 
do governador 08 que se eximiam delia. A derrama foi 

g«val ua capil^nia» e^xí^^do-^ até o óbolo do. pobre, a 



* Cosida -ad Brâstl este penco datidoiiYà nsatraiidiiáe sèís 
miUi^ demaades. 
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dirigindo-se cartas pédíatés ás seoboras viuvas, e ás que ' 
ttobam maridos ausentes. Nio consta o gumtum da 
contribuição, porém é provável que fosse avultado, visto 

cooio iiivocou-se a generosidad<í dos paulistas. 

Convém por termo a esta série de facto:>, expostos 
com o íim iiiiico ilc mostrar, (pie, na mísera coadiçSo 
de colónia portugueza neaíiiuna outra do Brasil passou 
por mais acerbas emergências que a de São Paulo, im- 
postas a bel-pnr/or (!os manrlarins que !he vinham de 
Lisboa. Sua continuação excederia os limites desta his- 
toria, entretanto que pelos referidos pòde-se esboçar a 
feição caracierisiíca do governo de que nos occupamos* 

Uma inAiodada pertenção dynastica*, que por algum 
tempo perturbára a cdrte portugueza já iransferída para 
o Brasil, deu causa a expalriar-se da capitania para o 
RioiGrande do Sol a legião, que lendo antes o titulo de 
voluntários reaes, ímpuzera-se-llie o de tropas ligeiras 
de SSiO Paulo, á guisa da nova nomenclatura dada aos 
corpos militares da Europa. 

Aflgurára-se á còrie quo, deslituidos o rei Carlos IV e 
seu filho Fernando do thiono da Hespanha, e ca p li vos 
de Napoleão I, trauspunha-se naturalmente a coroa hes- 
paníiolí! na princeza Carlota, íilha daquello rei e esposa 
do principe regente de Portugal, ao depois João VI. 
Burladas foram m Europa as esperanças dessa succes- 
sSo, animada pela decisão das cortes de Cadiz que tão 
fácil a antoihára entregaado-se á manejos diplomáticos, 
e desilludida pela junta que se instaurára em Sevilha 
proclamando logo a soberania de Fernando Vil; pro- 
gredindo ao mesmo passo a invasão da peninsala ibérica 
pelas tropas fraocezas, foi transferida a causa da sacces- 
aão para a ánnerica, e determinadamente para o antigo 
vice-reinado do Rio da Prata por soa contiguidade ao 
Brasil. 

Nem assim leve a pertenção ganho de causa, por com- 
plicações supervenientes depois das promessas esperan- 
çosas de Liniers, vice-rei de Bnenos-Ayres, que o asse- 
verava, mesmo quando ás occultas animava a movi meo- 
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tos immmieionaes no TÍce*remado ; ewpeíonmilo a 
negociação o entissario que os pert< ndentes (príoeeza 
Carltita, e seu sobrinho e gearo d. Pedro Carlos) iwia- 
rain a Bueoos-Ayres (brigadeiro Joaquim Xavier Cura- 
do)» Riilílar de caractt^r ríspido de maneiras inaís repel- 
lentes do que diplomáticas * . 

Entretanlo, e para que fosse incisiva e eíDcaz a ii< go- 
ciação da succcssâo, deliberou o príncipe regente no 
Brasil, accedcndo as instancias dos |>ei tendentes, mandar 
collocar na p .rle ni lis aceessivel da fronteira do Rio- 
Grande do Sul, (|ue corresponde a Monlevidí^o, nm 
exercito de observarão, em niiiude tal qoc désse pressão 
aos ajustes qnc se iam eniabolar com Liniers. Da exe- 
cução que se deu a e^se plano sem nome originou-se a 
expntri. ção da lej^iâo de São Paulo. 

Mal«»gradas foram as tentativas dos perteodent^s, a 
princeza, á corôa da Hespanita, e seu sobrinho, â sobe- 
rania da oaçlEo que se <levia formar dos Estados do Prata, 
e para isso concorreram a junta de Sevilha, goveroaudo 
o reino rm nume de Fernando Vil, e durante o seu 
capliveiro, e Linirrs, que, precedentemente achegada do 
emiss irio [joriuguez a liuí iios-Ajres, se houvera síibíuei- 
tido á jiiiiLj dc Si villia, o porisso o mandou retirar com 
a declaruçâo do ler sido nioppui tuna a sua presença 
tanlo por a(ju> lia evenloaíidade, como por inconveniên- 
cias do seu irulo ; se^uindo-se ao dí^pois, e animada 
pelo vicí-rri. a insurreição das províncias do Rio da 
Prata para a sua intlependeucla da mãi-palria, afóra 
Monie vidéo. 

Concertado o plano para a mobilisacào de um exer- 
cito de observação na fronteira do Rio-Grande, alim de 
actuar no nt^gocio diis pertenções da côrte, que se ven- 
tilava com o viee-riíi do fiio da Prata ; e deliberado que 
à capitania de São Paulo concorreria na composição da 
força príncipui desse eiercito^ determinou o governo o 



* Código Brasdionse, 11) de acosto de 1808. Recl.imricioii de d. 
trlotaJoa(iuina dc Bourbon y de d. Pedro Carlos de^ourbon. 



Digitized by Google 



Í06 QUADRO ni&TORICO 



preenchimento do pessoal da legião, que antes disso e 
naquele proposiio linha sido reorganisj(h, coin|)0!t mdo 
pela sua mv^ fórina a lotação de mais de duas mil pra- 
ças; e assim mais, que se procedesse a<i rí^speclivo re* 
crolamenlfi pi*U» l or do decreto de 13 de noaío dt* 1808, 
dispondo que o iodividuo que se offerecesse volunta- 
riamente para o serviço militar seria despedido deile no 
fim de oito annos « sem dependência de novas (irdfns, 
e pela Mm|i'es iipresenlação da cautela», d** que, na 
fdnna do ciddo decreto» devia' ser munhlo u voluntário * • 

Ainda eslrem^ eeçn os paulistas com a recordação 
dessa grande calamidade á que se deu o nome de rrcro- 
lamento para o completo da legião, e do batalhão de 
caçadores de Santos, considerados em sua nova orga- 
nisação ; e o gnvíM iiydor Horla, que rogross.jva do Hio 
de Janeiro, fonh» fóra render vassallag« Mi á faioilM leal, 
e pois que estava reconhecido com íirme a«lliesa" aos 
interesses do^ pe« lemicutes, e viera assás irnciado no for- 
mulário de pmcedor com vigor nesses ini(M"essos. a elle 
commelieii-se exclusivamente a execução desse recruta- 
mento, que o praticou com inaudito rig- rismo d'envolta 
com cl8itinr4*su^ tropellias e crueldades. 

Começou o recrutamento cm massa na capiíal em 
{808, e no dia cm que a Igreja consagra ft-strjos ao 
Corpo de Deus, restividade essa em que. como se sabe, 
ha sempre jitande concurrencia de povo. Houve forma- 
tura de iropa na praça de palácio, para onde aflDufu 
qnas! intei»a a população da cidade, e ao lerminar-se a 
soIemnida«le do dia, correram subitamente d ■ vários 
pontos do ('\leiior da praça corpos de iríjpa aminda to- 
mando !' «o as l»0( cas das ruas que vào ter á praça, e 
postas nt»ne'l!:is nas entradas das casos do seti r«*cioto 
para que rienh'«ríia evasão houvesse, foi a|MelienUjdo in- 
dislinehiun ul<» o povo que era ali assisl. oie, e levado 
tumultuai iaiiM iiir ao quartel dentro de uni grande cir- 
cplò de boldados ; e uli passou o dia e pernoitou amon- 

* Côd. Brasiliense. Alv. de 29 de agosto áe 180B. 
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toado, sem abrigo e provimento. E o govornaílor, que 
das jaue las du palácio presenceava este grande aitenta- 
do com o ílesilpm da superioridade briifal, ri*;osijava-se 
dos bons elít^ilos daquella obra iraçada peliis mãos da 
iniquidade. 

No seguinte dia, e com exclusão dos qne por soa 
idade, estado %i profissfio olo deviam compo tar o ser* 
viço militar, o povo tomado na praça do palácio foi ins* 
cripto no alistíimeoio dos recrutas da legiffiN e posto 
immediatameote em tmíforme e na aprendizagem das 
armas. 

Igual leva e com as mesmas atrocidades bnnve nas 
povoações (lo interior, e em Ioda a pane onde havia 
moradores, fora de Inda a proporçSo com o numérico 
da po|ujl<içào da capiíHiiiii. sem consideniçao aos seus 
grandes iulcn^ses e a nenhuma das isençÕí^s indi^íduaes 
auíorisadas por lei. Os corpos milicianos for..ni chama- 
dos a<is centros das suas paradas, e deíles S(» c^rrancára 
o numero di^ praças anteriormente desi}i;i»ado, para que 
estas fossem encorporadas á legtâo na classe de addidas, 
que por íim^ e com escandaloso abuso de promessas 
feitas, converteram-se em praças eífectívas d<*s8e corpo. 

Assim foi que para a capitania de São Paulo esvaece* 
ram-se as esperançast que concebera no itituiio do seu 
beniHístar com a mudança do governo geral para o Brasil. 
Sngeilou-se uma grande parte da sua popul»v'ã(S já bem 
reduzida, ao serviço militar, sequestrando-a ao irabalho 
dos campos e das oílicinas, lirando braços á lavuura e á 
induslriâ paia empregal-os iínproficuamenle em phan- 
tastiens aspirações, e por outro lado enlrrgmdo a so- 
ciedade ás brutalnlades da força. Quantas e ros não 
encobre nnia ambição illegilima afagada pelo poder, 
fermentada em cabeças desassisadas e leva-la a i ffeito 
pela incúria e siTvilismo! A realidade dos íactus mostra 
que nno ó severa esta apreciação. 

A deslocação da legião para o Sul começou em janei- 
ro de Í8(l9» e d'ahí a um anuo esteve em sua totalidade 
aquartelada em Porto<*Alegre, capital do Rio^Grande, 
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naYegando de Santos para Santa Catharina atofibada em 
peqoeiías eml»areaçôes do commercin, sendo dessa ca- 
pital transferida para os inhospilos e dos »l)rid(>s campos 
da fronteira, soífrendu aquella biio^a mocidade no vigor 
dos seus annos, nos generosos lunrcs de imifar os seus 
iDaiort*s os funrstns resultados da tr€'}nsição rápida de 
um clima beuigao para os rigores e iiit( infx ries das 
regiões meridionaps ; s<íbrevindo a [)( rda do uma mul- 
tidão de vidas, e o entanguecimento e uuia existência 
jH^aha e niorbosa a aquelles que sobreviveram. Além 
do (|ue, teve esse corpo, ali e em t^do o tempo, que 
serviu no exercito piieiiicador^ de lutar eom horriveis 
privações em terra estranha^ com mHrchas conseeolivas 
de pentetiares de l<>g<>as, estorcendo-se nessie tempo sob 
o brotul e aaobudo dcapotiaroo dos gi neraes que com- 
ipandavam* o exercito (d. Diogo de St>uza, ao depma 
conde do Rio-Pardo, e um dos membros do uliimo mi- 
nisierio do ex-rei Míguol de Portugal), a divisão (o te- 
nente general Joaquim Xavier Curado, ao depois bar3o 
das Du<is Barras), a legião fo marechal donçalo Antonio 
da Fouseca e Sá, a quvm lirou-se o cuiabrute para em** 
p.uubar a espada da commando). 



CACRICHOS BA 06RTE,P0aTD6tm;Kàtt0GIIAM8 Na BIO^IMl. 
. PWK, E AINDA SUPROBVADOa PEIA BXBMSITO PAOWl»- 
CAaoRt BB QUE FA2IA CARTE A UGIÃO BB Sla MHUK 
-tHA mutação de SCBIIA BlUaiATiCA (BOM 0» IÍB8IM. 
, ACTORBe*— UM EPISODIO DA HISTORU DB MOMTEYlBÉOw 
^ —O ESTABELEClM£ISiO FABíilL INAS Mi^iAS DE FERRO BB 
r , ..ARAÇOIABA. 

A repulsa á cnthronisação sobrepiicia de uma dyna8<- 
tia nova, qtie houve da pane dos Estados, qite a esse 
tempo formavam a Unino do Rio da Prata, ás proposi- 
ções dipiojoaaticas 00. sentido das aapiraições doa Bour^ 
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bons ligados á casa de Bragança á soberania desses Es- 
tados, e que por íim íoram favorecidas por Liniers 
dando causa ao seu fuzilamento, e pelo vice-m El lo, 
que, esposando a e$.«e i«*mpo a cansa dos Ckapetone$ * • 
puzerâ-se em gnarda conira os argenlínos tomando resi- 
dência t*m Honlevidéo ; a(|nella denegação á vontade dos 
pertendentes intt rreptou o movimento do exercito dfe 
oÍ98Prvação, obrigando ao seo esiacionamenio, a primei- 
ra divisão, em Bu^é, e a segunda, no Ibirapuitan, acam- 
pamento de São Diogo. 

Com este desengano, e paiii que ao niedos se salvas- 
sem as n])parencias |irocnion~se fazer valer, que n uiiico 
pensamento que dominoii á oiganis«ção do exen ito, e á 
Sfia collocação na fronteira do Rif»-Grande fni o de evitar 
que o contngio da sublevação do Rio da Píai:i, (joe já 
tom:iva amplas proporções, se communicasse, immedia- 
lamente ao Río-Grande, e depois a Sno Paulo. Entre- 
tanto« para dar-se a este pensamento maior grio dte 
credulidade, como st porventura alguém houvesse qite 
duvidasse qoe o primeiro impulso dado ao exercito, or-* 
gnnisando-o e -'movendo-o para a fronteira, fdra o de 
impor e sustentar a candidatura dos Bourbons â sobd- 
ranía do Prata, e constando que o Paragnay ainda apre- 
sentava alguma hesitação á phase subversiva dos Estados 
co-irnií^os, (' alguns indícios havia da parte án governador 
Velasco e de seus seq< azi s hespanhoes, de tendt ncias 
favoráveis ás jiei t< nrõcs da coi te portugueza, para a 
respectiva fronleira m . rcliou n Irgiao de São P.mío com 
o regimento de (inigões do Rio-Grande, tomando posi- 
ção no povo (!g Sàf) Borja, e para a capiíal do Paraguay 
fez-se partir um utii( lal (o capitão José de Abreu, ao de- 
pois uiarecbal de campo e barão do Serro-Largo) afim 
de entender-se com o governador, assegurando-o que a 
sua idéa teria em apoio as tropas postadas em SSo Burjá^ 

éór casa urgente, o esercito de observado. 



* Na eçocha da independência das colónias hespanholas do Rio 
da Prata tinham este nome os nascidos na Hespanha. 
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A hesitação do Paraguay em proDOocjar-se pela causa 
comnium do Rio da Praia oo sentido ds sua índepea* 

dencia, e a díiecvãb dada para aquelia fronteira a uma 
parlo do ex<"rcilu, corno íica dilo, suscitou junla de 
Buenos-Ayres doscorjfiaitças fundadas na possessão 
daquelle Estado, obri^audo-a a mandar para ali forças 
que o drfnndesseni de qualqtíer iig^^iessãu eslraníia, e 
instassem por sua a<lht'sào aos demais Estados da Lnião ; 
e o general B(dgrano, commandante dessas Torças, pôde 
conseguir os dous tios, e porisso teve o emissário do 
exercito de retirar-fe do Paraguay furlivamenle. 

Seguiu-sc a isso a marciia relrqgrada da divisão poa- 
lada em i^o Borjn ao coiueií^r ,o inverDo de 1811, me* 
ioQioravel pela siiii rigidez, pi^rs ;top[iar quartéis no acanir 
pameiito de Çâo Dl ^o; poréoi^ ainda foi desviada desse 
propósito segiiiud4> em marchas eoDsecuúvas a Bagé, 
aeampameutp da prívi^ira divisSo onde se eopcenlrira o 
.exercito. 

A junta de Bueno^-Ayícs, que presenlira desde muito 
as tergiversaçõ<'S de Elio em Munievidéo, qm jogava 
entre as aspirações da côrle porlugueza e o pronuncia- 
meitto dosE-iadds do Praia, rompeu enifim com o vice- 
rei, mandando tropas a occupar o território de Monte- 
vidé'», cuja popula^*So reclamava a sna emancipação, e 
pondo em sitio a praça deste nome dirigido pelo general 
Rondeau ; e ne^a i^jluaçao Elio eiileiídeodo-se cqfa a 

}>rii|feeza, Carlota, que se, esforçava em agenciar .<|uànlo 
psfe ê|n .prol de suas pertenções ^ , consegòtii que o 
.çxercito e8taçi«inâdo no Rio-Grande íizesse evacuar 4o 
- jpterior de Mpiiil<*Hdéb as tropas . de Buenos-Ayres que o 
jaccu|iavam, e levantar o sitio da praça. 

. Ordens ppr èaçe teor foram dadas âo conmandante do 
4RÍeircito, que relirára-se do povo de S^o Boija C(»m a di- 
vi&So, que esteve di* observação aos movimentos do Fa- 
raguay; e dedinaudo do seu primeiro plano í< z dirigir a 
divisão para Bagé^ como Já se dis^e. Com as duas divi» 



* Yamliagen. Hist. Ger, deBras», 11| 321. 
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soes íbníiou-se o «Exercito Pacificador», nome que 
mellioj llic (luadiavii por ir pòr-se de permeio u ditiseu- 
sões politicas ern Mofiievidéo, pois que se haviam es- 
vanecido as preoeenp. çòes de impbuur oo Rio Prata 
a soberania dos Boorboiís. 

Com o exercito maiehou a legião de São Paulo para 
o território de Houtevidéo, na maior força do inverno de 
1811 * , supportaoclo inauditas privações, e atravoz de 
mil difficuidades, q«ie só podiam ser vencidas pelrt sua 
longanimidade. Foi caminho avante coberta de farra>- 
pos, sem volver o rosto, mas trôpega e com passos í^^i 
seguros por fome e miséria. 

Ao lempo que o exerciio pacificador, i ntiaiid-) no ler- 
ritorii) de Monlevidéo, compellia á relirailc) as tropas de 
Buenos-Âyres disst min das no interior, o general Ron- 
deau levantava o sitio d.i praça, o qiio se attiii)iiiu nào á 
impossibilidade <le allronlar ao exercito, mas a eITeilo 
das ordens que tivera Ha junta de Bnenos-Ajres, para 
onde retiruu-se. i^nuetanlo é certo que Elio, c nhe- 
cendo o alcance que t^ria a occupaçao da praça pe(o 
exercito estando» já em MaUlonado, conseguiu persuadir 
á junta, que maí«'i convinha a Montevideo adherir á cansa 
do movimento geral para a independência do Pr-ita, do 
que abandomir o Estado á discriçãjo do exercito porta- 

Soez ; e com este intuito foi levantado o sitio, ordenáoi- 
0 ajunta a Artigas que* fazendo juncção de todas ais 
forças argentinas, se empenhasse em embaraçar o pro^ 
gresso do exercito no U rritoiio de Montevidéo. K para 
que íiouvesíie uma ( ôr honesta a este encadeamento de 
mystificações, sem que de tal curasse nem o govrrno 
pprtuguez, neui o commaiidante do exercilo, <|ue se 
achava no Uieatro ond»- cilas se deram, a este dirigin-se 
Elio, sempre rei eosn da posição ameaçadora que loniára 
oe)^rcito, ^igiiificando-ilie que, como íôra o seu lim^ 

Slitraádo no território do Estado em ^ecução das ordens 
o seu governo, pacificar o seu interior e levantar o sitio 



* São Leopoldo, Annaes, pag. 292. 
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da praça, e pois que este já não existia retirando-se os 
sitiantes para o Uruguay com as forças do interior qae 
lhe eram subordinadas, coosequente era e nJ^o devia de- 
clinar desse propósito dispondo, que o exercito fosse em 
seu seguimento, e se esforça se em desiruil-as comple- 
tamente, para qne n9o mais pudessem actuar sobre os 
destinos do paiz ; e o gencMi portuguez, sem penetrar 
nisto um jogo de embastrs, lá f»í caminho do Uruguay 
com um exercito estropiado, quasi nú e sem vitualhas, 
e com a obediência passiva que roais parecia ignóbil i»er- 
vilismo * . 

Era sorie do exercito pacificador fazer as snns mar- 
chas de campanha pelo invemo, e o de 18l2iuiHla pas- 
sou-o em movimento para o Urnguay. Ainda bem que 
a loçíião de Sfío Piíulo, pnr dous annos de resirlrncia 
nacjuella região, já se tinha aleito e era sobranceira aos 
seus ri}>ores. O exercito suspendeu suas marchas em 
Paisandii. e ali soube-se que as tropas portenlias inva- 
soras em Mot)t(*vidéo se haviam dirigido para o Salto, 
afim de mais facilmente transporem o Uruguay no caso 
de serem acossadas até ali. 

A este tempo entabolavam-se em Buenos-Ayres os 
preliminares do celebre arniisticio Rademnker^ e ao 
exercito vieram parlamentares annonciando essa nego- 
ciação. Nííi obstante, marchou a legi3o de São l*aulo 
com cavallaria do Rio-Gr.mde paia o Salto, a obstar a 
passagrni < m retirada das tropas porlenhas para a mar- 
gem direita do rio; sabido o que, precipitaram eUis a 
sua transpOMção desprcsando a pronria cavalhada. Desse 
destacamento mandaram-se forças de cavallaria a atacar 
os iifojamcnlos dos índios Charruas e Minoanos, que 
residiam des.icaulelados no Daiiiiun, e na boa fé de que 
não seriam vexados, porque assim lhes assev<Tára o 
commandante do destacamento (Joaquim d'Oliveira Al- 
vares, ao depois tenente-generai e ministro d^esUldo), 



* Mach. d Ol. Questão de Hmites eulre o Bras. e Montev., Rev. 
do Inst., XVI, pag. 401. 
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em sua (passagem pelas terras desses íodios^ Foi grande 
aiDão-baixa qnenollesse fez» preandn-se aa nralberes e 

crianças, que fonini postas em captiveiro * . 

Com a iiilimaçào feita oíficialmetUe :<o commandanle 
(lo exercito, do iibsuido armislicio ill níiiado, qiie ne- 
gociou-se com a junta de Biicnos-Ayres sob a mediação 
ingjeza, ietroc< <leii o exercito para n fronteira do Rio- 
Curande,(iem Cimhiiperú scpararam-se as dixisòes ; diri- 
gindo se a primeira ao seu antigo qu.irtel em Bagé, e a 
segunda, compohta da legião de SSo Paulo^ e do regi- 
menio de dn.gôes, por serem despedidos os corpos mi* 
licianos do Rio-Graode , fez campo no passo dn (^on- 
ceição do Ibiculiy, onde esteve o resto do aimo de 18i2« 
sempre esmagnda sob o infenso commando do general 
Gnrado. 

O deseonreíto em que era tido o governo de Horta 
um pouco declinou depois qne o governador retírâra-se 

do cortejo íi iio á familia real á sua chegada ao Rio de 
Janeiro, ou poiqu»* tivera insinuações para roliil)ir seus 
descoiuedimenlos :idministratÍYOS, tão vnlgarisados para 
ijue uào fossera conbecides pelo governo geral, on por 
que temes:>c a sna denjissào com a aproximaç?ío desse 
governo, a quem sem delonga cliegariam queixas, que 
noutro tempo iittingiam a antiga un tropeio inanidas ou 
desvirtuadas* m é qoe não naufragovani no atravessar d<> 
mar. Todavíat ronservoa sempre a. mesma pbilaucia m 
aBreciaçlio do ^eu governo pessoaL o qi^e niiiis claro se 
vé no alUvo proceoímento que teve com a camará de 



" S. Leop., Ann., pag. 298. 

. Foi e será sempre estiginatisada a deslealdade e atroz ingra- 
Uâão do commandanto dó exercito, (jiie, despedindo emCunhaperú 
os corpos de caVallana miliciana do Rio-Grande, qne loiportantes 
seniços haviam prestado no mesmo exercito, fonim JtMXíMÍo^ om 
campo aberto sem lhes prover do dinheiro á conla de dous aiuios 
dos seus soldos atrazados, sem vitualhas, e, o que é mais, sem lhes 
dar cavalgaduras para seu transporte ; a homens que não davam 
um passo stqaer sem ser a eavallo, e que tinham horror ao casti- 
go, quando presos, que os obrigava a marchar a pé. Invoco o. tes- 
temunho dos contemporâneos. 
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Coryliba, a qual dirigindo ao governador uma represen- 
tação endcrrçíula aa príncipe regcnle, cni (pie lhe pedia 
a coiíÚMuaçào da sua administração, coi)]j(-c(>ndo o des- 
favor publico eni que liaha cabido, rppt'lliiul'»-a expres- 
sára-se, que observava em seu cuutexto ter maior parte a 
lisonja do que a ju^tiçn, nSo sondo por seu eíTcito, mas 
sim pel"S próprios serviços e mérito, o p< la estima que 
merecera ao príncipe regente, que este o conservaria no 
governo se assim lhe aproQvesse« e que em suanna 
t nâo queria confundir-se com alguns outros gOTerna- 
dores^ que para se conservarem nos seus governos tem 
extorqui'lo similhantes atteslaçdes das c»maia& da capi- 
tania, que as passaram mais pelo temor de desagradal-os 
do que pela justiça de taes pedidos » *• 

Terminamos aqni o ingrato trabalho de commemorar 
alguns d(»s feitos da sinistra administração do governa* 
dor líorln, que, embora o que lica exposto, pede a im- 
parei lidade que diga que, ao menos foi de mãos 
iimpas ». 

Fiuílou este governo em 4811, e não existindo no ar- 
chivo íla secretaria da presidência, a quf t mos recor- 
rido para a narrativa dos factos em <jue foi omissa a 
historia da província, o livro de registro ilns actos sub<- 
sequentes ao regresso do governador. 4o cortejo á famí- 
lia real quando retirou-se de Lisboa, e nao podendo re*- 
ferirmo-nos ao próprio testemnaho qoe nos coadjnvoa 
na primeira epocha desse governo, on a tiadições con- 
temporâneas, porque entSo nos achavnmns ao serviço do 
exercilo do Sal, entregamos a soa apreciado aos que 
porventura possam ter esses recursos. 

Comqiiantí) se depare nesta bisioria com algumas no- 
ticias isnlíulas sobre as minas de lerro do grupo de 
moniaulias de Araçoiaba, e suas primeiras «explorações 
anteriores ao restabelecimento da r specliva fabrica, 
leito em ponto grande e com solidez em 1810, pareceu-* 



* C(»nsta esta resposta do registro da conrespondancía offlcíaf 
attríbuidU ao governador Horta. 
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nos coDveniento, poslo que alterando a ordem chrono- 
logica dos successí»s, de escrever succintnme ile nesle 
logar o histórico dessa fahrio?», recapilulaudo lU^ quanto 
se ha escrjpio á( crca deste importante estahe!p<'ini ntn 
desde o descobrimento das suas minas até 1820, em 
que foi visítadu por Aog« St. Hilaire, o íllustradt» fran* 
cez que viajou no Brasil com lealdade, com a consciên- 
cia desefn{»eeid(i dc preconceitos e com o sisudo critério 
da soa vaat<t erodíçâo. 

O morro, a que luodernameote se dá o oome de Ara- 
çoiaba, derivado de Araçoeyambaé que Ibe deram os in- 
dioSt e que n i primitiva era conhecido com o de Bira« 
çoiava, e pelos portuguezes, Morro do Ferro, seeido 
unicamenio recoohecida a sua forma exterior e ciicum- 
jaceiícias pelos prirm iros colonos, que, partindo de Pi- 
ratininga. pi ni trarau» as matas queíicavaoi ao [)0. nlc do 
paiz tom id<» aos Gu 'vanás. essa forniação da natureza 
de «ma helía mirageu» ioi cm i59i> visitada, e, no alcan- 
ce desse tempo, geologicamente analysada pelo paulista 
Aíiouso Sardinha, .que passuia algumas noções monta*- 
nisticaS) ao iazer ali escavações na procura de m<'taes. 
mais precÍ4isos, no seu eutender ; conhecendo, porém, 
que no morro era o ferro o metal dominante, coastniii\ 
no principio do século XVil um forno catalão para a 
preparação do ferro, que lhe serviu por alguns amios^i 
cedendo ao depors a d. Fraoeiseo do Souza, administrai-^ 
dor geral lias minas, que indo á Araçoiaba dispôs que 
se levanl iSse ali nma povoarão, a que se deu o nome 
de Ilapebnçú. hhk] da ao depois para o local em que 
esiá hoje a cid.Hle de Sorocaba, por melhor posivão e, 
prestanç ) p:»ra ce «tro de população. 

O que aii se fez para a preparaç3o do ferro fni iJo 
frágil, qoe cm I62í)já so achava complclamenie ah;in- 
donado por sua ruina, concorrendo para isso a transfe- 
rencia daquella pov<»ação, que apenas tinha ires annos 
de duração/ Depois desses prekminares houveram ou- 
tros, qu<' ( onvém eicpoI<os para achegas na historia da 
fabrica do Ipanema. 
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Recouiiecifla que fosse a pobreza das fninas de ouro 
de Jararguú, Api.»lív e Parnnapanema, prenderam as at- 
tenções as de íeno de Araçoioba, c mnií<, porque se dizia 
haverem ali indicius de vieiros de [uat i ; e para a |)e$- 
quiza desta espi^cialidade foi em 1681 maodndo pelò 
gomoo fr. Pidro de Soaea ínculcndo cditio «afliedorila 
matéria* Mada sabe do resultade «desse examé, moa 
éloerte que llaitim^Carcia Lombria, teodo por andea a 
Manoel Ft^rnaadea de Abreu e Jaciatho Moreira Cabral»^ 
kvaaUra joftfce aé iiiafro*iiiDa*ofiíeiiia dé fbbricar fétw^ 
pelo q«ie lívem agradedmèvtes do ^ovomo, qud^mafa* 
eram mordeduras do qa^ * beijos, eomo mais abaixo se 
verá. > • '•■ ■ 4f'. ' , 

Ao correrdes aiinos de 1766 a 1770 constrniu-se uf/i 
forno biscainho em An^roiaba, subsliluindo o de Sardi^ 
nha, do (jual só vestígios liaviam ; « jxinjiir^ íossera ao 
proprietário pn*c;irios os stíu.s lucros, poisijíic o go\'**rno ' 
em vez d^' dar ííiiiin;ivão á cmprc/a, ;i cotiavava deomis 
e reslncçòes, por ticar fóra do systema m<mopo!ista que 
ParUigaiJmpimfaa aerfiftisil, c não ptidease ella manter*^ 
se dos proprie6,,i^car6os, lòi Iktiitada a soa diMçlto e 
por fiin cabio;.efD deeaéiâaoia; . . c -. i 

rJS»», ívií^seKpravídpàeises do^ mmde áe y iiKèrf«- sobre 
o Brasido sobravíKMtlhe-iAEÕes /para isso) entrou opMio 
da explonaglH» systeaiytíaardas nmias áe Arrf^div âífá* 
çm^hfii 6 com esa« liin S^pèz^em 1601^ que Joio ffando^ 
paulista nascidor^ hiU e «ni'pr<*aoti(^ "dt^i^ov^rnaéei^ 
Mello eXHtiinasse as jazidas do mineral do morro, cal- 
culasse sua ca}),icíd<ide e an;dys'i>se a qnalidad<^ do 
meUil ; e o govema^lor para ali se dirigiu, levando com- 
sigo, além de MaoMi, o ccrooel Can lido Xavier de Al- 
meida. D«is estudos íeitos nas 1'ícaHd.ides, do cjue 
den ndorinnçOrs ao governo, resulto» o despreso li- 
nM:^(da$iai)iLif;us obi;asdo estabelecimciUo como impro- 
4l|iasv seienií.sabatiliiida» f oa.^oiitras que preéiH^ 
cbestiem; aalvs6fci«»dlamieiMeí;e'SeD^mi8tcr<;^ 1o$i»eili' a<j|»pw.; 
tadas ao sjstema moderno já exp«*nmentido cm t » otroo 
paizes. Merecea approvfiipo dp.^MX<wa»:;lk^:pi«i|M>st^ 
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reforma dâ fabrica, fcft«rtiÉiteda pelo comneUfartim Fratf-- 
cv^o Ríbetro ^'AQdrad»^ que, investídò do cargo dè 
io^ctor das minas e bosques da capiíania visitou- d 
morro em 1803, e dessa visita farmoa baze parâ" aeóil^ 
fM^9Ík>> de ufM MeiíÉOlia qoe^ ge acha publícáda * . 
. A múíBiOêf & gotein^ dè progr aiif mar cpte refotturàfva 0 
tíMiltíehámm^áo^lpiúettii, tfma^das primpkaè idiéas 
eMMMMAaftita beimAdio do^Brsáii |ieib mioiàtrd tóíiéé 
dêf ynkiMB, «ly ítúMtrmíí goterM gmrl ntv Rto dé An> 
éiêÍjMs M tf de' dai* a<^Sd a Me eMmeCedíaiifêiito; pMÊá 
éÈk HlffÊfl90 íntéMiMÍú^ M ^fj^ffàf açdó' dM MliM d^ AH^ 
çokibff, de coofonuMiide conr o plano proposto pel<t finH^ 
peclor da^ minas e bosques, e chamando para o Brastf, 
eotre outros estrangeiros admiitidos ao serviço portu)>< 
guez, o capitão d^engenheiros Frederico Varnbagen {tió 
áèpú\9 tenente-coronel], que, teddo chegado ao Rio c! 
recebido inslrucções do ministro, veiu conjunclamenté 
com o coronel Martim Francisco a São Paulo, e desta 
cichide dÍTígiram^e ambos a Araçoiaba em abril de 18f0^; 
aeoiii{Miabaiid^oB 0 governador Horta ; e de sua^ invéd^ 
tígâÊfiéÊfp (pÊé don^èoi frifs i»t;mana», deu conta' Yartfh^ 
$ê*f «d ttliiAUitiro^ «iM^ntnldo^lhe elii iiwid sr guinte tf 
xUénú' lhe pereceu ibafe' cmsêHt t refoMá dlf Abrfitíl; 

ettikMirtMte» de^lpaiieniiev. ao ^e^il tmpféhMUht 
e crlafçãfo èe ema* associado' ec^oomicír com gereitiéi# 

a<lmidrs^aítiva sobre a appticaçlio dos seus fundbs, pdf 
conta dos q^iaes éeviam correr as despezas da fabricar, 
foi efta instituida sob o fundamento de sessenta acçdeâ^ 
cada uma na imporiancia de oitocentos mil réis, e eo^ 
meçou a funceionar em 1811 . Das acções foram tbma^ 
dais quarenta e sete por particulares, e treze pelo prin** 
cípe regente, que adjndicou-lbes maior valor dd que o 
estipulado ne contracto^ eutregandcr paiit o mencionada 
eeilMeeiíiielifo^tdniia-e^eiec^efitrâvos dos q)itfotMi 
AMjelMtfis; e piWi eonstim^ mAitámú' ê 

' ' pit. do Ibst;, tom. ÍS, pag. 235. 
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• 

wfl-Or eni/aiidanE(ejilo nwdoH-se vbda SoiM^íafiac enga- 
jamento uní|a^afnp.4Qb|a de €iperar4os eom director, que 
em 1811 deu principio á obra cavando ura reservatório 

para jiiuí ç^ío das aguas do Ipanema e outras, construin- 
do quatro fornos catalães, abrindo caminhos e fazendo 
todos os niais acccssorios para dar movimonto á fabrica. 

O (lir. ctor suoco iledberg esteve á lest i do esiabele- 
cinn nto até 1815. cem todo o lempo d i sua admiuis* 
tração os uicmbros da associação de fundos n^da rece- 
beram (las suas acções. Esm homem foi accusado de 
pecufòlo na gestão dos diaheiros do estabelecimento» (1^ 
incapacidade para diírigir os seus trabalhos tecimicoajp 6 
de.ii4yer íeito despezas .íauteía ^ impr>diictiva9, pelo 
dpe^ e a daspeito da.sua ascendência no animo 4o conda 
de Liolbares, de quem saloia, habilmente occnltar jtpdfi 
guaq^o SC lhe imputava» foi despedido do estabdeiá^ 
ideuip. 

Para. substituir Hedberg foi nomeado o tenenlensoro^ 

nel (ao de|>ois coronel) Frederico Varnhagen. que ma- 
nifestou !ogo a sua proíicioncia com a coustrucção de 
forn'»s .ilios, destruindo com a applicaçno da sua obra 
9S projui/.os que atú ali prcv»deccram, de que contra 
ellc-» eram o vicio atmosph rico da região, e a falta de 
j^dr i, q le cmpregiida no revestimento interno do f •rno 
^paudis>t' pa a o foco a acção do fogo necessário para. 
%l§i3ão do^Doiperal, ou a não absoj(ve^« O aovo d^rcç- 
^y^^d nid t-^p an.tr;<>ba|ho..da râfprma morál /&.|pat«rial 
egjpeiecímentp no pé gúaeç^ mais neguKir. 

e^j^fajoso, cóncluindo-a em dous anuoa, foi só ci)ij||^. 

.re«uliado,flaç.d'abi, se doríYQu.qii^ jiii^(i$|cp^se. 
diyntrigas e aiguíções sHscit3d9B pox;emuUi^.«que jei^aili 
ií^ttiílo:*. pelo aeu p^edec^ssíir a MV#i$a.q|ie.,^VM^ 
jjijOs^^eiis i,5noheis interesses. n, ! ; f 

OÍmÃ i>' "neiras peças de ferro vasadas na fabrica foi;aaQ^> 
^l^ii uztís Si^ndo a maior çollocada no alto do morro 
que, ]yiie fica mais próximo, e uma delias na estrada que 
íaíi v.u' icr á Sorocaba, ainda exisliodo em bom eslado 

em 1943. 0. estabelecio^ulo .pc^suis^^ de^de ^ ^ ri- 
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initiva um perímetro de sele legoas de terras rm seu 
circuilo, quasi todo coberto de mato, e que ao depois 
lhe foi (lado por carta de sesmarii), a despeito dt» que 
houveram ali intrusos, que altrahidos pela uberdade do 
sòlo lavradio» proeurarain esUbelecer-se disput<*nd«i por 
muito tempo a sua posse, e para a soa desislencki lioave 
iDlervenção do poder jodkiflrío, e para que por esse. 
modo não fosse mais perturbado o estabelecimi ntn, ov^ 
deoov o governo em iS de março de 1819» qtif* se pro* 
eedesse aos necessários exames e demarcações das matas 
que ainda se lhe deviam annexar, preteriodo-sc das que 
Bfio servissem para alimentar a fabrica, e que, concluin- 
do- se a escolha, se verificasse a compra. Assim se fez, 
e o terreno adquirido em 1811 limilou-se a pouco uh iios 
de tres quartos de Icgoa quadrada, o qne nlío podi.i sa- 
tisfazer ás necessidades do estiibelecimenlo, re-cntindo- 
se de dia em dia da louca devastação das suas njaias, e 
da intrusão fuitiva de adveniicios, cujos estrai^os cres- 
ciam na razão da contingência da sua estada ali. 

Varnliagen deu sua demissão de director do es^tabele- 
cimento, e retirou-se em 1822 á Europa com licença 
Âlimitada, deixando não só a fobrica snfficientem^^nte 
montada e em eífeclivo andamento com um saldo de 
dtize contos de réts» como gratas recordaçdes dos qne 
sabiam apreciar sna capacidade profissional e orbanida- 
de. Em seguida houve ali uma série de administradores, 
ms de nomeação do governo, outros substituindo a estes 
em suas vacâncias, dos quaes meucioiiaremos al^uus 
daquelles. 

Emquanto aguardava-se osubsiituto de Varnhagen,o 
capiírio d'eng:enheiros Rufino José Felizardo, houve o 
interiiindo do almoxarife da fabrica, que nestn condiçSo 
reassumiu o cargo, dando-se a sua vacância enln* » re- 
tirada do capitão Rufino (1822) e a posse do director 
nomeado, o coronel JoHo Florêncio Peréa. 

Goohecída a imperícia do coronel Peréa na admíais* 
traçao do estabelecimento} foí-lbe imposto como cor-» 
rector o major filoen, removido de Pernambuco para o 
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mpço eslabçtecJa^^Ajfco ^idão que se Ite.aUriir 
bpia, e elle ^ ÍDCulcava exdg^rwmeale. Nesta aci(i\i-^ 
ui^tração teyé começo a decadexicia da fabrica, e o i»Ão 
^rp u[m^ famj»a^/i(2 ^ , única que bp^v^ oQ^a epOr 
cba^ deu cau^ á sua demissão, t^nd.o por sub^iitúto o 
i^^orBloeu. Com esta substituição provava «m sua 
j,itôiitícação o cx-diredorf qui^ ps 4.e$acerjlo» f^m Ib^ 

o (lQ««)v^rd ^qjielie ape Ibe bax^çup pur 

que p^B lUdido fpcabilíi | i^miMM^It^ 
çiclu^iv^ iia.£si9b(^|^iii)0o|o. 5< koéi^i bet^ trpvíff. 

A Peréa iuccedeu Bloen conao fora ffevIiíAo e era 
çoiisequeacia das suas machioações, o adaiinisiração 
e^íclu^iva principiou, em 1835, tomando por primeiro 
trabalho informar ao governo ácerca do eatado da fa* 
briça, coni)ecendo-se por Ç3sp n^oio que « a maior parie 
das suas machinas estav^^m arryiaAdas le Sjeo) çonjcerlo, 
e das dezesete rodas hydraulj/c^s &4n#A^e ^VPfl^ 
que podiai 3eníit |^ aJgAm lempo. f. ^ (^...r^ 

^ fl&S^efiS^o se mostrQu o Jiio/^Mi íitiàO^ 

Mjp^^çuio; siQ)i^ài|tQ9 fre\udí9» ijmfeajraiii % pro^ 
4fpx»a da pfovinçia, e ^ JleTaram 4w agradeciinealaa 

^ director, com p que procurou apagar no pubIjiçQ a 
impressão suscitada por accusaçõcs que^g^r^^^^f^iÇa-^. 
ipara dos deputados foram líie feitas. 

O impulso generoso beP^fijW) q^^ p regente Fei]4 
q^i% d^r ao estabelecjmealo conb^çendp^o mui de perlo, 

Dá-se o nome de <r cainpaíilia » aa fal)ric.'\ do ípaupnp^V e 
íi'outms (lo mesmo sorviro ao coinploxo aos trabalhos è prejpara- 
ti vos para a fusão do ferrq e sua vasadura 110$ moldes,' íah'ez 
par4^ue para esta operação exíge-se a cooperarão do pos:ioai da 
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do acintoso de8defii'^uè até i\\ éó merecera do ^overtfCf^ 
•pteerié-lhe • ilièdída dè itiâod&r á EorofHi a oofeMeU|r 
irwcesvé fazdr áoq«iisitão de pesipw 
« aiaobiQÍ8iot>^ da IMbrica eiii<»paiii* to ^ie sé at^^ 

• mytélta iniifleiiho'#mMi o ^e r áé lA t o pro^rliy Misè- 
'Uir^éèeMaomeíMeotov tnajor WiièT, qite fèii^jMáfÉ'^ 
fèébmpoMçffo dar^lrbricavseineainblsse dessa isòmhissão. 

Pariiu o dirèctor para a Europa^ e regressando d^ali 
com parte dos artistas èil^jados, encontrou nò Brâsil a 
madança da sua administração geral, e cota eila esát 
insólita e velha usançà, qae as mais das vezes move b 
alto funccionalismo em posição a despresar ais coDi^'- 
íídes do predecessor. • < 

•O mtfiiatro da cevôt CSomente Pereira não ^oerendii 
«Olllpr0l]íett8e^à6xtrellia'lledmid^dc ^e havia de 
tanrvr-sé os bons lempos do eslabeleciitoento do IpaM^ 
toà^ 4 i^ndo em ttcnli WcoiilniíariODMo dó govcl^ob 
ii«0ictl^;eòn9 o qiial eMM^ pertfcHiGr antâgoãiaatd, 
téeelMiH) dMKfeneiosaiiiefitei 'eÉiprMn^ pafa a 
nara dos deputados ^ y e na<fo providenbion para qist 
fbssem destruidos os edobaraços, que a alfandega da 
cdrte oppunba á sabida dos objectos que pertenciam á 
fafcrfcâ e trazidos da Europa pelo director. - ^ : 
' Na airseiTCia do director Bloen, que durou arinoemeié, 
ficou o csitíbetecimento a cargo do major Francisco Au- 
itmid de Olimra (hoje coronel e administrador da pé- 
%itenciaria da' tapital), que dcse^penhoti esse sern^ 

. éalMMoiiiNÉéM^ jdíicndo tjnhr iirncto hm {Friiireit<y do 
'litado^ Ota nksf padiir aer esperado de uni eMbfM^ 
1IMÍI0 tfiA MMi^ ' / 

' ^ rkfe J aifc » <he op^vm^m^wiíidMmmwê'' 
tro da gnerra^ regressou ao éstabelècimeiito, e renrm- 
tott o com o "pesadart e machinismo que agenciara aa 
Eiifopay e DO ponto, q^e Ibe p^r^cou eor/esponder a^ 



* Relatório do ministro da guerra em 1843. 
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^eus cálculos quando não faype^boiísadosv ao menos 
praticáveis naquella attaalíinide da fabrica. A pratioa 
«ssim o (l4*mwfltfoi>Y pois qae os resultados não cones^ 
jKHiderjim á etpoetalÍMi^iiibik» sapMsmadgípciss dénoÊf^ 
fm^tei 4a director, ^^fsttnii ioaBiQkno ib. BÉariaodai 
rc»díine<ito»f<jaiibriea>»qiiflhge a gwu ri »v >iégpais éê-am . 
Mar di«pwi|riiÍBa lefiMó^ Aa|8-o qw4tf«jiki:nB0Mli 

lMitl0 ito^dmotor «ioiesUdieloBiaieiítè io !pantiani|Éj| 

JhèMmíiiára o governo imperial, e ondíe pretendia aca^* 
bar a existência, o que deu a conhecer mandauí lo cons- 
truir o seu tumulo em paragm. fronteira ao laboratório 
da fabrica. ? - i?--' -'* • • ' ■" • = 

A adminisrração de Bloen foi pelo governo imperiaK 
e penirile a asserabléa geral taxada de deleixo quanto ao 
mencionaiio estabelecimautOie 4o iaidelidMle aomaida 
aeo^onomico * • jv» «n . r>.«. i ■ • 

Succedeu a Bloenna directoria do Ipaoema Q temwÈd^ 
coronel Antonio Manod de Mello (hpje eorcmel, e por 
diutt vez>'8 ministro da coite)r qoe aeeitoií-a maia por 
oiiediencia militar do que por conyieçSo de que« a dee- 
[^eHc» d«.sfNi8^liibilita#oe leeMeae, zelo eiJteneitidide 
preentheriaids fins que se teve em vistas eom « sutrno- 
meação, porisso que, pelo estado deteriorado da fabrica 
devia-se desesperar do sen futuro. A verificação deste 
progn(»stíco, e vendo com dó o crescimento de seus 
iilhos senr) que seus corações fossem alinhados, o (tirec- 
.lor pediu o obteve a dispensa desse cargos; * ^ 

A irregularidade que houve na fundação do estabe- 
lecimento do Ipanema, a imperícia que o aggr^you por 
Teaes, ora poréxpéifínienla>, era por vawHflçitiawwrifcor 
tBèlboib^r^lglirMiílBens trabai|p08t & o diia p rei í eUfP 
]Íié4friiKm^eiig«iiefM,^aabeAor 'jon^nãmiáns iMÉa|a^t 
^^itd^alií.iie fnodhflkvdeiivaii mpuumi ideaaanw 
Mqnéilea de cnjas habítttaçSea e asdo pelo brm dOIK 
d^gerianiresperançaa.d^ u^lidadeiío estabelecim^niD. 

í . ■ ■■ t:'í tl ** -'í íl . . . -'..,t v,i ^r.^,. r 

* Relat. Cit, .ti... : i v.l r 1 . 



DA vmommmimimík fkísio tSt 

L Foi 'par essa lorrento de cv'^ntòs sinistros, è pêlo des- 
conceito 4]ue emm «o mercado icer^a ^^iimâo á'oim 
dft âibricB e d» denegação im suarproiMinH^^ o^ directo» 
]lBÍIo>?9èlir<ni^' 'd^a^iv e «lait cinoo míÍMaM iqne Ib^ 

^fXmm^ipféíkúXf^áo «qq^por go»wiàBei«4e« gni^do nSi 
admimstra^o neslillésset' «outro proi«ito. gue^nto «idô 

porem vigia os destroços do eslabciecimenlo^ e trataf 
da subsistencid do inútil «pessoal que ainda ali vegetai 
V Hoje (1863) éo estabelecimeiUo mais um oneroso en*í 
cargo ao Estado por depender exclusivamente de suaig^ 
subvenções, quando, si as consns pátrias merecessenl 
attenções, devia s^r um inesgolavel manancial de riqne- 
m peta incaieutavel poasança das sua» minas de íerro^ 
«ftla^«mlienttea d» ifor^a ure^loiimifdaaflenaa «MMiifi 
jacentes ao morrot' e pela pmgue pastagei» quo^eieio*'. 
eete' «»>e»npiMi'if Qè ihe^ftcam «i6im>r >f . « ^ • í-^' 

nf»n Kis,n t í:'.íi - ^ -t* ^ ' •, *' •■ • r > U 

'<f*»f> »??ii'jr oi; "tf fií > - fi = =•! • ^/,^t':í;. . - ■s.T••♦•Tl,^ 

A GOVERNAÇÃO DA CAtPlTANIA DESDE HORTA ATÉ O C0ND& 
« DE PA LM A. -^M GOVKRNO QUE SE DTSTíNGUE DE OUTROS. 
— A CAPITANIA COM O TilliLO DE PUOVINCIA, DEDUZIDO 
DA EDEVAÇÃO DO BHASIL A UEINO. — A CAMPANHA DJB 
* 4846 NO SUL.-*NOYAS FORÇAS QUE VÃO DA PUOVINCIA 
DE SÃO PAULO PARA A GUI/RRA DO SUL.— -DESFECHO 
POUCO AIROSO DA «D£illâ'^D0(>6CL^^ '«^^RfiUaAOAiDgUB 

?t>ffimqnnBl#(KgBwii^o^ cot- 

a|miM^ Mo a»eicito.éadcta aarw jnfaáhi aaqidl» 
foíno^ e p goaoramrior oofisralveitelietas para lodbaii» 

' ^^' Aug. St. iniaire. Voyage íialis lò I^rov. de Sê. Paul, í, aST^ 
y Varnhagí Ti, Hist. Ger. do Bras., 11, 357. Industrial Paulistano, 1^ 
11. A letra £ do Appendice* • . . " 
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e 8èr ihaís tolerável a mmi admmistfação em vèt de 
fazel-o retirar delia, como ge faria necewario, e o exrgit 
a situação 6i be alternasse pára òs queixumes dos pau^ 
li^s e o seu l)ém-e»tar, nesse intervàllo houve o goVe^«- 
110 sdistiiati?^ deníoniitíado c triotovirÉto « faraiftdo éa 
Ijbpd diflreettiio, ottVMlIpr dá-isoinarefl e do milftár mh 
ffrad«bdo4 4<e •eMb*'ort o intendente é fc' lÉ Bttfa iil éé 

éítô méê métí Ut flo qué Màlift* Mk WMòrtMH* 
•dÉMade, «eai ie nÍÊMt mm «plctt tò iftenos 4éí M(|éM 
ptutâdas pela von(ade4^'sèá'«àirttiMiinté, |^lttftí^1|t^ 

conhecesse quanto nocivas èram. • * ' ■ • 
Já íica dito que Horta, reassumindo o governo da úM* 
pitania, mostréra-se quando não corrigido, ao ménosi, e 
a favor do interesse de continuar na adminrstraçã<>, mo* 
dificado na obstinação dos erros que precedentemente 
commellcra. Pouco tempo esteve no governo depois 
que regiessou. da* e6rle, e eÉi novenibnr de iiií 
substituido pelo mar<iQez de'A1^r6teV general^ iéí eá* 
ehola do conde lipei, fliã^,'j^r cònscieneia otk j^oir^dttft 
«onpleiçUo frdusa e doentia, sem así f^rolezaê -doa aeipi 
4o«lriaari<ia^ sem es ^esfarios dessa iaetilní^e* * 
' BBo èe áéfmk^Èo^úMà^ 49í Meretiría -ée''9o«tnio 
eem et livrei 4éi tegietre* dos aotes atlribuidos ' a eètá 
administração ; e a ter-se de propósito omfttido esse 
registro, póde-s»í d'ahi deduúr, que essa administração 
fôra segredada entre o circulo maçmico^ que constante* 
mente obsidiava o leito de dores sempre occnpado pelo 
governador, vedando dess'arte a intrusão de profanos : e 
si é licito admillir inferências, podemos avançar sob o 
próprio testemunho^ e tomaíido por nerma o governo 'do 
ttidrqaefc naproiitieie'kle Sae Pedro, fiie ^tav a»^ 
aéter iHiqtfeHa, houvera àe reèeattr^se deise estado èà 
pêieihiie inaeiividade pol* sérií sMMMóles ptiysiedt^i 
qnè lIie WlaTatti a acçSo dkéeta M$wá MtúlvMtáífjÊt^ 
indo ellã é dtsérida e a inMIseà de agentés ife^^ 
diosa iuaiam ^ húbmmm éjM»iri^iS^m M^efoiÉ^ 
tarfe dos désmandos que partirem da sua' governaçS[o» 
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f Remirado o marjquez Al^ete do governo da cdfiti* 
iania de SSo Paulo em ISli por ter sido Bomeado go^ 
v^mador da dle Silo Pedr^^ aioda reiçaibiu a adroinistra- 
Oio 00 iriumviraio precedente, que, preteriiido-^e das 
|yr()ii0«» Qorttàaes ioherenus a taes govefnos^ e ostan* 

de pj^câ^t e iim «em pies^igio^í^J^ suaiitiialidiMl|á.4e 

ipiMiPPt tmwiilt' la» iparçbar para o Sul u(i|.|ni((iirC0 de 

yilCflÍMin pMHiKls yara a k^giãp de Sap Paiiia, ao. qiwm}? 

«maral).. k«iiidp4|.9^Mr«Íço.algi9iw.<»í^ 
de caçadores de SaaiDS^ ím>s . ^iiaea ihUíqíoqou vApio^ 
alfiev^s de provimeDlo da tritiniíviralo com o tiiulpde 
ioteriRos, que não obtiveram appi ovação regia. 

Depois de andar a admini^iiaçâo cia capitania como 
di^^locada da sua legitima |iosição, já alheada abusiva- 
mente em m^os irresponsáveis, já oscillarulo nos vai-ven$ 
dHiS íaCerinidades, rcciihiii t ila em d. Francisco de Assis 
MiIsffr^Rbas, coo4e. de* P^^^ ao deppi^ p^i^i^quez 

^..yjp$ik^ toa npHa yriniakps ^pa yrdpwffr » çobiai- 
imip lyi jcapíiaoia» cpi»o..naíif-iiaBJiiiaa vaisr \wiím\f» 
BM3p8sidade&» atteau 4. dimiaui^o da população oom aB 
Bepelidas levas para o SiiK Nesse tão louvável proposilu 
predispòz que algumiis das familias açorislaa, que para 
ease íim Ibe foram dirigidas pelo governo, babilassem 
temporariamente Jundiahy e Campinas conio para se 
adiíptarem ao clima da sua nava pátria ; c em seguida 
nandoa formarem Cas^-BrsaiM^a, e nas terras de uma 
iptiinaria eoAtppdo um? legoa de frpAte ^ duaa de fiando» 
9INrMiK9<»te ao çoi^onel .^9^ .Vaii^ de Carv4ba,:«UA>i0r 
i|erosamen^.||(a«|((|l/dft. a4í|;^pffm»^Mfl»«IHn. >buple^ 

ÍMÍi^iM#ffeHj^qNiffwMor!0,«(^ di|iif)l(u^;rai)iiiia» 

Sí^i4, çfi^a.iii^iyidap Pipa. dí^a P9Tai< sua m^iiiiiUHi^ 
eip4Haptp pai^^ eljsbPap. iweçscflf^^rfMii^^ 



4'ando os colonos sos cuidados dos Diais abastados fa- 
zendeiros de Mogy-niiriín ^a) . 

' Deste niicleo segrega ram-se quatro famílias ijumero-* 
sas, qne for.im se estabelecer no Cubalão de Santos em 
terras da antiga fazenda que pertencera nos jesuítas, e 
boje acham-se confundidaft na massa da população 
daquelle disiricto. ' 

Nno m('B08 zeloso e previdente foi o governador conde 
de Palma rm^ snatentar a condição livre dos iadios, e 
promover por meios pacíficos e persuasivos a vida social 
a aquelles que babiundo as mamus do Paraná eram 
infensos á navegação deste rio. Factos havidos nas ca** 
pitanias de Minas e Goyaz, que precedentemente gover- 
Dára, e as deplíiraveis tradições referidas á de São Paulo, 
que a respeito dessa infeliz raça cliegaríuii ao seu co- 
nhecimeuto, o fizeram vigilante e próvido sobre a sua 
sorte. 

Em 1815 conslára ao governador qne o padre Manoel 
Ferraz de S. Poio, navegando o Paraná com o propósito 
^e fallar aos Cayapós, e inspirar-lbes a resolução de dei» 
vKarem as malas, encontrira^se com um cacique dessa 
gente, consentindo este qne lhe fosse ministrado o bap* 
wmo, e promettendo que para esse fim em breve lhe 
apresentaria a muitos indivíduos da sua tríbu* Bastaolu 
folgou o governador com essa noticia, e dirigindo agiUf» 
decimentos ao padre Ferraz, pcdiu-lbe iDStanlemente 
que proseguisse em tao louvável empenho, na certeza de 
que teria de sua parte todo o auxilio que Ilie íoâse de 
mister. 

As tendências manifestadas pelos Cayapós de quere- 
rem associar-se com os brancos, despertaram as velhas 
usanças humanitárias no governadora lavorecer os índios 
por todo o modo que lhe fosse possível ; e considerando 
que a commttdicaçSo que com elles houvesse concorre» 
ria bastante pttra chamal-os á ctvilisaç^o, recommendon 
ats habilaotea da margem eaqiiierda 4o Paraná frontriitt 
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ás terras dmt^s índios, e ás autoridades da povoação de 
AraraqUiira, que ob adiiJillisseio á sua pralica, recebendo 
pei'mutaos géneros *ia sua iiulusiria e sempre com 
(rato liei; lembrando q«ie, ao encouUar p ssoa idónea, 
4|ae reunisse as qualidides de serianisia, para o comuiaa* 
00 daquclla povoação, a encarregaria tambt in da explo- 
ração regular do vasto território ioierpostn aos rios Pd* 
noá, Tiçllé e Mogyrgaa&su» por ^ ihe alíir.iiar. que era 
jinia impunaote .iKquUiçSo para a indiui^ia agâcQlae 
9dstoríi. 

IiifMrai9(|9 o governador quo a licença coneedida 4 
Joaé da Goea Pacheco e a José Velho Moreira para irem 
jiiQi!^ aioja»e«tost do» ioAm do ParAoá a pretexto de coiiir 

merciarem oom elies, era com o prop'«i(o altamente 
criminoso de receberem em Iroca das mercadi ^iiis, que 
deviam apresenAar aos iudios, os ílilios desies sob pro- 
messas de dar-llies educação na qualidade de livres, mas 
com o fim latente e aleivoso de vendel-os como càplivos, 
mandou-llies caçar essa iicencT, ohrip^aiido-osi .» se apre- 
sentaram semaaaltneute ao capiíão-mór de llú, e di3r^ 

ENUdo, que si iintios bouvesseui em poder liciimba^.quií 
ssemidoslinadcís a similhaote trafico, sei-II>e-b*ain to- 
mados e.eotregues a pessoas afiançadas de. «i^s não rcr 
Avir j&iescrandãOv daodorUios .aliás. Qdu$açã<>:..ei bom 
Inlamettlo. . 

, Di^imvn.cotegoria de .reino^ jdadatao Bras I pela oa^ta 

de lei de 10 de dezembro de 1815, uniudo-o aos de 
Portugal c Algarves, infore-sc que transfoMiiou-Sij ipso 
fado a cipilania de São Paulo em proviuei a, d iv::tudo 
como as ouaas o odioso nome de ^colónia, sem que se 
lhe mudasse a esseucia de € possessão poruigueza * . 
Foi o mesmo q!ie cobrir-se o írncto auaariío o cotn mais 
^0 invaiucrjO ^em iSe Ibe de^triiir o princi;)io nocivo» 
, . JUe^aiUr oric^m si gm^ànfa^y^, mA^itiimnki ilím^ 
%mdéí;>, qmMt^^mbm^t sobA :d0filÍ9fp'^i^va;^emí 

Artjg.is, asi fwggeslõies dâ^tra^Mota m^^i, ja^as iii^ 
c6rte,da Brasil por.Nicoi^o Herrera, ex-mims ro, dl^r 
do de Boeaos-Âyres, fazendo jraler..^^ ||(Q(^4}i[d^de ..de 
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p São PmbíO/siifaiiQKa cócHíanás sttEptèzMfitílo» btHuddt 
4fe AíUgÃS, e ulliniafm6ftle>iavíHÍwlo pôr fofça^ r^peill* 

tado em favor da caus i da eiviliNaçàd ni^tiiiítiwiiiirfiitrf, 

MiM^ fN^loifociiioado^diplMinif^ d^bfwjwlaiíwlÉiiilM» 

IM#M6% oa|ti|g«|i||^t>aríí^d(i fastifMNfo púM) antiga 

rÍsaii(» Ío t«tt, vkite^uQua amem l^eira ^ Algiliva, ob 
vj^iumbres de (iRia esperaaça li^ueira pairando Me- A 
i0b^múii do Pf*t^^ J* aiha vei e sem iogr» Uiiiad»^ 
(ft wgeiUe induzido a levaF ápraiica ({tfa&toi lha Iôf9 ifl^ 

á discrição dos baaidkhid ^ «Bsob^MidA Hfei«piiNÍ 

UtoiMMIIÉhlto r>n yjfF t * í íiiní^ib uoiocjo 0C''ivib ua^-S 
ot3èg^i|d4)Kjili»(;yplí4li^ 

gMimtt«»^Q>l^^t«ft «a»prii «0riplQiíaàfal9i4ililiffc 

IfIdANSPtMf illvlliMAviiiáo, e s<Mâi|Mre eom aiipgaçcie* 

#4e|>redaçd€» da$ bonios dkigidas por Arilgas> e tomà 
Aclaração de^ue ni^se empetibor talvez se afiresett-* 
tasse a ueecsaidiid^ de mudar o tbeatiro da goefrt fiara <| 
lerritorio de Montevi^iéi^^ onde se flooitavan os baudiaa^ 
Artigas fuzendo ali depósitos do píír ririifriiTtT tttitimi^ 

de na€í^se eissa commiinicaiçSo^ ytAfae: » iftttUHlk 
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BA PftHVWCU D£ SÃO lAULO 9ÍA 

A Praia, e a Hcspnnha, tendo de faeto âi<lo privada de 
.ladaaas colonids ({ue possuía no cuoiínente aiiierie«iQO« 
fiii geoerulidade dctsa stibtracçãn entrava a B^inda-orí^H'- 
lasque pi»i»lo não fize^ parte- da UDiào-argentina% 
havia-Ke coino aaunàmíhàéà nii^fdlMa^ «'«Màa^aa-^^lie* 
dieaèiii de Aft%M. * ' 
.ifaftíatMo w pnrtcKle da « neces^did^de «Mier Mi 
iegttfMç^ai friiitefra«»4o Stil » 4impèi govenHi qM 
dfl^ isxmtto ita JSMrfugal iriessi} p«ii4> Bmat wm iHfMk» 
Aa mM^wl hinmii^ que^ed argaHisiNi «ali* eni pônm 
letupo, e d«*a(»inharc<iii ne Rio de lioeiro em ntarço de 
Í8I6, e aotes disso ordenara qui^ para a frctoteira do 
Ríu^Pdfdti marclia&se a legião dfí SSo Paulo, aquart«*lada 
ein Piirlo-Alpgre, e o iTgimento de dragões, teodo-ae 
aot ríormente reforçado os de.st»raníipn(os (]ue ^uania- 
vam aquella fronteira. A esses corpos reunrram-se os de 
eavaU«inj iiiilÍ€ÍaQ<i do Ric-Pardo e Cntre-Rí«>s, e corpos 
vnldQtês de giierriHMNh íurmafidi» ta todo uma iKviai» 
ée^doufl mil homens cujo e^NifiMiifli» f »t dado ao general 
iÉ»M|iiiai Xavier Carddtv;, Oi«aeano i|«e ]á eénMMiiMfii • 
«•Bttitfte4irâBo 4»ieiefcil* paeMeador, eowo pfveedea* 

EHsa divisão operou díistinctaiDonte na camiiiiatMi^^Aíi 

18J(iC'>ni assignalado^ feitos dWii>as, e destes cabendo 
a maior glot ia a legião d.' São Paulo, qui^ sosleutos 
dignamente as homos^is tradições dos paulistas seus aa- 
t6|»a8Nailns, C(»mo m^iis liem se pôde vér na Memoria 
4e8crí^tiva dessa eauip^tiha f»or Diogo Atoticlie de Mo^ 
laes Larav, capiíao dn 1'giAo de São I^huIo (depois te-^ 
aeDie-«4irone(). que iào il usirado como cheio de brios, 
fefilea a lída no eamito^ da 4iaialliat4 t^sta do seu regi* 
ni' ntr» na im$9M9í^»é 4eira« 4to^6io Nie^léei efll 

A diminuição eiD seu pMmtf ^ aoffrem^^a iegK^fo 4a 
Míf^l^ÉM^t^^iÊQtíMM^ -darHMr Ma ^^eaiiipalilia 

Hbv. do lnst., VH, 125, 255 e m Varohâgen, HIst. Ger. 
4o Bras., 11^4a|»ag^ 383a^. - i 
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4|| ojjiçiiilaniinwMiiiiii i a< 

«aíâim goerra, que p ocos fimm ; priiieiniMkMi^ 

CQiu^Ostgiídet! mHoá imbcrbf 84 nid ao<»8t<infiiKÍoi tkAti^^ 
i^^mtíWie-ào elim:» daquelia negino ; es»e iifsíiíqiié^ 
obrr^^Mfoigaiv^cdador conde de Paiina a iiiandarJèfV)ti'^IV^ 
prii^ití^-idirc lâ freci^utcMnéilliM pa(^ enctier o vasío > c| ii<<^ U»^^> 
B^^lâ^irlOH' o^o p^ la wintíira porque se eHi^ Ú»^rã! ^ 
teiii|ioitla)'K))v^n»iiiifi(Hioria<^; des|piriuaiid()uè>4e ^ 

meios ÚMi odio6<i8 como brolaes pelos de bran4iip#9j^ 
AWiBMMilbyMtiiilKaa álc«oi|tiienei»>tt<fiP foUiMBr^flòs 
se|i»>bríoq ina^m^ftdlHliMtfios^feitNB^ldotfsèwtffc^^ 

sao/iâMi emos.ijrpprkifi tihlj Ittgino já 'pelot^aldpniiiie^tÉQf 
Siifil^iUtda naKiCampaolias do Sui, já por sua « repuuçl^ 
UO8 £iâlt4&> iniâUies ) d(r Brasil »><< do'^ que 'ímpdn<W>-]be^ 
QBtàenf» corti íâfça ímijeridsa^é a estrépito do p^dM^ 
^ £0ftpeetli<idà oomo se aphav^a a guerra âô^*5uli r^âo jt^ 
eiM^ltiskuifBç^niefConfi ás ponlid^s voianics d^' Ai^lígàs, tq^^e^ 
déf»9ÍaifUilÂnlpaiiha' de 1816e^pregavafD^e ^in eDt^re^ 
siati^no^ e^nip^i^e iJkloaAei'iildii^eá»vestoipostfcoQ(ie«ra^ 
do Rio-Gr^ude, ina^i, c«)m forças qae eram miníslradfltf 
fll|oiK«Bi9|idd»nto MMoa^A^lntaaraplS) «liiqoaryitviátdíví- 

qm\hiMtmum\m»êÊm9 aíMi»fíoatMdwfpoo|}i»lrka^^ 
ll«aiiàal(MonMdi«)crfMM 4Íí6pot«i|M 
e6^âfll^fMÍ•ooelMlp(Jíli»a)d||fBQasíée M«»ésevliMÍo<e^»t iamfy 
ere«tònd« U; liiftÇKS |Kira ,is tioveações cir(^riivlsilf4vaá 
pniças, e piua diver»08/pd»tos áò hUf^ripr;<e' M <4i(vi«â# 
dmi^lAifrai €iiTti^ii' qun íazia parle ^'H))l0$(âAÍidH São 
Pi«pbiv ílpinniHipi » íVoméina dn Rio €ruodeí<, foí^|[VitthK* 
«liiftrgeié e8qiM*.rdji 4o l^u;^0iíy4 ui^ss^tf > )efll0(è<i de 
eobhfis^f)gr#ie<%li«aiid^se a^ofceetiUdá^eiií náiS éainpbs áe 
HfMlti^SMléfti wiiniiuèafpe» a|ini»atãÉ»i^)ebt8)pEs(alrlQ»idu» 
Pra(<i, e perig;tii(lii a segurança dos línâles bravil^HMS^ 
iodisiieiisavel foi qae se refor^viMdbi^aMderaUsuglil^ 
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«afvíafa Itgiãffv qaeireseaiiâ-se cia grande vasio em^ 

vAlém Ai^ recruianenta a 4|iie se procedeu m provínfia^ 
dá^Sáo Fatiln para remonta tia sua le^ào, c«4ino ácinni 
se disse/ ordenóra o govrrno no conde de '/Patina que!» 
fjpss^m jurgdiíiaafios dous coa|ias> de eavallaria finilicNtitv'^ 
«Mtoitiai formu^M 40tlfMsquadrõ«*8, que» f»l n i toâilH 
nii^iKie ^IMiseíltoiíi aesrir CHfiMidiímMtliisitMii miM^ii^'' 
l#yMé^; <iiWMiiy»- do> iialii ta wée t «AiKXMPiffm^étt 
C«iff]||HNi «e*fimMtiB pNrtiita^soltas «u guf ihHImm/^iIm» 
4>;t »JWW i uh#tgW0i.4eâtina!;:j e- o govèniii|i«r prevfiMrt 
Ma moiiihi «rai » .pN>elMM^ que ae veii w A|I|muiJ> 

iOf^anisados os df>u9 corpos.de miliciasoet voltinlarios, 
CQRleudo antlios à foiça de oit(»eetiids praças^ pra oit|<> 
|IP»vimeiilo [iroecilí u-se a unia derramii, que, enmttme» 
i9rio e d|we8tos de rjrdamcnio, montou ácirrifi de dose^ 
contos de réis. marcharam p ira Santos si b o coinman-»i 
do dos tenontes-Goroneí» Bgeba; e FerDandí^# e êúà^ 
4||Qalii de Í8i7 embafloafiam pnra 9«nt» fiailiaflíiM^ 
aeguinéQ^dfiáí por tma a Mofiltyldéof eiienrfiofaisan<^ 
4<IÍiívíaS0t«fiiMMMul^«pll« |(f oeral Bteiitfli MaiqiiMdè 
SMSAy* acampada nas ;8iAtirtiÍ0» la * pmt 'd» «laMNi 

^ A for«it{ia doa otpna^ gayrriHin* ein^CiWpytitia M 
MOMiiellida ao capiâo Felisberto (>z;ir, da Icp^ião lie 
flaulo; e logo que se acharam orgatiisa<iús s destes 
«•rpOHCOfij a lorçâ de qtuiirocentos bumens, rnHicliaram 
d'ali parp o Sul sob o eomuiando do meamo eapitâo,'# 
em Mooteviciéo reuiiiram-se ans dons corpoade inUk^ 
4s São Paidn que já ahi se achavam. 

fia diusã^o*UMrqiiea divergia m-se foniaa para policiar 
aâiil6ri9r«'6 iklibtniaras pantdM in<wiigaft, t prineipítt 
éirigidaís por Frupmoa» Ittvcfa, e depois kair^o >efiia 
aèafidonafk» Artigasi «'«iMiailo ft8Í*e8ee'ai*rfito« pt*loa 
i^veilhas que ^ aucMemm; e que^ aem ,ter • UMI 

. (a) A leira F do Appendice. . ^ . .i 
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gimilheiN) <f«HMiit:priiti^iroi cbefe, posflMtn como ell«^ 
a g^ito (ia rtiina e asMilaçJSo. As sorii<las da divLsãi> eran^ 
t^tHS as mais d.is vezrs cam os milicianos pauliMas, que;. 
9m p0uc«) t^mpo adquiriram a d<\streKa dos cavalleiros do^ 
Sul, e foram S4*mpre coroadas de exilo feliz. Foi pre^> 
cÍ8?i a cooperação da legião de São Paulo tran^fetida da 
margem do Uniguay, e a desses corpos e guerrilhas paaiÉ 
aliciliir â parle àiwmílmiilimht^^e Buh^Yàn^fm' 
ivíia «ie Motuevidéo, n('gaoAHie<A<«rib«rfn«éC iii4e^iii»> 
4^iitíi{i4o4it^,f^fA deixar a pmça^ ««il}Mrc^ii4oi.paitf 

AjUeimW!^^i^i9ti^ itaifpf:aça..iliK 
^tira p^ v<«Miârf>dffi8Í0:iii;irqiies, qiii^ >ft.iiiftíMia ««r 

sufis ('icurç«5es ^ como .«ffi^iaiii^k, eoriando^lhfe « * eoiiuiKi- . 
ni^Mção com o interior^ « catendo-a ao uoico provimetito « 
4e Buenoei* Ayres. Essas sortidas einm prnm|itami'nteí 
rechav«idas pela .4ivisão, acampada entre C«i«loo e a^ 

A jsimilhaotp emereenr ia surcedeu a revolta geral da^ 
Baiida-ovií^Ml «01 1925, já ^tão.eacorpnradm ao Bi'afti|> 
«l|pi#<4leriotiiiiMi(io Me •>#iiiviiicia Gispla!tii)a'»)i»;a'«iKfollií 

lhe deram, por roais que se m $ ^ú mm^ iwA^* Md^um 
tmif»A^m^fmmit»í^ BftiJo,njqiiii étoumitm^iAéÊis 
Uffjç^^ e^efíiijkif d% «Sulnaob o jpofiMnan4oiitor»i!Í$^ 
da^Laguna9'e que^sompromelterapa á di^nHÍaded0^)firaiii| 
il0 Coiiti'ço da sna naemii^iifkidei péla indccurosa^ ac(|ujes-^ 
cencia qu^ >e deu á revolta com a coaveuçSo ^leoãl liot 

agOStO-:deí1828|^^h< . ' ; , ..• ■. -•íJí > atv--^ '.n ap 

i .Por foi^ça ídi^ssa ooflv^^nção^ ^ne podia^e icarncterínaf/ 
como iiin subteriúgiora C)(im|)romissí>s erindos pelo 
Wfmi mtmmfm •iiMUimâo^.qu^ dflrofi4af»iao «tafineaoM 

f oi,í^s i^layeU qnc^ao passo xjue np, f)f curso 4e um aonfBy 
depois da re\olta aa CisplatinaViuham continçÇr^nles de tropas »|os 
E4lkdos'do Pi-àta ãuxiliò dà sublevaçS^O» eram do tlib lé Jánôirí 
nÍMliÉift mOèáiiaiiféi éfik^áès tíàf ed^^^ )dè e^mé 
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g<i»t aiíis ííí^ii^ |>r<)|rHô!^hectti^s«iíÇ 

lmt4riob;1lpM^|lfll# teCMQ efe 9|ií»dkiisr^fS$9kMhM|i^^^ 

a |wiiodi ( m BUâ '^eii^âila [Vnir tt^ri « , «Míittíi' ííiôí^ íífi 

Nuiavel clehlalque lambí-m hnuve nos corpos de gHíeí^ri^? 

Midi:*»!; eof pc^Iiifiíl%ifiímw/<ili^e Vn^rií»^ 
dBom ffriufia^ote «Aii«»ANf( fi»|iifíMitl]IM(/»MeitiHiaMI^ 

cftr9jMiliM«^iftta»«imiiiM|Nift 9»p «inn loq «minHb M 
^mA te^ião^e^SAl) Pafilo, '^k^. «á^4o«iíic»è)iiiM^a»hifipi^ 

qu* DO corpo de ofliciaes e pouc»»» soldaHii^Mni^aiiUo^^'^ 
l|fiMjuTi ii 1 guerra do Sul ; lendo p0f única ri^compeOsa;* 
e a tiveram coiupieia nas couvk^õ«9^«mMMcMlÍÍP 
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de^iqti^ ipri^^fsm serviços mui re1pvanrps11^ SQ^v tif»1lt» 
#ii|iâZ'c<Mt)O iid guerra 4 e sempre^om lionra(i<*e e iM»la^ 
^vMMailêíi Miiiéiifandd em'tOi4<i$«is laiHiéà <di>MpiH^ 

# «ita4li4f# é^jiuitotkmgiMtiiie 4iMlihdii 4diflMiii»^ mék 

o líaVCmNO DB 0tÊ>NttAU6EN SBM PARTILHA. MES» 

•n(»<i^i^'.li /){;ft , ,«X)íV£||||o EM COMM0II- li ^-^fUÍ aí 

^ feminou a admiliiàfríiçãd do xofide rle Perima ^ j^B 
ié iH>tembro dt* tóHv poi*'tr élle succeciaf ad côniit» dos 

^t(M^04 governo dji Babiav' iiaasuiido-a au triaiuvtr»to 
que antes a^'e9íeit»*ra^^bdí'|»»èa«teia «enici;^ govenio i^ 

^*l^ilQIPd^Al^fii|tfieiHl(tf'itpndttiiid Mila«i«'{i)eixou ^ste 

4fM^«édr<^lULno l)cêltnsq|obiV8ri«in8f)M«go^ jÉibUM^ 
%HnpTi''i ifHtbeirnl^ KéwrimiiiiifMCMivai íaismiidciiodkaii 
^i#«iÍtmlri4Millliri«tt'baiieiraki8^^ f^bmê^w^iÊi^ 

dlilmlli(9%<^ dá^(>gliindaMgovàrlii9 ão^itoMi- 
o?lnMb^fi(da^hou^è dé nat^vi^^ioe inere^^d iiieaçio>biM- 
rica. Sua vidíi publica drS(>nbava essâ' vpuUidèzí ique «de- 
^atteia-sil remri^òrpe» fllT«<stado8 <de' at^nÍRpíapiiid^Tia 
^égtdmicam^^nte^sé^riif^tHtitiile 8Ív .-íí > >>>'í^uí 
"t ifiabni, porém;,>a provind» dt'Sle» datado de marasmò, 
^^ni qije. pm>eeíiani:^itorpeeido&i os-^^eleitteftios «ia ^áaá^ 
^imii^w ipúMies^l t^it^i^^^^ g(ivenii#oiiii4aio 
-^Milv^gilKin deiOy^obaésiNb^s^^ mÉy|iiflaf de 
^àfêm^i^m ttMli4ee«(N4l( «^qoejiretodaotsiiBiratetHKÍI- 
-fm*Íi||«ri)p)Witicl«9Htfi4^^ «ob 
iB9iiili|MNÍ«|imií«fíi4iialh«MM 
i9teMi9i%u8á^rufioBiÍiiiM iriMfif9i«?4i- 
f Ífltoé*rpar(e gniDdei<ibQ to{ ) Gay uás , 1 q«cí »ocaBpi»e 
^dnérinn^ ;f^m«tÍ|^m*^treita>^'iPalaiiiv'>^yH6i^ <40(riof 
MÉÍMÉiaiiid«Hi« 4MiMsef id^s' ooeideflitaea dtftU-^^yoiuacia, 
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arrosta» guerra co»u as horila*^ fero»<»í qi«4^ o pe'>p^ 
lni»> s< fi horta tèch8t*s serlães/^ 0 !%*(W%1q 1 4ir!Íla v^Ull 
|iraaMéi«íii*ffittgto aos^ ^ciiininf^fiiiM^lPliiiil fSlftíitmi^ 

oeettitas ap|iareeí«iii es^es grupos, raa8«a4o U*rrM>MP 
aeoH morailores por maia que s« moatraasein pacifieoa e 

iaofiensivos. """ 

Da tribu emigrante dos Cayuás, depois de vnpar er* 
nnttr por-miiiliiK Annos. naquellas matu^, a;««eQi^fm9iiQ€tr 
ter hostilidHdts se^vgnu-èe inna tíârle, que, transpon- 
do a Conlilheira-inai iliriia, surgiu dus inoittanhas de 
^ii»pev e€%hêc<'ndo-sa.usua iiKlalepue.itíca e ^ui* jfiro- 
jcdrava inil) Itjo. foi em:li^7 aldêa^la entre.4s rit^^M*- 
ofiitáve Itariry^ e até bMje aioda aUi prnii»i)(i€^«ii«mi|M^ 
«^ovifiios^ aits lHjviii<ii)re$tída4uaHa& parogeiísc i^uim diip 
^j^^AinvÉBiUpaffAeidil liibiiiiinque tojbomíiHtodtiiWffPHttíi 
•dBlilapèíva^ Jsaii«k}í|[áni aai?(lAI49|Nura apie;ientaiaaiifii|p 
^Mittdrif" á)Mogiiie<{nníiii((iffr{m^ 4f«§t)a 
aèallMNiilHwnBvelfloviM9fl^ » \mym^ daiioaioa |KHr(|naiNi 

mai^geDS do Riori^rafi^>i9moboa.l{iqoac«oidtíp()ifí.sei;>i^ 
aaséfttcri oêtinè freKtie«iii di^ Sãu Joãu Ha^úsli^t; D^ses 
iociíds^ f<)miiiii -se > o Bii<f Itio , 4o aldeã Hiiinlo qu^ iem ^ 
^D6in«'daílK«|^uQziar. " ^--.ílfr -í- ^ .jI.í = í'j»> > -m^ 
< O apfiareoituvnto nas ícercánias de Uaiw^Via di^ .grupos 
de Índios selvagens, a qi^ Vulgarmente se dá; o^ittioiegle 
(uprvr», ca uM)u sustos^ rCikiao lira de prâyevv',fi<'& ln^ra- 

ííéikumÉpeifíOiú^ q^ kiiipfud«nt(»> setu eiMlK|ceríj^ indoia 
aè iaiBi|cAii dainfâi^ii^^iajlasând^jdaliQi^ ealiiliili- 

•líga9lr«D«lpataAniqpoii)>«i IfMUlásbUMki ili<Uiiffiimáft 
doa 8iTia6aaétaiaMSii»fèaiêft«ap«albqliiif^^ 
a^víiffl0itiriaaijaiMibf<»iBCtd4iiimri0^ 

«ies8i«a>|}aMMi o«iteDntiiCiifii.{OiitiilrQcd|f!< ^ueeuMVi 

5eaqea^in(lioí|v r(^rl6n!iJ'Jút^'ri?pel|idos^acm ÍÍm»«d<iC(i^ 
a menos ^wse^infiá^nlnlgalSfiin i<« vasâa^j|o6ai)b^^^^d^ 



liiucia-de re( on«|UÍsiar suas anii^4<]lN<rífA'à^ dS' Artfeií^ 

#frVn.iiWiw4 íibi^ye^iiiiss> i3tím\mzm, '^m\^e&u^ 
mil fémm\if^l'Vèíwçbm> o^Mí^m m^a^m 

bofiiil contra o reino iiBido portuguez; e-f^^iWí^^ 

3^m\i\r. e^a^p.ó^ííQCítt dé'Sn<i PSl«b>í«Àa^íimiHd«»"Wré'^-^ 
Mia Wl|«h^Mo^ii^§'Vflftfi(À>bè'^^ 

moiip^^imiàík míé vâíèi'dd%)^'\ft^^áiH^iiiMiMu/ 
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CMiimiido, e para o qiiP devia manteKo fortilic;ido, •ta'^ 
liiado, e com uma i^uaniiçãu (lis|>pnivel,para,occorrpr a 
qualquer fvetitiialtdHtle. . ? 

A primeira divisão, que comprohon<lia o 1itor*Tl desde 
São Srbastiau até aos limiles com o Bio de Janeins ^ ^ 
terrítorio du interior que lhe era correspondente, teve 
por chefe o marechal Antuche^ que as^eutou ^eu quartel 

iliiKMli«m Villa-Bella. Q comniaQdo ^la ^IM^^ 
decorija São ji^bastiSo a São Vicf^QMSii^om o .M^rci^' 
rio íatermc^ÍArío a e^tft^ iik^l e á s^nhl >^ Pw^1fifTj 

PHliilo lia vier, quel^inpii p^si^ç^o jcenlral Capaitéft;* 
Q gf»^n)ador Oyenhaqfiien impôz-se o privativo com^^ 
maodo da quarta divisSo, que abiangia o lenitorio ^\e^ 
e<irrida <la Cordilhcira-mariiiina aos condoa da pro\in- 
cia., a bem de ocçorrei c m acedidas proniptas a quajir^ 
%|ier d»8^divi^p^« do litoral que dependesse deltas. 

Igualmente inaqdpu p governador, pôr em díspi nibili* 
dude o regpiiHtnffvil^fQ^pU^nía-.IFM^ <-pryiiba^j^ 

• tf ..\^if^un'>| '>bitM ou- '1 o rtiiM»' • ln>«>d 
Mttdm, em piMte d^^j^mvmw^^^^^Pi^i^^^^^ 

a|4 obriéi^'><)0;a JHÍfpii^4*í*baMA,da c pausa.^« 
sep^ habílo^^e ii^erc<9^ a offici^^s de alta linh^gem^ 
afon.de iiispecijqipi^rem o e6Mo,4i* dí fe^p dp çaJ.ija, 
prpyincia e suas furiLfiçoçpes, dpfs^l^, e^ rc^ultadpM-* a, 
coahecer-;!»e que similhant^ ^^^çn^ , iião pat^s^M^m de 
lUíia l»Mrhs.oq7if5/)Oíí/<a/q(/aw qw?. ivyp |Í»çMM<Í^Wi^í 

Este estado de c<»08a8 fórii do ennunum durou ^^^Jlr. 
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mfniíato dei ncfTpn sicommetiiix^ntoa tios 4bh 
Praia, quef^auberam ne^Jii^Ilir cqid altaneria o alvitre ^ 
Scmta Allinnça. aceito ;A ifitiniado pilti.Ftança a essa^ 
Estudos, d>' que a sua independeneiaf seria corih^cidiii 
f^te» grandi S potencias í)9 £uro{>a soh a condição dê^ 
6sla|>elecer-se nelies uma moonrrliiu cvnstituci«>nãí be^ 
fi»dil9râvtpm^do a sua inicialÂva o duque de Looav' 
ÍMAr^iilio de Verm^^yft*K9H^ ^ owurâ OlNii umn priihè 
do Brasil, a qi^l ^n^f^ ffH d|Migi# % .Ei t »4fr .<á> 

i«HiMilíiii»*âf (dM|i0fr.eiilih 'de,difiMtA..|iFlih«»fflM^4it 

Ci^i^nm gérd de 18 de feve^eiío de* 1820, qu4itid«i^ 
cto já f> hífuvera sido aotes com o abandimifr da maio^ 
part« dos niilíciaDos que guiiroecíam alguns pontos do 
Ktoral, ao saber-se quaes os funditmentob para es^e ai^ 
amarocatn oa linha n^ariiíma. 1 
D( ra-s(> «'m Portugal a revolução de 24 de agosta d6 
i8!20 no Sentido dn sua libertação polilira, segundo unr; 
por Hlinç)?io 4|a da França em 1789, cujii rept^rcusnSo fôr% 
a çii^to ^• |H<r QNW! ^ trinta amiOB' abalada iiaqaií|ha 
iaiiio .a«BtSnr«Dà^dia p«dtr«ab»*hito^.aoiim taiai4tar 
miater; é nu pit^m^r çk» áutroiír pwpi^ 9 o^stinuaçHi» dà 
Cesidf^^a Al aftrta partMUeiaaci BmiL^n^aih' ja^hanâ» 
eeasadq a «ausa ^u» «^ri^ára a sua traaíaila^ pam 
aiiiui, dando mm á pcraíalenda dos deaviatMloa tia iegeD«^ 
aia de Portugal, fexia também suspeitar que ae iuverfe^ 
riam as cons^is antigas, ficando aquelle reinn, com re* 
baix^imcnfo da sua dignidade e caiegoiia, nivelado á 
condição de colónia do Brasil, o que deu origem a tomar 
incieniento essa velha rivalidade entre bnisHeiros e por-« 
fMguezes, que bastantes complicações an^iiraaiL á 
finaucip<iça<i. pelttica deste paiz. 
^ £sae >ystt>ma*prfiieetor,daa pev<i9 fe^ ecba no Bcaail^ 

• Kst. do Brasil, ti, Ur. MUI, 61. . :: r. , » 
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DA P átf Mil Mltf J ftq^itto ÊiÊ 

Í0Migá]^^|||er«i ac^lln do tlDfiafg 

lialhaodo ás occiiltÁ^v^ plfra'<lf^iiifi itidé^étideodíi da me- 
irb(K>tl^^éi a*<f^xhibíÇiif»^fi^MtiGt è heróica <!|Ue hortvè em 
PérDftmbilco park é Éoi^sM^^^ib^ ^é ftW bein (^11^3 f^iiiMoi 

o Piírá deelaroa iastniitaaeaiiiente ftua adbéW'fi'MsW 

oftoiA^trelcdiIft^i!! ai(V1 .^'dé^{^élN>48PI89fi ^«''ViWtlll^lijftes 

de sâiwr-se da ; iiHlfalfáção daâ €b¥le»';^ftl^ WU^g*^P,*^siJ^ 
ftààoá^ coiu éasé açoílamefti:© aibâ^^á^bSò «è .^%b té» 
gUnen. Eiir^Mbi^nhão, Pei*níitííbu(*(i e Bâtifire^|»;iíidir«i-^ 
«ése grUo s^m: deitiou^^lf «çOes ôciim^^hiosasv eriViíJiliírttd 
se n3o ehtfíiièiiá»*» • o ^eii excinsifrttóo pelas cou^^is do 
Brasil, e era t liberdade traj.íílii á^iôêrtiiífWa .^z No'^R^ 
de Jârteír^ ^írocfainoir-sé^ás forn^ 
26 de iíaMfiirè^o, de-vfdo issÒ' ^ ^L>enbos 'd(> princifré 
éy9édrú;i^lmmt^úí^^éfàsii^^ i;dèfâ[^Hb das UM^fívè^a 
iáçõQi«tehtlMlle%«|yèádáiji^^ ^ béâH>dblico 'd^^fkii*^ 

•WBirelu«taiM5Íá triii hesiíai^o ao coíiftecer a|l'Méiâ 
de Ji}>i»rd^d<- g*»fieralisavatn se, e étèttí aceítijí e nwga^dáS 
pelo princtptSíe e}<sainttv<^m sinfsira dísái^oti^»'' com o 
moviííieiíio <6pèrado tíaf BíiWà pelo teor do de l^»rtúgil| 
fuev tífâadiMO rèíi^iliiís ôuâs perplexidades; o ÍH cMt 
mmbsut(\o$,prottíiA^Moo decfeiío dé 4€'de A ví reirà 

eooservára-se tranqoiila, ^iéqotf ^j^i^d^hi^ i spí^tà^V^^Hg 
* Col. de leis de 1821. i^'» .ílíXX .vil J/ Jieftia ob .iaiH * 



geDoioos sencímentos^ e a administração de Oyenhausen 
in'Mcl]ava pi L norma coulianva que os paulistas lhe 
ioS|iir*Han), na cimvífção de que sd devia cumprir 
quanto iitíninislralivamtínie em.niasse do governo do nio 
de J.iueiro ; e essa Iranquillidade seria mais pniiuiigada 
ti oão (óra a revolta do primfírn bnt ilhào do regiiueolo 
de CHC tdoresde linha em Santos, havida na iiouie de 28 
para â9 de jualia diqueUe aiiiM»« (la qual mtis abtix# se 
lará imiiçio. 

Ao pronvaeiaiiiento do Rio de Janeiro piMas r«!grift 
eoDsttliidoiiaca em 26 de fevereifo seguiu-ae o da pro- 
víncia de tSào Paulov p«HÍeiido«ae. díaer que fdra ec^poa- 
taneo |ior carência de 4ad(»a que llie dèm outra origem ; 
edo bmdo de 13 de março de 1821, que publicou a 
adopção do novo systcma na província, infcre-se que 
íòra eíki assent ida iinttTÍormenie ao bando. Como quer 
que soj;>, é ceii<i que em 7 de março dera-se insiruc- 
çôes pura a eleiçHo dos deputados bi adiiciros ás cortes 
de Portugal, que n<i câpilal da f>rovincia houver» pi inci* 
pi(^ ao processo eleiiorai respectivo em 20 de maio do 
referido anuo. 

fiotretaoto, tMialou a p«iblioaçio do decn*lo de 8 de 
jonbii^ que aotorison o jeramenio ia bases da eonalilaí«- 
çSo que eHi»vam ftinnamlo as cdrlea poriui^uezaa, para 
que ae reiíniase o collegto da comarca de Ild, eleito eoa 
vírtud«* do ditcreto de 7 de març*»^ e prevenido o preat* 
dente d» collegio, o ouvidor Medeiros &»iaes, que, in*- 
scíentt^ de que esse decreto lívesne tido execução em 
parle a'g(im<'i do Bnsit, mosltára alguma hesitiiç.lo em 
seu coniparecimento, ao <]uat por íím resolveu*se logo 
que se lhe asseverou, que, sendo t ile ou nào presente^ 
se daria indefectivrlirtentt* cumprimento a quniilo se re- 
solvesse em collegu). I^m seguida e p r iiidiciiçâo dos 
eleitores Nicoláo Vergueiro, Paula S<mza e Alvares Ma- 
<^hado« deferiu o oarttéor ao^colle^ jfirâm(*uio á.s baaoa 
da cunalilni^ao» 'paaaando ao depois a deíierilro ds c^umo 
fas da Comarca ; e bem asairo, ^ue se fizesse sonlirae 
governador Oyenbaasen a oeceasidadia ule daisae ezeoa- 
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fíia{ft(^^4^eio> (te^ite ittaha i]as dem^ parles 4a fto:è 

Çpmo uoia reôpeilop liomeaagem ao distiKiel(^ setia^ 
4or VergueicOv cuja memoria será perduravei emquaotÃ^ 
i|0 «fi^t^síl hpuveçeni corações estremecidos pela lifeerdai^ 

diasita {ír<>iíinaia»^^iiistireiH pauUstásv^^^ 

por um devido acatameoto ás virtudes sociwié^ taiárii*^ 

AppeiMMce (|aejpoclferkjhriáAteilM>{ioi^ 

em jusíiBoiçã^t^a seu pff9oèdMèei|tOié»iiitolléjgiokièífD« 

ral de Uú, indioando o dpfeíimeaiio dB> jurameiita ás 
lja?es da cpnsliluição (a). r rr 1^ f:| í .h»».tí . . 

Iniciados assim as cousas.no sentido da regeneração 
politica, não podia escapar á alta penetração do mui 
iÚustrado CQUselheiro José Bonifacio de Andrada o 
j^^rutar as tendências dos paulistas para esse íim ; ^ 
^«be^Oido )quc'«f^iBi>^t»^<»£aDseo(aQoai^'Com ag 
^9Sfi}ce«ç^,^>iiia<se deafi«^doidasq»riii£ipáar4|ttf diesdô 
muito tinham distincto logar em auas lncubraçõei»))iotili^ 

âiRifi«ía<0m&It «KClaiéviaiiH«6£daie6 M8súiDptos^epm<f»liH 
^fÍ^2L i^:imwmti^fl&hú y SabMasM intmçõfts do^oi^ 
í^beiíHisAQdrbdâ^ e que pofe eoa grandei^^paeidàde^^ 

prestigio podia bem captar o voto geral e tlor boa direc-* 
çãip á consciência publica^ propuzeram-lhe os seus ami-i^ 
gos a tomar a peito essa missão, á que deu sua acquies^ 
cencia, acordando-se em seguida a aprasar ao povo e> 
ti^opa o dia em que deviq effâfauar-se a aova oirganisa*^- 
(^administrativa. v 
*fP6&igiftada«paffa>>68a6«ái|ift^ dia ^ de junho, efeito» 
CMffi^ pii^ rquBi&Q pipiar na pi^çâ 'dei i SS^ Gob^ 
çal4j nOigMdfScsnpieínhou iobre tii^aé/ a maioi^ diligen-^ 
eii^ib€0ameriM seidMf^iAosédfimeeBci» lAlvet* Alvim^ 
patiIístavieqlt^âhMi ha(ii|pitorib9ficB»lwi|ro8ál^4aiQ^ 

21 
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2it • ' ÍqÚADRO HISTÓRICO ' 

do entSo saa carreira de dedicação pelas liberdades pu- 
blicas, de que jámais se desviou, e se fez distincto pela 
nobreza do seu caracter e íirmezn de suas convicções. 
Ao alvorecer desse dia ouviu-se o som de alarma partido 
do sino da cadéa, tangido por José lonocencio, tendo a 
860 lado seu irtnão Joac|i]{ai Alvim era esse o signál 
coavencionado para a juncção do povo c tropa. Essé 
eiUádto^ ioáo mie se viu rodeado do pòvo e j^or elle.vi- 
vattènté ' Vietòríado, e (pe á 'tro^á se apresentára afí eni 
fòrmátúlra' 'com' seus clirefes, levantoa vivas ai religião^ w 
systema eòiisfftitcional, ás bazes da constitaiçlo, ao prin- 
cipc regente e ao goVèrno provisório que ia fnstallar-se. 

Conhcceu-se enti^o na vontade geral a conveniência de 
se pedir a presença ali do conselheiro Andrada, e para 
esse fim dirigiii-sc-Ihe uma deputação de oflicines, que, 
com sua annucncia, o acompanhou ao paço da camará, 
cujo pessoal já se havia reunido, e fizera seniir a neces- 
sidade de coQvidar-se o ouvidor da cooáarca, o dr. Costa 
Carvalho para presidiUo. ■ " . 

Foi grandeinebte opplandida e victoriáda a préáença 
do cotiselheiro Atidrada logo qne assomou na praça, je 
sèhdo^lhé |iélo cbefè^ dá tiropa» o ebrònél Lazaro José 
Gi)i^C4H^s; dcféhírtíatf; ()tie ò liititivò díé * séi" cfònvidadV^ 
para 0obpafe'èl^erftfra acotíSe!hado'perá*n(>va atitudé qdè 
baviam toniado as cousas poHiicás do paiz, e poir todas 
as conveniências esperadas de uma boa governaçSo que 
devin ser organisada por elle, devcndo-se, emfim, pres- 
tar o decretado juramento ás bazes da constituição, que 
tivera sido aló ali protrahido. ' 

Inteirado do que, o conselheiro cncominhou-se parn 
ôié paços da camará, e íallou aos que ali se achavam nos 
termos ^seguintes : « Sétihòres^^ soa liimto sensível á 
lionra ciue me fazem os mens pairícios em me elegerènà 
para plresldUr à eleição de um goVértíODrôVisorio. Eétou 
í^]^bmt)tò%iirií'^eí^ 'òs^^ sàcrificloâí pela tnínhiá 

pkriii, (i iUl^mtíkAf píúga dé sapke;::^ ^ 

totéfrombi06''ébtif * Vèliè^iVte^ ápplat(ksoé, é^còKtf^Alao} 
E^ta eleição deve ser feita por acclamação do povo è 
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tropa. Lego que se reunir a camará e ouvidor todos os 
senhores descerão á praça» e eu da janella proporei 
aqucllas pessoas^ que por seus conhecimentos e opiniSo 

publica me parecerem dignas de serem eleitas >. 

llouvc um (c sim » geral dos que estavam presentes, 
dizendo alguns : que muilo coníiavain no patriotismo, 
probidade c illuslraçao do lionrado conselheiro para que 
a eleição que ia designar deixasse de ser a expressão 
pura dos seus seniiuH lUos sempre em harmonia com a 
felicidade da sua pairia : e como cntrevisse em alguns o 
desejo de personiticar indivíduos, quct por oppressores 
do povo não deviam fazer parte dos governantes, cod- 
teve*os o conselheiro Andrada com as seguintes pala- 
vras : € Senhores, hoje é o dia da reunião de todos os 
partidos c opiniões, dia da recouciliação geral entre 
todos os cidadãos. Não nos lembremos mais de desaven* 
ças e inimisades, e de paixões odientas. Completemos 
a obra da nossa regeneração regcnerando-nos desses 
sentinienios j)ouco nobres, c de um individiialismo mal 
cabido, tomando por modelo nossos irmãos, que o pra- 
ticaram com moderação e socego d'animo. Persuadido 
de que todos haviam posto em mim sua contianra, acei- 
tei o conviíe que me fez uma deputação por parte do 
povo c da tropa» e aqui me acho prompio para trabalhar 
pela causa publica. Si com effeíto haveis depositado em 
mim essa confiança, e estaes resolvidos a portar-vps 
como homens de bem como são os paulistas, com so- 
cego e moderaçao> entSo me encarrego de dírígir-vos ; 
ma $9 si outros são vossos sentimentos; si o vosso fito 
nUo se dirige ao bem da ordem ; si periendeis manchar 
a gloria que vos pode resultar deste dia, e projeclocs 
desordens, enlão me retiro, íicae e fazei o que qui- 
zerdes ». 

A resposta dada a allocuçao do conselheiro Andrada 
descnhou-se nas expressões e gestos significativos dos 
circumsianles, de acordo unanime na mantença da ordem 
e tranquillidade, e assentimento a quanto indicasse o 
que íôra escolhido para presidir áquella assembléa* De* 
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ammaj^íj^^/jprâseoi^^^ fes^udo j)'out«a! jd^jsfralílado o 
estan(íart^,qa ,G«níara,qerçado pelos ; Yerea(iope$i, ouvidor 
e jjii^jáç.^a, e íli^ndíí o povo^.que se apinliètfa.no 
teiior (Jo pirculo, /À)iímado pela iropa, dirigíu-^lbe ufíi do- 
qwj^tç,(^i^çuí]^ .ççtp^r/iiulaia^ por sua 

paírio|^Ça .r^çJi^o 4%,orgamfi9rjPP>^^ pu- 
blica giiig^rgifipia , iç§0A54%MII9§ãH)Ftíiii|íç^^ 
ÉJftíífflÇP? ^ Ç^ip q»e s^.pwlalíjfedTjÇmiseguidà 

|;.ujx^)[^. d^ignaç;{o.^$,<|emai$ ii^mbi!QSí)fol$ubítatiBeiit<| 
iQlérronjpiílo ppr alojuus ,^<>. j^oví), ámndo qup interprer 
tayanVb voto gçfal jindicanuo a ! elle cpnselheiro para 
vice^pxp^ig^lc, e esià indicação ohtQndO;^}» aoíiuenckt 
de t()(íqs Ipi allaiueçle vicLpí^^^ ^ ^< 

' , CoDt^^^^ou. o coais^llieira Andrada* em sua indicação» 
para prec^çhiòiewl^Q de nqw^ri^ ^osime gover-r: 
no, que julgou necessários para uma boa adi^mMaç^ov' 

Ç«snT(ou,^^g^1«W«^> swèiipt^: íiioD - loi 

draaa,4 ,f, píj--.-!,,-.! f»íM*;(!i-M"- .^;io 

; Seçrçiaijp 4^ iatorior a lai:«íi<la, o .cpípael Mqrtim 
í^çanci^ço Rjbejro de Andrada. ' í [^^ ..ín ' < -^'í! í 
S^ççptario^d guerra, o coronel Lazaro José Gonçalves^* 
$ecret2!Lrjio fu^i^q^^tiO jiUeli^id^M^qttíadra-liiguel José. 

Vogaes: ^ * {i-i Oii-vv^ov '-'i ' " ■ . ;f(u 

. P^í^ ^#fBBM«m %íimÍm^i^<^M^^i^^* Gomes 
Jardim e o touego thcsoureiro-mór, João Ferreinul'OU«L 

veira Boeno. q^. oú^.d o', o. .-.i ' • 
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' Pelas armas, o coronel Daniel Pedro Miktler» e o co» 
ronel Antonio Leite Pereira da Gama Lobo. ' ' 
Pelo commercio, o coronel Francisco Ignacio de Sopla 
Qoeiroz, e o brigadeiro Manoel Riodrígaes Jordão. 

Pela instrucçSo poblíea« ^ padre-mestre Francisco de 
Plmla e Oliveira; 6 0 professor Ândré da Silva Gomes^. 

. Pela agrienltira, e dr. Nieotáo - Pereira' de' Campos 
Yergneiro^ eo tenente-edronel AiAoftio' Maria Quartim« 

i Lamda a-aeta da éleiçSe do* gòfámo pfeVisorioV di- 
rigiu-se o povo em préstito a palácio, que era a resi- 
dência do presidenle do governo, e com a regularidade 
seguinte : Em frente do préstito ia a banda de músicos 
militares tocando o hyinno nacional, seguia-sc a camará 
de eslandarte alçado circumdada dos membros designa- 
dos nesse dia para o governo provisório ; fechava o 
préstito o povo ii'envolta com o corpo avulso de oíficiaes 
militares que concorreram para o movimento, entoando 
o bymno nacional. Chegaíidò ô preátíto á pUlaciò foi 
rècebido benigobinente peid ex-^govémador Oyeíihansen. 
qae rendeodo agradeeiíuefitas ào c^élhèii^ Andrada, 
dédaròtfíqueeoiriiam' de bom {frade • a ttrié^Uémletii do 
noTo govèniov''^ em- deapedidtr abraçlali 'rtbtf&s' ' iDdls^ 

- O primeiro aclo do governo provisório funcciouando 
foi congraiiilar-se com o povo agradecendo-lhe suas 
exhibiçõcs manifestadas em prol da sua organísação, as- 
severando-llie-quc se empenharia com todòs os recursos 
ao seu alcance em promover a prosf^efidade da provín- 
cia, e convidando aos homens de saber e dedicados ao 
bem-poblico para a euivimtimcaçâo dás saás Idéas sobre 
lodos oa ramos da aílministfai^O;^Dtf ' eOtHhinça que' 
seriam appró«adae'4e>^é Iog0'a^' qíoíé'. ^tntlo convinba- 
vtís,' e8ii?é8sein*«i' orbiU' '^de- seara* yttrllHiidSéff; é siíb- 
raettendo as qoe nSo estWeasem nesíA* 'hjl6iúi^tÀ^ . ^ 
approvação do governo gera! ♦ • » ^ ' . 

Eraol apimae j|)aé8adM'Mtr)''«ias dâ Itíáâffipy do gb-. 

• Bando de 26 de junho de 1821. ^ ' • '""^ ' 



« 
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didas protnptas vigorosas* con^a. Q cévolta militar bt^ . 
vidaem Saatos< eitiia noute d&âS paro 29 de junhoi^da 

Demorqda foi {><^{uro«irawi«>eieMÍ9toliilo <idèci)^d€- 
igual soldo e elape aoi^uq-^raneíáiiKlnáÊi!^ étl^fÊÉái 

ebmriiiiin.sârviçò e«nitiit9(nÉ^aii{á'^qui ; aiimeírelMs^. 

inento*era)preli6xtado;> com a carenoi» de ordeás edpif4 
ctaes do gooeroo para>que o decreto tivesse applicação. 
Siinilbaiite'protelaç|k)ridett leausa a aigtuna agitação surda 
preseolida no segqndlo batalhão daquelié regi raènto^ jqae 
sèdcliava^ de guanuçSp á caipital;, e que apetvas bbrfgada 
foi abafada peloi >sea eoergico coiamandànte^ « o c oronel 
lueawoiioflió^ âiya9aila«^lid|awi4o<4piiios>ieflio^ iieàaé . 

^ifífaSsJ^-^X : r,.;-,r; /Mi' n íTt 5 n 00 «"^b^f ttu í; i H|t'ful dbiOiflf»J 

A preiii«dilarfi6itBml^ 
4jM^4emiâ9iilib^mialiifiqoaMniila>àdia 

praça, o tenente-coronel BeBtQdAUnrtOíidafiQÉMnae fiij. 

0 achára em «Mínimo pelo desapparedmetito dio cOm- 
mandante e ofíiciaes do batalhão^^que ocoorrendo a tempo 
talvez que còiitivessem os sublevados* em obedienciav a 
exemplo do zeioqae fmpr^aram osda oa^tal em iden^ 
tica situação. V. /-v' ---.v- ;.í í., 

1 Os' revoltosos dondo largas á sua insubordinação lo*^ 
maram por cooMço de seus attentados o anrombamerilo 
daweadéa e>á><^4a>leeai.de<guerra, tíraBdeidaiiiieUa os 
é«Mf lo res e criiaíMsosi : ici deita áiM\\ bemvi&nnaiiíeiíto 
eai«iiHâBii«lii«n' ddpoakib t lEm r 80giiidaiiiati»i»uoal lávasi- 
iéslartrlillioriai^iNAAnias eri^açasiiaielK>moleal9UM|i<- 
ndoéi^' teeakfard^hi foigf» ao>brigue de gueara ali«lím^ 
doadòv >6idoiAi«medQasi< de pratioafeaí^'dnmeénM;*éon • 
embarcações que suspendessem ferro. Depois da que» 
dividiado^se em magotes^ ^ devassando* as casas^ e repar- 



tKjSéspublkaiâ^lmaram as autedid«4e6 do 

logar^ officiflues da atfaaiiega» a os> niaio»es:€apitali$tas da 
f iilav obrj^oda^osL a rèsgAta>pQri dinheiFO^iacKcoiiivario 
db ^pttivef ia»ia «povoaçlo MMriiiiar^ae (>ieuimrwldfr« ttíf 
ainas e violenta oontribaíçio, os.dotidoa iimiéfaDi>ié^dítr« 

«ndidoè «lilWJiiomr^^ 

f H AB4Kt»MnÉb* yofbtnaiiçiat^traiMfliitlídcifqiirrMttt a: 

revolta tramada por alguns 4o8 agentes do roonopolio de. 
Portugal, que enehergavam, e com razlK>v na elevação 
dos Andradas ao; governo da província, um poderoso 
antagonismo ao escandaloso traèco <|ue promoviam em 
Santos. E' sabido que do mar é dia parte do brigue de 
guerra ali estacionado, partira a primeira descarga de 
tiros contra a terra e com direcfão ao quartel do bala* 
UttOf o queiftatttoi^pi^en^do aatiimtfNrév0ttkloi^^ 
teínente rompera armada oonlrt a povoação: ouuD^ffiD^ 
mandoHna officialmieiite} que m «liPWihadaiM liiif uniam 
alpaia dD«'.€a0itaií8laftiéa:»Sanêis<*paiA£»^ 
VÊàÊKí^fmmámia^ipuex» queyia^aimitÉÍB mtWÊÊê taáis^ 
fio jÉtati t^napai e »ò•«afítah9la^, .wmímiúmwtímÊSfÊilh, 
íiò enmurio^da^perve^^dade. ! i^ ti.or» -Ntr. .fi'>* . m-,^; 

A reprimir arevolla occorreu promptamente o gover-* 
no provisório, mandando substituir o governador de 
Santos pelo coronel Francisco Antonio Nogueira da 
Gama; ordenindo a este que» emquantoalt nSo se apre-* 
sentasse o segundo batalhão, que breve marcharia sob 
as^ ordens dos membros do governo, os coronéis Muller 
e.«FraAcisco igiiaci0,'dilig0BGÍMfie éMÊSfmíut^fmUpameníe 
•5 revial^ioal aiiios <iSiiii^a8sot«)bOG^ lems suaa. 
paixõesnii T0niK)'qne devia lisiiQÍecftfaiÉMirt na mlíaittBOli 
dafcTata^iaanaiiaiidQ^^a ii»brd«iiaMà«iml«jiit'iKM«Ki^ 
acsBidoioídoB'i(tohacai»iicp4^; ft^arliUMfioi-AitíniiaMaBlt 
lomiiA» cw9^BÍN)i«Dem4lo T cQ^qdottimlèrçt doiiiataK . 
lUot jdetlribuindo^-iefn' destaeamenloa^no^^Jitor^l •wb. 
COmnKindanles de confiança; remetter para a capitâl<oo 
officiaes qu&iosâeoLíiuspeitaSv e eoijimv crear uwaaomn 



Digitizea by 



missão miiiiar para « castigar com mão severa os ini- ' 
quos e horrorosos perpetrados de ião pungentes deii(^^ 
los, não dando quartel aoâ que resistissem » * . 
\ Algumas rixas e conflietos houveram eútre os solda«> 
dos revoltados e a maruja, de que resaltou amm algmia 
mortos 00 feridos V 6 o povo empefitianra^' èm » sio 
envolver nessa lata subtrahindo-ae a eoSRiparMsn 

OsegQodo batalhSo ittafefaoà da Itapilal para 'Santos = 
ao 1.* de jnthOf e nesse dia ordèfioo o governo a m^ga* 
oisação de um batalhão e esquadrio de milícias para ser- 
virem de guarnição á cidade; dispondo mais que de cada 
regimento de milícias deslacassem para a mesma duas 
companhias armadas, formando um corpo de reserva 
com applicação ás exigi ncias de Santos. 

O batalhão revoltado íoi surj^rehendido e atacado ao 
amanhecer do din 6, sendo o maior numero preso in- 
clusivè alguns dos íautores da revolta, sobre os quaes 
pesavam os mais graves deii6to5; e julgados estes pela 
commissão militar, sioStorani á pena* niCHna a bordo der- 
brigue de guerra, seih qué se átieiátasse ^U(, pOr ton | 
fundadas suspeitas, dè sèr á guarnição 'dester áatio^thÃ-*- ' 
plice em provocar a revolta de Sft de junho, uãv idefVte' 
8€f^|r' eite de páiMiíò àbè qite^ á tieagiMin^pKilr aqtfeHa 
lado: O détiominddd t Chagninhas», aquém se irapu« 
lava a origem da animação para o rompimento da revol- ' 
la, e para Iodas as phases criminosas que appareceram ' 
d^envoita com o seu andamento, foi trazida á capital e ' 
ahi suppliciado, em cujo acio occorreram tristes episo* 
dios, aproveitados acintemente em acréscimo á animad- ■ 
versão injusta em que, mal-grado seu, incorrera um dos 
membros proeoainentes do governo. ' — i?'*^ 

Idstalfado o goTér^nt) comprehendeu como sen i pri* 
metido deiB^er'renídér^ritftO' ao principè d. Pedrou feeo<^ ' 
nhecendo-o com^ fegeâiè db>Braeit,^dando^lhe' conbe^ r» 
eitaiento da siia bt^anlsa^jbi'e'^0'ptèàiado jurámemaíit^ 

* São píilavras da proclamação, qm por f»ssa lastimosi omer- 
geiícia dirigiu o goveruo pruvisurio aos habilaotes de Santos. 
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adminislraiitas,,^ii^.fíP^iaijtifibwi4aÇí3m^ 

Segmado as exhibições dos /an^ulos^ do . .governo nessa 
epocha lioiJ'Va inesu «xi^entiaiiií^lftuji^f^ i;Wtricç5oi me;Ual ^ 
couQ o kiliUiiQ deípsulí^lccei' o, j^qiigoijfiC^imen colonial 
sn{)4)JanUdarí|\elo_ ^fSil€iB)«pJÍv|fi» (|)i/aj(pipd^,;^^fa3iía ^cjWqj; 

fosse enunciado, Qa«l«Wa«ia ;»#fej)^jp^)(if|s^^ 

^ príncipe r^r)texecebeu efl^.^udieoqia spl|Bffni^ o^i, 
d(sisjepviado^i(í^ gx^Yerao (Jie SãQ JRí|uIo, signiíicando- ) 
lhes que nada .a)ai$ ambicionava que o bem geral do ., 
Btasil, .e que uwra^e aos Jjrasileiros com sentimentos i 
puramente cpflç.titucionaes ; e com a carta regia de 30 [ 
de juliiode 1821 approvou os dous actos que o gfity.^f^q^^, 
pmvisório liz(?ri^itf Jícgar ao seu jÇ|Q«bçciniento * , / , 

Jtepfi^ tlôjarnqpilada ^ li^l^l^iHii^lj^O: Santos, twfi,, 
a d0()^ía#QMiís^a4iva. i^ffPKWMÇpa inai^ iti^Mr anda- | 

opjoiift^ eoA^fj^i Cie Q^€^4e^,c9eiii ike;8ítaç5^,e{ 
di8tíAiy»eiasvmtl(Wrfoct^. cífiçi^ivj^, i^^â^^^a.aí^lpalini,; 
dadei^f^f^itô; abuiiija va 4e pteconceUos €^ riviiii<)ade^„ prof < , 
prías dfi ep^obas^^iSimilhanles á percorrida pelo Brasil 
em 1821 e em 1822; si. exteriormente á administraçjp^, 
e conlra ella não sô foçmasse unj grupo de desçonten- 
les^ ena que mais salienlq fprai o ouvidor Locíq o Scilbz, 
que por se recusar a prestar fé a autoridade do governo ,\ 
tivera mando obni^iapri.Oí de sp^hiri^Jíl?^ provincia; grup<}, ^ 
a que alliou-se o juiz de fora Costa Carvalho c om re> ' 
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sentimento de nSo fazer parte do governo, e que recebia 
animaçlo, e inspirações de um membro db goyeroOt o 
coronel Franc^isco IgnacíQt. de inimisade encoberta aos 
Andradas. 

Também alguos dos seos actos^ com o propósito inten- 
cional í!o bem-estar brasileiro, nío passaram sem invo- 
lunlaricdade laiciitc do presidente do governo, em que 
tinha sempre a seu voto alguns dos membios que eram 
da sua nacionalidade, que a prudência aconselhou, ou a 
simpleza consentiu lizessem parle da nova i^ovcj nação. 
Quando não indecifrável era pelo menos problenuiiico o 
comportamento do presidente do governo, depois que a 
sua admioislraçao íôra compaililbada^ e de perlo atalaia- 
da por aqueiles que prosavam a dignidade do Brasil, 
toda concentrada em não retrogradar para os tempos 
coloniaeSf em manter o paiz na condição livre* 

Jámais obliterára-se nas côrtes portuguezas o capricho 
insensato e jactancioso de fazer reverter o Brasil á igno- 
miniosa condição de colónia sob a dominação de Por* 
tugal, contra a qual por vezes fizera demonstrações bem 
significativas, c que esta idéa tornára-se substancial após 
o [)rouunciamento de Poriiignl pela liberdade. Embora 
contra esse fulil propósito houvesse a ordem natural das 
cousas, houvessem os feitos heróicos recentemente con- 
summados para a emancipação das antigas colónias bes- 
panholas, o&cto inequivoco da retirada de d. João VI, 
entregando os destinos do Brasil a sen filho d* Pedro, o 
principe sem os prejMJZos dymnastícos e liberal por ex- 
cellencia ; a despeito mesmo das vozes eloqipentes e fir- 
mes tomadas ao sen extremado patriotismo do deputado 
jianlista Andrada Machado, e de outros que peto Brasil 
tiveram assento no congresso porluguez. Este, negativo 
e obcecado, começou essa obra da iniquidade mandando 
pelo decreto de 29 de setembro abolir vários tribunaes 
creados pelo rei no Rio de Janeiro, e por outro decreto 
de igual data ordenou a retirada do príncipe regente do 
Brasil, na supposieão de que era o niais forte antemnral 
que podia afrontar ao seu plauo conquistador, com o 
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fim explicito de viajar por alguns^ paizes europeos, mas 
com o implícito de neutralisar as i(|éas de independen* 
da tomando já amplas proporçdés e que eotendia parti- 
rem exclusivamente do príncipe. Mão se conteve.' stS 
niasò o arrojo da atrabilia do congresso : por ontro de- 
creto dò 1.** de OQtnbro mandou noméar no Brasil go-^ 
remadores d^armas com tlnic^ e immediata rei^onsabni- 
dade ao poder execotWo de Lisboa, para que tivessem 
elles mais liberdade de acç3o no cumprimento das ordens 
que emanassem d'ali dispondo em seguida que viessem 
reforços de tropas do exercito porluguez para q Rio de 
Janeiro e Pernambuco. 

Si porventura ainda existisse alguma perplexidade nos 
paulistas genuínos, ácerca dos desatinos e intenções 
hostis do congresso porluguez desfechados contra o 
Brasil, dissipon-sè ella inteiramente com a publicação 
desses actos de aggressão cliançeliados obrigatoriamente 
pelò rei, e com os qáaes lançava a li^va provocadora de 
uma lota, já a mnito prevista pelos bnisUeiros, e qne 
entSo òs preoccupava com interesse, i^èagindo contra o 
émpiHsmo de pertendér-se gahraoiadr ò èsqfneleto -^ 
colonisaçao. • • * 

A idéa da repulsão a taes actos foi instantânea na ca^ 
pitai, onde, segundo o dizer do genoral Abreu e Lima 
K os patriotas eram em maior numero do que na capital 
do Brasil », e em breve tomou grandes proporções na 
província; e o vice-presidente do governo o conselheiro 
Andrada e sen irmão Martim Francisco, que, mais do 

Jláé nenhum outro dos séUs cdllegás^ velavam sbbre os 
estínoa dó paiz, châmarâm os ootros mémbi^os dò go- 



veráò a àèa^eníQiiãò ás^onze horas dá afirálè^ de 24 dé 
Úètemhh. i^ levafram-b^ a'compenètrarem-W ^a'-necés^ 
«idade déiiinii mens^igem em que^fraqji^ílièiileaiB lltésse 




Abreu e Lima. Eist, do Bras. II, 6. 
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do seu j)reèí<íente, que explicava seus escrúpulos pela 
inconveniência de expressões acres e violentas empre- 
gadas na meusa^epíi^ que eram ap^licudas ao congresso 
portuguez. ' " 

Ou iras mensagens eni idêntico sentido foram ende- 
reçadas ao príncipe regente , e de todas foram por- 
tadores, por parle do governo provisório, o conscIlK iro 
Andrada e o cçronel Leite Lpbo^ pela da camará, a 
marechal Arouche, e pelo clerò e bispo diocesaop^o 
Tigario de Mboy, Aleiaodre Gomes de Azevedo. : 

Por virtude dessas mensageas, a qoe «cj^umpldram-se 
Qnia da ]provir]íçia de Minas, e outra da camará do Ria 
de JaoèiroV-á èujo pessoal unir^m-se .às deputaçõ^ 
daquellaâ e da proviocio de São Paulo, dirigtram*se todas 
no dia 9 de janeiro de 1822 em préstito muito concor- 
rido ao príncipe regente, que a^ recebeu em solemne 
audiência na presença de immenso concurso de iodas as 
ciasses, dc que fazia parte grande numero de oííiciaes 
da divisão porlugueza aquartelada no Rio dc Janeiro. 

O príncipe ouvindo com firme alienção a quanto lhe 
expuzeram os commissionados das tres províncias, fa-* 
zendo leitura das representações que lhe foram coofla^ 
das; declarou bem explicita e catcigoricamcute, que 
tendo profunda copE^ciencia de que a continuação de.spa 
residência no Brasil contribuiria para a felicidade geral» 
resoWta-se a permaoeicer nelle • Es(a breye IocqçSo 
foi repelida pèló príncipe uína das janellás do paço 
da ctoade ao, povo, que seà()inhava na praça fronteira (a). 

Foi diversa a impressão que esta resposta [irovidcn- 
cial causáia nos ciicumstantcs ao acto. No povo, o ju- 
bilo o mais pronunciado, dando-sc mutuas prolfaças ; 
nos oOiciaes porluguezes» ^íjue .d^alí romperam tumu^* 

♦ 

'* Hist. cit. II, Dociimontús npppn.sos, letra E. 

** Assim se pode traduzir a breve n ll orucão proferida pelo prín- 
cipe nessa audiência de « Goiuo é uura liciu dc todos, ô felicidade 
geral da nação digam aD.pçTo tj^n^ »» . / - 

(a) A letra» S dó Xppeiidice. 
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tuariamcnlc, o despeito por dcsairados no máo-logrb 
dos seus planos sem norae. 

As tropas portuguezas,aíiiiarleladas no Rio de Janeiro 
em numero de duds mil praças, cuja mòr parte servira' 
para restabelecera ordem em PerDambuco, ainda reseii^ 
Undo-se do movimento insurreicional de 1817 : essi^S' 
iropas que na opinião do príncipe regente^ e com ap- 
plauso seu, snffocavam antes do dia do t Fico » as as* 
pirações patrióticas do povo d'ali no anhelo da sua 
emancipação; que mantinham a ordem publica, e sus- 
tentavam a lodo traíise a união do Brasil a Portugal, sào 
as niesiiias que depois dc 9 de janeiro foraiii classifica- 
das pelo piopiio regente como obstinadamente insubor- 
dinadas» mofando ridiculamente das tro;) is ])rasllciras, e 
sempre dispostas a investiUas, e em seguida ass diar a 
cidade e provincia pondo-as em saque c devastação ; 
chegando a tal ponto a sua desobediência, que, orde- 
nando^hes o príncipe regente o seu embarque para Por'^ 
tugal, para cumprimento do qne foi indispensável o em- 

{^rego da força>, postando*se em linha de bloqueio em 
rente dos seus quartéis na Praia-Grande navios de guerra 
de portinhola aberta» commandados em pessoa pelo 
príncipe regente. 

O general porluguez Jorge d*Avillez, que fora ontes 
dcòtituido do commando d'armas do Rio de Janeiro, 
despeitado por isso apreseutára-se ás quatro horas da 
tarde de 11 de janeiro no quartel de dons batalhões 
daquellas tropas, fazendo sentir aos soldados a offensa 
dessa demissão, quo a tinha por assás desairosa, menos 
pela perda da generalidade desse commando, do que por 
que neste se comprchendia o da divisão portugueza, que 
elle tanto presava e tinha em snmma honraria. Foi isto 
bastante para que os batalhões, a que se unira um corpo 
de artiihería, estimulados por nm official embriagado» se 
revoltassem, e eom a grita de «t viva o nosso general 
constitucional > e vociferações de escarneo contra ua 
brasileiros, armaram-se e ao escurecer sahiram doa 
quarteiâ em insuliuosa vozeria, quebrando lampcoes e vi- 
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draças, ameaçando ao povo de o levar a azorrague, e, 
depois de correrem as ruas de bayoneta calada, passa- 
ram a occupar o alto do morro do Castello, posição que 
domina toda a cidade, e a mais adequada para metralhar 
o paço em que residia o príncipe, e raptar sua famitia. 

Osgeneraes e officiaes da divisão, que na presença do 
príncipe mostravam-se submissos ás suas ordens, e asse- 
garavam-lhe de apaziguar os revoltosos, eram os pró- 
prios que na frente dos batalhões lhes afagavam os brios 
para a insubordinação, os excitavam á desordem * . 

Em tão grave situação recorreu o príncipe regente aos 
paulistas pedindo-lliés um auxilio de suas tropas, e re- 
conimeudou ao governo provisório que as reunisse e as 
fizesse partir sem demora para o Rio de Janeiro. Este 
novo appcllo aos paulistas era fiindado nos muitos pre- 
cedentes que Ucam relatados nesia historia ; na sua idéa 
fixa de acudirem elles pressurosos aos reclamos do Es- 
tado pedindo a sua vigorosa cooperaçSo para qualquer 

erte qoe se dependesse delia; quanto mais que naqaei* 
emergência acresciam á sua reconhecida prestança as 
constantes manifestações do seu patriotismo, e sua 
adhesSo ínnata pelos princípios liberaes que se genera- 
lisavam no paiz; não lhes servindo de menor estimulo o 
desassisado descomedimento das tropas lusita;ias, irro- 
gando doestos e insultos a um povo que as acolhera 
benévola e generosamente^ a mililares ([ue lhes dispen- 
saram a mais servil camaradogem, que a recebiam como 
uma dcvid 1 liometinp^^m á sua arrogante philaucia . 

A caria regia de 12 de janeiro, invocando o brasi- 
leirismo dos paulistas, seu amor á ordem e á tranquiili- 
dade publica^ chamou-os ao Rio de Janeiro, que se adia- 
va 8 braços com a indisciplina o auarchia da divisSo iu* 
sHana assanhada contra a sua população . 
De posse o governo de São Paulo dessa carta ordenou 



* Monglave. Pieces juslif. 296. 
** Monglave. Leltre seiziemc, lõO. 
•" Monglave. Lettre seiziome, 15G. 
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a 17 de janeiro ao corooel Lazaro José Gonçalves, que 
dos corpos milicianos da capital organisasse om bata«> 
ihão, que devia receber reforço dos regimentos das 

villas do Norte cm sua marcha para o Rio, annexando 
ao balallião ioda a tiopa de linha que se achava na ca- 
pital. Para idêntico destino formarnm-se dous esqua- 
drões de milicianos, cujo commando ioi dado ao entSo 
lenente-coronel Bernardo José Pinto Gavião, formando 
os dous contingentes um corpo de mil e cem praças, que 
marchou da capilal a 2à de janeiro (a). Alguns oíliciaes 
paulistas, que se achavam desligados de corpos^ offerta- 
ram espontaneamcnio seus serviços nessa occasi^o en- 
corporados á expedição* Entre elles fez-se menção do 
coronel Joaquim Mariano Galvão de Moura Lacerda» doa 
majores Jose Rodrigues de Oliveira Neto, e Manoel José 
Bíoeiro, do alferes Thomaz de Aquino e Castro, e do 
cadete Francisca dc Castro do Canto e Mello. 

No dia da marcha do corpo expedicionário foi-lhe por 
parle do seu commandante proferido o seguinte discur- 
so : « Em observância das ordens do príncipe regente 
dispõem o governo que marcheis para a capital do Rio 
de Janeiro. O governo espera de vós, nobres guerrei- 
ros, qoe por tantas vezes tendes mostrado o vosso valor 
nos campos de batalha, concorraes, encorporados ás 
tropas brasileiras de guarnição á côrtc, para defendel-a 
de qnalqaer ataque projectado pelos ininugos da ordemt 
da união e tranquillidade publica. O governo o a pátria 
assim o esperam do vosso ardor e patriotismo, e do 
vosso enihusiasmo por tão justa causa, e o governo e a 
pátria não se enganam » (b). 



(â) Â letra T do Appendice. 
(b) A letra K do Appendice. 
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O CONSELHEIRO ANDRADA PRIMEIRO MIXIsTRO DO PRÍNCIPE 

* REGEINTE.— TJMA VELLEIDADE DO GOVERKO PROViSOHlO. 

* — EFFEITOS DO 23 DE MAIO. • 

« * 

Deixamos o consellu ir i Andrada fazendo caminho do 
Rio de Janeiro na importante commissíío de apresentar 
40 principe regente as mensagens que lhe eram dírigi<las 
pèlo governo provisório» bispo diocesano e camará da 
èapitali pedindo-)he que se nSo retirasse do Brasil^ 
como resolvera o congresso portnguez, a nílo qnerer-so 
a saa separação dos demais reinos da União. Já apre- 
sentamos o digno ponador de ião honrosa missão na 
jHudiencia solemne. que fòra designada pefo principe 
regente a 9 dejtineiro; e ainda não dissemos que ema- 
náia da sua opinião, adoptada pelo principe, o chama- 
mento de tropas paulistas, para, conjnnclamente com as 
nacionaes do Rio, aiíronlarem o movimento anarchico 
da divisão lusitana. 

O principe regente, conhecendo por tradição a supe- 
rioridade inlellectual do conselheiro Andrada, e por 
factos, suas virtudes cívicas e sociaes, a elevação dc 
seus sentimentos innatos pelo Brasil, e profunda aversão- 
por sua dependência de Portugal, condemnada e ago- 
nisante, o chamou para os seus conselhos, dando-ihe o 
lugar de sen primeiro ministro em 16 de janeiro; e com 
quanto bastante hesitação honvesse da sua parte na' 
aceitação de tão ponderoso encargo, soube vçncel-a a 
princeza d. Leopoldina, ao depois imperatriz do Brasil, 
que sabendo da indecistío do conselheiro, na primeira; 
entrevista que tivera com elle, enlregando-lhe nus braços 
sua primogénita^ a princeza Maria da Gloria, ao depois 
rainha de Portugal : « Ella é vossa compatriota, lhe 
disse, e tem necessidade dos vossos serviços c exem- 
plos, e sua mãi precisa dos vossos conselhos ; o Brasil 
e meu marido reclamam vossas luzes e patriotismo * * • 



* Monglave. Piec. Jostif. 277. 
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Houve em S9o Paulo, como era bem de esperar pu- 
blicas manifestações de regosijo pela elevação do con- 
selheiro Andrada ao primeiío logar no ministério do 
príncipe regente; e desse ensejo aproveiíou-se o espi- 
rito publico para fazer inspirar no animo do ftincciona- 
lismo da primeira plana a idéa de aggregiir-se ao governo 
geral do paiz ura corpo de consultores das províncias, 
servindo-lhc como de conselho d estado com opinião 
livre, mas sem respoosabilidadey e essa idéa» qae tomou 
vulto, era como a precursora de outra mais vital e por- 
ventura impresciudivel na nova categoria que passava a 
tomar ç Brasília instituição de um corpo legislativa 
exclusivamente seu. 

Deputações populares foram mandadas ao governo 
provisório e á camará da capital no intuito de se im- 
pressionarem dessa idéa, fazendo-a valer no conceito 
do priucipe regente pelo conduclo que fosse mais ade- 
quado ; e o clero, que não se mostrava menos solicito e 
zeloso na vulgarisacão das íormuias sociaes, suscito u-a 
no animo do seu digno diocesano, que a isso prestou-se 
de bom-grado. 

O bispo e a camará de unanime acordo prestes se 
deram a isso» dispondo que os mesmos commissionados 
da mensagem pedindo a nâo retirada do príncipe regeote 
do Brasiit que ainda se achavam no Rio, fossem aato*> 
risados a solicitar perante o regente a crea^o desse con- 
selho. O governo provisório decidiu-se por fim nesse 
sentido, depois de vencida alguma hesitação manifesta^ 
da pelo seu presidentes em seus habítuaes escrúpulos, 
ostentados em todos os acios administrativos em que 
suppunha menoscabo a dignidade e interesses de Por- 
tugal. 

Revelára-se na primeira cpocíia da governação de 
Oyenbausen, solidaria e sem partilha, o elemento àa 
acerto provipdo do seu bom senso e illustração, que al- 
gumas vezes o desenvolveu por iuatincto de vontade be« 
neâca, por discernimento recto e por pratica dos negot- 
cios públicos adquirida em anteriores governos. Na se^ 
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gunda epocha, porém, em que sómente fazia parte in- 
dividual do complexo goveniaracnlul, posto que inves- 
tido nominalmente com a dignidade do primiis inter 
parei;; só com vontade collectiva, e acçSo sujeita a 
maioria de suffragios, fazia a custo a exhibiç3o do pró- 
prio voto si era no tocante a assumptos, que compre- 
íiendia sorem em desfavor de Portugal; pronunciava-se 
por esses actos com desaoiíno e timidez antes desconlie- 
cida e qne orçavam para a impugnação, e com o ins- 
tincto de macular seus senlimcDtos nacionaes. 

Foi assim que teve origem a idéa da collaboração 
consultiva do goveruo germ, aventada pelos patriotas de 
j^o Paulo 'j e delia se deu couhecimento ao prÍDCipe 
regente por intermédio dos comroíssionados da anterior 
mensagem, em solemne audiência havida a 26 de janeiro, 
dando-ihe vigor o decreto de 16 de fevereiro, que crcou 
um conselho de procuradores geraes das províncias, 
installado a 2 de junho. Obtiveram a eleição de conse- 
lheiros por esta província o desembargador Anloaio 
Rodrigues Velloso de Oliveira, e o lenente-general Ma- 
noel Mariins do Couto Reis, paulistas resideatcs no Hio 
de Janeiro. 

Já ácima se disse que não existia acordo de senti- 
mentos e opiniões, havendo, todavia, homogeneidade de 
acção no elemeoto governativo da provincia, por mais 
que se ostentasse confraternidade pessoal em seus mem- 
bros, e adheâo aos principios proclamados. Ainda, 
por assim dizer, palpitava a quéda do antigo e ferrenho 
poderio portuguez sobre a sua malfadada colónia na 
America, e transições desla ordem trazem comsigo lon- 
gos e amargosos resaibos. O presidente do governo, 
não lendo fortaleza d auimo e a precisa resignação para 
recatar a magoa dessa grande decepção^ tinha o ins- 
tincto do manejo secreto para inverter e desvirtuar in- 
tenções de outrem, e delle fez a necessária provisão para 
poder contrariar os meios empregados principalmente 
pelos Andradas em prol do paiz ; e a apreciação que fi- 
zera deites ao luzir o clariio da liberdade, dera-lbe para 



DA PROYlIiaÁ DE SlO PAULO 



259 



coQsideral-os como fortes propugnadores delia, como 
um padrasto sobranceiro a (|uantos lhe quizessem con- 
tioslar. Sãlje-sc que a enviatura do conselheiro Andrada 
para o Rio, na iiiciimbencia da mensagem que deu era 
resuítndo o c Fico », e a do marechal Arouche com 
ideiiiica missão, fora por indicação do presidente do go* 
Terno segredada entre os membros do sea conluio^ qae 
votavam disseniimentos a esses distiiictos paulistas ; a do 
conselheiro Andrada era com o fito de afastal-o do seo 
lado deixando-lhe assim arbítrio e liberdade de acção 
na marcha de soas appreheosões politicas, e a do gene* 
ral Arouche, para desvial-o do contacto do povo, que o 
tinha em couta de seu amigo, afouto e prestimoso par- 
tidista. 

Com alguns membros do governo contava no seu ínti- 
mo o presidente como seus partidários, mas nenhum 
delles tão dedicado e ofTicioso como o coronel Francisco 
Ignacio, que além disso era antigo c gratuito adversário 
do coronel Marlim Francisco de Andrada. Aquelle, pau- 
lista de nascimento e educado em Portugal, fazia alarde 
dessa iotimidude, e de compartilhar no maior gráo a 
politic:! sorrateira de Oyenhausen ; e os meoibros da 
parcialidade deste acautelavam-se de demonstrações de 
compromettimeotos em epocha, como a de então, de es* 
treme esmeriihaçSo política, de odioso exclusÍTismo pela 
opinião que estava em voga. 

A feliz oppof tunidade do apparecimento do conselhei- 
ro Andrada no Kio de Janeiro deu, como já se sahe, [lara 
que fosse elle nomeado primeiro ministro do principe 
regente; e si por esse lado acbava-se o presidente sem 
a press3o de um pesadelo, que o desvairava nos seus 
sonhos dourados — de aplanar as difficuldades qne em 
Sào Paulo elevavam-se contra a antiga preponderância 
portugueza, cumpria também aniquilara supremacia hem 
adquirida do coronel Andrada, desse vulto respeitável 
que via aato si, e qae lhe iofuudia temor pelo requinte 
do seu patriotismo, cohesão com as liberdades publicas, 
e affabilidade de trato. 
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Porque o coronel Andrada havia com «sses predicados 
cabido grangear a aiira popular» por isso mesmo incor- 
rera na anímadvers9o dos que queriam vér sempre o 

povo servil, espesinhado, sujeito á sua prepotência e 
dócil aos seus desvarios. Impuiavam-lhe excessiva exa- 
geração contra os desiuaudos na adminisiraçSo publica, 
e rigorismo contra os abusos na gestão do fisco; irroga- 
vam-llic até atrocidade na execuçSío penal do principal 
fautor da revolta militar de Santos. A cot)vir-se em que 
na regeneração de um paiz onde, como no Brasil, hou- 
vera contínua e escandalosa impunidade nos crimes, ás 
vezes a troco de miseráveis ganâncias; onde o systema 
de malversação e delapidações enraizara-sc nas adminis- 
trações de fdzenda; ondemercadejava-se com descaro os 
empregos públicos; onde, emfim« o fructo da lavra das 
terras era levado á forçti para o monopólio europeu, não 
se devia estranhar, que uma vontade firme, um génio 
vasio em medidas para o bem {lubíico, o coronel An- 
drada, emfim, fizesse barreira a iauias prevaricações á 
tamanha imiaoralidade. 

Havendo o vago na imputação que se lhe faz, do ran- 
cor que patenteou no acto da execução do fautor da 
revolta militar de Santos ; presumindo alguns que cabe 
sua origem ao antagonismo de outros tempos, que cres- 
cera com a mudança politica do Estado, e que insidio- 
sameute envolvia Ândrada em accosações banaes; e ú 
fosse isso real, não seria incompetente e mesmo culposa 
da parte de uma autoridade governativa qualquer indul- 
gência em ottenuação ao grave altentado do grande cri- 
minoso, que levantou braço assassino e roubaaor contra 
uma população inerme e pacifica? 

Os asseclas da obsoleta monarchia sera condição, os 
sectários periioacissimos do velho absolutismo não se 
compenetrando da necessidade da revolução, os desapon- 
tados na eífecluada destribuição governativa, e que dos 
descontentes e incautos, entre os quaes figuravami 
muitos nascidos em Portugal, puderam formar proseiy* 
tismo, escorado pela força bruta popular, que é sempre 
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prompta em acndir ao primeiro aceno do demagogia em 
acçíio, quando oslenla mais dinheiro do qno mérito ou 
prestigio; esses desatinados, pois, concertaram entre si 
a conspiração, que vulgarmente é conhecida com o nome 
de « Bernarda * de Francisco Ignacio * em allusão ao 
princi[)ol corypheo qne figurou na commoção popular 
hiívida na capital em 23 de maio de 18^2, com o fim de 
expulsarem do governo a doundos seus distinctos mem- 
bros, o coronel Andrada e o brigadeiro Manoel Rodri- 
gues Jordão, paulista aba>lado, pertencente a uma anti* 
ga e respeitável família da província, e qae por sua 
hoDradez, firmeza de caracter, e sobre (odo por amisade 
e dedicação aos Andradas houvera incorrido na indig- 
nação dos que estavam em porfiada competência hostil 
com estes. 

■ Informado o principe regente do que o presidente 
Oyenhausen achava-se coogido e vacillarUc cnlre os dous 
partidos que no seio da administração actuavam sobre 
ella e nlío lhe deixavam livre o alvedrio : o dos Andra- 
das, que era o fio povo, e o do coronel Francisco Igna- 
cio, que educado militarmente em Portugal estava nos 
hábitos da tropa, e ihe pertencia o commando dos cor- 
pos milicianos da capitai, e como poderoso capitalista 
abrigava com o sen credito o commercio da praça excin- 
aivamente português* Nesse estado de cousas foi eipr- 
dido pelo ministério do conselheiro Andrada o aviso di* 
demissão de Oyenhausen da presidência do governo pro- 
visório, impondo o dever, a elle e ao juiz oe fdra Costa 
Carvalho, que servia de ouvidor da comarca, de rcco- 
Iherem-se ao Rio de Janeiro; c deste aviso se fez leitu- 
ra em sess3o de 23 de maio. . 
Instantaneamente propaiou-se a noiicia do conteúdo 

r \ 

• Bernarda^ OQ Parto da Bernarda: nome que as tropas por- 
tuírupzns floram em 1821 i conspirações militare?. Sua origem 6 
desconhecida. Talvez d ahi provenha, por assimilharào facto, o 
appellido de ^ bernarda da Maria da Fonte - , oue se deu a uma 
coiiimoçào modernaraeiUe havida em Portugal, e insitada pela 
mulher desse nome. - 



L.iyui<-cu uy Google 



« 



362 wàdro histórico 

desse aviso, e os parUdartos dos que eram chamados ao 
Rio de Janeiro, convertendo esse aclo do governo coU 
lectivo em mandaio pessoal do ministro Andrada e sem 

concnrrencia dos oulros, avisaram a seus sequazes de 
que convinha (juanto antes reagir conira elle por meio 
de um pronunciamento tumultuario ; e para mais exas- 
perar os animes inveciivára-se, que era esse procedimen- 
to do governo o resultado do que fôra pactuado em clab 
secreto havido na nouie de S de maio em casa do coro- 
nel Andrada. 

Indistinetamente foi notificada a população da capital 
para rennir-se na praça de São Gonçalo so sígnal do 
sino da eadéa, impondo-se aos timoratos e indecisos 
ameaças por parte do commandante dos corpos milicia- 
nos e do OQvidor, que tomaram a peito a causa de Oye- 
nhansen. Na tarde desse dia (23 de maio) ouve-se esse 
signa! conjunctamente com o de tambores que percor- 
riam as ruas tocando o alarma, e o povo corre em tropel 
ao quartel, onde já achou formado um batalhão compos- 
to de quatrocentas praças armadas, nggregando-se-lhe 
sessenta e tantos oflBcíaes, e do qual tomaram o com- 
inando o brigadeiro Pinto e o coronel Francisco Alves. 
Ás trindades seguiram o povo e tropa para a praça de 
Sio Gonçalo^ prefazendo o numero de mil pessoas, mais 
ou menos, a maior parte das quacs acudiu aos signaes 
sem saber para que fim o fazia. E' este as mais das 
Teses o costume em <]ne estão as massas : agitam-se, 
correm uns só por imitado de Terem agitar-se, correr 
m outros sem moralisar a acção ; e eis abi o que os as- 
tutos denominam movimento eãpontaneo e conscien- 
cioso do povo 

O coronel Andrada, que assumira a presidência do 
governo provisório com a retirada de Oyenhausen, fôra 
attento aos signaes de alarma, de promplo e com deno- 
do vae a palácio, e occupa o seu posto, já abi encon- 
trando seus coliegas, alguns indecisos sobre as provi- 
deocias a dar no momento, e outros esperançados 
que prevaleceria a trama ; a estes mostroa despreso e 
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allanerias de uma consciência sem temor, e a aquelles, 
inspirando-lhes o próprio animo, fez em summa com 
que o governo aguardasse seguro c tranquillo o resulta- 
do do movimento, mandando, sim^ relirar a guarda do 
palácio para evitar algum choque contra o povo que por- 
ventura para ali se dirigisse. As muitas provações de 
confiança que depositava nos paulistas esse seu dilecto 
compatriota, augmentou mais essa, que encheu de con-* 
fu88o a seus gratuitos adversários, e de estima e nobres 
convicções a seus patrícios inatacáveis pela intriga e ma- 
ledicência : mas dessa insigniíicnnle cii cumstancia ser- 
viram-se os seus contrários exploramlo-a tambeai em 
acréscimo á odiosidaile, que se propunham a excitar 
com intervenção da tropa e do seu commandante contra 
o membro q*ae queriam ver proscrifíto do governo. 
Quantos erros não encobre uma ambição estouvada e 
fermentada em cabeças insensatas ! 

Acharam>se apenas janto ao goverao, além dos seus 
ajudantes d*ordens, e do mnjor do dia, o capitão Ferraz^ 
o capitão-mòr Eleutério da Silva Prado, o seu filho An- 
tonio da Silva PradOt hoje barão de Iguapé, e a official 
do gabinete, Joaquim Floriano de Toledo, hoje coronel ; 
esses distinclos panltstas, que menos por sentimento do 
dever do qne por zelo pela ordem publica, preteriram os 
bandos sediciosos por um governo (jue houvera sabido 
do seu voto, e appj ovado pelo poder e mipetente. 

O coronel Frnncisco Ignacio, que na .>[>parencia c om 
presença do governo manifestava desapprovação por 
aquelle movimento, era a alma delle, e para isso linha 
coadjuvação e conselhos do interino ouvidor da comarca 
como comparsa naquelie enredo ; e com a pertenção de 
manler-se no conceito de governista, sabe d'entre os 
seus coHegas na intenção declarada de ínformar-se do 
motivo que dera o facto do movimento, e uníndo-se em 
caminho ao ouvidor, invade a chusma do povo reunido 
na praça e acostado á iropa, e renunciando o pretexto 
que procurara para sahir de palácio— de indagar a causa 
da iuvoila, pois que melhor do que ninguém eilu a sabia. 
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foi tão parco em advcrtencíiis aos amotinados, quanto 
(jiííuso cm exprohrações conira o coronel Andrada, pela 
alilude desdenhosa com que se ostentava iiaquella exhi- 
bição popular, em que ns massas mostravam arreganho 
por isso que chamavam seus desmandos, e pela retirada 
da guarda do palácio com allusões desairosas á tropa. 

Quasi por uma só voz ouvira-se do povo e tropa su- 
jeitos a mais ignóbil subserviência e habilmente appare^ 
ibados para o intento, protestos de que haveria inteira 
obediência da sua parte sob a condição de se nSo dar 
execução ao qne fdra determinado pelo principe regente, 
deiníttittdo a Õyenhaasen da presidência do governo cba- 
mando-o á côrte, e substituindo pelo coronel Andrada, 
sem attençSo a que eicclnia-se nm de eleição popular, 
para ser posto em seu logar o de puro akitre do conse- 
lheiro Andrada, seu irmão. 

Essas miserandas alienações luram levadas ao conlie- 
cirnealo da camará que já havia tomado assento, apre- 
seiílando-as o coronel Francisco Ignacio, que, reíiiando- 
sc depois disso, passara cm continuação daqucila phan- 
tasmagoria a tomar o commando da tropa e, segundo 
suas próprias palavras^ para conter a soldadesca em seus 
distúrbios, e melhor dirigil-a no teor dos seus planos, 
visto que a camará estava disposta a procurar meios para 
a dispersão do ajuntamento popular, desattendendo*-o 
em suas disparatadas eiigencías. 

Em verdade, a camará * , despresando insinuações 
estranhas, e subtrahindo-se ás snggestões do ouvidor, 
subordinou-se ás suas coiivicgòes e própria apreciação, 
e medindo o alcance perigoso daquella actualidade si 
desse súbita acquiescencia aoqoe cia praça se exigia, de- 
clara-se pela não aceitação de lormulas de commando, 
e por este modo enuncia-se aos amotinados mandando* 
lhes o marechal Beauman e o coronel Castro, dirigindo 

* E* justo que consi^j^nemos aipii os noiíies dos vereadores que 
nesse auiio fuuccionaraiii iia cauiara. Foram elles : Bento José 
Leite Penteado, Autouio de Siqueira Moraes, Caetano Pinto Homem 
e Lttiz Hauoel da Cunha Bastos. 
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lào jMM&A^po áo govmK^ o «eu j^voeurador pára ver- 
balioie^ie íoforaiali<)^a9Uuâ^ e do qDSttU^ 

ie,Uie qaeria impor (lor meio da força ; e<^omo o go/f&t^ 
m. recusdssd cof» '^igiiidade entrar eqof transaeçdâg 

shnilbantes com os revoltosos, foi esta resolução trans* 
raittida pela camará ao povo, que ivum irupelo raivoso 
inv;^de atrupclladamenie o seu paço, e cm alta vozeria, 
irrogaodo-lhe culposa iadilToieuça quando uão iraqueza, 
a obriga a ííizer sentir ao governo a deliberação em que 
eslava, de fazor retirar do seu seio os membros coronel 
Andrada e brigadeiro Jordão; e neste forçado lance íoi 
a camará obrigada a aceitar da parte do povo e tropa 
revoltados oa pmça oma rej^resènla^^ao ou panai de in^ 
jlirias contra o coronel Andrada, com asslgoatttras de 
-iQaprícbo^ umas, doa que para ali foram por aimples 
phantasta, outras, porque eederam a suggestões de|M)i« 
derosos conspiradores, aignroas, porque foram mereadO'- 
jadas, e todas* etofim, sem crenças ou opioides sobre o 
seu conlexlo. Impellida :\ ca mora a receber a represen- 
tação, não por consciência ^ua, sinão para demover o 
povo de maiores animosidades eoi scii csiado de irrita- 
ção, formulou delia outra em termos decentes e respei- 
tosos relatando a situação que dominava a capitai, c a 
endereçou ao governo. 

Feita a leitura da exposição da camará levantou-se o 
corpnel Andrada^ dizendo : ta isso sim, senhores^ 
deveis auender porque me^^ pessoal ; e difói á camará 
que dou^me por demittido^, e qne para este desfecho aSo 
hnvta precisão : dei tanta formalidade o bríoso' pau- 
lista 4(oni' a sòbráncería de snaa coaiHicçdes retfrouns» 
com gestoi de deépresd e enjoo, que, si fel comprehen- • 
dido, cerlo que estnagaría os seus adversários que esti» 
veram picseutes a esse acto dc espontânea abnegação. 

O lioarado brigadeiro Jtudão a esse exemplo, c imi- 
tando os brios do sou amigo e collega, igrralmenle se 
retira; deslituiiido-se ambos voluntariamente dos cargos 
públicos que exerciam ; partindo aquelle para Santos, e- 

o coronel Andrada para o Rio de Janeiro. • - * 

28 
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^. Ás nove horas da noute, informados o povo c tropa de 
haverem aquelles dous membros do governo abandonado 
de molu próprio os seus legares, balcram em retirada 
da praça, vangloriando-se desse feito da iniqnidade, ex- 
torquido por meios ignóbeis ao caracter paulista, só em 
satisfação de um poderio todo pessoal, todo egoístico, a 
que ailiou-se a ruminada idca da retrogradação poliiicji 
para o velho systema. Com aqueila retirada restabele- 
qeu^se a tranquillidade publica, sem que a mesma hou- 
vesse nos ânimos dos cabeças da facção, não que elles já 
sentissem remorsos por a haverem posto nas ruas, pôr 
que ainda era cedo para a sua fermentação, sínno porque 
urdiam novas traças; uns, para terem ingresso no po- 
der, para cuja conquista atirara m-se ao remoinho popu- 
lar, e outros, na procura de meios que os pudessem 
subtrahir a preconceilos, a animadversão publica, logo 
que fosse conhecida a ordidura daquella trama? ' 

No habito em que estamos de trazer para esta historia 
fludo quanto concorra para qualificar o genuino caracter 
dos paulistas, a sua verdadeira indole, reproduziremos 
aqui as palavras tão eruditas como cheias de patriotismo 
4e,.um illustrado paulista * , que se tem dado ao estudo 
das cousas pátrias, e as lançou em um manuscripto de 
sua lavra, que generosamente confiou-nos: « Eis o acon- 
tecimento, diz o manuscripto, a que a tradição unanime 
e constante chama — .\ bernarda de Francisco Ignaciò — . 
Çíera o nome deste illustrc paulista, nem o de sua nob^e 
,e numerosa familia, nem sua fortuna, nem sua posíçío 
eminente na milícia e no governo provisório puderam 
obter deste bom povo mais do que esta reunião e vo- 
zeria : nem uma palavra injuriosa, nem um doesto houve 
eutre tantas pessoas reunidas por motivos diversos e 

Eara p fim da ordem e da paz, que sempre formaram a 
aze dos costumes públicos dos generosos paulistas >. 
,v-.Não se havia ainda enchido o feio quadro de tanta 

• 'til inn ') . V* 

* O snr. dr. Paulo Antonio do Valle, dado á lucubraçõeg-bisto- 
ricas e á lilera^tuna aaieiia, que lhe hík gFfipgô^dQ.y .||^iii.ii)erôcido 
titulo de profundo literato. v^^>,\ m,. ir^," • n n r.f 
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jMTOtisrvúi e vilianicn ; era preciso çompTeial-o è se 
feieom a declaração do goVcbio pròvikoiíò dé 29 de 

SK^íOt i^e c|úe se pko podia consegotr ip r^álabèlefçtMéntj^ 
osoçego pubíjcona província lemquákito ó^èóit^ttel 'Âii^ 
drada ésihesse .nella ; o que Ibe fôra íilinàádo ptir partè 
do goYerpo. Peita essa imiibação, o piindonò^osti' pátN* 
.1Í8i(ajit)iiiediaidmente deixou a capital, ddtidò4é-tlns ^ntt 
ottcial para o acompanhar, o capilHo José Fernandes da 
Silva^ a titulo de lhe lazer honra, mas com o fim latente 
de o ter em guarda. A compensação promeltida a oc- 
cullasaeste official, no caso de bem desempenhar essa 
commissâo, foi convertida em prisão na fortaleza da ' 
Barra por ordem do governo geral. Ficaram então ap- 
pareniando p governo provisório Oyenhausen, como pre- 
sidente, e. como vogaes o chefe d'es<)uadra' Oliveira 
Pinlo, e corpiiiel ])|lúller. Por esta nova organisação feita 
.^t^^aríamenle vé-se que os demais inembh)s4c| goy^- 
,110 renunciaram á admijaístraçSò/dizéndo-ae qtie tms o 
fizeram porque o remordimentp doâ ' seús teiiW étííi^l 

J|ue não puderam affrontat-o no próprio reèl^b''eá '^e 
oram efles praticados; c oulros, porque níp quénám 
autorisar com a sua presença qualquer meio qne procu- 
rasse o governo pai a rehabililar-se rio coúceito que 
eilo próprio espesinhára. ' j-^ .n,. „ít.: 

Dos aconlccimontos que ficam relatados comprehen- 
, deu o governo geral que a situação da provincia de São 
, P^ylu era assustadora^ ao inverso do que lhe asseverava 
õf^ governo proylsórioViQodiíicando suas participlaçdèâ Ho 
./9ÇIUÍ4Ò de attenuat a culpabilidade da gente '<^ae; adtt^ifa 
..PfMr^o.inòvimeótQ.de 23 de maio, por sér constáiiteilíieii-» 
^t4-pTC|Vp|çac|a pfEílai que se diitia partidária do eo!fbiid'ILtf«* 
^adp^ iran3^dj^n4o dissimulai^áp àjíf^ndo> :fié'!é^^ 
iqui^ passára « peto sacriQeio de.aecnKàf àa deposições di^s 
dous s^eus mais illustres e dignos membros, tS^ò hábeis 
como honrados, e amantes da causa Justa » * ; e^da ajire- 



■"""'liiV. do regist. <la rorrespôndaucia offioial etttre o goiomo 
provisório e o geral em 1822. .c.*^!,.!: uj *'» > 
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CíâÇ^ô (Tés.^es àcomecimentos emanou nao so . S(^,carla 
regia de 25 de junlio, exiionerando a Ovenhausen do^ 
cíargo de presidente e mcrahro do governo provisório, 
chamando-o á côrle, bem como ao juiz de fora Cosla|: 
Carvalho, como o decreto da mesma data que deu por[ 
exlincto esse governo, subsiituindo-o por um de ires.^ 
membros com a denominação de iniorino, composto doí, 
bispo diocesano d. Matheus, \\o marechal Candido Xa-^^ 
vier de Almeida e Souza, que era igualmente encarrega-" 
do do governo das armas, o do juiz de fora José Corrêa,, 
Pacheco. ' ^ ; 'i 

tom essa Iransferèticia cie governo díspoz o geral que 
sé procedesse a uma dòvnssa para conhecimento de quaes"! 
os èiemenios que deram cansa para esses aconteciinen-'^ 
los, e as pessoas que intervieram nelles. A cila se pro-^ 
cedeu, e antes de s-^r fechada íicon de nenhum eíTeito,!^ 
pondo-se em liberdade os que se achavam presos, e isto\ 
por querer o princípe rcgenlp, como é expresso no de- 
creto de 23 de setembro de 1822, « corresponder á geral , ^ 
alegria pela nomeação dos deputados para a assembléa^. 
geral constituinte e legislativa, que hade íançar os glo- 
riosos e inabaláveis fundamentos do império do Brasil y>.'^ 
A presença do coronel Andrada no Rio de Janeiro ^ 
dispcrtou no principe regente a feliz idca de ,associal-a 



ao conselheiro Andrada, seu digno irralío, no minisle- *^ 
lio, assurtíiindo o da fazenda em 3 de julho. ^. , ^^^J-? 

Transcreveremos por iraducção neste logar* a justa 
«[jfeciação, que dos illustres Andradas fez o erudito e 
imparcial historiador Aug. St. Hilaire em sua historia^ 
da província de Siío Paulo : «Os paulistas adquiriram'* 
direitos ao reconhecimento dos demais brasileiros; 
más, importa dizel-o, sua inexperiência nos negócios'' 
públicos era tal que provavelmente (içariam em inacção' 
si uma como disposição providencial não tivesse per-^I 
railtido, que se còllocassem á sua frente dous homens ^* 
eminentemente notáveis seja pelo seu talento, seja pelo"" 
seu patriotismo. José Bonifacio de Andrada ç seu irmão 
Mariim Francisco sobrepujaram os seus concidadãos 
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pelo ascendenle que sobre elles Unlian)j,,dirigiram-08, e, 
o Brasil foi salvo . -'1^"" «-n-MunimoY. .«^^/Wu.j.fo 

^Comquanlo nesses tempos que corriam Õ governOj 
provisório contasse cm seu apoio com os corpos milicia-^^ 
nos da capital, coramandados pelo coronel Francisco^ 
Ignacio, o mais empenhado para que progredisse aquelle^ 
estado de cousas ; embora, a sua confiança era somenos.| 
da que se fazia mister para completo repouso áoy 
seu animo, fustigado quasi sempre por pensamerUos que^ 
lhe punham de IVente a immoralidade do seu procedi-f^ 
mento, ordenou ás camarás de Ilú, Sorocaba, e outras^ 
\illas da comarca, que lhe mandassem destacamentos - 
dos respectivos corpos milicianos para o serviço da ca-^ 
pilai. A camará de Ilú ncgou-se a dar execução a essa^ 
ordem, sendo que foi a primeira *à protestar enérgica- j 
mente contra a revolta de 23 de maio na capital, como 
o fizera constar em tempo ao governo provisório, irans- 
mittindo-lhe copia da representação que dirigira ao prin-,^ 
cipe regente, expressando sua formal desapprovaçSo 
quanto alise havia praticado, e rendendo-Ihe novamenler^ 
seus votos de íirme adhesão e obediência. O governo ^ 
provisório, tomado do menoscabo que recebeu da cama-; ^ 
ra aprosentando-lhe contrariedade a um dos seus pri-' 
moiros aclos depois daquella revolta, ordenára ao ouvi-fj^ 
dor da comarca que raettesse em processo não só essa^p^ 
camará, como as outras que como ella se, mQ$lrassein,! 
desobedientes. ^ . r , , ' . 'v^ 

Tem sido em lodos os tempos applaudido o civismo^^, 
nunca desmentido dos ituanos. Impressiona-se do roaior'jj 
jubilo quem vè a pátria de Paula Souza ** , e de outros t^ 
notáveis cidadãos patriotas, sempre e profundamente^»^ 
inspirada de idéas liberaes, apresentando-se em lodas^^^ 
as epochas, em todas as crises sempre com denodo cl,, 
energia pelo bem publico.^ foi esta^t^rra clássica do li-j^ 
beralismo e da ordom^ què, ' por conselhos dos eleitores- 



Í.^A,Hilair^/Hist,5íle4^ dé,í^t. iPauLfi8. cni?iioi*iif q U'»?. 
^^ 0 « Ypírahgá » de 10 de Setembro de 1851. ; . 
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oLii jV^oeiro, Paula Souza e Alvares Machado;, tomou pre- 
-ií> >»|Cedencia 00 iuramènlo prestado ás bazes da éonslitui- 
-i^ção, <e fez sentir ao^governo provisório a necessidade de 
generalisal-o naproviocia quefVprímeirav-. excitou a 
• jdéa de lModir^i iá608lÍBeQit&^^u^ em auxilio do 
; i;pfilltiperregeale, quando aggredido em janeird'da}1822 
- fiU> Wt pel|t dilisio losilaDadd^J^^ ;L 

Â mesma negativa, de prestação de forças vpedidas 
. > |m1o ^ytiné provmèrio' para atigmentòridàS da: capital, 
/houve da camará de Sorocaba, t>ela que incorreu na 
comminação irrogada á de Itií, de sujeital-a a processo 
V. pela ouvidoria da comarca : e coraquanto isso, não foi cila 
abalada desse seu propósito; excedendo-se á de Itií em 
\' j fimpôr-se autoridade governaliva abrangendo o circulo da 
:. •{ . comarca, dispondo em sessão extraordinária de 26 de 
> ||iiiho o seguinte, como altribuições a que Ocava sujeita : 
o |- . 1*^* Convidar>'afi'(;amaras dak vlllas que formam^a co- 
tmÉffcade Mpara se subtrahulem da obediendartiiidmí- 
x*:» ofiatra^o geral da provineiá» por todo o iémpo fae^dnrar 
. ' fiOt^da de desordena iia capkal ; devendor. tMtt uma 
a: * rmmm miíeiá9u^é4o aeli díatricí^ paraC^ Mganisação 
deiim go^niD lémpmrio, que 'saiáJfmtaMaMj^^ ca- 
c . ' ^ beçit da eomarcà', exctàsitamenie para o' fim^áfe^^tomar 
• I . medidas conducentes a se conseguir a tranquilUdade ge- 
-..iK! ral da província, pondo em boa harmonia os sentimentos 
f_ ^ dos seus babitanies, e chamando-os a um centro.com- 
(.o^^i^miun de obediência ao príncipe regente. ' 
i- : ■ ' ■■ 2.** Participar ao governo provisório essa deliberação 
:y'l do da comarca; fundando- se este era que fôra-lbe isso 
' .r '.suggerido pelos abusos da administração geral; sob o 
: > I pfoia^ dc» 4|ttef.comqdaBtoi(^ 'OCH^oifido,^^^^ 

'^mmndaás a tanâra^'àeQs sineeròs.eieaes seoti- 
: iK ' itaentas^ a^t^eito ao amop e sQbmis^o iiot^^fôltípe re« 
VI f efttejrettadiftbtadfaesfo: aò ^yatéma iiWale;aQ».f rínci- 
o. ;i ,píoalcaiwi(lÍtnqictBhes'-^aftfe^ ad8ptaveis»afli>Bnipil. 
& ijT^oAâ .Ordellir^aieofpos ipíUcâaiiéspda sob 
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soa responsabilidade perante o príncipe regente, de não 
se destacar força alguma dessô» earf>oi«>fiie sejá>;a^pedi- 
éú do governo provisório, mfimntò> ^a^cupiíal Míaehar 
empestado de anarekia. " •!/•.. -i 

i.* Ordenar aos coi&imiidanles dás ofdeilaa^è que 
pònbaíBi^tas em pé de aiobiKd^e/panraeiídireiíilá toz 
de cbaibattiéiilo cjdaodo a tívaírán dó goyernè ifai co- 
niarea. ' .■ . -<• • r /, 

• Dispor o provimento de munição de bocca e 
guerra, no caso de concorrência de íorça armada na ca- 
beça da comarca (a). ^ , - 

* O acanhamento, ou antes temor, cora que o governo 
provisório procedia ena sua ndniinislração depois dos 
acontecimentos de 23 de maio, revela-se tfimbem por 
isso que, no complexo das medidas administrativas a que 
se arrogou a camâra de Sorocaba, o governo déonente 
attentou para a fie menos retpoiísablUdadc, e era a que 
contrariava b sua ordemv de vir para ^ csfpttal tuinilesta- 
camenlo do corpo de milkias do dãuiicto ; faseado ex- 
lénstTa á camará a Bqaorden d6 4dè jolho^ d»pendo a 
ingtadfração de processo á deltú, por n&o* conaeittirem 
igual destacamento das milícias do seu districto. * 

►* IsLo animou á camará de Sorocaba ao acordo : c Que 
ie íizcsse constar ao governo provisório, que conheceu- 
do-se por factos, que actualmente nSo existe outra auto- 
ridade sinao a das camarás, a de Sorocaba, se iinpòz o 
dever de tomara si a administração civil do seu districto, 
a exemplo do que outras em idenUcas circiimstancias 
teia pratifiadOt e para q9o ser simples espeotadota das 
desordens que* iain féla capital; fuadáda ttoi qjsia^a ca- 
lmara ftz, suster a marcha do destacaii)eD(o q»^ para ali 
•pirtuiív^aGf^fesoinção do i^kaeipe Tegeole^l ^air atéi ias- 
laiia^o do^ámeréo^ que ' manfasse ()a • «na amacidade ; 
^eiDiqad^deHâ OBdem mforissé o teidmuflíiaite^Torpo, 
qiiéldiesoInrigaTal^e dB prestasse de qualquer força, que 
.lha âi^se r^equisiiada pela , camará, alim lie occorrer a 



(a) À letra Q do Appendice. ,f.trí / .Y 
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qualquer emergência que se manifestasse contra a ordQm . 
publica )) ' »«"^'. ~ ' ' niuj ch .^/n^nrff^i fí„:f^)oi 

Foi um dos primeiros actos do' gòverno interino a aji^^^ 
provação das medidos tomadas pela camará de Sorocaba,^^ 
que vão ácima referidas o que á mesma constou em 
sua sessão de 18 de agosto. Com esle tyrocinio come- • 
çaram os sorocabanos a sua franca e nobre carreira nas 1 
veredas da liberdade. Abonain-iiof ésiá convícçlío feí|;w-| 
deiAlti^ordem ém tódos o^ tempos.;' Á meéMa ndQptáda;^ 
pela camiíra-dé Sorbeátei èonlra im governo irhpo^st^ível' ' 
foi om^ pmestd eloqéíiiiiieraeMrfelua^^^ 
na capital haviam tomado as còasas politlc!a^^'e«P^f fõuài?' 
as cloiitenieiyftífls^âe uma gbViáA)âiçSo^;,^i:|^adá ift 
sug^esl^teiriclci^i e ^rrespdnsatttW/ èe qíre gerafmèffltê^^ 
era accusada uma administração de origem popular, que 
falseou a sua missão legitima. 0*» sorocabanos são hé^^ 
raens que nasceram para a liberdade, e esta crença lhes * 
será perdurável, [íelo menos emqiianto ali houverem re- 
cordações do mais distincto ddíçá, o brigadeiro Rafael ' 
Tobias de Aguiar. '^^^'■•='^'1 ' - '^•^••i'- ^ "^^' ^^'^^ '^^ oiV>»í-ií»| 

. ! ..•> .4(J,: -r;. . ,v. -.j:, :',. ^ p J T u ' f ■»!•;■»!.■ v ; -jj 

''ò-aBfe-AMO^^cíys^aíiJiróÉiíW 

Uma parte do contingente militar, formando um corp» ' 
de mil e cem praças, que marcbára para o Rio de Janei- 
ro em auxilio á sua' guarnição, quando esta lutava com a p 
divisão lusitana do general Avillez, revoltadá ali em ja- 
neirode 1822, e premeditando o grande attentado de 
raptar a familia rcnl ; essa parte do contingente, com^*^^ 
posta de quatrocentas praça» ittilicíana$/-qúé metééli/^r; 



* , , O peripdo. q^e va/j ^iMf e fomas ioi .^xlraibido ,àe um , í?H^u6r 
críptò que nos foi confiado, co^ntendo a resposta da camará de So- 
rocaba. ■ 
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intéíra confiança do príncipe regente, aquarlelímcloraíno ^ 
recinto do paço da Boa-Visia, e enlregando-lhe a guarda 
da sua pessoa e família; afagada por clle, e elogiada ena ; 
suas pioclamações, prescindiu delia, tendo ena maior 
conta o serviço que poderia prestar á sua terra natal, a 
fez regressar á província, entrando na capital a 22 d^. 
jullio, vicloriada enihusiasticí^ment^ pelo povo, e receT.i^ 
bendo congraJJMÍâífpe^ do goverDp pn^vísoiHo. (a). jCpm. i 
ella retíroiiHse a cõjtonel Jo«^Jp9qM^||,Çeaar ilf^lSm'q9eii^. , 
raXen^fiV ipe a cominaandaQ ^Èn todo .o leiQpo qiicj e«l^-; - 

vefdra da proyú^Wof ., , í j . :í . 

rlPela.affinidade ^contàcto iw qup.se adiam, p^.açoil-/. 
teçímçfilqa 4^ 2$v de, maio ç<m 9^ .de, i9 de jul|io« l^s, 
necessidade de mais algnnias. palavras sobre os (Ia prír ' 
roeira epocha .^m .dendonstraçSp dp ligame que hpuve . 
eijtre ambos. 

Em principio de maio e por seis diversos couductos , 
recebera o governo geral denuncias, de que uma cons- 
piração se tramava na capital da província conlra a,,orde|B ; 
c socego publico, sendo os principaes fautores delia o 
presidente do governo Oyenhausen, e ouvidor Costa Car- 
valho c qoe teve a honra dfiJP^rgaiiisar o plano a, e essa 
denuncia foi reiterada em meiado desse mez, vogando 
que 08 conspiradores aguardavam para romperem um 
motivo qnaJlquer ,í!a par^ Í9 g9^pfpO:í/srp^, m ííSSpbono 
de algum acto do governo provisório, e como nenhum 
hQnves$e.qqe jfoss^e ft sen g^to, pre^adi^iç^ram-^ de fji^iti;'- 
lidades e rumores vagos, como eram entre outros o de . 
que o coronel Andrada e brigadeiro Jordão, membros . 
do governo, invertiam as noticias que davara para a corte i, 
áoerca de, alguns actos do mesmo governo, praticados 
segundo aííirmavam, com as melhores intençõç;^ e boa fé . 
no sentido do bem-estar da província. ,E por este teor ^ 
formaram o proselylismo, que bem serviu-lhes no 23 de _ 
maio. 

©prIftcSpfc wgfettte óti' è ôé^^^ luiífetroy tíue* 

(a) A leira P do Appendice. 
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jera mui iTii^laiiiQ.|tel(>^i 'vmimP% ÍStiiS9Íh^ ^Wfíi^k 
ilidDte>pi9tos 4a terra que p,,vÍM inaif!|Qer,, f.lpmQa 
fM*e$sa'^.mNit)as fH^;{»propriaid^{% pf|ra^firmfi[^f^9ffí^m 
.|)rovinoí.« ; d^sim fo^ que ifui^Ddou j^ef^ 
fuiia a pr^vipcfa flk iàòrp9 iniUcuipo, que^er^U.âc^jPf^Rci!^ 
jft d<i guaida . de oof po, e pres^ár^ n^pi j Ji^. ^ {íe^ jl^i«9 
relêvaotes serviços, coíuo já o diqe^ios*» pp^;.4e^ 
creio de 10 de: maio nomeou o marechal Arouche para 
goveruador das armas da proviacia, devendo seguir logo 
para o seu destino, afim de, como era expresso em seu 
lilulo, « tomar todas as medidas precisas, e dar todas as 
providencias que lhe parecerem mais acenadas e effiçs^- 
zes, aíim de manter a ordem c socego publico, c de rès- 
4abelecel-os quando porvent^ippi i^.I-^íAq aU<sr^di>j|. 
^lUalquer circumsl^cw n/*^,. . 1 1 . i . . 

Eâia$i9r4€uií| Í€iYám..rei^leradas pel(i .ayi$o .^hii^ 
maio; e como já estivesse demittido ò presidente Òyê- 
<iiliaQ8env'e 4eviai estm. .o .quvi4pr-C||i!?iÀ jÇarvâlbq.feti- 
me«i-sft logo dp provípejà^ ^tí^fÁ %\Vnt^vm^^4p 
vgovertiadar <bi$1kroij9fs o. faa^\ ^ecf^va e^^a flftimoa, 
:para o que podia servir-sè de iiin nfvia, ^9 gifi^éiTray qáe 
naquetla occasiSo se fazia partir para Saptc», ^ ^it^fir 
-ferivel que os deportados fossem por mar** . 

♦ Os avisos feitos da capital, revelando indícios de im- 
minenle commoí ão, obi igarum ao governo geral a apres- 
sar a partida do governador das armas para a província, 

. devendo desde logo sujeitar ás suas ordens o corpo de 
.milícias que se havia retirado da corte, e estava em 
( marebapararajcapital. Em signiiiçaç^P ^isto vér-^ha 

';iio Appendice o avjjBai.d»,2a>4e j^ni^y iíía€idi4í>j#i J!?]- 

• aisldRiò da guerj^a, em que ^ Ml^fíin ^nB er^^MUM[Ti^i|o 
. :o gei^nliA«mjdl9r(al4m de ^atrn ^ed^as pára <;m^ 

labaieoer ar«tfd6m.qji|./^adfi.iQpilpr^oi?^ a piqm4d 
ser-MiMvtda etn iims^ gnerM dnjL .ppr ^ki^a.j^ 
. desorgauisádfçr^, 4e qye. ^fto u^^-pr^i^ípaps^ ^»lo|pfj^.> 



* Aviso do ministério da guerra, de 21 de maio de 1822.{í.» 
Aviso do mesmo ministério, de 2õ de maio de 1822. 



Digitized by Googíe 



DA PROVÍNCIA DE glo PAULO 375 

^íídente Oyenhausen, o ouvidor da comarca de São 

tétaéltóti^ logo què^^lSèiYoi^^p^sti^iíel-i^a^e^ t^^ (a). 
' ' AiíoalhAi^à^é 'fifl capital o btmfe^.lticttlébdd aitlbettcío» 
com eafta^ firòcédétíted de Guáiratkifgttmâ/queiO géneri|l 

Aronhhe, á frente do corpo dé tnilicias que regressava 
da córle, devendo ser auxiliado por tropas da praça de 
Satitòs, era coDductor da carta regia que exonerava Oye- 
nhaiiseii da presidência dó governo provisório, é com o 
encaigo de mandar presos para a corte estè^ o ouvidor 
da comarca, o coronel Francisco Ignacio e outros fnii- 
toròà da revolta dé 23 de maio, e para t) que achava-se 
i^d pçrio de Santos umnftvío de gueiíra âi dispoBiii^Sa d{i 
gèíiéirál'; Àeddò tanoibetà eooíddctdr* do aviso do gtírertitf, 
m que c!Aé^^eeltrà^,^M'%rlra(ri in limine^eif^e^áos 
Qs fi||idapeDto$ das repre$eiilae^'4i^é'|'Mie'< foram dini- 

aâfs eiil ecmMqtíeaòitf tlès iáeéntedM^ de 

':^'Taé4'no'fic!iars chcgáram tumulmWaraèrtb ao 'goveitao 
provisório pelas vociferações de um grupo de agitadores, 
que obedecia ao movimento que lhe vinha do alto e o 
soltava nas ruas. E o governo, que visava sempre sobre 
si a espada de Dãrnoídes;, e curvava-se ao menor aceno 
da facção que dominava a capital, accedeu ao que arro- 
gantemente se lhe exigia, de dar-se exclusivamente ao 
coiròDel Cezar o commando da corpo retirado da córle, 

Srfviaiido-ò dá áiu|eiífiááO'gèttferaí Artkicfee ; ser o corpo 
é^riti>ado; árrèÇadahdo-^e o útiám&iit»*m Mogy das 
'(>U2esV<i ò gèh^âl obrigttdo a ap^éfteíat»i^sef-fia capl^ 



jdespedido para suas caàas, o que muflo^^lh^domprazeH, 
poi^(Í«e estava persuadido que, emquanlo durasse a crise, 
qòfe surgira pela demissSO e retirada de Oyenhauscn e 
seus sequazes, ^cajo boaio repercutira logo no iiHcrior, 



(a) V<^!letraK do«íA|]|>ettdie^« 
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ficaria retulo na capital e sujeito ás disposições do go- 
veroador das armas^ cujas iateações ainda eram ignora- 
das. Feito o traspasso do coinmando marchou o corpo 

I)ara a capiíaU e aqiii chegou a 22 de julho * , sendo 
ogo dispensado do serviço e posto em arrecado o seu 
armamento* A, plebe facciosa foi mais excessiva em fes- 
tejal-o, antes porque nultiiicava-se o sen concnrso para 
conjurar a crise, do que por honral-o pelos importantes 
e valiosos serviços que prestára ao priocipe regente. 

O prudcQle gcaeral Aiouclie foi pontual em desligar- 
sc do mando que tinha como governador das armas 
sobre esse corpo, e conveiu logo cm sua marcha para a 
cidade, pensando que, abalados como esiavam os solda- 
dos pcl is cxhortações clandestinas emanadas do governo, 
e insinuadas pelo seu emissário, sua objecção a essa 
marcha importaria ao corpo o espaçamento da ausência 
dos seus domicílios, que já ia para seis mezes^ do qae 
talvez resultasse algum acto de insubordinação, qae pro- 
curára /«nre evitar; e sabendo também da supèrez- 
eitação ã.V .ip.tali snggerida por um tropel de desor- 
deiros que, presente elle, nâo hesitaria em desrespeital-o^ 
declarou ao governo, que por achar-se molesto nâo se 
lhe ia apresentar, pedindo ao mesmo tempo permissão 
para rcgjcssar ú corte, qu.indo estivesse em estado de 
viajar. O governo recusou-se a isso por maliciar que a 
apparição do gener«d na còi te em similliante emergência 
complicaria mais a siiuação anormal em que se coilocá- 
ra, e a dos seus sectários e conselheiros, e obrigou o 
general a vir a capital com o pretexto de lhe dar posse 
do governo das arn^as, havendo já no dia 16 de julho 
posto o— cumpra-se— no respectivo titulo, o dar conta 
de outras commissões, que constava-lhe vir elle encarre- 
gado; ponderando-lhe mais que havia necessidade da 
sua presença na cidade aflm de cooperar para o resta- 
belecimento da sua tranquillídade, impondo-lhe ao mes- 
mo tempo responsabilidade no caso de denegar-se a isso. 



* V, ácima. 
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Deci<]iu-s€, ea^âm, o general Arouche a vir a capital, 
e antes de pôr-se a caminho endereçou ao marechal 
Candido Xavier de Almeida e Souza, governador da praça 
de Santos, o aviso do ministério da guerra de SS de 
junho, em que o governo geral lhe impunha o dever de 
concertar, de acordo com o governador das armas, o 
meio de restabelecer a ordem na provinda (a). Em vir* 
tudc do que o general Arouciie íez convencer ao gover- 
nador de Santos a necessidade urgente de lhe auxiliar 
com a íorça militar que pudesse dispensar da guarnição 
da praçn, nell.i comprehendida o corpo de arlilhcria, 
visto como não pudia ser coadjuvado n<^ssas incilidas 
pelas tropas da capitnl, subservientes a muito á aquel- 
les contra os quaes iam tomar-se medidas, que eram re- 
co mmendadas peio governo geral. 

Este não approvára a deliberação do general Arouche, 
de haver declarado ao governo provisório— de sujeitar 
á sua decisão a respeito do procedimento 7 ;/ er contra 
a facção dominante na capital, como aol!<$tíiAn^ havia 
deliberado ; pois que, havendo no governo^^^pf^ávisorio 
membros conipromettidos nessa facção, não se podia 
esperar inteireza c iuiparcialidcide nesse procedimento, 
convertido como estava em qucsulo desse governo * . 
Ficou assim a soluç?ío pendente da intriga. 

O general Arouche entrou na capital a 16 de jnlho, e 
entregando ao governo provisório o seu diploma de go- 
vernador das armas, e mais despachos de que fora por- 
tador, lecoihen-se á sua casa, não sem dicterios da ínfi- 
ma plebe, aguilhoada pelos que lhe atiravam os gages 
do conluio, e tinham mais a peito os foros de canalho- 
cratas, do que respeito ás cans de um honrado paulista, 
dislíncto por seus longos serviços e por prestígios de sua 
família. Ao general aprasára o governo o dia 20 de 
Julho para lhe dar posse solemne do cargo de governa- 
dor das armas. A discórdia tumou taes proporções, que 



(a) A letra J do Appcndice. 

Aviso do ministério da guerra, de 25 de junho (h^ 1822. 
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iaspirou receios de conOictos, chegando a ser pessoal- 
mento diescoosiderado o marechal Arouche. - i< i)^' > 

Os sedidosbs' da capital, (iliô^^e aquimifriim* ^ 
e^èéft^o das làfédiditts io)É^a|Íb8<{Í€ito goverho provi«ori<^ 
— rde dèsaimar é dispersar ei cbrpò^milieiaiib^qaó regrocp 
é&ra dá'ieOl<tó, ÉcUstè, o qual p^iràvaAáii apprefamSisi^ ia^ 
prováveis,-^ de obrigar o generM-Ârofoelié a re^lher>3 
se á capitâl, onde podia-sc melhor espreitar os setts 
■ passos, e nulliílcar qualquer meio que adoptnáse contra 
a siujaçãu; essa massa de apaniguados reapparecera no 
dia 19 de julho, com arremedo militar, nos seus ánligof 
hábitos de drsoidens e alando, e com a crença daf:iiii^> 
punidcidc por mais culposo que fosse o seií proceder. í 

Constára na capital, por uma carta vinda de Santos^' 
^ae a ella se dirigia força armada composta do Tegi^ 
mèato do arcRheíria eom quatro fteças, e de us» ««rpo" 
de milicianos, ptocedekite d'S(li; ti*a2endo á sua fiieétd'JO 
^ò?ernador daqu^Uá pi^çà, o mareehal Candido^ 'e'<qiie 
Tinha ellir èçtíkò auiilio pedidò pelo general ArMmhe, 
afini de'tlfftr>d gortiBrAO'pròiis«riò âm bèrilaç^es-^m qud 
estava, de lhe dar posse do governo das arraas, e obri-* 
gal-o íío cuniprimcíito das ordens, de que fora encanei 
gado por parle do governo geral. Bastou is^o para que 
o povo, estimulado por agitactores de proiissâo, correás© 
atropelladamenlc cm massa ao qaaitel da tropa, arman- 
do se á força c unirulo-se a esia, so ouvisse do ioda essa 
multidão : que se aciiava disposta a rebatei a invasão da^ 
forças vindas de Sãnto^»^ por ser eoi grande déa^ da» 
hahitantés da eaj^^l, que wSS^m tropas. d^a^i .a obr^ 
ári-ds H' praticar «éiít^< cd9itra ds iqnaes' iBft:.40fpnnhaíni' 
EniretantOi é ^etto qnea eapiíal poserâeoitfn^-tf jorcc-i 
BO protSsdHf^Vnf» eMrcieto^^ danosiM atii^ilMlíQSoilt e^qna 
as tropad'<ifèSaiabs ^Mi^m 'l)bfml«K!^i4e88Íf^ilpprBÍ8ã^ 
Vdja-se de que lado estava o bom direito, e 8i^ba\'epid^ 
menoscabo nessti prbcedímcnto disposto .pelo governo 

geral* i'"-^* "••í"*wp , *í ■* f = i.,.* nl- ..r:;. i ■r.y:, 

' Ogovérno provisório dtrigin-se ao quarleJv :c>8ahendo| 
ali o motivo que cabéáia ssmU^anie^ tiopetiavioãd oaonni 
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s^oftiii'^€i«e (ioo(ifiii^8se aos úfiiAC^ de alarma, e pôde 
eonseguir aeoi.disp^fsatW soc^g^r o povo» eiyo npiiiíef*. 
10^'^ oonipiitoií-ee ácima de seiseentoa .hmeo»^ c^s^ 
da .em npid^; fazendo divulgar qvQ mandanra pavtiç.o 
c^roiiçl nifUereeiíi ordem de .aoater a marebii da tropa 
aaotiala . cflíi i^oalquer ponto .onde foaae encontiradai» .^ . 
fazer peasaadip ao inirecba) Candido, qaê era urgente 
vir á capital, afim de dar explicações ácerca do que pro** 
jeclára raarchando com força armada sobre á cidade. 

Esia medida pôde acalmar o maior furor do povo sem 
que o demovesse do seu propósito, nem o fizesse retirar 
do quartel, oude se dava por seguro com o apoio da 
tropa, que estava toda do seu lado, uutrindo a estulta 
fatuidade de qae qualquer passo que désse d'ali para fora 
importava o perigo da csipUalf ameaçada por tropas da 
sua antiga rival. O governo proviaorio vetirou-ae do 
qnarli^ pela cala<b, e dicigiurae a palácio pra melhor 
oecorrer eom aa medidas que a situag&o exigiasOf e ahi 
çonaefvon-se em aessSo permanente, menos o coronel 
Franeíaco Ignacio, que láo drixou o quartel, com receio 
de que alguém houvesse que ousasse desmanchar a sua 
obra. 

O coronel Muller voltou no dia 20 depois de ter uma 
entrevista com o general Candido, e antes de dar conta 
da sua commissão ao governo provisório, dirigiu-se ao 
povo no quartel, iníormando-o de que a tropa de Santoa 
vinha em auxilio da capital, por dizer-ae que ae achava 
aub}Dgada por um partido preponderante eatranho ao 
governo; queasaumora attríbuíçõea que aò a este per- 
tenciam, e geria a s^ alvitre os negoeioa publiooa. D^ali 
paasou MuUer a dar eseaa íi^rmaçgea ao governo; orde* 
Modo-lhe este que de novo fosse ler com o general, 
8Ígnificando-lhe que a capital gosava do maior socego 
do que se certificaria com a sua presença, pelo que lhe 
intimava que quanto antes fizesse retrogradar a tropa do 
seu commando, na certeza de que quando assim o não 
praticasse seria a isso compellido ; cumpi^ido-lhe igual* 
mente o apxeaentar-ae logo na capitai. 
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• A chegíída do general Can(lido>á Mpiíalfoi ao agioiile-^ 
eer do dia depois- de-híiver^deix^do^ino Ponio-Àlto 
â tro^ c|U€X^mándava^iDeo[t)|)aDÍi<ifdovtàf)óiii de Mútller^ 
éúimron^l Francisco ignseio; \ qtak ^ i^ttarldiapar^iiiiia 

pâgnm mifíiilH^i^^ gh^iMI^Miasi apii^adas ida uòaiiathii 

léiiín&ffi^^aAo^qlAarMlIl/iiifi^ ivonlo^deiiovíbapiofil» 

l^rmQtte<6halClr«did«iXwi%<Ae-^lrneidQ e>SobM|, di|i 

mais honrados vetetantis do exercito, que miBiou ^lesíte 
a sna inlaricia sempre com zelo e inielligenGia, fez im- 
j)orlaiitissimos serviços á província de São Paulo^Dá ex- 
frlofaçBo do&:s^us^ertÔ&s!UÍ^o<e8te,>e«di)8imatoi!£;s> rioô do 
sol fda provlnci^''!^^ ifl»* •>!?). u»-* > i* ai 

iVa^^ rtotítô dêB^e lliaiOp^escllC<>I^s^ o general CaiulMlo 
ai^i^ove^iid ptovi6orior^^>&>slntfs>qne ^óssq as expliot^es 
•exigidQlb »edíi|í»a ^8$^t^éia>U)d 'g«ii€ral Aroiichèi «i^phei- 
isente e^(6,tideft léf d#govbrtit>ii0Wísci|òei2^ fé^hb 
de 1822, 4(isMkf^^mptMá^ iptí^ míqisleiío 4A»%ii6{^ 
ffa (<a% e^isegfMiU d^íèPitqw^ém'd60etnpetibaíito3(pfilen8 
régias, e ^pdb ^KdifóçCk^^o g«[jeftt')dk»oâ:liéi^mniWBilo 
gd^^ftiUdO^dda^ mtki^^^fí prov^cia^Htid1io:niiimiiaá6 
ÍSanios ^dont'!! -írcypa que pode réuBir^ íbsse» [ikiwa^idar 
posse ao governado?' das arrtiasí fosse para dwr eKecuçílo 
uu que fôra" 'deliberado pelo gôvernt)' geral rolativamenie 

esta províDèfavie êVa expi^páso nas ordens» Ule que fôpa 
%iiinido o í^eneral Aro líche. Esíe também extiibiu o aviso 
^de idêntica d^ta (h), em qbê síe lhe permittia a^exiigenoia 
de tropas dé^-^SMiei^t^i^ti^ifatiò^^de^^iielilação <em('««> lhe 
ndârf i^sd^'^'A^<>go^é^ttb>'dft^ âtfAab, >^e «--j^oépto 
^êâH)ét)Mfda§«òrdehe^taj^«líeBdid«9 n^éd^hvísoiiàK 

•fliM^rt^bo ||<i#§Al^^otis«ri#, ftvp<»M90iidèllbòi:cniilille 

* Isto eoDsta de oito Memorias suas, registradas na ^ecretarj a 

do governo. . , •« . r . / v 

Ca) AletraJdoAppondirc. .•■>''>ii>fiti4qA ob M Jtiidl A (&) 

(b) A letra K do Appendice. 
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que linha logar a retirada das iropas de Santos, visto 
coroo já eslava inSfcrijUo o «c cumpra-se > do governo/ no 
Uuilo dog^)vecDador das drmas, e S6 ioliaiára ao ex-go* 
yffitMAop 'Oyeiib^ii^il^i ^\ a(>) ouvidor i . CoSfU. , Gaitvai^O) } 
ftoé ipix)m ^t«tce^^ 4a[ pro vinoia . Emh^vai ; \ oíi« ««Mroi» 
|id#8inttlftlaiie»ii4o. iMi^Li(kiidi<ta>fitbft'>impkUt»^^ 

não estava nesse exéncicia^ re^iroMe^ ote^ettando f^eld 
que lhe pedia o góverfí^--^de deiBi)rarrí$a!|jÇifti» teaipO'!!» 
capilal. Uouve, comludo, um term^ jdechiratorio dô 
quijuto se coaveiiciQnou nes^o^iactQ^ iQUi^ se eaeontjrará 
DO Appendice (a). ' > > < . ,1/ » - i 

Da capilal retirou-se o gaveraador de Santos na naesf 
ma nouteem queahi se apresentara, sêguiodo lego para 
.ab a co^linnarfi» prepa<ra*ivos^ que eram urgentes para 
gi>4lefeii8ão da praO^ ameaçad i, asi$iin.4oinq todo o iiio^ 
•MkHto Brbfiil, deiíiivai$eat<kiP«flii^3l, d«pcM dai reso^^ 

conscteacia, hf^i^ít^^ h^^x %rx)i%y^ i|$.jd^larítç5? 
de fé, enuQciando-me, ^ue jpiinais^ivír arJd^Hl>e(fl«aí^;4^ 
podia fazer, de envolver na generalidade doaiti^alMlaiité^ 
da . ca pitai esse magote de desordeiro^ a mór parte de 
nacionalidade europi^av vivendo como assalariado pela 
facção que dominava a capiííil e ,qA4e prompto corria í^o 
inenur dos seus. iacbnos, .eníos nomes ahi sào iadjeleveis 
}jDoaa^«^a;dajAihiiç i<ia, por l)om dqs pa,i!Ui^i^el^ 
leèmrsó o de dous dp^)aeus compatffwiasi . r 
A quosi total^ade,ii/^m habiM)M§9o)|o|^ac|».jad| rei- 

Peloa saecesao» que vimoa de expôr b8o ae p ôde wta ^ 

(a) A letra M do Appendice. 9..jbnnqqA l fiiinl"/ "'i''^ : 



listr a pjQSSia QÍUciâldD governador: dosiarai^&v ^esigiiadrfi 
p^ogpjvi^rQO pro)^m)ii^ para Q;dia .pOi4<»< (úliio. [ttefiip 
elia (eir logfvr>i|<f3§,t <mo^Jteè)i60|p«(|iiwadoiao.^ 
ttòi mtfa, Aefl«at4qiaf]|ies|iofid6(i>e{te ao g(i^il^».qi|p ée- 

€«19 ca^u»r(^(fiiK9HNartQdÍ8pas«i^ ijpK^a ia'^ppa í wo»» 
tmi\ aoi^s«i ceÃmiiof fH «^âg^^tSeanallaí»^ er aiifiaanq 

consequências /f' ; e desta dei ií>eraç5o foz o genei^al en^-í 
pressa íjeclaração peraiílo o governo, cm sua sessão de* 
244^ jillho.fí . iGonliauou, pois, o governo das armast 
a ser exercido comoiulalivamenie pelo govortto proyi4] 
sorio, continuando esta anomalia admiaistrativa, lesté^^ 
arremedo dos amigos capitães ge^neraeSii .cluet.l^asLaíAteaíl 
i9dles,ba«ÍA;dCdri^etado á provii)ciâ. I) ti >, , rití;(| o 
'! Jiíosaaí^^ã(i!l«í^i[eilou o gefAeral Aro^chodoit^iHihnt) 
p^Ii|sòim)aipaQiiia9%o»*de dirigir lM é>côrte ; « poff^plgotip 
taaifio <€í$ieveNO ^irènna iodpcido (en) dat-iV^f • ÍDat»)loKt 
qpíl(«eidaaiieiab|rma iqlim.iipifiipodiai monaalfs^ i dactoiooT 
mif da^0ii0rMnttiitía*itooa»raíciía/.4«'»gi8^ * 
artniÉis^ siofiò P9rqd0,i4siaNkdoilar)^^ 

de$ni«)S(eanar o governo, conlo teslomutilía presencial re^> 
veliindo a origem dos últimos acontecimentos da capi^^i 
tal, em ciueo mpsmo governo íigurou cm J)rimeira pfian^. : 
Â 17 de jttlho partiram por terra para 0'Rio de Jaiiei-*- 
ro o cx-gov«rnador Oyienhauíien, c o ouvidor Costa Car-> 
valho, iodo conii?aqaelle o capitcío Gregorio, que féra!^ 
seu ajudante d'oi!d6ò&;!e a 26 o igeneral At^pche ibrooungic 
iB^siíilò destiaOfjfãgUiiOdor^e iV pad?ttda ddstefa do cmifel 
fiit|d0q0li0udafiamia'â«iiáia do>M(á«idori^iàfikspiBH0Í 

Termo de 24 de iulhu de Í8âi, registrado na*8ecretarla"Í<{^ 
g0féhio. hn^q?o mn o mo*» '?aí}?.\1)cTp.'* t)b t.{\\*itAioo cnn 

(f* filvèpaliMfqiíittssiiioqfeasiXd; qtieÀtiCes^ d^^ 

sér 0 géheral Madeira da súa nrovinc 
âdvèrâaHbs rferam : úúia 'É)tlígrtà'iÁté 
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tí^ií^Mi^Cí^qimiáej^foú éisi^UáÇi dbst éefllP fii«i8) déiAi'-^^ 
<iídollpartiUÍEt88{>i<élquêi^ndai»x g«íverâd*)|| 9O5tiâP0«<íifi 

.'A gqverna^(D:^de O^^nbAma^lKi' f)K)«}ii«te Str 
P^lo /apresentou' doas J)hdses distíflet$s;)^da ifuaí iíffétn 
recendo api^eciação díwsa éom (íivérso éofoHario : Na 
prÍQíeira vê-se o íiomenr probo e illustraâo, o governa-^' 
dor^^roVideaie^c aciivo, procurando ailingír <^ justo e o 
honesto, desenvolvendo-se em zelo bem aceito no cum- 
prifliento dos seus deveres, e para smtenlar-se na boat 
^ repulaição'^ que jiisiami nle adqoirira em súas adminis- 
trações aofteriorss; Dai segunda pòrémv diftdrimTaa-âe o»' 
aèlA«fuiKokrnario nJaigoaMof pets déseida' orbfígalda do *8eir 
pfl8Mifier:^afti;j)aDdoiQ^tfMftler«|^ erd-tbè^^d^^^Ufíbtíido^c 

o patriota addicto de^f«b(ià'/oaQidtidUdtí<ki<^'lieséei "teiii^ 
dif»bHnrdanhmd«Areèssa(ffO*Bn9$n,n|^ 

einl|04rinfo$fiéÀ-eiii pr^l ^dd'^qher stfrvia,^e qwtf^ Vstef^^Si^ 
mérito e iinploplancia v^e qw^i emfim, orap^r botihotnia; 
oitiLipor eampteiçeDcia » eôsas tendências nacionaes, (|ue 
a: feuaí longa reside^) cia no Bnisfl toSo lhe ptí dera nuUifl- 
car^ dava aniniosidadcs fl âudazes aventureiros, que 'só^ 
podiam ganliar nas aguas que perturbavam, e ia apòs^ 
aquel1(^s, que sabendo alagar esses seus prejuiinsy pre- 
ci$a««to «ínlesiide eoci^iiototea que* os tirassetp do máo 
camibtoqdet Muravam sua (Vida |>iiKlfebc < «orallafFio»' 
dtièègunda phase)'dèdiirz^S!j dos attintecimentooMei 28(d#7 
iiainDsiiiô 'deij«iAoíiq«ei'i^^ o; t, < jr urj> 

(«iIiiiji3*cÉiiaot AbcahMii da '^apiealir^hOQ^ilnti' 9áí^r 
jiilÍkflq'!fténdoir'^Y)i4eetb ailNfide«clliPÍ6DÍDi»iijUepttU^ 
que, unida aos procuradores geraes da proviocia,imjies^ 
tirassem do prjnçjpç regentiB^^ convocação, na. ç.^rt^ de 
um coii solho (Te esiadisiàs, com ò fim especial' de sq ex-. 
hibircH^ eiiiísna pr&sença factos, que ^mprovassem o 
estado de ordem e sòcego em que pcrrtianedà a proVin--" 
c|^[;^ ii3a 'èò 'dôvenVfíV 'Ihferir ^^^p ^ contrarli; ; 4os^^'^^u^^^^^^^ 
a/çljftiççiij^èpjç^^^ iia ç^plíiíil, pçis que foram, èlíeç. 

iwieamente o effeitd de manejos egÀbtioosideiâBdiiiidi}af«<> 
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lidades, em que ac( identalmeDle envolveu-se a adrainis- 
trnção, sem qoe mHes houvesse ingerência alji^nma da 
parle dos homens sensatos, que formam a^gran de maio* 
ria da população da cidade; e que desse estado da (mto- 
Viflíiíta se pa(|e.<sè ioferir a>4e8ifôemidade de imiaráB- 
èe medidtB que iió^iende#b veodar os/anim^os datgettlaidji 
oMeaaf; é dat^iitieéfaMvoí áDs^^faot^int^iuMonbéès vpaiiaCo 
iRi6eá^oI^tiiietiU>'4è« 'istt08 plano» nii4oo8^>f'^ÍMÂto0Mê 
M^èdtbtt^d eni*H»«bráí po^'aíiáattiíÉitdadé -denotos, qu^ 
^•^eputaçâo ehipefchlii^e^lxidiíid^ov^ad^fiiitfbrçoM aft^ 
obter do principo regente a sua vinda á provinda qaei 
paia possoaliiíeiUe conhecer o quatilo^ era bem quisto 
nella, e rest^eitadâs as suaB determinaçães^ qner para 
poder avaliur quanto diversificaram da verdade, as infor*^ 
ittâçoes que liniia sobre a siuiaçãò pbhlica dá cá^piíaK 
' A nomeação do pessoal ái\ depulação recahiu ?ío arceí' 
diago e oo vigário José Lopes^ pelo^ clero; no eoronet 
Francisco Alves e capitão Vdksíle^ pelos militares';reite 
eétohel AiÉUHiif^ Jii$éi¥aK^6/ ;capite«j CÉ^iis4i<pel»!'eaa^ 

iíío ( jpieosCé^teim* a^Od» wderdhdapf qui) da 

'^^eèdèrá, porém, a gloria dessa idéa inidai c^iiem, como 

nós, sou 1)0 r quiB iiertence ella aos Aiidradasi que fciziaoa 
patic da miiiistei i o do principe regenHe; o que secollige 
de alguAs dos sens actos, desde que conhècen-se o boub 
resultado da viagetn do príncipe á pra^incia de Minas, 
dissipando ali os [ir econceitos e empecilfrftSy ' qne per- 
turbavam a sua in;ircha iia direcção da independência do 
Brasil. Idéa esta de que a esse tempo também se pre'o€>* 
cupou o general ;Âroiiclte/€onrro se 'vé áa);ftii^'earlá dLe 
•3 de agd6t<>vM$É€ri^tíi<jile 4buêt9ilmgQfiA tíf ooi»eiHkeiéo 

dii' íift-f.riii/.-Mí Al i) >^.i, f.r.^fyimnl <i')iiqnfiÍTq |f:ti-| 
f^fí ,:í<íí -íj oitun f^b ah yffiKiMf 
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£lrRXU>A IM) PRINCIPI KEGENTR PARA SÃO PAULOv-!-C\,gÇy^ 

, í.í> « 1" • ofjj» ;» ; '>;.•;. i i.i, -r . -.rj.- 1 .;L . 

iNaipriaielra eátrevista (fuo; hoilvfi da governo ^^^al 
eom 1» Tnsirecteli^Afoudiekf.' émfsli» da che^^iÀ^)^^^ >^ 
oôcltt«i e Iiav6ri«pr»iílfttlo»oai t^UfB^tiDfom^çôc^.jljÁT 
oiiRisèéaniidas«o|irci c«ift€<qptt6'm»ei^^dfl jfiltip>>||^iieiir 
. pilpl da |)io¥Ínckí'*desSyiLff^o)o^ aindAfeii» Qcxifljci^ieiw 
9ft aMflrios elEMmUaiie«ndi)$f >^i$f ida4e8; flecabida^^i .«Ar 
foroid<^es em coiifrario ^as <]»e eram formiiladas |>elp 
(governo provisório e camará da cidade no leor de suas 
appr»'U<:^iiS(5es e preconceitos, assenlou definitivnmcntc ò 
fçoverno gerai de acoiist lliar ao priiicipe sua pariida para 
SSo Paulo, lazendo-lhe valer neste conceito os piolicuog 
resultados (jue liouvc da sua ida a Minas, e pela ttii|irflnte 
coulradicção que se discriminava enlre asJafpmi^yões 
^^Ou^iítes^ie: as iioUcipa^.iWfUAliUires que lhe íaní|;.<|j((íilir 
KDmo& poptfw dii (MPOiíipcia , a j)^p$im. 
do dos scas negócios poblicos. .oiv^Mia 
Ot|)rhniipe«í|)«f hafeMatspfmvilrit:» e 
Jk^tjort fliaoifesto.&ilMimflefi} id)»iRa|^« íe.imiito.maiMi 
{M9 lai' diqieDdèssa^ d^p dh^cã^^ ie(Kixuppd(is 
fie6soae<Sv acquieisõeti áO que tíUieií fi^a ÍQ8Í9UÍ)dq . p^los 
36HS couselheiro^v e/eiB breíve partiu Ah de agosçio 
para a capital da provi:icia, acompíanhado pur Luiz d(í 
SaUlaulia da Gama (ao depois marquez de Taubatn}, 
como ministro itinerante ; dó coronel Antonio Liíile Te- 
reifa di^ Gama Lo})bv e de dous creados da cosa, tendo 
deixado a princeza real pr8^dillda|aA^t/l(PA§e(l^.dl>3- 
-^o e de míhis4ro&,nisl fK^!> í: llp >l. |.'V í u\ 

; A 24d«i#go&to ch^WiOnprioieijve i pniiii<)fl!Í|i>^^<R^f^^a 
v4cblflmil$a« á legOjii.(^iiiMiD4li e^yA|iVill94^iJ^9Va«/ 
expedindo d'ahi o decreto que dissolveu o go^fUj^d^ga- 
visorío, e ordenou que sahissem obrigatívamente da ca- 
pital os principaes fiuneniadoxesjios movimentos sub- 
versivos de 23 de maio e 19 de julho. Maior seria este 
grande abuso de auloridi'de, porque enião, com o jura- 
mento prestado asbazes da constituição poilugueza, já 
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se achavam os brasileiros garantidos cm seus direitos 
pessoaes, si não se interpuzessem, no intuito de atte- 
nual-o, o que conseguiram, o ministro itinerante, e o 
coronel Gama Lobo, que prudente e circumspeclo, e 
como membro do governo provisório conhecedor das 
intenções de aJguii3 âi^ .^eus eollegas, prevaiecera-se 
difU> para que a fepd^ qm fdra hoposU aos proscripjLQS. 
QOOBmúme ^^ emm TeHrf^rem livremente dá ddade. 

AeDirada solemne<d<^.priiieipe regente oa capi^l ^ 
pmioeia &>ia25.íle egoslOv seoda cobêctQ dé applau-' 
800^ e vicMiado pelo povo^ que formava alae desde á 
Penba até a citede^ À sua resideocia na capital foi 
sígnaldda com vários actos administrativos, que eram 
especiaes á província, e entre varias medidas para a ma- 
nutenção da ordem e segurança publica, chamou tropas 
milicianas de Itú e Sorocaba para a guarnição da capital, 
como as que infundiam-lhe maior confiança por seu pa- 
triótico comportamento na emergência de 23 de maio. 

A 5 de setembro dirigiu-se com o séquito com que 
viera da Ckôrte^ e mais o brigadeiro Manoel Rodri^s 
Jordão, o capitâo-mór Manoel Marcondes de Oliveira e 
Mello, ao depois barão de Pindamonbangaba, e o padre 
Belcàér Pinbeiro* de Minas» i praça de Samos, atam de 
examinar o estada daa anãs forUácações, e « visitara 
famSiadasea amigo paulista José Bonifacio de iindra* 
da >, onde esteve o dia 6, e na madrugada do 7 partia 
de Santos para a capital. 

Transcrevemos aqui a parte de um discurso escripto 
em Í853 por um erudito e distincto militar * , em com- 
memoração do dia 7 de setembro de 1822, dando-lhe 
preferencia ao próprio irabalho, certo de que assim com* 
prazemos o leitor. 

<« Em 14 de agoatOf partiii o prineípe para São Paolo, 
abtt de restabeleeer a ordem publica, que alguns con- 
flietoa h9Mim pertorbado ; e mas aa providenciaa que 

o snr. Henrique de Beaurepaire Rohan, coronel do corpo' 
d' engenheiros, que tem exercido commissôos honrosas no Serviço 
publico^ entre estas, tres presidências de províncias. 
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as circumstancias reclamavam, determinon ames do seu 
regresso á côrte, ir visilar o litoral. Realisada a viagem^ 
é teodo-ise apéoas demorado um dia em Sanlos, pd2«M 
áe;noVqf á èamiiiho para ai ^ckide de São Paiflo), miifl(ka«' 
dmgádá de 7 dc seteHfhrO';:e"qiiaúA> pérlds éuiHrd béMtf 
da tarde, haTÍÉ flieançada d; campo dO'Y^tráéga« aU èii^* 
coDtroii um expresso^ qoe líie ettlríatu do^é de lIqiNirÁ' 
José Bonrfacfo dé Andiiadk^ SHtn. ParM dm 'timtiie«rt(V 
para ler a carta do venerável paulista, e scienie por esta 
mensagem das disposições hostis das cortes portuguezas» 
cumpria-lhc ou resignar-se a ellas, ou sacudir o jugo. 
A escolha não devia ser duvidosa. Então, dirigiu-se a 
seus compnnhciros de viagem, e expriraindo-lhes a in- 
dignação dc que se achava possnido, terminou seu dis- 
curso breve e eloquente com as palavras Pndependencia 
ou MORTE ; e estas palavras que senrfrãm de estri^tho a 
todiâ as canções patrióticas da epoéfeíaV tniiketo i^e l^ 
náram a sénba dos brástilerros, dara^té a tma que se tra*^' 
Touetitreo povòi{;^e piig;nava ftík^ixi^^Whráíâet t ò ^- 
yerno qup o qiiérja oppiimir. NestA^ accasiãd^ánreàieçeà 

dp jchão o distincttro da iia^Qr pjptiigueiiaV'^^^!^^ 
guardo fa)desembainharam as espadas. Com nxú juramen- 
to de honra prestado á face do céo. Chegando, emfim, á 
cidade de São Paulo^ tornou puhlico o acto que acaba dc 
ter logaf, recebeu as ovações do povo, que o saudava como 
seu libertador, e antes do amanhecer do dia 10 dc setem- 
bro continuou a sua marcha para o Hio dc Janeiro » ^ J 
Ha factos, que a historia levanta como um padrão de 
gloxia díiKDie dos 8eeuk>S) as^eraçCíe^, qRelhe chegáin á 
b'aã, 9lÇ<rtD'%s òlhòs ^ cmQécm B^ádaiirafçãa c ves»? 
peifo. Tfem o primeiro logar ílc honra fia ordem dosseg] 
factos uo Brasil o DIA SET£ DE SETEttBIK) D£ íH^x ] 
E^táfélle i8ò WiiisoSãa4^.'iiò pai«Vàioâ>^te^Md ooUsis- 
téttelsl tfiâteaBtí^, què*retífiMiii?«eiÉ|ffe' *bol'^Mt^''d>ii'è^ 
téíltipos; c as g(úli(õie^<¥$Rd^ura8 c^^^ íg^ ^ftdlc^épre^çcT' 

; (a) A toa N do^Appeudice. ,^ . ,>.omiln.^'^w b 
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eía,ór veneração, cprao o que o entielaçoa no heroisnio 
americano,, voz; (lo.,paidou?^iftO sqOU tão alto m Ypi- 
TMgí}, avassallou iodas as jaUartções^ transpôz o A lia mi- 
CQ,.,é í)0/^,em^í],e(íer,,# gnia cQlouial das cortes de Lisboa, 

publico os n)aU,rVÍvo^ trausportej^ .id'enihii$iaí5ni<>é Do. 
peito paulista, então, um brjdo soltou-se qne foi ouvi- 
do com gííraJ aj)pIauso; fez echo cm todos os coraçueSv 
O do qiiid apropfiio^i^, Q^ftijp dQ.l^fíjiíiro daii4a-^lhe. luús 

^Ita^signiíicaçao. . *' ' ' ' *^ 

Antes que o priucjpô entrasse no thealro, um grupo-, 
dos, mais .uqk^veíS;P^,irii9(^as'da capitai a do pa- 



(Jon pum José Macha(j;O|.n!iAiJÍ0ãp títí^^andqi CaeiuUiiD) 

e^^{^y^t;ijJáairexçlusiv^mente;S,Q^^ €^pr^8li-í 
gio c tradições da realeza, tomasse a peito sustentar a' 

nova c^Lii^oria em que acabiva de entrar, e os diíeitos 
da sua nacionalidade, o que vinha a ser, crcAr-se noj 
Brasil uma monarchia independenle da do Poruiga!^ cer-. 
candu-a <lc umadymnastia quoja^ubj^tanciaiise como paiz.' 

f> . ' ' • . 

" o síir/IMofohso Xavier Ferr.-^ira, doiltor cm direito, lente dft 
theoloáiá'doijiiialic.i, coiie<;o ciiaiilr^ da catliedral^ ura dos, oriia- 
meQlo» dii>ilríJ^a.«agfa0a, quei<s«im^4sòindi6mi''9èa •joventoâè^ 
soube ímpressionar-sd de um nobre ardor patriótico peia causa da; 
lU>ôr(lad3^ deiQoastrac^Q pri^ncip^lijii^l^ no acto da i|>4^p^ide4çiay 
néss^dá 'finura lo -> scnííin^uto^ l^^in ' persistido atii agora. . . 

"^^ ISãti posso d Mxat' do declinar esto nt)me aiit3poudo ''0 dever ' 
biôtoiicQ;àiffíUeriMdadQ.^* J J >^ '<] i-^ '>> ji • i • *- « - » ; 
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fraslrar naquelia crise, em qiya as paixões politicas po- 
diam ter desenvolvimento lal que não cunviesse ao beai- 
eslar do paiz : assim pensava o i)ru(lenie mancebo a quem 
os patriotas se dirigiram; e ás ponderações que esle 
llies foz, de Dão ser ainda do dominio publico o pacto de 
famiiia entre o príncipe e o rei seu pai, sal)en<io, oliás, 
que a este iiavia aquelle jurado com o seu sangue de 
Aònca Uièser infiel; receando porisso que, na caso do 
IH^íncipe nlio aceitar a novk colíoobção á que se queria 
devtil-Ot ibo eaberiá «nlão o nome de reTolucionario da 
parte dos aniagooistas da aíttiàçã0« e dos sectários e 
apanigaadios dò |K>dcr decabido na proTfDeia, e assíov 
exposto a ser irielima dos seus ponliaes. A essas ponde^ 
rações relorquiu-se, que o príncipe pelos seus prece- 
dentes, e por suo aloiiieza e resolução de desprender o 
Braoil {lo Inço colonial cm que o atifain proclaiiiando a 
sua independência, díssulviu por virtude do salus popuU 
esse p;icto de íaiuiiia. si porventura existisse; e que a 
sua vide) só c rreria risco depois de a tirarem aos que 
estavam determinados a defendel-a. 

Com esta resoluçOo a padre Ildeíonso dirigiu se ao 
theatro, e entrando no camarote numero onze da frisa 
communicíiU por dever de amisade ao dr. Manoel Joa- 

![Uim'do Amíiral Gurgel, hoje conselheiro e director da 
ac^uldade dé dii*eito, e Antonio Mariano de Azevedo 
Uarques, que ahi se achavam, quanto ouvira aos patriò<^ 
tas da praça. Sabindo d*ali entrou na plaféa, e tomando 
posiçHo fronteira ao camarote do príncipe, e cm que 
pudesse ser oavido, soltou o grito « viva o primeiro rei 
bra-ileiro * estendendo o braço em direcção a esse ca- 
marote; e como o [)riiicipe fizesse siguai de iicquitscen- 
cia, foi esse brado repelido por todus os que ali se acha- 
vam, e que a ninguém surprebendeu porque estava ellc 
afagado om todus os corações e . todos aim^avaoi o aeo 
pronunciamenlo. 

AIgnas actos de maior momet)to c que eram instantes 
para a gavetnaçãò publica; foram effeciuados pelo. prin- 
cipc autes da sua partida para a còrtef:coiB.tiiteríeranoía 

S5 



até <>J^^ftiâák8«HMHW9 Aa ^ 

do setf tÈiÍDÍslr«iÍtítt4ratt{éY ^tie' c^tf zèld 'fr iflrtfffteiíéí* 

redtrzfdò por fim a trcs iiiembr*q^,' é òuj^nft* functõeís • W 

capilães-genera<ís\cohié' o niôis atléqiíado,! em $eu' getf- 
sar, a supplantar as ídéas dbcrtfnanleái;*- « Ru LÍ b 
■ Pára garatilir ^sle govérno, e a segurança da papítKt» 
àinda ameaçada soga^mcnítèipGloB desconíen los daiji^^ 
actualidade, vièWm'tro[ia§ miVkíanas de Itú e Sorocííba, 
daquelléá mcçmos corpos que oalr'ora foram* rebâix^dôs 
pelo g^ovcirtH^jprtívistirío;^^^^?»»^» dísáei^ ab^/4e 
^itíèSòi ' Á élldá^èMfegi^uid^^j^â^ tàan- 
'«fttidè^se^^^iè'pal»lr ^^ítM-ál^â^t^émiito^ifefiftl^a 
<^'èUè^W9l^lç^i/''í' r"^t>q ohexlc nUii) lor; obfiUh B obflfis 

^^tti^giie^i^, cviwiilíttéiboHHfteafd^Bi^sfibttis 
^ pIMialr^^ t^oMHMit ^arà%i«)00ii» a aaiHi^fa^Mcl pm- 

í típe regeíTieule não^pitar o p^iaje medidas qne ahi çe 
tOíHaram para f^stentar a sua níabionalidade; o t^ne béra 

^'ée demóiisifa pblos seus ultimos esioreiínérilos^! qtíe tí- 
veram por feliz solução ò mdgestoso bráídn Ro eaiiiipo do 
Ypifang^,' o ia-si* cotiheceudo pe^a aniriiíaçã e refcírços 
de tr()pas poViogtieins ao general Madeira, cominandaj^e 

^'da^brigl4atJosi€aii»iíÍuêi^ refoUára no ^Uia^c^oa^^Kdié» 

essas proriucias em sujeição á Portugal. Aimia «ais» 
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era de presumir que se não submelíesse .fi^ es^a coi^d/ção^ 
'pjrejjes&eitfiiPas^jp f^vQj^a.vfilt mhp^u nf\ rm^à^^(^m 

d'Honra » que gero,U;>ft WSi>íOcu:?w ipilHftrui^ 
^piíincipe'acc€4ejii) jia qu^ se Jh^e impeiriár^.cpqvíiji^ na 
iiílPganisação <le5se oorpQ,nflue leria a deMnaÍpaçâo/f^e 
,í<jSuslejalacttk) úíi Independência Brasiliçc\ w^i.eifoi dado 
'o {, fimtKiomm^ttid^, aoi 4i3iioç.to hoar^do, „ .vçi^rapp 
sexetótoy .ai^(»etíAn?ksAa€iio de Freitas Jrwo^o (a) , . 
-iií.fl IMtolJÍpft.fieg»i^ft ^^ressoii da çapitál [da/prov^^m 

Sande a cidade por entre alas do povo, que. ií/om ^9ítí^ 

céUéB^íoi ^to-^Éíáki do» ifiimpl¥) c^>q9» e9i];Sí«n|«rtwm 
iificiebidos os seus fvrenoed}(lre«ílnd ^^>hQ|Uli 
6|)erteB€Ía aos que conquistavam povos» qu€^i5Ãfl*Mday^ 
ixde seqhoresi mais sublime foi a que coube ao príncipe 
-.íd. Ppdro df Alcantara, conquislaodo a, Portugal uma co* 
oiloni^ paradai^lhe udctonjQlidade. ' ^ \ 
Ãt > rO príncipe <despedio-se dos paulistas com. a pro(;|^k^- 
oJtãO> tqiie áSie jvè na iuMexiçàQ 4e leia de 1 822 * ' 
«òibBft-me chbgádoittiiMrmO) íquoti^^ bavia prescripto, 
kifijéfn) Hiediniihitt|fefii 'que tomava^ e semjrepMa só 
filMidia «nUteii^nbofritoniitioafidikf JâteMfi^ 

(a) A letra O do Appendice. — — -f— 
• CoUecção cie leis de 1822. FfwawJjfkfío 4e;8.4».;Sfíeml)yo, 
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curtos e mal seguros; e elles ahi se revelam nuasi som 
interrupção. Não míc é ílado ir caminho além, a medo 
de (}nc o desgelo da velhice «pague o incandecitrionto 
politico (los tempos que seguiram após a grnmlr ( jiociia 
brasileira ; com o receio de que, talvez, si proseguisse 
oeste empenho, seja taxado de cootradíclorio, porque^ 
chamando a miragem publica a um quadro, posto que 
tnal desenhado, expondo, todavia, a fíguraçSo em geral 
dos primeiros passos na senda da liberdade, t^o cheios 
de factos transcendentes e rasgos magnânimos^ certo que 
incorreria nesse peccado^ quando, por dever histórico, 
mostrasse o reverso escuro desse quadro. 

Além disso, e iia opinião do srir. John Armitage em 
sua Historia do Brasil : « A hisioria contemporânea pode 
sef melhor esciipta por um estrangeiro, visto que tem a 
liberdade de commnnicnr-se com todos os partidos, e 
analysor os s ^n^ ^ll^jjs^^s te^tx ^tÍt y»j[sVf4 Bátiiihaf suas 
paixões ». * 

Concluindo, corre-me o dever de tributar ao iilustrado 
escriptor, o sor. dr. Paulo Antonio do Valle, uoi voto de 
gratidão por soa efficaz cooperação e conselhos adequa- 
dos para este trabalho, que mais mediocre seria sí 08 
não tivesse ; facultando-me a leitura de documentos con<- 
temporancos, uma parte dos quaes vae iranscripta no 
Appendico, que o seu louvável zelo e dedicação pelas 
< " usas pátrias souberam coUigir, e dc alguns trabalhos 
apurados da sua penna, que, salva a sua antiga modés- 
tia, cumpre dar-lhes publicidade» porque deiles precisa a 
historia pátria. 

Outro voto de gratidão rendo ao governo da província, 
que, a pedido meu, franqueou-me o exame em conGan- 
ça dos livros antigos de registro da cl asse administrativa, 
arcfaivados em sua secretaria, que de bastante recurso 
me forain, especialmente naquelles pontos em que é 
^amissa a historia escripta da província. 

SSo Paulo 31 de dezembro de 1863. 

FIM DO QUADRO HISTÓRICO. 
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CARTA DIRIGIDA AO 1.'' SECREiARIO DO LNSTITUTO HISTÓRICO 

£ GE0C.RAPH1G0 BRASILEIRO. 

m 

IIL<°o snr.— A tarefa com que me honroa o lostitato 
Histórico eGeographieo Brasileiro, —de investigar o ar^ 
cbÍTo da camará muDicípal de Vicente, colligiudo 
lodosos documentos qtie servirem para a historia pá- 
tria — , como me foi communicado por v. & em carta de 
SI de julho do anno passado, nlo a pude desempenhar 
pessoalmente, porque, sendo encarregado pela presidên- 
cia (Irsta província, por oíTicio tie 42 daqiielle mez, de 
organisar a estatística da raesma província, achava-me 
enião dispondo os primeiros trabalhos nesse sontido, e 
um dia seqdcr nao podia desparlir-me delles ; pois a mais 
de ser uma occupação que em seu iniciamenlo repelle 
distracções eeiige perseverança, havia o compromisso de 
apresentar áassembléa legislativa provincial oeslabeie* 
Cimento desse serviço, por aigons specimem que compro- 
tassem o começo da sua appticaçQo* e a diligencia qae 
empreguei nelle, 

Hinha primeiralotenção na presença deste embaraço 
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^ TO f f> f )/<! oÂ« m uiwT/ont /a 

momenlaneo foi de transferir para ensejo op^ ortono o 

do com pessoa idónea (lara cs^a pe^qíiiJdky V^oe la rèsi- 
dir eiD São* Vicénte áflgiim tèmpo, em jièúliei^a !a xtiti^ít à 
8i (O ^aineda ^rdrívt^ 'éètítidb^ dft',deltbéraíi(^3à 
Insiilbto ; e^pm giié hòtâvèis^ nisso AriítiÉ éffitfaèíar, ^o- 

lksHQÍra >iiiiiefirdoc9ro dtt 

«'.Estava iiAt6^'^l0'$a6«c^ t»hti 

aquella vífbii p<m(ei4dt^éftté<lrib <ehf^tá ,fV; Gásj^r, 
como pc)o dizer de pessoas que a teni vfsifàdò^ ali 
tem residido (entre estas o fallecído vigário Loureiro, 
antecessor do actdal e meu tio materno, com quem poir 
vezes estive em minba infância), qu^, a pariir do tempo 
em que a capital do memaraveí feudo de Martim Aflbnso 
rehabiliton-se em nomeada por virtude das Memorias 
dsqoelle cbroalsta^ foi élla encarada com alguma aiten-/ 
#0i, e']is»^oU!)|iM a«ior dá historiai p^ViaV' óu tíor^,^^^ 
Bstiloa dé merti i^tiridiíidiiAe^; e de! 4ét èi* quando sim^t^ 
reciam ali viaHadoMH, UAcioaaes oW eitràngéifo^, ^de a 
tín^ ifííveifiem o^Aeb è^t^áefaWilc» 'bMiHd M taéâ)i^; 
weofWúlUB9éwt mn^^tí^^ pMM himt^ sobre qilê^ 
báVia tdatidas ou equívocos/ 6ubt^al}iate-n« os códices 
mais preciosos, os documentos das primeiras epocíjas 
da capitania de Sao Vicente, as peças da maior importan- 
eia, e imprcí^cindiveis ptara os estudos históricos da pro- 
vincta, e talvez do paiz; e o imbecil e indulgente edilida- 
de, á cuja guarda estava tiquelle importantissimo archivo, 
ilawasua criminosa aequiescencia a tudo, accedia a lodos ^ 
od pedidos com ^ iotxmpmmSl indífferantismo. ' ^ 

Emulado ist0 Of qoe lf* de oerto é, qoèotòmtnissld* / 
náde* ^oe foi for aniai 'a pfc<:tiir^a de ^ttantò houvesse' <- 
Besse ímtiMvo e servissé i^ai» à éxigenciá ébí ' 

iBMitirfe, ^aid» dlri-éaéoiiitbii'«>k!fAÍ^aílttf tèipéMt^ jqliTe 
faiiafifoi^enlMo da sua eoDriim^âó, còmti riíeÂot^ p dè* | 
clara na participação oirici:il qiic mc fez, e qué ajunto a " 
esta; e que, profanado è exautoTado esse archivo dos ' 
mais ipneciosos litulos que lhe davam tattianfaa ióliljlÒT-* ! 
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^'^.fnfP^^jbíA^lfè^Ot^eY^i^K^^ «unto 
limo liisi%áftftj»¥>jef^li| fiscii^^^g ímdfir^íí^p yictiiitistHi 




brandura e comiseração nos. senhores dos indios, e csies 
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m xvl^HiÀbte ^áo^Ahf^ "amo/sàco 

■tòchfóftfi ovni j li; i; (.fií hhi j niíKi íw.'iiiííf(ii/'> li i;^nfi'iJ^,9 

lídade d.e paoUata, e ainda |«í^Mi%fíi^y«riiiifliag)«^life 

se ha esCr^ffíiò soWè^i Vnia ^de São VícéM^í te' l<á dicçíKte 
W trién àfltíàriéléV^fe cfottí't^ès't)chegímf cója niór''»pdrie Já 
téoho éolligidri, tienfQÍqtiyi> tcírtWriW todo 'Chioii(^*<íh 

CtiWAiçôes (la;'\íér^lad(' hiilôtfca, |pôra que tâl<mutiêl- 
ti pl-í^ncha í< 'còtníntssâò 'dc id|iíej o^ftíôtiUifO' íwè inbuiil'^ 
^tb; iiétb tbtíió àe outra ^^tò^^ riâò'^ é> da4o*'4ttã»- 

lélía aguçou-se ia cur^idfeidádé^ de a!guriâ^pflíolíi9ias^^dd<m'lá 
lítót^átui^, qtie desíjáfiii !(íòi'ihec pormenores da^â- 
t^ída dbqtiè^lé pBrtaguèr rtèsld lérra, é a e&snalídade de 
iáchar-se com i)n*^tanie itiíliienda sobre o animo do f é- 
gulo Tèbyriéçá, ácuja filha se havia ligado/eéssâ infítíen- 
cia (te mbdò a cóntíastar no re^tíloí a Dàtoral tendenfeia 

Íé tésistir a|o ihglféèsiol dòs 4ttMàât>í^ ^b* ti^iz de êUtí ^<Ch 

daà'èWlÍ8''téèrás^è6iáí^61Uèè%t^ pdtiMW^ biÉMte 
fbiraVri V>s pá^stís tíu)aMleí4i'UVtli!<^t^s1i(y; printíf^hiMbe 

gtiMç lBgariia feariíi *^hè tiíé^dirígiíí íéercfa Ao et^mri dò 
^arcíhK'o di> caíiiaHi municipal de São Vicente, qtie istivl- 
dasse esforços para alcançar da secretaria do gôveriK) 
desta província copia authcntica daqnelle testamento, 
porque já antes me havia dado afi es^ ioiesUgaicãe, 



Digitized by Google 



estrangeiros, examinava com cuidado o arcíiivo d<^j^j^|- 
crelíina. coo) o intuito de colher apontamentos sobre os 
íiaiètqs tíoiíPr^ftil (}i>fisliot\M4^3.:Coai,o ,,pai;^gjij^y;j ^,;Ípro- 
veitawlo o pn^j(>>ri^,fisi,|i w MA^àifmmmiímSfi 
áteí»«»Ô^iP»íW^ni?/»fl cbnio 9 ,aiúlur.q stíi obcbil 

fanada qiiie sei(bíi^OM,|Çin ..Sjeiíiffií-ájCi>ij preceiííenlpmente 
-^Sidííinois ÚQ cap)^an|a,jfJe, Saa Vicente,, que nesl^^^lojcaj- 
4ÍMl^de8 foraaii erectas. (js^.pãq liíllo do^fla villa ^l^,;;Jâp' Vl- 
.eente, <qm a wAo úo homem, wajs deHlrqiaQr^jí^li 'flup 
a do tempo, nada deixou de suas tradições primiiivaà,^ dfi 
(iafnio ^iiei algijljjavia ,§ue.$« ft^PW^o^ifif^^^ 

olimjífeiJM^^Í^RpsAto?^^ fô . wllipa ; r ,neca l m . , pjoRçip 
-ffl|Oft|feiro?M!Íe Sã0;|J8en|o^., de? cujo arcbívA ex'irahiu-se 
.«otpía dci c Noticia * de fr. Gaspar; nem, emfim, nps çpí- 
Jfâcções de mapuscjriplps antigos jíossui das por pariicula- 
.f^es tem-se coçonlrado sequer vesligjíjs. desse testamento 
.^tíjue se iijça .tarpí\nlía.^,ip[iejritp Jbi^tprico, talvez maj§ dp 
^4jU!e em realidade seja; é para declin.ir de mira qiiat(|iier 

^M0>feifl^ÃspiAuçig8jO, m fl#H?f]rí?.?. Pífia 
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tettifàtiil <>*'"«''>'*c oobfibiiiD moo Bvcnimex i li i^ncijís 
lidade de paulista, e ainda p^if h^\^*éstádé^tTYOitA&«ez^ 

W múm^m^k wmêis^mtm metmttmtmpL 

^ffcò d»:» nolitíias com a a^ntilyse què''^(liol« &á<ístóc^ as 
*a)>áiçôcs (la v-iérdâí^fe hiçiorica, Ipôrd^' 1*1 munef- 

íá preencha a còtíiímsèâb-dè iiljue! oftísiiiuf^^^ íkicum^ 
tisib tibrtíó àe òú não ó daijo «um^ 

Infructnosas ierrt ^Wò' àiâí dUigèUcias xj^iie" se fca feilb 
lárá| a aeò^iikição éo lé^tainèiiftò ctò Jofãt)' Rate&lbd/dè$4é 

AVásW ^1 ' pW IH IGísbai-^ aif ' M^a íè^ tfte WiíB^^ por què eâin 
Ws^^úifcItlM (Táhtiíàidádé^tfé alWUtiá <p(tolÍãlAârldMWli 

-iíclib^áe cotó^tetónté' animtííd^ 
^lo Tfebyhiáçájácuja filha sc Tia via ligádo; e essa ínfltíeH- 
da de mbdò a còrittastar nt) tégíulò a natnral 'teliden^ia 
àé resistir áo ingressei cfòs invasores úo pair do seo tkJ- 
niiniò, e mesmo a oíferècér segorançà ap ^eu desemtoí- 

3ue, oppondo-se a qtie outros lomassen» a "justa defen^ 
as SU0S teítás^èotno lb6s cumpria; t perdidos^ também 
foram 'ós ^pá^lstís ique det áí tal propbslid; pri&Jsify^htí^Àfte 

flèéíla: tiròvlntía' èoilía':^i(h(ífefica dâq^lellè ' tesiaíáento, 
porque já antes me havia dadd ál essa iovesiigaçaíé, 



estrangeiros, examinava com cuidado o archivo dí^^ SiÇf- 
crelpria, cooi o .intuito de colher apontaraeotos sobre os 

4e roei^aa,pa!biívlor|ia/pí!irm| ^jí^nf . r <; ' ' ;i 

Màa^QB feiram erectas (jí nãu f^llo i(> ,^h vill^ de Sâo, Vi;- 
^enUí, - que a mão do hornf^m, ípais dejStr.MÍdqra .ali 'fjjjp 
a do lenipo, nada deixou de suas tradições primitivaá^ dp 
fifinlo ífne ain Lavia que se pudjss^p f^pigar da sepfido 
iia histoHavComo jáiíifia dilo) ; nem no cartorip |)ublico, 
Oí^Q^e SttpiK)em conki^^?cholios dos çj^i-^íjpaíiiQs do 
flliciario, nm ^mm^mm^m^h^(\'Ji}[9y'm^ e nq ^nff' 
(de. mm de pa w f^m a» mm 4Poi^bfi*llK%ft" 

,lâCfÇ^eç.dc?mai(tiscfíp.l9S;^tigps pQssifídas por pariiçulã:> 
res tera-se cnconirado sequer v^iigios desse tesiameuto 
.§í<^ se liga tam^pjíp tnejrilp Jbisiorico^ lalvoz mais do 
v^píjB rciilidadív seja ; e para declinar de aiiin qualíjuer 
fj^iisceptibilidade conlra es^.i^íiieu;: pensar nje di feuder^i 
^dizendo qm: si fr. Gaspar, que ninguém deixa do reco- 
-©feeç^ q.M0j^i i?S^íVSi,piinuçipSjO j)fi^ SMas «.Meí^iorias para 
òkbÍfí»v4Maí«í|BÍit.nia de % ^íjcep^^j 
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da edifteação qae ur inar lito. deAfez*; dUeMaqttea feifo^ 
CoHaço, procur&dof"4d eonseUio% levdram em coolaa 

q«anlia dc ciocoenia réis, que sa liavia gastado em tirar 
do mar os sinos o pelourinho, vime réis a quem conda* 
zin o pelourinho para a villa, e duzentos e cincocnta 
réis a Jerotiymo Fcraaodes por dar pedra, h irro e agua 
nccessari i para levantar novo pelourinho. Si ír. Gaspar, 
que fundou suas c Memorias > sub a auioríd.itie dos fac- 
tos registrados eK*o(Bcio nas estações publicas, ou au» 
thenticados nas ebranicas <ios coaveatos religiosos, iodo 
a todos os log tres em qoe presuioié poder obtel-os, e 
compulsando pjira esse fim os archivos, qae se lhe fraa*. 
qoearaiD, e com a consciência de quem' iodaga a verdade, 
vtsseque esse testamento tinha algum valor histórico,.. 
OH prestiiva^se a elucidar qualquer ponto questionado» 
por certo que se nã ) contentaria com a simples revela- 
ção (la existência desse dociimenlo : elle, (jiiaudo não o 
transcrevesse em seus escriptos po^tiriores ái « Memo- 
ria (la capilíinia d ^ S;io Vicente », necessariameiíie o 
subslauciaria na»|uelles pontos que devessem autorisar 
suas asserções, ou que entre c>la5 c o testa meu to hou- 
vesse contradicçdu. E o atilado chroaist;), que analysan- 
do alguns dos muitos absurdos e e&centricídades de 
Gharlevoix na sua « tiistoria«do Para^^uay ), e da « Geo<- 
grapfaia > de Vai^sele, copiou nas « Memorias > -os tre** 
chos destas obras que refatou ; que, em snmma, para 
ligar a maior eredibilldáde a alguns dos factos fanda- 
mentaes da sna historia, abona-os o os instroe com do-» 
cumcntos oITi ia^^s, alguns dos quaes de fatigante exten- 
são, por certo (jae se não lirailaria a noticiar a presença 
desse icslameiuo: o transcreveria, ou o dana em ex- 
tracto em sua u Memoria do descobi líiicnto do Br^il » 
com as observações que elle Ilic sugg Misse. 

D.Mxemos, pois, o testamento de Joud Ramalho no 
logar em que a ineuria, o deteíio oU' talvez- a igaoraa- 
cia o tem homisiado: <e tanto msiis porque, a oseu vér« 
nfenhrjffl ni0tiío^isioríco;seihe prende^ aaao ser a dis- 
posíçSo qne fer^e^suas terraSt ^ dos iiniseroa eseravoa 



Diyiiizeo by Google 



iftdigétiâs, q|U«»iMolji^\'4n|)9aiiiieri!iiVH;^p^ graças api; 
conchego. que íwwoiiifo^ eoirdiisis Guayané^, e para for- ? 
lona dos invasores : e porque meaclio oo t^or dps. npei^s,. 
hábitos conbÍDta o Instilulo em iuaj3 algumas considera- , 
ções sobre esie liomem, cujo nome figutou na epopeia^ 
do desembflcquo dtj ,M«cú»iíAff9iftSí>:iW W^WHílpl. g^-i 
l^Qj^a. ' : ' i 

um mytbo OtntPiio porque se realisou apr^a(€^içp i(d^, 

opiofòo a quuUâca(?^ que ma^s se ajusta ^.ffi\e bomeiMtj 
d»iUBdl»:Portíi4;al3 é a. d^ i^e^rpd/iílp^-.fl ;,qivaiido.,)iã9,>; 

pJicQirlbe ^ avi^ntMioeirOtí.qu^rié iim^ oa 

escala 4os fqrasteiro^v qtt6(<$^ alirdm ás eventualidades 
de uaia carneira duvidosa com o alvo de lazer fortuna.^ 
Qualquer, porém, que seja a denominação que melhor , 
caiba a namalho, a historia daquellas eras, escripia sob , 
a espada dos conquistadores, tem-lhe dado a pieemi-, 
nencia de preslante auxiliador de Marlim Affonso de^ 
Souza ao tomar pé na teria de Tebyregá, i&to é: de ^m. 
iBÍse4 0(.abaodpnada. iti P<Mtiflgi»l j^roteger .ei dc^fecider^o. 
dcberato^Ufií ida hmm , sfgpMlp le : v.é da. f»aa (hiograr. , 
phía;«de.aii«i.iiohr0 liab^gen,/^^|U'^mjiafip;C^ a esj^ada, 
da fiímosorGíQtoçiAQide CaffdAff|iv4o,VK»..e^/C^iiai»lbdirp 
d». Jifãoi llltfisenfaor ,de jbaraçoi lei^nmf; uf> ^fisi^rjinéo^ . 
tOi doi Braail^ eto.'^ :etCi. : mas» a historia da humapídaKlei 
o classifica como o introduclor de homens despartidoa 
das mesmas fileiras em que miliiaram os Pizarros, Al- 
roagros e Valdivias, algozes de povos da America ; de. 
homens surdos aos clamores de Anchieia, que, em pre-, 
sença das suas cruezas, bradava como o bispp de djuaj^* 
por— misericórdia para os, filhos do paiz. 
* Jèi Ràiiialho foi banido de JRoiiugajl c<ma ddcífo á ap- 
íAtáiBíi^e Atmiíy a degredo no nqyp miiijlai ^ provf^vplt 

Íue a;fiiiAi ãefsupài^rM alí^Cuass^ ,^íí,tl|ipedi^q if, 
biistDiM iicqneaj pbírat^^ 4^. P/^|:ti|gal :pafja a 
da fiéRUtCrof^ ttiiipW0i^o,ite ié^r,em.fh cçifkvfiií^^ 
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í. rir/: ' ' « ' '« ' ^ 

de seis caravelas;', e q^oe, a mereoec fé a historiado 
tenipo, era eèi^a |t sègHtirfa éi^p0dlçlÍQ. q^^Q áfra^cãrá fl'á1i 
]littÍMÍad:f poril/ Jo^o IH píi^a rtlaiof reconlièòSmentd' das. 
terifajs, etija e*iis(éneia'"Mra patente' a- Csíf^Ml pôr «m 

desses casos fui iuitos que sóerD apparccer neste liiundo 
de inceru-zas. " ' . • « í , 

Na expedição predisposta niues dessa, e que suppoem- 
se fòia aprestada sem coadjuvação e mesmo assenti- 
meuto do governo, dirigida pcT Gonçalo Coellm cm trcs 
caravc?as, e que partira de Portugal em 1501, nào podia 
ser recebido um deportado, porisso que nãp era sujeita 
ás determmaçõe;^ do governo, que obrigasse o.se^i chefe 
a ^mprímoíito de ordens que emanassefai áía aatòrírlade 
do>e1. Serve tambeftn ^ara o caso a observação Be que^ 
o reconheoimenio db liova terra lògò ápós o sen de^co* 
bHméitto, sabeniki-se delia sò aquelU par^e' qqè ÍÒra 
vi^ta pelâ ftota 'de Ôábral,' é fíeára tiotnb dáme's sob o 
doniinio dos aborígenes ; n'um tempo em que ainda 
stifisistia o vago e incerto, aiiiíia prevalecendo as [)reoc- 
ciipnções a' que dera origem a presuínida deseuberla do 
(jypango, que se onloltiára a Colombo ao avistar a Ame- 
rica, e que só foram dcsv;)norid:is cm suas subsiMiuentes 
viagens ; em similiiaijie cstatio de incertezas nfío podia 
se rec('ber a Ramalho ua condição de degradado sem 
qne f<»s8e desijinado o logar do feeu desterro^ ainda mes- 
mo quando i^^ivesse a nova Tegíio tltiaís bèm reconheci* 
da;; h}m caso contràrfol.tíhi ò meãtno qtté.dizei*^se c atíràe 
ei^e bokem j&d mar ò'^ ' ' ' 
^ A' 6étt admMida êsta hypóthe^e é éòosequeme qne se 
pdde apresentara Itamdnio évtmo coniractàdò para o ser- 
viço do mar, ou, quando não, como avéfilureiro á pisla 
daíbítuii.*; e posto isto, ronvií-se-ha que partiu elle de 
Portngd na |)rimeira frota qne zarpou para a terra da 
Sant i Cruz, após o que fora ali noticiado áccrca do seu 
descobnoiento, cujo apre*=to e direeção se commettera 
ao já'nomeado Gonçalo Coeibo -. essa froia, correndo ò 
litoral da nova terra recòníiebida até aòs tHrita e dons 
gráps de latitude ^otj em qué gaètòtii quiníe tiiezes, tocoji 
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eiD taríos pontos da sub cosiai n*um dos qu^es é pro<^. 
vdvei que Itainajho clesenibarcstss<^ e de próprio arbi*' 
trio, na presttròpção de n9o estar etle compi^ehendido» 
na equipagem : ap çontrario, e no presupposto de achar*'. 

se contractado a bordo, [)óde considerar-se o seu desein-| 
barijue como unia CYa^rio, o inste caso^ alii temos a lia-- 
niallio como expulso, desertor ou foragido, á caia de 
um aí^ylo no paiz dos Guayanás, por elles apaniguado, . 
, e merecendo de Tebyreçá sua própria filha. 

Fr. Gaspar, que possuiu uma copia do teslamonlo 
original de João Ramidho, diz-nos que entre outras 
cousas declarara por duas vezes o lestador cque tinha 
alguns noventa apnos de assistência nesta terra i. Para. 
que se não deva eslar pela idade nesloriana, que incul- 
cou Bamaihu ao dictar seu testamento,, basta lembrar 
que, [)or qualquer Taee que se admitia este dilemma--*oii 
Ramalho veiu ao Brasil contractado para o serviço do 
mar na frota de Gonçolo Coelho, ou, como forçado na 
expedição de Cluistovão Jacques, ji ira ser largado nas 
praias da Nova-Lusitaiiia — : e qualijuer dos niemlM os 
qiic si; lome dcsledilcrnma não pode dar a convicção de 
que deixe de ser insubsistente a declaração testamentá- 
ria de Ramalho a respeito da sua idade; porque, seja 
n'um seja n'outro caso, o testador não podia deixar o 
^ seu paiz natal na idade juvenil.: si condemnado a des- 
terro, essa penalidade não lhe podia recahir sinão na 
idade de vinte e oito a trinta annos, si. é- que lhe não 
fdra imposta a impulso do poder discricionário, que era 
um dos meios de governo, de que se fazia frequente 
uso e coexistia em harmonia com o absolutismo, e do 
qual ainda ás vezes algures se manifestam saudosas re- 
miniscências ; si voluulariamenie engajado para o servi- 
ço do mar com viagens diuturnas, de muito afau e insa- 
das de grandes perigos, para esse mister uTío seria aceito 
anão ser maior de dezoito a trinta aunos, como idade 
que podia comportar os iraballios de tiío arriscada na* 
vegação por mares ainda mal conhecidos. 
Segundo o deduzido, e dado que o failecíniento do 
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iystddòr fosse nâfWsihp anno em jgjçre dietòo o séti tê«^ 
táirnètalo (1580), e (^çhade^áhdò-b coiáó marilimo na 
frota de Clirisiovao J^cqtíos, q^é^cbrreií'a' costa do Brasil 
^ 150t. a Raitíàlhot^be em òartilha oxna vi<td còií- 
leiiarW:" Chô^á èstí !á riiaiá dè Yiorté te lòlnco histros iii> 
casò %y|)ot1)étie6 dé Ibe.bavét éidò d{3pl]cada'a sanccSío 
penàl de destérrò; tfbffg^doca sahlr de Portngal na ex- 
pedição de Conçalo Coeiho, que em 1503 pairou nos 
mares da Nova-Lnsitania.. . E póde-se admiitir esta 
longevidade cm paiz, como o Brasil em seus primitivos 
tempos, ainda resenlindo-se dii natureza bruta, e dos 
costumes agrestes dos selvagens, sendo ahi escassos e 
incertos os recursos para a snbsislcncia humana? 

Alirei-nqe impensatUmente, sein que medisse mínha^s 
forçaSf iBem yepáfar *qii6 esGreriá t>m^ no vasto 

'campo dâs coiij^ctvtdò após o testamento de João Ra- 
malho, e a èsmlticár a sua idade, quando só devia pro- 
^cnrar o dèfirViar de mim bs hivos de descuidado por nto 
deparat cdrâf^tíèse testaménto, qoé talvez já tenha servi- 
do de pastei áte'tíàçasV • " 1, ;.u 

Sinto agora que esta carta já vae mui longa, a mais do 
que vejo-me obrigado a lhe pôr termo para acudir a 
trabalhos officiaes que se me exige com urgência. ' ' 
• Deos guarde a v. s. — S5o Paulo 15 de maio de 1856. 
—Hl."** sur. 1.** secretario do Instituto Histórico e Geo- 
gráphíco Braàiléiro.-^ofd Joaquim Machado d' Oliveira. 



• » 
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WeVE «ÒftóiA Híà+Ol^TrciA SÒBftÉ òs òoNVEinPos Doa cAn- 

MELITAS OÀ PBOYINCIA DE SÃO PAULO, ESPECIALMENTE 
SOBRE O DA CAPITAL DA MESMA PROVÍNCIA. 

A titulo de missão religiosa, que devia ser exercida 
no Brasil, e pelo praz-me de 6 de jnneirodc 1580 do car- 
deal d. Henrique/ rei de Portugal, fr. Simão Coelho/ 
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commissario geral da província carraelitana naqiielle 
reino, provou eui 28 de novembro de 1587 a quatro re- 
ligiosos, fr. Domingos Freire, fr. Alberto, fr. Beroard^^ 
PiíneiHere fr. Aulpoia JPjajíj^ro, .qçm^p^tpí^íhllíeft/ó 
encargo.de fundarem conyefttqs nos i^^r^^iiqQ.ç^pr 
vie^se^ óu fos^c! pqssivçl i ésiabp^miçwijo jè ^p^^ 
ção da joxàem .p^nne^IiíaDa^! Es%, cp^fni^sariós ((a^ 

.cbegarám ,ao Èr^isil iaô naesg;i(i) ^ippOj qup' 9 
^l^ructaosQ' Barboz^, que'ne8$9/^D0|^Vfó^ mctirí)bi4p 
de íwndar a capiíania do Páranyba dó Píorté, recom- 
mendando-lhe o rei que zelasse c auxiliasse aquella 
missão, e bom tratasse aos que a. promoviam, sendo 
conveniente dar começo á n^issãíj g3§.iCa(^^l%Di^a§,íj\^Q j|i 
estivessem organisadas. • í 

Nesse intuito dirigiram-se os religiosos a Pernambuco 
com visias4Q prÍQ,ç^piav ali a fundação de conventos da 
sua or()èm«. coo^o, ^j^prçâsamenjle ^ihe fóra det^i^mipado 
pelo seu commissario geralVe ers^-^ffiplici^^ 
yotji. Presciodiuríç. desse jljip^ijijlf^çp. qpÇj^R^^ ienipa - 
mais adequado, por sè ignorar que oultr^^ ffi9^y^ ^^0.^* 
vesse para isso, pois qne o projecto apresentaao em Por- 
. /togai propuojba a' divisão dà j^óva-Lusít^pi^ em duag 
.províncias carmeiitanas, uma ao norte e outra ao sul, e 
' m;iis regular se fozia principiar d ali essa fundação e ai- 
TigiUa scguiílaineutp par^^s, c^pitani^íi Ja^.çra^^^ 
p.ambuco. , 1 

E' verdade que nesse tempo eram rauito esperançosas 
as capitanias meridioii;ics, que, como de improviso cres- 
ceram em populaÇ(í07 riqueza c opulência, principalmen- 
te n de São Vicente, onde ^ Companhia de Jesus fez com 
tanto frucio o tyrocinio dá sua missão religiosa no Novo- 
Mundo^ e lajaçou p priin^iiçp gerijne da çiviij^ção. entre 
os indigenas^ abjalTjaidQ a^^itéj^^^ 'p^Iá Ijr^laí cobiça dos 
cólonisadorçf ,4^$ta, parte^^ 'Aqieriçar / . ] . 

Para a càpitamà de S^ò vicenté, pois,' voltáriim fiice 
, os cenobitas cairmelitanos, que primeiros chogaram ao 
Brasil, e, iranspondp em sua viagem os portos que lhe 
. ficar» ao norie, lomarajp,.9,.^a,y^Ii^ (íe.^/j^ 
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meíro 'lançdu dimentos ^daqtieHa ' villa^ hoje cidade, 
recsébéiido O8«*lígiosos dcsle digno e generoso paulista 
a offertà que lhes fez de terras em qne edificassem casa 
para a missão á que se dlsdic^vam. £s(a offerta foi cau-^ 
eionada com: unià ésoriptura {iassáda cm 31 de agostò de 
i589 a fr. Pedío Viiánai delegado do commissario geral 
eom beneplacitò dè ret de Poríuga} Filippe II, e dfGi>jéi&^ 
.itf«çSoii4a cwaefjfldnmhiu o rà^emo Bnír Cubas, ^iie 
a isso prestoiHsc espoBtaneimieUtei^icom pòntvialidadei 
r^dO ltetb ;des9ii8diíical|^o«|)0f imiYque nâo pevténciáAios 
mm^; 6f lHmi?aDdii)aaé8t»0 4h»Pl|rad)aliidS' iqpie the^nii 
tafcemíiiftf 6^0 ja84QtidiW(^>'dèi.pdr^a|mTeiUi^fdai:é«[ 
propagab*d{|^'jBetcniiaça6 0iiiÇS6dáS''ii|iienDÍiita* vigofsfclai 
oaquelles tempos, impctzetaln aos religiosos o dever dè 
efelendel-a por outros paragiens mediante eslabelecimen*- 
tosque lhe fossem apropriados. Foi assim que, depois 
de um anno dá edificação do cônvenlo de Santos, ieri- 
gÍQ-se o do Rio de^laf^irovosegoiido desta or4emMfijúii-^ 
dado DO BrasiL u ^ ' ' ' ' 

Ames de ediíicar-se d convento de Santos no loeai^ 
em que está hoje, ^tílhjidii^ h>& aè(io« religiososda oráèm 
carmèliteiia fdram eteítidos ipa :íi|reia de NostatSeidwai 
da' Gra^V <^ja Aindactio deveo-se igsalikieiitp á!<gentaié^ 

Levantava-se aubitamente* a villa de S31o Pauloiíwi 
IWâpoè ilelKiiiltfliii^a, pretoidasí^astii^^ loc»Kia- 
^ de Gima db Si^ra; o que íbral devido aos trabalhos 
ãlOs índios que ahi habitavam, e sob a zelosa applicaçâo 
dos jesnitas, que por sua dedicaçSo á causa dessa gentiá^ 
ê meios doutrinários boubei^m captar a soa boa vontade^ 
è ddla conseguindo quanto licitamente se lhe suggeria^ 
c depois de conhecerem n aversão ç repudio que susci- 
tára nos Índios o brutal tratamento^ae tinham da pakt^ 
ditò; colonos, a titiib' de quei eram acte eeorafps, poif 
^f<a8lan^i4Mriiawi»das SHás terras.' <)"icv * d 
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postos os iodiosâospilrai^dno nos carmelitas de Santos o 
pensamento de íúDdar-se um ccDvento da spa ordem 
ma povoação que começava em Cima <la Senray e attraiiim 
para ali o povoamento dissemínadb pòr o!Qtras das 8ua$ 
localidades. Com esse propósito para esse sitio dirigiu?| 
z/t fr. Ajdionio de São Paulp, ô;^ai i594í pviaci{liou 9 
tím do coovento^coín a eint>ifBg(iitdosr indio^; e ooai^f 
vado i^Ids! òcrfqqtô tilK^ Qla>tíavTam al^olntoiHpale ^IfiH 
W|o cr«ifá3o»yi^ksis,>!^I<ltobttiP »eoaKr dm 4^tírl 

?r imilBçãpriia GODTmlOo^Q/T^jtfUbinga, !e i inMJda 
QOEijie atiso^iitaMr ò-povtfaawnlo dff>capitanta e os se«4 
babitabtesTiviâro na lippUcíta cousciencia dos principio$ 
religiosos, fundou-se era 1629 o coovento de Mogy das 
Qruzes pelo trabalho dos índios daquellas paragens, sob 
a direeçHo do provincial fr. João fia CxAU e a p^didiO^dd 
canjara e vigário da parochia.' 

Outro igual convento foi edificado na villa de Itú, hojo 
cidade, pelo padre òoiDmissa|rtQi<to Ordem ílr. João B9p* 
tista, a consenso do rei d. João Y, e a 9àliÚÊi$çõtí& uêi 
çi»iiata»d6BSB(iHla^e éB\ SotCFcaba. i i 
iTiOa «eAventos dei S«ilosv> ^II^ í e JAngy ^das &iisea twj 
nuMbTOOtaiat-Qtt ptíttadp\ íque^Uflft ««tr.^jMbèça d. datft? 
pilal>t eoiÉ qnanliliiifêda-irat^Seja própria «isua gereptil 
económica, sujeiu, fOTémi, M)taotiii!áàhaQ\4fi^^^^^^^ 
Jaoeiro.í'* ' of> r.^Vr r . -.v,. T.^;;*f'f^ . \ 
- í Foi tal o augmento da fundação destas casas religiosas 
BO Brasil, e tão crescido foi, o numero dos indivíduos 
que se aceitavam nellas, que obrigou o rei de Portugal 
Filippc II, a despeito do seu exagerado fanatismo, pot 
sua carta de 16 de outubro de 1609, a prohibir que se 
^igisscm outros sam>i precedei í iicanf a r^ia, dandoisa 
por fundamentoy qiic otfm veiae dtiiwikrtia dÍBOtinut^ pfh: 
plrisi(âò< dO'Bràsil V ^«stenuava^e 'a ailao oatoajisa^»: M 
liuio^qiietoaBviaba animalsa^) o dattlbâ ffecorBa»'..paiil 
aeo incremento. Ekmiueaftai» aalidéaatili^QatteAiampi^ 
db'^amiiCiaiQoiiâMi'4!i6aM^ ptiu^Oito 
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de que á face da historia, da raz.íío e da civilisaç3o o mo- 
nachismo esiá condcmnado, segundo a pbrase de um es- 
criptor moderno, e que os conventos quando abundam 
n'uB) puiz, suo « nós á circulaçlio dos seus recursos, esr 
tabeltícimenios de estorvo, centros i|a^^(jpioi^jd,adg;qute 
_^omam o logar a, centros de trabalho ' '^ ^ ' 

O papa Pio V na Constit. » Roinaiius Pontifex >, 
firmada em 30 de ouuibro de 1567, declarou que à 
ordem dos carmelitas era igualmente mendicante assim 
como as outras que tinham esta classificação, e porisso 
fazia parte dos seus deveres a catocbese e civilisação dos 
Índios, e dos exercícios doutrinários nas ãldôas, e como 
commentario á cncyclica ha a caria regia de 28 de janci- 
ro,',.dc 1695, dirigida ao prior do convento do Rio de 
Janeiro, dispondo que similhante providencia era indis- 
pensável visto que com ella deviam-se escusar desse 
apostolado « os missionários estraiigeiros, que alem de 
outros inconvenientes blasonam, que na terra ha mingda ^ 
de religiosos que saibam empregar-se nessa missão * . 

A extincçvJO dos jesuítas, que nesta província foi tão 
infensa á causa dos índios, reatando estes á escravidUo, 
que só aquelles puderam contrariar c com obra e pala- 
vra », obrigou a chamar os capuchinhos pora a direcção 
das aidéas, que estiveram aiítcs a cargo daquellos padres. 

E' horroroso o contraste na apreciação da direcção 
dos capuchinhos ante a administração dos jesuítas ! ^ 
, EmquaiUo estes empregavam na catechese e civilisá- 
ção dos aborígenes a força da palavra e da abnegaçHp, a 
autoridade do exemplo, e a persuasão instruida com 
factos, e n3o houvesse um só refractário entre os cate- 
chumenos, aiiuellcs carregavam despiedosamentc e com 
mãos de ferro o azorrague nos infelizes aldeados, tra- 
zíam-os esfaimados fazendo-os viver na ultima miséria e 
na mais abjecta devassidão de mistura com descommu- 
nal trabalho, ecomo transfugas das í^Ucas! ,,^. p,j,^.j^.j^5g. 

No meio deste turbilhão de maleCcios era como unci 
oásis nos areaes da Libya^ aldêa d,e Baruery, que tinha 
por seu director um carmelita por obediência á disposi- 
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pontiBcia de 30 oatubro de 1567, áeíma referida. 
Era ah b único' réfugio 'aro^ indlos qtiè corriam maltr^ 
tados dás nulras aMéias, p^Hsso qw òsev direeiòr 'de^^ 
presára horrorlèâdo 0 tynmniéo fegim^nto i>ard as atdjSas 
Hdado pelo goVefiiador eondc; de Sarzedas ero'25 de nralo 
de 1734, onde vê-se que pela mais leve culpa se infligia 
açoutes aos aldoados, e oulnis penas inlbmanles, e se 
tolerava a servidão imposta violentamente ;ios índios. * 

Por uma estatística olTicial feita em 1798, e compila- 
da (In relações apreseniadas nesse anno no governo da 
capita [lia pelos oxnctores fio fisco, sabo-*^c (jue nos 
quatro conventos da ordem carmelilana nesta província 
haviam quatorze religiosos e um leigo, possuindo qna- 
trocetitos e Iríafa e im escravos, c pelo cadastro manda- 
do formar pela presidência da província etn 1855 compn- 
toa-se o pessoal escravo dos conventos em setecGfnios e 
quatro individnoé, è como bens de sna propriedade vinte 
e tinas fazendas, sessenta e sete prédios urbanos e onze 
terrenos por edificar. 

Aos conventos adduziu-se grande extensão de terras 
nas paragens mais azadas pnrn n indusiiia agrícola: a 
maior parte das terras das povoações acha-se alienada a 
titulo de íóro e nrrrndamento, e as de fora serviram de 
assento a esiaLelccimentos ruraes, lavrados por nume- 
rosa escravatura oriunda das raças indígena e africana, c 
cujo prodnclo é fruído pelos conventos. 
: O convento da cafiitai demora a sul da cidade, e ( biá 
situado a lessueste da eaihedral, no mais alto locai da 
cidade, e porisso dominando-a topographicamentcí cm 
todos os sentidos^ corréndo-lhe em frente e a pouca dis- 
tancia ò rio Tamanduatehy, tributário do Tietê nns cer- 
canias da cidade, e com uma área exterior, que não cor- 
responde em largura ao comprimento do editieio, por ser 
interrompida por profunda quebrada do terreno, que foi 
adaptada ao arruamento da povoação no transito entre a 
cidade e a fregnezia do Braz. ' . ', ' 

Sao PauIo lã 4e Junho do ÍSGS.-^Uaãaiá (^Oiiveira. 
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Cabo dâ tropa da gente dc São Paulo, que vos achaes 
nas, cabeceiras do rio dos Tocantins e Gròo Pará, eu o 
príncipe vos envio muito saudar. Tem-se-me dado parte 
de que assistis nesse disiricto com vossn gente, hjvendo 
abertB esiradas á vilia de ^0' Pdulo. E sendo-me jun«i 
tamaiii^ presente, de qoe entre a gente que aht gover-- 
na^salgwna delia tem deacobene niiiiaa de oure e outros 
mioeraes e drogas desse sertão^ e porque o serviço de as 
descobrir seria de igual conn^nieneia para este rekio, 
cowo para os descobridores delias» tos hei por muitli 
recommendadoaqoelias; e examindfeisa eerteza Aísta 
noticia tão importante c me avisareis logo, mandando 
dous homens da vossa companhia práticos do Pará ou 
Maranhão, ou por São Paulo, ou por onde julgardes 
mais conveniente virem com mais brevidade a esto reino, 
renieltendo-me por estes todas as noticias com n mostra 
das pedras destes mln( 1 aes que tiverdes achado 011 des- 
cobrirdes, como também as drogas desse sertão, com a 
relação distiaeta do aiUo e atiura em qae assistis» e o • 
tenreno qae oeeii|iaea com a vossa {|eate. 




PORTARIA DO GOVERWO NOMEANDO NOVO CONSELHO DE 
6UEUUA PARA JULGAMENTO T)E CAETANO J«SÉ GONÇAL- 
VES, TROMBBTA D£ CÀVALLAIU/k DE YOLUNTAiUOS REAES, 

Porquanto me foi remetlido o processo criminal do 
conselho de guerra, que a 22 do mez de setembro, do 
corrente anão se proeedeu ebnlrâ o réo C^ietano José 
Gonçalves, trombeta da eompanhis do capitSo Joaquim 
Jo9é de Macedo, formada e senleneíado por differente- 
maoeira, do qoè se determina em mnftoa paragraphos 
do capitulo it do noto i^guiameiito dè <»irsillaria, contra 
o genoioo sentido e literal disposição do artigo de guer* -'' 
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ra 8.* do mesmo regulamento ; contra o alvará de 15 de 
julho de 1763; contra a disposiçSo do alvará dc 25 de 
agoslo de 1764, que exclue ioda e qualquer diminuição 
qw íplcrpretação, que a ignorância ou malícia pertenda 
achar nos diíferentes capítulos e paragraphos do referi- 
do regula meuto, e com manifesta transgressão de outro 
prpv;idepliâMaio alvariiál«ii4'4le sâlembro de 1765, era 
jiue sua iBa^e^fade^ pira obviar os frèqueoies ^abiMÍds^ls 
ivregufoiid^des que S0 ias ÍAtrodnaindo contrn* * S9ne<* 
c3o»,^ déleroiiDaçãa' df soas MterMes hehs «in'Aftf«; 
reptas ;COf|8alÍiipft4e g|Hem.das suás- irof^af - flri '6ek*f?dtt^ 
Pfescr^v^r» e:fli8it«erta8;;6iÍDaU€#av6Í8 regra», dasiqtraes 
80 não deviam apartar os vogaes de ebnselho, è menbs 6 
auditar, qne como fiscal das leis devia propugnar pela 
sua observanci.i, de sorte que um ião defeituoso proces- 
so se faz indignõ de ser apresentado á sua ina^»es!arle 
pelas suas irregularidades o nullidade d;i sentenç.i sobre 
elle proferida, como foram^ por exemplo, além de 
outras: Uma, a de ser feito o corpo de delicio, sem de- 
cljir^vem iqíUis» M> €itcam8il»tioias • 40 ferimento' 
vi^to, 9ií?^por qlle deviam sèr pergdiieta]h9:ia8-ueftt6mTi«- * 
nhãs, porque a q^9iiíi^úi^ deliiatosfOS fQitoiBrflei^^tio 
diversos como são os mesmos dt^linquentes, no qoe se 
faz manifesta transgressSo a~ò § 3/da referida lei de A 
de setembro de 1765: Oatrst,v:a^que não tendo os vogaes 
arbítrio algum livre, para se alterarem e modiílcnrem o 
aítigo ou iiriigos de guerra, que hoiiv<Tein sido tr.íus- ^ 
gredidos, como se determina na referida lei de 15 de 
julho de 1763; sendo-llirs somente incumbido o exame 
das provds, ou [)ai'a absolverem, nao achando provados os 
delictos, ou para julgarem as penas det<'rminad.'ís p< las 
leis de sua ui^^('slad^.fid^i€^ pôl^t coiUrania^i^ow mfrac^ 
çãf^jla 1^, voifMi c^Va uip pela ^iusdfàatefiai^ «»$tr^R(k> 
nisloifDJí, lotai, ji^^pflp^w^if^lâgfWittlioia^ d^ 
dej[t;e(r«»^;^.Qi]|,vfi,tji(,^^(jse n^oritibaeiWbcobaricMi^éltN»^'^ 
dej;Â|err^.a refíkM^ Whá^ 4^^^- d«pWÍ63r'«"*0"í 
S Çl^.fle òijju-^ 4 ^l^mi^ío .4e,*W5^b érii i|ue iwa« ' 
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QSar na seiítedça de outras pjlavras, que não sejam as 

mesaias idênticas dos sobreditos artigos transgredidos; 
que na condemnação das mesmas sentenças devem iaz^r 
copiar iiterahnente, assim como se acliam cscríplas no 
nosso regulamento: Outra, a dc condcmnarem o réo 
conforme o art, 8.0 do novo regulamento (que deve ser 
o de cavallaria), e comtudo, coníieranarem-no a carrinho 
perpetuo ) suppondo^ talvez, cada um dos vogaes com 
erro, que no dito artigo se contém a aiteroativa de ficar 
a seu arbitdo e eleição Ott a pena de carrinho perpetno, 
ou a de norte natural» o que é totalmente oppoato á 
verdadeira íntelligencia do dito artigo ; e que já em outro 
tempo deu causa ao snc. marechaUgeneral o conde rei- 
nante de Sckombourg Lipe, acrescentado com palavras 
mais claras, e decisivas, como vem no novo regulamento 
de cavallaria, e se vê da sua carta de 13 de jallio de 
176Í, escripia ao brigadeiro Antonio Carlos Furtado de 
Mendonça; Outra, a desenho attender no referitio con- 
selho de guerra ás circumstnncias do delicto, como são 
o ser o ferimento leito por um mulato iroiiibela c im faca 
de ponta a um capitão ajudante do governo, moço ^dal- 
go da casa de SM ínagestade^ com animo de o matará 
traição e de propósito, e finalmente á minha vista, com 
molim emoceasião que ia vèr a obra do novo caminho; 
crime este que mesmo pelas Íeis civis é de lesa^magesta* 
de de segunda cabeça : E outra, emfim, o não ter o au- 
ditor attendido estas circomstancias para as ponderar 
aos vogaes, como é de seu officio; o não ter observado 
o que se acha cscripto no § 10 do capitulo 11 do novo 
regulamento da cavallaria, pelo qual, como íiscal delle, 
devia advertir-lhes as suas obrigações, apontar-ilies as leis 
de sua magestade, e dar-me parte com suspensão do 
conselho de guerra, no caso que algum delles recusasse 
cumprir o seu dever, para eu o castigar, eomo se de- 
termina no dito § 10. 
£ porque aimilhante processo Ho laGMrme eomo este 
não pdde «he^ar á presença de sua mageatade sem 
grande índecenoia; o pela comprida jurisdioção^ que 
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para estes símilhaDtes easDs saa magcstade Coi servida 
çoiiccdcr-inc ua suj caria regia de lido janeiro do n"»5, 
nHo posso deixar de dedãrar nullo o diit) cousolho de 
guerra, como feito conira iodas a? lei.s tinliiares. daudo 
a providencia segiiiute : O teneiiltí-curoiic^ João Alvaies 
Ferreira, que nomeio para prcsidrnle, fará convocar 
nova cooséiiia ilú* guerra, ein que ioteiramenle se ob- 
servem e cumpra m as leis de. sua nidgesiade, fazeado^se 
nclle ponderar i04ias as eircuinslnucias dx) caso, na eoa- 
formiiittdç das. mesmas, leia, ÍAquiriodo^se joaais tcsie** 
fnunkai», si nooesaario for; , prioeipalmeote para se vir 
Qo verdadeira eoobecimentu.aoiaauiio do deliaquenl^^ 
ou paraa'SQa defesa, visio que. as leis dos conselhos de 
guerra níío deleniiinam certo numero deilas. Outro sim, 
5i;r3ú expulsos (lesto ri-/Vo conselho Itjdos os vogaes que 
cahiraiii ao (--rro do votarem contra a.^ iois do regula- 
iDcnlo, e cxtravag líiles, os quaes pnri.sso im smo os 
excluo como iuhabeis, e a <]LiGm não posso mais, do 
que estranha r-llies o seu {.Tocedimento, por inc compa- 
decer da sua igattracu^ay uomeando-se outros dovos 
vogaes de ambos os- rfigiineo tos d'iaídi^aria e eorpo de 
cavallaria, a quem o auditor fará cumprir com as suas 
ol>ri|;açdeSy na forma da lei, como Ou» éd<lermiDad.o* 
, Sao Paulo âe> setembro dè 178K<--^Com a rubrica 
do governador/ ^ , . . 

' » ■ • ► JLiâ •> ' i - 5 » I . 

r * • 

ISíFOiiMJl^iO SOBRE A$ Ml^N^S^DE If EilHO UiÀ. PRÔViNCU^ . ^ 

Ill.ino e cx. sor.— Ordenandò-me v. ex. por otíicio 
de 18 do correatie .qpe inerme siyi além da iàbrica. 4b 
ftfrro, da. Ypaoemj «alguma joiíiítqa existe de prcp^.af>o 
mesmo metal, e no caso a0irmativ«^id(^ piocuiiar obler.e 
Temeitera v^iieK^iiis esclareeimispiaacòosiánUQ doiatiso 
junto p<«'C9}iía,i:expedido. ipeloimitaistQyio' /d'jigr^cuUui;a, 
ccimmé(>oiip<eoI:V'a6 pu|)lloas «jmJS (|eate .oiez^ de^o ia- 

27 
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formar a v. ex. que, excepto a mencionada fabrica de 
ferro do Ypanema nealiuraa oulra ha na província. 

Seria isto bastante para satisfazer a exigência de v. ex. 
8i não pensasse/ que vem a propósito a este objecto o 
fiizer uma brev6 exposição a respeito das mioasda &rjro 
existentes na ipiévíBcia, qae lem chegado ao neii cih 
nhecimento, e que sendo exploradas seriam de Yenligeiíi 
ao paia. 

Ko geval eúi- toda a ooidilheira maiitima» que atra- 
Teaaa a proviacia do oriente para o poente, m signaes 
que indicam; além de outras substancias metálicas, a 

presenra de jazidas de ícrru primitivo em maior ou me- 
nor extensão, e todas com direcção para norte; c esta 
especialidade se faz mais notável na parte da cordilhei- 
ra que serve de bacia ao rio Ribeira de Iguapé, como 
observou o dr. Carlos Ratb. 

A primeira mina qae se apresenta com maiores pro-*- 
babilidades de Tantagena é a do Morro-Branco, que faz 
parte da serra da Cantareira,' uma ramificação da cordi- 
lheira ; distante sele tegoas 'da* capital, legoa e meia da 
irilla de Paraoabyba^ e tres te meiá do ponto mais proxiT 
mo da estradando ferro de Santoa a Jfimdiahy, segaado 
se vé do sea traçado.*' 

' O ferro do Morro-Branco já tem sido por vezes analy- 
^do scicnlilicamente, reconhecendo-se a presença desse 
metal na razão de sessenta a setenta por cento sobre as 
substancias que lhe sào connexas; menor nesta qualifi- 
cação que o ferro do Ypanema, que a tem de oitenta a 
noventa por cento, porém, dc mais fadliusHo,. o que 
ihe dá superioridade sobre este. ^ 

Este aravo está encravado em tenas doaiherdeires do 
bi^deicQi Bafi|el Tobias de Aguiar; .«^sle submelteo-> 
do-^o^ad eoBUMidoineenheit^ polaco^ Wjsaaskí, preme*» 
4itáiit^8èlii:aaiB^QjhEi^iNi^lrTtfB<tttft^ queiefe, orga- 
nisar ama' aaspcia^o pata Aoeiaf A^ aífa .expkHrtkcSp da 
-mina de fervei tio morro^ quando o seu falleisimenta sus- 
tou tão util empreza. ».,,...,, 

£m quasi a toiaiidade do território do municipio de 
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PoréUKibvba tem-se reconhecido a existência de miuas de 
ferro, pois que todo elle nbrange uma grande parto das 
serras da Cantareira e Jinjuery, ramificações da cordi- 
lheira occidealal ; e essa es^i&tencia ainda é reconheoida 
pela profioiencia da layra da cana ^ aasiicar, que abi 
se faz, e que, toodo se sabe^ prospef a bein em sálo Cer^ 
roejnoao. 

Os morros de Saboho e Yuturnoa no municipkt de 
São Roque, e adfaerentes á serra de Joquery, na saa ex- 
tremidade austral^ contám em si, aféra o»tros metaes, 

grandes depósitos cie ferro primitivo, de íaci! explora- 
ção por estarem quasi á ílor da terra, segundo se vê dos 
trabalhos mmeralogicos do coDs^Iheiro Martim Frau* 
cisco. 

No conceito do dr. Ratb ba notadamente cirande abun-- 
dancia deste mineral na margem esquerda da Ribeira 
eBtreas paragens denominadas u It^iupava e Jurumirim » 
em terras de José Teixeira e da viuva de José Mathisà 
no municipio de Igvapc. Vé-se ahi o mineffal as mai^ 
das vezea acima do iii?el ordinário do rio« sendo porisao 
de fa^il extracção, e de commodo e prompto transpoile 
pata qualqnerdas margens do Ribeiro, onde se queira 
estabelecer fabrica para apuração do miucral 

Nas grandes escavações que no principio do século 
XVí se fez nas cercanias da vilIa de Apiahy á pcsquiza 
do ouro, que foi ali abundantemente deparado, e princi- 
palmente no morro qne fica nas espaldas da i)ov()aç?ío, e 
que ao depois foi conhecido com o nome de « Morro d» 
oqro *i. obaorvoa odr. Kaih* localidades exteniaa ocea«* 
padas exclusivamente porieste mineral, quoM mostratà 
á fhMi 'da «tetisa^.e 46' «ma qualidade iíisivel sepmdo auas 
0xperieneiaa« A eollocatíio desta mioa por mais sdwi* 
4ant0 que pareça ser, jaiiendaDo ^^ftotr» OHistanbeso dt 
CorcKlheira-maritíma em sea-decUnaçlo para sol^ dissuá^ 
de qualquer tenialiva para a sua exploração* • v: 

Em 1846, indo eu em via^m para o Rio por ter as* 
sento na camará dos deputados. entregQUi-roe João Bap- 
tista 4a Silva fiuenOt que era então directof dos tiabalhos 
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da eslr^íljy 'cf;^ Maiorl^ladc, nígomas nnioslras de mineral 
4tte iârr,ai4olbid(^iporielkiOfti um dos rios que se deiir 
vâDi da sôiura e.ileseniboeaai^ncíKío GubatSo de Santoi», 

jHiist tnaitgonA de^Seirio e^>em^5«ift$:d(!j0ce{)qias. havia grânr 
de , profusSia^esati mijaemlH ^ m paragem ^ndc podiam 

^cretaria do inifiiisterio^ impçi:io, iendp aiiics pedkH) 
ao minislro dessa repartição, que os nmndasso analysai*, 
e t|iie DO caso de se deparar nellas coiu a porção <le 
metal, cuja oxtracrão pudeíisci compensar a$ dCvSpezas 
prováveis com um jjeqiieno eslabelecinienlo nli furniado 
pSna o respectivo processo, houvesse de dispôr os c ni>as 
nesôe sentido. E porque nada se tratou a respeito, nem 
iiesf:<i«iegÍAÍaMira« nem. nas , uUf^ii^ej^^t.iSupBoiího ^u^ 
nçnlinniarConsid^NHitão ,nierâefiu f^e meu. plano. 
^ JqI^ S0p.í$tQ:ba^t8nie para' :peí^u«^dir que na provloH 
<áa .ba.mii»il».4e fercoi de grande. poss^jqça, que podem 
869-expii9i9idli8 e fiaraDiírlojcrod modarados- . (v i 
< Deds^gniiMle^ V., eH.-tSio I^iild de-fietembro d^ 
4861.— III J«P e ex.í"^ snr. dr, João Jacintho de Meiíp- 
donça* pre&tdeiâlc da ^lovmCti^^.-^jQsé Joaquim Maçhaih 



f . í. l uMiiilDKiAtftailiMiii.iílisQUBRiU ^ SUL. 

'fiUBlrata^ tfletB, que >vdarflcbafas.aíi8tado6i Bda coffEoa 
míMíaMs^ddsfa^fiapitania, el-rei nosso senbof bem. doo-* 

vencido da vossa inabalável e tíxpertmcíntada coragcifi, 
c fia m a nesta occasião os vossos robustos braços em re- 
ÍDi ro do exercito do sul, onde já milita parle dos vossos 
compatriotas, que tfflRirTe^T&ffrdíStinguido e coberto de 
gloria, eternisnndo nssira o sen nome, qne nòs repeti- 
mos á cada inslaute com a maior complacência, vós sois 
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o mesmo que ellessão, e a capSiaDia de S8o Paulo, á 

Sae tendes a hoora de perteneer, Tae unnbein agora 
6Ter-T08 o anginealo da sua repotaçio, e mais um po- 
deroso motivo para continuar a merecer a decidida bena* 
voleocia com que é ollMda por ei-ret. En tenho toda 
confiança em tós, e a maior certesa da vossa prompti- 
dão e boa Yonladc nesta irnporlanlissima occasiíío : or- 
dena-me, pois, ei-rei que eu levante cious corjjos de mi- 
licianos voluntários formados dos dous regimentos de 
cavallaria desta cidade, e mesmo dos de íníautâría que 
a elles se quizerem reunir, e que ao mesmo tempo vos 
segure em seu real nome, que além das graças conce- 
didas DO alvará de 29 de agosto de 1808, os que assia 
marcharem volantariamente servirão nesta campanha 
admeote por dous annos, no fim doa qitaea» ou antes, ae 
as círcumataneías o penuittirem, voltariKO aoa seus laree^ 
ficando para sempre Isentoade servir em tropa de linha* 
Oa cavalk» e armamento lhes aerâo^ femeeidaB compe- 
tentemente, e o soldo tanto para oíficiaes como para 
soldados começará desde o dia em que se reunirem aos 
referidos corpos, recebendo tres mezes adiantados antes 
<la niarclia. Paulistas lieis, eu me offereço a proteger as 
famiíias dos delensores do Estado, que as deixarem por 
occasião do serviço do melhor dos soberanos, que com 
mão liberal hade premiar os relevantes serviços que lhe 
vão prestar naquella fronieirá os leaes e valorosos mili* 
ciaoos voluntários de São Paulo. Espern, portanto, que 
n corajosa mocidade corra apressada n dii> o seu nome 
para esta expedição^ enoamÍDbando^^se aoiquivtel do bri- 
gadeiro inspector geral de milicías, a quem tenho eor 
cajrregadot a execução das minhas ordens a este vie^to. 

E para que conste, etc. — Quartel general de São Paulo 
A maio de i&il.— Conde ãeFalim* 
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' A nossa intenção era concentrar todas as opiniões em 
uma baze solida para que a demí>gogia as não desvairas- 
se, pois que o grande eoihusiasino revolucionário pro- 
Tinha do horror ao despotismo, desacompanhado dos 
conhecimenlos necessários para melhorar o futuro^ nem 
os podia haver. O governo poriuguez foi o mais severo 
para com as suas colónias. O Brasil n&o era mais cio qoe 
Dora Vitoria agricob e nrineíra^ onde as máBufacttma 
qne acabavam, de despontar. em Minasv foram prohibidaSf 
era-lhe vedado ioda a commuoicação com o género hu* 
namo, a^iAo Ber0om*Lil^o9( ou Portov o6de rèíAáTito 
despotismo ateado pela inquisição. 
' " 'Com a emigração da còrie para o Brasil houve um 
beneficio forçado, que consistiu nn abertura dos portos 
quando estava impedida a commiinicaçSo com Portugal, 
que não podia deixar de imin imir grande ninvimento uos 
ânimos e no espirito da popnhição, communicando-lbe 
idéas, e suscitando-Ihe desejos ; augmeniando assim o 
grande enthusiasmo com qae a cérte fora recebida< Si 
o g9V(stno soubeiiS8o»p0iiveitar esse enlbusiasmo grandes 
cousas podeiia faw^m-^^oria sva^^ proveito do Brasil^ 
poiéta comentou* se pro ií^rim em applicar ao Rio de 
janeiro o ahDaaadc db Lisboa, conservando sempreí a 
laiibrança'dèinAra láToitar, 6 depois de lá eslar^ fas 
eórtes marcando o metropoíisrao perpetuo, charaaram í 
•antiga séde do ^^overno todos os negócios do Brabil, que 
já ia conhecendo sua força e seus direitos..! 

Depois que a revolução de Portngal foi imniCMliata- 
mente aceita no Bràsil inteiro, e com grande enthusias- 
mo, e ter feito explosão no Pará, Bahia e Rio de Janei- 
ro; onde obrigou a corte a reiirar-se, o que faltava em 
São Paulo para rompcrijgtíataieiKie era um homem pr^*^ 
t%ioso e mòliikiqoeM-sollocasseáfireQte ; este bauiom 
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que possuía estas qualidade^^dm gráo emineote foi José 
Bonifacio de Andrada, que deo suas ordens e a revolo- 
çãe 86 efleetnou; ísmi psiM^msts^ 
da proviocia havia anterionnente i^rdido toda q força 

moral, e deu pnrabeiisá sm íorluna ser iioiiKnidu presi- 
dente (Io govi i no provisório, emprego qBe serviu ostén- 
smiueaic, deixando pbi^ar o Tjce-presidenle José Boni-!. 

fC^tO*r« •' • - • ' I • i.' ""íi.;- • -j • ; 

ff f • " I ' 
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mGCaMA]ÇÍO GOMTIDAHDO *0S ULIGEIIIOS ;A MÂnCHAKBH 

# • ' f • ' * 

' *' - » ' 1 ' • . ; . > I» , y í ht ♦ I • . ♦ . i " ''I ' 

SoMados! Mova esMda^de glol*iaM«e<ws'Offares6>4 

trilhar: o grito da honra, o amor da pátria e a obedíei^ 
cia ás ordens do magnânimo príncipe regente desle 
reino, penhor da nossa nascida liberdade, delicias nossas 
e delicias do Brasil, vos chamam á córte do Rio de Ja- 
neiro : vossos paes, vossas mulheres, vossos filhos e 
amigo*^, antepondo este sagrado dever ás cadôas de 
amor com (|ue a natureza os prende a. vós, esquecendo 
em seo entèusiasmo os pesares o leroas saudades de 
um» atseneía^iiiãof^ttvidain sejMDmr^o-denròs. Os anti- 
gos espartanos, e vossos aiitie|jias8adoB,vs'kttstdigaos imi*- 
tadoraè, iHreferíram sempre as inttcbasv os: ooinbates-e 
iodes os èxereícm da guevroii < As dbçiumt d» >oeíosidad0 
e da iiitoleza, qiiè eaerya' oS'Corpé6 ■e eoolainioa as ahádtt» 
Segui, pois^ o brilhante exemplo dos vossos ascenden- 
tes: marchae contentes a defender a côrie contra os per- 
turbadores da ordem e socego publico: ide pôr termo á 
vertigem dos partidos que pertendem dilacerar ; ide ater- 
rar a jn!riga e a discórdia que rugem furiosas, pela cons- 
tante prutica de todas as virtudes miliíares, e escrupu- 
loso das vossas »ofesi«çôe8; ade erigir a<^S'pa4#ões e 
trophéos á gloria emiira pnuii^ana^ ' . < 
S€ldadk>s{ Dt Tdssa^ i»ião naaceiá iroa8a.'lbr9af e com 
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esta ganhareis tranquíllidade e obtems jretpeilo; eotãd 
faieiloieoie podereis» quebrarmos ferroe «OBl i^e a perfídia 
aos ameaça, eoneervar ean aoeso seio o prinolpe reaU e 
eoBseguir orna constítuífSo» que •fondada nos; princípios 
eternos' 4a justiça, segure aos habitoiítes de «mu e onlre 
reino iguaes direitos, iguaes beoefieios. O governo e a 
palria esperam de vós este importante serviço, jostifícae 
suas esperanças, e vós sereis a gloria dos vossos compa'- 
triotas, a admiração das nações» o objecto da saudosa 
lembrança dos vindouros... Que maior recompensa 
pode haver para homens Uvres, e para cidadãos gene- 
rosos? 

Soldados, o templo da immortalidade vos espera; nSo 
erreis a vereda que a elle vos conduz. 

São Paulo 25 de janeiro de iBÍZ.-^Mm'tm Francii>' 
eo Ribeiro de Andrêda. 



OUTRA PROCLAMAÇÃO LfDA NO ACTO DA PARTUM M GORFO 

MiLiGiAI>iO EXPEDiClOííARiO. . 

Soldados! a luta de diversos partidos, inimigos da 
felicidade do Brasil, nossa pátria commum; a intriga^ a 
discórdia e todas as paixões idiondas e corrosivas, qoe 
de ordinário apparecem nas mudanças politicas dos Esp- 
iados, produziram na côrte do Rio de Janeiro os acon* 
teeimentos da noute de 11 para IS do mes prosimo pas* 
sador o melhor dos prineípeSf o primogénito de beoe* 
fico fondador deste reino, e nelle immediato i«preseA«- 
tante do seu poder, quer tropas pRulistaa qúe atalhem 
estes males, guaroeceodo-e^ defendendo aqoella capital 
contra os inimigos da ordem e socego publico ; e vós 
marciiaes, e vós, a quem como as tropas nacionaes, 
compele mais privativamente esla gloriosa tareia, por 
lerdes fnmilias que proteger, fortunas que conservar^ 
lares que defender, e direitos que segurar» 

Nada esfrie vosso valor, ou modere vosso enlliusins- 
ino : os pesares de vossos pães» ^s abraços 4e vossas 
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cOnsorles, fls Ingrimas do vossò<í filhos, lodos esK slaço? 

^et OH ^cob^ci^e^er o homem ao. ^t^eito ..terrU^rio 
que o Viq pascer, nenhum f ffmo façam sobre- VòçfiOj^íí©? 

^0 anKHT.da patrta c úo goverAQ v k ^ hisU^ríà perpetuâjnl 
yossOis dtps feiijDâi G m 4^oilocará a par dos vosso3 an^- 

tej>as5ad0S4 Ma^do, pois, (ilhos da pátrio, tritíiae ufa- 
nos a veredii da gloib. que se vos oCferccc; e chegando 

còr:te .convencei a seus habiinnlcs por vossa união, 
fK^rçaí e covageni, e pela con^taiue praiica de iodas as 
TÍrtudrs, niie ní^o sabeis separa r os deveres de cidadão 
da \ida do soldado; e (juando, rcbtabeiecida a Iranquil- 
lidadc publico, e socegados os ânimos com a certeza de 
periitf^iiile cfi^^^servúção de sua alteza real no Brasil, e 
cie uma conslituiçJlo fnndada na i^oeiUn^a 'igualdadl^ <te 
interesses, direitos e beneíiccncias, vossos trabalhos se 
tornarem desnecessários natiuella capital, ToUae ao seio 
dlfas^xç^wsJvinilM») QP^e^ receberei po^ prAisiadç y^^aas 
honrosas fadiga^, Doa o vil |iH^al (qâç cobiçam as almas 
venaes e mercenárias), mas os agradecimentos e bençSos 
-de vossos concidadãoi?, moeda que o tempo não enfer- 
ruja, que tem curso em todas as idades, cuja legenda é 
sempre decifravcl por aquelles que, ambicionam ter en- 
trada no templo da immorialldade. 

Soldados, amigos, compairiotris^ idj^.merecer esta tgp 
4^ubida recompensa. Adeos, parti. 

Fevereiro de iliZp^llU^im. frmewp Ribeiro t de 
Andra^. : ... . • u\ ■ > ' 

- ; ■ . , ' . » 

<\ • . • j i« ; » »i , > »■ 

<AVISO DiaiGlBO^AO GOVKBINADOR DÁS ASMÀ^ .04 P]M>V|KGU 

Manda sua alteza real o prinicipe re^nle pela secreta- 
riai 4'csiado dos negócios do r* ion romelter ao mifirechal 
de Gdm|]ío JosétÂfouoim^dc ,rQie4o Kendonv governada* 
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das armas da proTlncja de S9o Paulo a copia da carta 
regia, da data deste, dirigida aos deputados actoaes dO 
governo provisório da mesma província, a qual lhe será 
entregue pelo tenènte-coronel Joaquim Aranha Barreto 
de Camariío, que sua alteza real houve por bem nomear 
ajudante (l'ordens do mesmo marechal, para que lhe dê 
completa execução pela porto que lhe pertence : rccom- 
iueDdando;ibç haja de prpceder i^m tudo com a dignidade 
^ enerKia que requer o serviço oacional e real, e o beio 
ejbonra da proyineia de São Paujo; £ por estes motivos 
t&o approyon sua altez^t real a cÒDdesceudeacia que ó 
dítò, marechál teve com os facciosos, que formam hoje 
o governo provisório da provincía dé SloPaulOf na res* 
posta ultima, que Ibes deu, e que foi presente á sua al- 
teza real pela secretaria de guerra, pois o seu oflRcio lhe 
não devia merecer a menor contemplação : E ordena 
outro sim que ouvindo o dito marechal iodas as com- 
municações secretas e verbaes, que lhe der o dito tenen- 
te-coronel ajudante d'ordens, preste todo o credito, que 
merecem a sua probidade, denodo e honra. A carta re- 
gia original será pemeUida logo por uma parada á cída* 
de de São Paulo. . . 

Palacio do Rio de Janeiro em S5 dei junho de iò^'^ 
Joié BomfacioJe^An4rq4a. ^ 



CABTA BEGIA Á QU£ S£^p:F£R£ O AVISO ACIMA* 

Deputados do governo provisório da provincia de S5p 
Paulo. Eu o principe regente vos enviu muito saudar. 
Sendo-me presentes os vossos oíTicios de 2Ii de maio e 
11 do CQrri^nl^jWqi^iQi^pfir,ti(:ípi»ft«s as duvidas que 
occorrer*m e se vos offerecerjwp para n3o cumprir as 
mf^fm liístM A> ^o m^^ de^ mwo,.eto.qwe se 
T.oipr(lqi^xii /A9^mts |i«rtiriiminedi|ita^ para 
^íÇrtft í|0 prwiííwílejdojgavfirno, e »oi ,w^iíor "loitocaap 
PWji,^$sa conwrca de Sao Paulo, debaixo do lélsojrc- 
teítP.aiue.^sgitti, TQs^^r^qufireraw o^po^o e tropa dess» 
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cidade, e porque assim o exigia o socego publico dessa 
província, rogando-me porisso que houvesse de approvar 
similhantes medidas: informado eo, porém, dos verda- 
deiros motivos que deram cansa ao moiim de 23 do dito 
nez» em qoe a tropa mificiana, e nm piinbado de mise- 
ráveis e facciosos d entre o povo foram Instigados e sé- 
dnzidos por algum de vós, e ontros vossos apanigoados, 
com manifesta desobediência e rebei<lra á minha real au- 
toridade, como principe regente deste roino do Brasil e 
seu perpetuo defensor, e contra o próprio juramento que 
me prestastes no dia da installaçUo desse governo : por 
tanto desejando eu que fique para sempre illibada a 
honra dessa briosa e leal provincia de São Paulo, a quem 
eu e este reino do Brasil tanto devemos, pela fidelidade 
e energia de seus sentimentos e nobres acções, vps or- 
deno que logo deis fiel e prompta execuçSo ás ditas por- 
tarias ácima mencionadas debaixo da mais rígorosá res- 
ponsabilidade para comigo e para com a assembléa geral 
constiminte e legislativa qne mandei conVocar: O que 
me pareceu participar-vos para vossa câbat lntellígencia • 
e flei execaçSo. Escripta no palácio do Rio de Janeiro 
em 25 de junho de i822. — Principe regente, — José Bo^ 
nifacío de Andrada e Silva. — Para os deputados do go- 
verno provisório da provincia de São Paulo. 



ktisiO DIBtGino AO tSO^ÊlMAMa DB SÀM^Sf o MAIUBC^Af. 

tíE CklfPÒ GAKima HVltlft MB ALMEIDA E SttCÍA; 

. «• • ' • . ..... .1 ' 

' Sna alteza real o princrpe regente^ l^ndè abbbaAó iie 
^r^nroá prova irrefragaveldo muito que aprecia o carac- 
ter honrado de v. s., e os serviços relevantes que 
tém prestado ao Estado na sua carreira militar, con- 
ferindo-lhe a effectividade do posto de marechal de 
campo, quer ainda dar um novo testemunho disto mesmo 
encarregando-o dOigoverno da villa % praça de Santos^ 
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poodo-o nas circamstancias de ser um dos mais valcates 

afwlos da tiiíAá r'<5òlAti%' W Taççaó' ílc^irciidora ' da u nilío 
cios povos (í (la bencnlcriia uroíiiicia de Sao Paiilo c do 
reino do Brasil/ cm fih «-.V'''- " 

Em cuiisííqiíénttia RMiida sua alteza rcol (e couíia que 
assim 6 €;xeciitorn) que v. s. r.om o marechal de campo 
governâclorinleriuo das armas sc cnmíiirrcm de maneira 
que por mi^io das Síias cífieazc^ medidas se rostabelesá 
a ordicm, e seréslHuft h pa£, e o socego^a essa província. 

Pcrsuadc-se sua alteza real,. bastará que (lessa 
viila, 'dé cíiimnnjm iíh'òrdo com o rcforido governador das 
aíPimís 'iTííai^ché' ^ cbr^'- d\^rtHhcria »soi> o conimatida .do 
major Jt>fé «ftnèò ' flè tiáip^iíHib,^' leVaMô qoando soja 
pcvsdvéV^nas peças^á trcs t)ú W Caliííre^ tóaís ligcUò 
que ahi se aclmt\ - ^'^^'^ . ; / - -^ •-^ ■'i y' ' ' ' 

•^Mijfil,- sí no círiiínlo circiiíiistaiiciiís ífiiperiosas e\i-;iicai 
íorças mais respeitáveis da marinha ou de beíra-mar, 
sna alteza real dei^a á combinação d^í v. s. o do referido 
marechal a-eseoilu de ulioiiorcs dispos^cnes. 

Sni alteza re d í^abc que o cadete Poiycarpo (aliás 
Francisco Antonio de 01iveii*á) se acha ihjustameiUç 
preso eíi) Sâiiioià, ; e portanto ordena qae" suba com o 
major Ohnto. • - * ^ 

ííOééS-^uardè ât V. lá.-^Paláciò' do' Riò de Janeirb èm 

air:' Gatí9i«'XftiiéVíiiW'^ttW^^^ [ • 

.m')ií»o i.íV?oíi:o!Ítii iôq*f' m *' 

AVISO DlKrGÍD(3 ÁO GOVÉR^ÍAliOÍl' INTETáfNO DÁS ARMAS DA 

« província: de sIo paulo, o mauegíial jòsé aboughb de 

- TOLEDO' RÊNDX)N.- ^ ' '^'^''''-"V''^^ ' / 

MEin áatW de' 11 a<) ôtíHroiítíí^ rfiéz 'IraVía cii! escrip(ó!'â'. 
V. ex;, hiab^ cottio o ébroiidl Martini ' FraríóÍsè!o\RibéiÍH) 
dd AárfrMír^ Jtisl^^fe pbiisíí^ádiÀa^^ 
cumstancias, de que sua alteza real não^ estava ao^tií^n^Q} ^ 
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exigissem novas providencias, fez retrogradar o próprio, 
e eis ai(ui o motivo porque a t« ex« não se tem já di- 
rigido as ultimas decisões de sua alteza real. 

Objectos digOQs da atleu^o do príocipe regente 
obstam por ora a qae sua alteza real vá em pessoa resti^ 
tuir a harmoaia, e o soci go a essa proviocia. Confia, 
porém^ sua alteza real que este acontecimento se cm 
parte remedeia depositando em v. ex. esta delicada com^ 
raisbão. 

Quer sua alteza real, dando a v. ex. para exemplo a 
sua propi ia condacta por occnsino da sahida das tropas 
de Portugal destacadas nesla córte, que v. ex. apresente 
uma ameaça terrível aos inimigos da oí drm, mas que 
com effeito não passe de ameaça emquanto se não ma- 
nifestar uma desobediência formal ás suas reaes deter* 
mioações. 

Para este íim ordena sua alteza real que v. ez., quan* 
do precise do corpo de arltlberis de Santos, se entenda 
logo com o marechal Csndido Xavier de Almeida e Souza, 
a quem acaba de nomear 'governador daquella villa e 
praça e mandou dirigir o officio junto por copia * , qué* 
se envia a v. ex. para seu conhecimento. 

Com o ouxilio deste corpo, hyvendo-se combinado os 
movimentos delle cuin o governador de Santos, e á testa 
dos (lous corpos milicianos, que d'aqui regressaram sob 
o commando do coronel Cezar, e Únalmente daqdclles 
de que v. ex. tem lançado mão na sua passagem, per- 
suade-se sua alteza real que v. ex. pdde marcbar sobre 
a cidade e impor aos Inimigos da ordem. 

A celeridade* a prudência, o estratagema e a força real 
ou apparente s9ío os meios de que v. ex. se deve servir, 
e que sua alteza real recommenda a v. ex. para se reatií* 
belecer a ordem na cidade e na província, a pique de séf 
envolvida em uma guerra civil por uma triste facçSe 
desorganisadora de que são os principaes motores o pre- 
sidente Ojenhausen, o ouvidor da comarca de São Paulo 



* Y. neste Appendice a letra J« 

as 
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e O coronel Francisco igaacio, os quaes v. ex« remet- 
terá, logo que lhe for JfiOBsifél a está córte. 

Previna, (lòis, v; ex* a^ veildtto dtei forcas da partè 
dlflfe ;^desacré(iitef lia sna^ péissag^lii, quantcf Ihéeoilber, 
te faiátévMa» perteaçõés d€i8ta fiic^o, diasipe aqUeUa 
iiitri^ « setà o eididSo. Hbcfitador áa ^ua pairta. ' 
' C&mo w. possa preéiiíàrv' Mêmo* para iinpór, de 
cartuxa me, ordena sua alteza real que o novo ajudante 
iFordeus dc v. ex., o leoeute-coronel Aranha se encarre- 
gue de apresentar a v. cx. dez Inil^ cartuxos d'espingarda 
doadarme das que levaram os mibeiôQOs^ e dous mil 
de pistola. ' • • - 

Sua alteza roal nâo lembra a v. cx. que tenha horror 
ao sangue e ao luto. O príncipe regente sabe que v. ex. 
conhece bem todas as faneatisáims» cdaseqiiencias, que 
d^aqni resuUabif e confia que v. èz'« 'aa evilará. 

Finalmente istia alteza real conta^iafofto eodi o kMt re- 
anttado diesta' eounmiftâo Ittqporittáte, qw Be reserfft 
desde já á consoladora satisfação de agr adeeér. 
' Deosgnatdee* vviexi«^Palaeto4o Rio <Ía Janeiré^in 
23 de juiilio de iS22.---JoaquM iOlmira Alvare9^^ 
Sor. José Aronche de Toledo llendon. » ^ * '• 





OFFIQIO DO GOVERNO PROVISOIIIO DA PROVÍNCIA D£ SÃO 
PAULO AO G£^£RAL AROUCHE. 

IILnio Véx.«^ èâf .^0 gi>\*èrno pk«otídertov rèicebendo 
agora mesmo o ofilcio de v. ex. de 6 do corrente, se 
"ipreâíiaíVpafticíiMiwllw, qoeá itfista do kneeilio^ffioib, e 
donÀis i|ile ;llie' eM^a, reeòlva e«'Ooáttia, qae«Ti ex» 
quanto astes se recolha a ^sta capital^ fteando ao cnida- 
do do mesmo governo aileirar a v. ex. verhaimente da 
necessidade publica quq o obriga a rccomniendar-lh'o 
' assim necessidade tão urgente para a irauquillidadc da 
provinda á que o mesmo goxernaiiáiwiaamente todos 
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os seus desvelos, que elle constitue e declara a v. ex. 
responsável pela mais leve den^oí a que da parle de v. ex. 
houverem cumprir esla sua posiiiva ordem; ficaado 
V. ex. ua inlelligencia, por meio das duas copias aqui 
juntas, das providencias que o mesmo governo tem 
dado para a marcha daquella porcíío de leacs paulistanos, 
que por ord^oi 4q al(Q«a re^.» sei'«Qolb^ a ca- 

. |Esp«ffa, porlaotoi, o m^Mj? governo, inteirado, das 
raiÇeftpoiqae asalipideve ofeirár^/Que v,, ei^., concorrei^ 
do quanto da saà parle está |Hirft a traoquHUdáde e sck 
ce^o desta leal e heróica provincia^ se apressará a cma^ 
prif tfio recomendada ordiem eom aquella promptidão, 
que deve caracterisar um paulista sempre obediente ás 
ordens superiores, entretanto que as paiernaes e pro- 
videntes decisões pedidas a sua alteza roa] pelo mesmo 
governo, e por elle anciosamenle esperadas, vem con- 
aolidar a tranquillldade pul)li€<a de.^tUQ fqliimeate esta 
capital está gosando. ; 

Deos guarde a t. ex.— íWâcio do governo de SâO 
Paulo 11 de jalho de i8Sã.^/oão Carlos Augusto it 
Oyenhausen^ presídemte.^^lfij^tiel Jwé de Olimm Piíde, 
seeretario.— I)ant6l Pedro MúUer, secretario* 



TEBMO DO CONVENGíONADO EINTRE 0 GOVERNO PROVISOKIO E 
0 AUaçCPÂX. GOY£R$^4POa HA PRiuÇA D£ SAliTOS, 

Aos 81 dias do tnea de j olho do amv» de 1822 pelas 
BOYe horas, da noute^ tendo chegado ao* pébme do go- 
vècao da provineia'<le'< São Paolo o snr» mMeehal de 
dampo Candido Xaviep da- Aliiwida e Sonza^ go(veraador 
da vilb e pvaia de Saptòs, o qual (vindo com tropas4a - 
ditaivilla:enieoo9equencia de ordem de sua' alteia real 
o sereníssimo snr. príncipe regente, defensor perpetuo 
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idtestc reino do Brasil, entrar nesia cidade para fÀê^tÊ^ 
çular determinações do ir.csino augusto scnlior, que se 

mpuníiam não cumpridas) us fez parar no lognr deno- 
lado « Ponle-Alla » dc orden) do governo c veiíi só 
trahr com o mesmo; c este fazcndo-llic ver que a carlJ 
regia, de que se tratava tinha sido cumprida desde o dia 
1^ cb> corr^oie mez em que lhe fôrii.apces^iUâii«^4^l^ 
reu o dito snr. roarecfaal, que queria conferenciar com o 
gDr. marechal José Arouçbe de Toledo Rendon» por 
que $eodo as ínstrncçõesv* i|ire recebeu da còrle« ^bmr 
de acordo com elie, nSo podia fazer retroceder as tropas 

ii^if éhiímnáòi é còitapareceridò VnrífbWíàVamefii^ * snr. 

marechal José Arouche de Toledo, convciu naquolla re- 
tiiada, porque, cumpridos como estavam as ordens de. 
sua alteza real, n^da mois havin a fa/or, c convinha evi- 
lar-se quahjuer eííusão de sangue, (pic poderia haver 
entre tropas que se achavam armadas e desconíiadas 
entre si, o que seria mais doloroso ao paternal C( ração 
do si^a alteza roa!, a este governii c^oMijos. sors. ma» 
í$tííjàiís. Acohkda' aséíin unatííiiieAi'^Í^||i^ i^^liráda 4h 



tropas de Santos^ rO pertendefido o govèrno que ò spc. 
marechtV^Çãffliifdo^ViéV^ Souza, se demo- 

rasse alguns díarffi?sta ciá^de pái'a melhor prQSénçíàr;)o 
animo pacifico e subordinado da tropa e povo da mesnnia» 

e reconhecer que só se tinham armado com receio de 
serem surprehendidos; recusou aquellc snr. marechal, 
com o justo fundamento de estar encarregado do gover- 
no daquella villa e praçn, de onde nlío podia sahir sem 
expressa ordem superior, no que concordaram o mesmo 
governo, e o snr. majeeeltal Josá Arouche do Toledo, 



^atolhando todos a importância qub bia^ Ú^r^^^^^ se 
ao melhor esUdo de deíesa^a ti^éU^^^ 



origiiMes, e foram assignados P^I<|t^^^"MM^^^^ 
qiae se achavam presentes, e pelós çntfiis 
de campo. C eu Manoel da Cunha d!'Azeré<íó (>oa(inho 
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diçitte gjeral o uz , escrever. —JlftíUÊí Jose ac Olíf^à 

» , .'. ■ 'í^i ••ívi|'/í í;Í» ' ' 'iA hl! fnt-.-rt '^'r\ 



PESSOAL DA GLAUDA I) HONRA DO ^I^NIJJPE REGENTE, 
'^^.^ QUE SE ACHOU PRESENTE AO ACTO ÂjÇfjla^^ÇÃ^,^ 

:ííí >íí De Pindanmhám 




Secundo commamlanie, o capitSo-raór Manoel Marcon- 

Sargenlo-mór Domingos Marcondes <le 4nMi^í<te»^»o1^« 
Tenente Francisco Bueno Garcia Ia^cJ^^Õ^^ !Lc^ 
MigncI de Godoy Moreira fi^OSU^r 1 .J^'" ^'• '^ 
Manoel de Godoy Moreira,^"^™^"* ' """"'^ 
Adriano Gomes Vièlíá •<te Atetídi, ' •. ■•'!■. ' 
Manoel Ribeiro dòA|iaM"r ; ' , 'L ' f"' 
Antonio m^com^^M^^^^^^ ' ^ 

^Benedicto amrmmo. '-^ ' ' '■' . 
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. ,De Parahybuna^ 
Flatio Antonio de Meild. 

. , ,J)e Mogy da9 Crum. . 
Salvador LÉirte Fèitaz. 

José Monteiro dos Santos^ • * ■ • * - 

Custodio Leme Barboza. - » 

Sargeoto^fflér Jofio Ferreira de Souzav • 

Ih São João Marcos» 

• • I. 

Cassiano Gomes Nogueira, • • i , . 

Floriano de Sá Rios, . . " 

Joaquim José de Soim Breves^^ . 

:u^' 'r De Rezende.'' ' ' "' 

AntçipiQ: Pereira. Ijeiíe^ > . „ 

SargeDta^mór Ai^tomi Bainoa^C^ 

Jose àsk Boeha Corrêa,, . «. . \ 

David Çom^s JUrdim. r 

Do Bio dc Janeiro. 

Eleutério Velho Bezerra, 

Antonio ^.uíí; .da Guftli^. . - ,,,, ; ^ 

DE UMA GUAltDA OIVICA. .£ r: ^.í .t - 

Senhor, Um plano hà pouco premeditado de se fonnar 
nm corpo cívico, para no^céhiVò^da nossa pátria^ ou em 
guerrilliaff fazer' frente aos desorgauisadoits europeos 
extçrpp^ e iij(ie|:fioã ebUvã diã^ost^Q,^,,jappaii0Ci3r. perantâ 
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vossa alleza real, a gloria, porém, sem par, o grilo bri- 
Ibaote da iodepeDdeocia absoluUt dir Bia^it pwifiiiKiftila 
por vossa alteza reai quasi ás margena do saudoso Ta* 
mandttaiehy apresaoo. nossos passos, para virmos buscar 
de vossa alteza real a approvaçâo.daste hofiro^d^oorpo, 
qae deseja ser appellidado mesmo por vossa alteza real 
o ( Corpo da IndepèDde&cia > . 

Eis, senhor, já principiado nesLa capital, e uma vez 
que mereça a ci[)))rovíu;ãã benéfica, assim coaio o regu- 
laaicnio, o uiiilui íiie ([uc a vossa alteza n al aprouver, se 
diííundira por toda esta província, annunciando em toda 
a parte, como um monumento vivo o §ucí csso maravi- 
lhoso do dia 7 de setembro de 1822. Eito jurará manter 
9 iudepeodencia do Brasil» a iraDquillidade interna da 
pátria, c a sagrada pessoa de vossa- aiteza* teéi, * eomo 
nosso defeosor perpetuo, nosso |>ae« noaso reslaufador/ 
nosso amigo e nossa única esp6raii(«y ^ " ' 

Aceitaet portanto, scQhor,. , os npssos votos, dignae- 
Yos approvar nossos desejos, derramae por ultimo este 
beneficio sobre nossos corações traspassados da mais 
viva saudade pela inopinada ausência de vossa alteza 
real, e vivamcnie tocados de ^^aiidão, pelas lisongeiras 
expressões, com que vossa alteza real se dignou d espe- 
dir-se dos seus amigos, dos sens honrados paulistas. 

Ah ! senhor, está gravada em viva h inbranra a vossa 
augusta recommendação, c os honrados paulista^ firmes 
em seus deveres, jámais apartarSo um sé passo da Knba 
prescripta por vossa alteza real,. taLé. seu timbre, tal é 
a sua gloria : e a formiaíçSo deste corpo é já uma prova 
da uniSo tao altamente appet%dda por vossa alteza real, 
e tSo necessária para ultimar a grande obra começada, e 
que no entàiito^^s pauliatas juram cónsefrvar' ilempl^ e 
a toda a prova. . < •* • » < • ;? • 

ír . . .. tf.: u -..^ pB^«m.... , ' . . ... 

Manda sua alteai real o príncipe regente pela secre-^ 
taiia d'>estada jfilQrina'agradQcer muito e muito a iem- 
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brança pairioiica do povo desta capital sobre a íbrmavão 
de uma guarda cívica, que.^|^4i$Pj9em a juraf e de^fji^çç 




^fl^prte^c»^ 39^a3iU(;a i^^víaeVen^D W cèW poste. ^ 

jitantes da província, sem distiiicção dcsla ou diiqa^ 
la. çomarca. E para que se íuça com aquella legalidade 
que convém a alistameuios laes, lia por bem outro sim 
sua alteza real determinar provisoriamenle, emquaato 
não outorisa esia creação por um decreto, em que or- 
dene seu miitorme e formatura, que se alistem em casa 
do governador das armas des^^ jjf,Qv4a!ÇÍí]),^^^^^<ljÇVcra 
obedjççer s^fff^m^^x^Aeat,^s aos fms da pfppi^ação (lo 
ç^irpp, oa nas dos q^pítaespinóres dqs distnctos, deyg^ 

«^as ps^-a. q^ie lhe íí^usIq o iç^fm^^^^^^^ 
ffetJe.qdQ coraprenieudieir-^e^ ^^^^^'^^T^M^^ 
Mg^ra e segunda linha» que ião H^fÊ^ fp&^ 




Ç^QNGRATUUÇ^O fiPWjÇÍO. PpVIjROmO ,AO„í}0»^Q .IMMr 

Camaradas; eonheèéiò^^^ 
Tpssps irpoâos nos sentimentos qjtji^ se^piitaij^ e^iip nossof 
rpsiop. Véde nelles éini^^^^ exprç8>p!^/ÍftV alegria, 
amjôape e de upa p^triolismo, que se lisongeia dos brii^ 
|Os^jrorços com que âcabaes de enobrecer, deixando o 
Dome paulistano recommendado á posteridade nos í^plQS 
do Brasil e nos da sua brilhante capital. '^^ ^^^^ 
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abraça, e vos cxlidrrtd praticàtdes entre os vossos con- 
ei^iadãosas virtudes a que nunca vos arreílasles emqnanto 
o bem e a gloria do Brasil vos conservou ausente delles; 
recolhondo-vos á pntria, que anciosamenle vos desejava, 
achareis na aniisadc de vossos concidadnos o premio que 
mais satisfaz ás chammas nobres, encontrareis todo o 
agasalho e protecção em um governo, que só se esmera 
em promover çpmo deve obeiti dd provincia, querendo 
quo nen^uoi' Wro gòvetab o exceda (assim' còmo 
jicnhum outro '^ovo excedie o do São Paulo) coá aferro e 
adhesào irenl e aiigQsta'péésoà do 'âc^reijitesitno seinfaor 
príncipe i^egenlé, ptotector e perpetoo defétisor do Bra(!s!l^ 
' 6 á brilhartte e Wore caifsar qtie eâte'^vterácr e estè povo « 
primeiro abraçaram, e que nunca hSo-de desamparar. 
' Neste mesmo logar vos dicemos ha pouco < marchae », 
agoi ii cheios i\e gostò por vos vôr restituídos á grande 
famih'a |)aulislana, nós dizemos c ide descançar, satis- 
fazer os votos de vossas virtuosas famílias, no meio de 
vossos pacíficos concidadãos, onmor, veneração e respei- 
to ao nosso heróico e idolatrado regeole e protector, e 
debaii^o desae , pofderoso ésctído' fizemos todos felizes. 
Yiva, etc. » Palácio do gòveriío dé' Sãò Paulo 22 de 
julho dei822. ' ^ ^^ 



PORTARIA EM HESPOSTÀ Á PARTICIPAÇÃO DA CAMARA DE 
SOROCABA SOBRE A DELlBERÁÇlO QUE TOMOU PELOS 

Manda sua alteza real o nrincipe regeale, nela secre- 
d;itsUdo interina, 'parti(!iDftK â Cainmf^á «illa de 

jmB as quacs suá '&^^pslifóç''t^^^^^ si^ò^^ 

oas p(v'nSo'^báver«ntaò úesta próviám um centro úrme 
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de umISo ; e como agora denlro deito exista o chefe do 

poder executivo do reino do Brasil, e seu defensor per- 
petuo : ba por 'bom sua afleza real annuUar o sobredito 
termo de vereança exlraordiDaria, visto cessa» em os mo- 
tivos, que de cerio lhe deram causa ; e ordenar, que a 
dita camará se dirija á sua real pt ssoa directamente, em 
tudo que houver mister abem do serviço nacionn), em 
^aotG o novo* ge/?eroo de ioda • a :pf ovincia não estiver 
formadoi^quer 8ilft>fll(8za reali^xiskâvi cm d^o, sesta) dê 
modo qiie o náesmo . seobor bomUer por bem mandar^ 
oom • i|tndy logo que iitaiin; opgaij^aaAa. ae|a, ^e deifi 
eateadea^ eonip-á»de' sua rigorosa obrifaçia, cojtfon&è 
i ováem e8tabrieealaMi>otrotâim. ha por bem siia :slt^ 
realfonivar a camará, povo e tropa épssa yifta a intre* 
pidez que tem desenvolvido pehi sagrada causa do Brasil, 
e remetlcr-lhes incluso o seu manifesto aos governos e 
nações amigas. Paço de Lorena d 9 de agosto de 1822^— 
Luiz de Saldanha da Gema. ' 

(Idêntica e por igaal motivo foi jdirigida á camará d|i 
¥iilla de iny. o . * i ' - . .M- . 

! • ' 'III' "T I! Iit.i :. p 

B£«áBV0'D6 PUaom JUEfiftlITB. 

Tendo eu concedido ao marechal de campo José 
Arouche de Toledo Rendon a demissão dc governador 
das armas desta província^ por elle assim uro liaver pe- 
dido : hei por bem attendendo ás qualidades, que con- 
correm no mareciial de campo Candido Xavier de Almei- 
da e Souza, sendo uma delias, e a mais essencial, o amor 
á causa brasilíea, nomeal*o interinamente governador 
das armas desta província : Luiz de Saldanha da ^ratea.» 
meo-^ttimlatro e secretario doestado jiiieriiio, <» âça exe- 
cutar, evpedinéa 08 ^eapaehKul «eeessarioa* Paço 
Mogy das Croate Sftda agostò4e i828;^>-veèM a mibriea 
de ana alteza real o príncipe regente**^Z/»is de Súkhmha 
da Gama. \ -< • 
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AGRADBUMEIiTO BO' GOVERNO PROVIBORlOt DA PROVÍNCIA DE 
* SÃO PAULO T^ELA. RESOLUÇÃO DO PB^!9ai>£ REQlSMS; DE 
*''BICAft H^IRASIL;"!''- ■ '«'.'í *' í • ^ ' 's ^-'^^ 

^ Senter.-^Qoando or 'goveiÚD provisorrov^reoe^e d* 
perder anFOssa^^lleziftfeal^ mas ãesaios^de^aeaapre^^g- 
stiiUo, espetava no imiorRitefo e aomedode ppb 4ecÍBB6 
0>dompleiiieiiio^e tndoy d qué-nti' sea <oAfero Bi éi 
4«zbiiiiiro 4e anno passado»^ fogárat o «ito^a g^es» 
é enl5o que o oí^cio tlc 17 de janeiro do presente anno, 
expedido pela secretaria dc estado compeienie, vem pôr 
lernio á sua perplexidade, e desvanecer seus temores 
pela certeza de haver vossa alteza real suspendido a sua 
sahida parn Portugal, e de ficar no Brasil, por entender 
que assim coavínha ao bem geral dos povos, e no im- 
portante Gm da uoião dos doas^ reÂlios. O governo não 
péde >esi|&iiraMe áoíjiíslbie úeoesianiiè úeyex ide sigi^ifi* 
car a vossa alteza real seu jubilo e coDtentai|QiieDi0, e de 
render-lhe mil agradeci mentos |^of uma resolução em 
que sò brilha ou o amor daTlfelicídade do povo, ou a 
alta politica e subido heroísmo de vossa alteza real, por 
uma resoluçãov que, fioahneale, salvando o rico e exten- 
so Brasil dos horrores da auarchia por dar-lhe um centro 
único de energia e de força, vae quebrar-llic para sem- 
pre os pesados ferros da escravidão, consolidar-lhe a 
nascente liberdade, e Ikielro trilhar a vereda da gloria, 
da prosperidade, e venturas para que a natureza o des- 
tioára. Digne-se, pois, Vossa alteza real aceitar estes 
uros e.isiuooro^ pro^teatoa, deí-auaiigratidão, acolhelros 
éniguo e conceiiual*os comQM;eifipreasiOi naamaMi *de 
tai» • pov(fttd«ttlarpf6vtiMúk/ a . «'^i .(} . 
' AV:pesaaaído tviasa*2ait«a(f» real^^nafldtl&aa•><muhoi 
JBBDQft.'' Palatíordo ||pvaiMo^.^'tto^Jíai»ki!din^ 

AbreaeLiinâ. Hist. do Bras. ii, 6. .>v * 
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freúúMe.^MarHm Príntím R^eiro de Andrada, 
heetetmo.^Migfid foséde íHimra Pinto, secretario. 
—João Ferreira de Oliveira Bueno. — Francàco de Paula 
e Oliveira. — Daniel Pedro Miiller. — Afidró da Silva 
Gomes. — Francisco Ignacio de Souza e Queiroz. — Ma^ 
noel Rodrigues Jorãm,-^ Antonio Uwria Quartim, 



?ártigipaçIo do governo proyisobio ha raoviMiA l^fi '' 

SÃO PAULO AO PERfCIf RBOEIITE) DA MARGKA DO AUXH 
UO HILITAR PEDIDO PELO PRIEQlIfE. 

Senbor.^O ^temo protisorio em sen officio 4e 17 

de janeiro próximo passado se havia constituido na es- 
pontânea obrigação de fazer marcluir quanto antes para 
essu corte uma brigada composta de mil e cem praças ; 
e hoje elle se vangloria de assegurar a vossa alteza reaí 
que a referida força está toda em caminho, havendo 
previamente recebido a positiva ordem de n3o suspender 
nem moderar a sua marcha, si não quando por vossa al- 
teza real Ibe fosse detefaiioa<(o« 

A eootiiiuaçâo das eiilicas ciroEnistsiicias dessa capi- 
tal^ e a oigeocia das ordens de vossa alteza real^ que 
forçaram o governo a |ão fsnergieas medidaSt requerem 
que elle continue ainda em sua permanência para acudir 
e providenciar tudo aquiflo qoedenovo oecorrer; esem 
duvida nlo descançará emquanto nSo souber, que ralam 
no íiorisonte dessa côrLe dias mais tranquillos e serenos, 
e que a autoridade de vossa alteza real eas leis são por 
todos respeitadas e obedecidas. 

Tal é e será sempre a conducta do governo em crises 
similhantes. Sómentc homens ou não aquecidos pelo 
menor bafo de vitalidade e inteiramente apathicos, ou 
avezados a cifrarem soa vida na descoberta de meios que 
contentem sua cobiça» e sati8;façam seus interesses pes- 
soaesi é que podem encarar com indifferença as desgra- 
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ças actiiaes <íi ssa capi^I, porque para taês homens a 
pairia é nncla ; mas, p^rOi a governo e povo desla provín- 
cia que, conservando ainda muitos das virtudes de seus 
antepassados, nào sabe aparar sua felicidade individual 
da felicidade publica, a pátria éiliidip* Debaixo deste 
ponto de visla vossa ^^teza i«ji^|tiQ<u!.pojr tamos títulos é 
o roais seguro penhor da futura prosperidade do Brasil, 
pôde contar sempre com' a iíõssá urme adhesão á soa 
augusta pessoa, e â gloria, $ djiguidade e bem geral da 
naçSo, com todos os sacrificios de qae é capaz o nosso 
ardente palriolismo. r * 

O governo, fumlmenle, vendo o povo decidido a recu- 
sar os íei ros, que a má fé dos seus irmãos da Europa 
dourara para melhor os faznr aceitar, tomou a seu cargo 
al!ianar-Ihe os meios, e encaminhal-o cm suas vistas, na 
plena convicção de qnc assim deserapenliava a mais es- 
sencial e a mais sagrada de suas obrigações. A' visla 
disto o governo só pode aceitar agradecido a segurauça- 
da especial, consideração e estima cOm que vossalalteza ' 
real o honrou.n(^!Cai!t9 de SO.ide janeiro próxíRío pássado : 
que Ibe dirigiu ; mm perwtia ^ossa «lleísa real qae o gó^ 
veriio, recosaQdO'r€^peit<»i9{lilieol€f 'dogloe de que lâo 
credor, se contente conn a ^pprovaçãa de^ miá conâeten« v , 
cia por ter feito o seu dever^ e haver já pago parte de 
uma divida^ que conUajiira com o generoso povo que o- 
cscolliou, e com o grande principe que o approvou. 

A' íMjgusla pessoa de vossa alteza real guarde Deos» 
muitos annos. Palacio do j^overno de S?ío Paulo 18 de 
fevereiro de íS2f^,^João Carlos Augusto de Oyenhau$en^ ' 
presidente.— iHartím Franmeo Ribeiro de Andrada^ je« • 
crelario.— Jf^tw^/íW6 ífc Oliveira Philo, secretario.-^. 
Francisco Ignacio de Souza e Q%Uiroz.^FrãmisC0 4)B^ 
Paula e OHveifmtf^JiíãQ íf^fPt^ dc.^Ofimrà Butno»^ 
l>ani62 Pedro M^ijEMl^i^ . 
fito. Maria Quar^iim^*^r^^itíhúd, RodrígUta Jordão. 

♦ 
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?rfiiB;fioaaaqiiâ|<Ma cio a^i$a4^; 

qmsáira]tit.ffCMttíiiosif|w%}P I9m .45^ifi«>Hrt4írãr 

em ^madieifia.'' ^siíQÍa»oi< de . Mellor JFi^nqgi.^ A ^p^f^rr^ 
delicia (]eHt>er€>u dar ó^subaidio áe cenio e sessenta, réis 
diários a cada um dos colonos adullos q uo se sujeiíaraxn 
a residir na colónia, e oitenta réis aos menores filhos 
delles ; deliberação esla approvada pelo aviso de 23 de 
agosto de 1828. Este subsidio durou por anno e meio. 
Os colonos íoram recebidos benevolamente pelos paulis- 
tas, com os quaes Qâo consta iivessem coaílíclo algum. 

Em virtude do aviso do ministério do império de 21 
de março de 1828, íoi^Uirdft^á^^^Vdmilia residente Da 
colónia quatrocentas braças quadradas de terras lavra* 
dias. O contracto feito com os colonos estipulava : 1 o, 
alimeniação por anno e meio á custa do Estado; 2.*, do- 
nativo de gado» que devia ser pago em espécie ou valor 
decorridos quatro annos ; S.*", propriedade nos terrenos 
por elles cultivados; 4.", isenção de impostos por oito 
aonos; 5.**, obrigação de pegar em armas no caso de 
perigo, e sujeição dos filhos ao recrutarnento ; G.^ di- 
reito de terem medico e parocho pagos pelo Estado por 
anno e meio. 

Muitos destes colonos dispersaram-se e existem, elles 
e seus descendentes^ disseminados pela província : em 
Tatuhy, Santos, Sorocaba, Itú, ele. Os que permanece- 
ram no município da capital dedicaram-se á lavoura, e 
vivem todos em abastança, e alguns ricos como sejam 
Henrique Jong, fallecido, Pedro Reimberger, os Zúilig, 
os Klein, os Doll. Em Itapccerica são os negociantes 
mais fortes do logar Pedro Teisen e Pedro Just. 



Oigitízed by 



DA PROTINGIA DE SÃO PAULO 339 

Avalia-se em mais de duzentos contos de réis a pro- 
priedade periencente aos colonos que se esiabeieceram 
em iiapecericft, e aos descendeotus destes ; pois boje 
poucos são os que existem dos vindos em 1828. 

A sobriedade, indispensável á dil»lafã#-da vidi das 
regtfiès tropieaes, mmea foi TÍrtude parii • raft gerHka- 
yith : assim é rarissimo vèr um allemSo qoe passe 4w 
sessenta annes. Elles nio se tem eeneentrado mi ena 
raça, e lem-se consorciado com os ílllios da província. 

Ha muito que iifio existe colónia ; e os individuos da 
primitiva colonisação e seus descendentes vivem sem 
formar um núcleo, e livres de toda inspecção do go* 
verno. 



FIM DO ÁPPmDlGS. 
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